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À COALIÇÃO DAS 
OPPOSIÇÕES 


x ur haver sahido com varias incorrecções, reproduzimos a 
is o “to do succinto e expressivo manifesto que as forças 
cus crgenizadas em opposição ao governo actual, nos Es- 
15 o São Paulo, Minas Geraos, Rio Grande do Sul, Bahia, 
;t Disvicto Federal, dirigiram á nação: 


"à NAÇÃO 


“1 abaixo assignados, por si e pelas forças politicas que 
seolivamente representam, acreditam cumprir um dever 
Je: leiade ao paiz, concitando o eleitorado, desde o Amazo- 
“ao Bio Grande do Sul, a votar, nas eleições de 14 de ou- 
ubro proximo, nas chapas de opposição á situação federal, 
e que cs interventores, nos Estados, são meros represen- 
antes. 


Depois de ter, durante tres annos € oito mezes de autori- 
te discricionaria, aggravado profundamente a situação do 
ca il, como está na consciencia dos proprios que ainda o 
soiam, o sr, Getulio Vargas fez-se eleger, a si mesmo, para 
ais um quadriennio, usando dos poderes irrestrictos que 
“e foram conferidos pela revolução, que resultou da ultima 
ampanha presidencial, e um de cujos principios capitaes 
tavia sido o da não intervenção do chefe do Estado na esco- 
aa do seu successor: Excluiu da Assembléa.. Nacional, que 
uavia de eleger o presidente, os seus adversarios mais noto- 
rios, suspendendo-lhes, por decreto de sua assignatura, 05 
direitos politicos, o que redundou, por outro lado, em offen- 
der gravemente a soberania da nação, mutilada no exercicio 
Je uma prerogativa essencial, qual seja a da livre escolha 
dos seus representantes. Isto posto, fez-se suffragar por 
deputados, eleitos sob 0 regime de suspensão das liberdades 
publicas, por interventores nomeados a seu inteiro arbitrio, 
e que hoje se candidatam, por seu turno, aos governos dos 
Estados. 

Assim, pois, quando o paiz assoberbado de difficuldades, 
estava a necessitar de uma politica de paz e de bom senso, 
compativel com a obra que se impõe de reorganização na- 
cional, o que se lhe offerece é o desafio que um tal estado de 
coisas evidentemente representa, por isso que, para nos con- 
iormarmos com semelhantes processos, poder-se-ia dizer com 
semelhantes affrontas — sobretudo estando em causa, com 
os motivos de ordem moral, todos os mais altos interesses do 
povo brasileiro — seria mistér que fossemos uma nação sem 
civismo, capaz de resignar-se ao retrocesso, mais que ao re- 
trocesso, à humilhação do captiveiro político. Não o é, nunca 
o foi o Brasil, Para aquelles. entre nós que prestaram o seu 
concurso ao movimento revolucionario de 1930, o dever de 
reagir contra uma situação como à actual, impõe-se até co- 
mo prova da sinceridade e boa fé com que entraram naquelle 
movimento. 


E! certo que o proximo pleito ainda se vae ferir sob o do- 
minio da machina de ferro, implantada, no decurso de qua- 
À quatro annos, pelo regime dictatorial. Pouco importa. Uni- 
las e solidarios, vamos, á sombra da lei, pugnando pelos di- 
-eitos que a Constituição nos assegura, Os governos dos Es- 
"ados, candidatos, em geral; à successão de si proprios, como 
“ai o da União, não nos podem inspirar, como este, nenhuma 
“onfiança. Confiemos nos magistrados que, na União e nos 
'stados, hajam de responder pelos encargos da Justiça Elei- 
oral, 

Sia iniciativa que tomamos, e que este documento re- 
presenta, merecer, como esperamos, em todas e em cada qual 
das unidades da Federação brasileira, a approvação dos ele- 
mentos politicos que estejam de accordo com Os nossos pon- 
tos de vista, e cujas assignaturas, em taes termos, considera- 
mos associadas ás nossas, seremos, após à eleição, onde quer 
que nos conduzam os resultados das urnas, nas assembléas ou 
nos governos locaes, e na representação nacional, uma força 
organizada ao serviço do paiz, com que este ha de contar em 
toda a linha, através das incertezas da hora que atravessa- 
mos. 


Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1934. 





“A. A, BORGES DE MEDEIROS 
ARTHUR BERNARDES 
JOAO SAMPAIO 
3. M, SAMPAIO CORRÊA 
LAURO SODRE' 
OCTAVIO MANGABEIRA 
RAUL PILLA, representado por BAPTISTA 
: LUZARDO. 


Em seguida ás assignaturas, tomadas por ordem alphabe- 
tica, foi designado o sr. Sampaio Corrêa para representante 
permanente na Capital Federal, na ausencia dos demais ele- 
mentos colligados. cabendo ao mesmo organizar a secretaria, 
encuminhar os casos occorrentes, para serem tratados na im- 
prensa, na Camara Federal ou perante a Jusitça Eleitoral Supe- 
rior. e allender á correspondencia com as outras organizações 
já em formação em Santa Catharina, Paraná, Rio de Janeiro, 
Pernambuco, Rio Grande do Norte e outros Estados. 

Cogitou-se de instituir um orgam official das opposições, 
na imprensa da Capital Federal, sendo encaminhadas as ne- 
gociações com a empresa do “Diario de Notícias”, que, nesse 
caso, teria nova direcção, embora mantidos os seus actuces 
corpos de administração e redacção, que já vêm prestando re- 
levantes serviços á causa opposicionista e ao paiz, 

A fundação do Partido Nacional foi posta de lado, por pre- 
mencia de tempo. Espera-se que, da aproximação agora inicia- 
da e da coordenação dos elementos opposicionistas que forem 
à Camara Federal, se prosiga evolutivamente para a organiza- 
ção partidaria, tixando-se, primeiramente, normas de acção em 
conjunto, para a fiscalização das actividades legislativas e 
governamentaes do situacionismo e maior elficiencia da oppo- 
sição, e depois, os princípios e compromissos que corporifi- 
quem os ames partidarios. 































Publicamos hoje, novamente, a celebre 
photographia dos srs. Getulio Vargas e Ar- 
mando de Salles Oliveira, que tão grande ce- 
leuma tem levantado em todo São Paulo, A 
photographia acima, reproduzida em carta- 
zes políticos, tem dado causa 2 innumeras 
prisões, por ter a policia considerado os mes- 
mos insultuosos ao governo interventorial. 


Hoje, de accordo com a nota publicada: petos |. 


nossos collegas do “O Estado de S;-Paulo!!tg 
que abaixo transcrevemos, podemos assegta 
rar aos nossos leitores que a photográphi 
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— VAMOS LIMPAR ESTE TERRENO E PLANTAR NOVAS SEMENTE 


-«Da Coromissão de Propê 


Uma “charge” do P. C., que tem provocado vivos commentarios 


O cliché que acima reproduzimos é o mes-, e que: 


mo estampado na secção paga dos jomaes, 
pela commissão de propaganda do P. C. Re- 
conhecendo a inferioridade dos nossos adver- 
sarios, que nesse cliché apparecem transior- 
mados huma gallinha, aliás bem gorda e bem 


nutrida, reproduzimol-o com o intuito unico de poderia caber com mais apuro aos peceistas, 


: 5 C.. designação essa que elles mesmos houveram 
partido cujos proceres fazem questao de per: por bem adoptar. 


dar maior expansão á publicidade do P. 


tencer á raça dos gallinaceos, e de mosirar ao 
publico que essa gallinha não é mais do que 
aquella dos ovos de ouro, de que fazem rete- 
rencia os contos infantis. 

Esse cliché é eloquente e nenhum outro ti 
tulo poderia caber melhor do que o de Gulhi- 
nha empoleirada no poder à custa de muito 
cacarejar. Gallinha que quer cantar de gallo 





mesmos contidos.” 


A gallinha dos ovo 





Ami EM 
robo DA 


acima não é insultuosa. Insultuosos são os di- 
zeres. A photographia não. 

E' do seguinte teôr, a nota publicada pelo 
“O Estado de 8. Paulo”: 

“No intuito de esclarecer o que se passou 
relativamente aos cartazes de propaganda 
política, apprehendidos pela polícia na ma- 
drugada de domingo, informam-nos que o 
aracter insultuoso e desrespeitoso daquelles 


artazes resultava dos dizeres ou phrases nos 





s de ouro 





») 


ganda 00 P. [8] 


no entretanto, não pode assim fazer. 
Gallinha que nada mais faz do que abicar o 
“milho” proporcionado no terreiro politico. Gal- 
linha, em sumima, exactamente igual a todas 
as outras galtinhas do mundo, 


Como vemos, nenhuma outra designação 


Teremos que acceital-a já que tanto della 
fazem questão os nossos emplumados ad- 
versarios. 

E o povo paulista, por uma razão ou por; 
cutra, terá que admittil-a em toda linha. 


Não podemos tirar do P. C. o nome que re- 
solveu adopiar. 





Para o P. D. 


hoje P. €.) 


governar foi encher prisões 


ultuosa !ltomo o preposto da ditadura em 












































0. Paulo prepara as eleições 


Quando o sr, Armando de Salles Oliveira collocou, na chefia 
de Polícia, um político marcadamente democratico como € q £s, 
Christiano Altenfelider Silva, todo mundo percebeu quaes eram ay 
Intenções do dedicado preposto do sr. Getulio Vargas em São 
Paulo: ameaçar adversarios e commetter violencias, Para q 
pratica desses processos era necessario ir buscar, sob encommen- 
da, o ex-secretario sem pasta, Não podendo continuar & frento 
da policia um membro do Ministerio Publico, que, naturalmente, 
não se prestava a esse papel rasteiro, não teve duvida o delegado 
da dictadura, amigo affectuoso do sr. Getulio Vargas, em rebais 
xar da Secretaria da Educação para a chefatura, o sr, Christiano, 
Elle era o homem talhado para as funcções de perseguir e prens 
der. Não ha quem não saiba que, para 0 P. D. “governar e ens 
cher prisões"... Foi assim em 1930, E, talvez. pensem as demeacra- 
ticos, suppondo que estamos em regime discricionario, repetix 
a triste façanha, 

O sr, Christiano desceu da Secretaria da Educação, subsiis 
tuindo o dr. Vicente Azevedo, com um voluptuosa descia de com= 
mandar cargas de cavallaria... ' 

Inepta, prepotente e ridicula a attitude da policia, prenden- 
do um advogado e, arrancando dos niuros da cidade q cartaz 





“ que mostra o encontro feliz do dictador com o seu fic) agente em 


São Paulo. E violencia foi praticada porque o cartaz é crtentsivo 
às nutoridades!?! j 

Como offensivo, si o sr. Salles de Oliveira, até agora, não nes 
gou a authenticidade da photographia? Offensivo porque, si pura, 
os pedeistas (segundo o sr, J, €, Macedo Soares) é uma honra 
apertar as mãos do sr. Getulio? 

Hoiyem, mais uma arbitrariedade praticou a polícia do er. Al» 
tenfelder; seus agentes invadem a séde de um directorio do P, 
R. P. para descobrir, no seu interior, o expressivo instantanco do 
Palacio Guanabara! Eis, ahi, a mentalidade tacanha dos impa-= 
gaveis “regeneradores”. 

O P. C. pensa, à todo custo, vencer as eleições. Não se v0n= 
formam os democraticos com perder o cofre das graças. E” pre- 
ciso garantir a eleição do sr. Armando, candidato de si mtsmO 
à presidencia do Estado... 

São Paulo, que soffreu todas as humilhações sob o geverno 
nefasto dos “Quarenta Dias” e, depois, dos governos adventicios, 
prepara-se, com paciencia, com resignação, para vencer mais 
uma etapa, até poder sacudir o jugo dictatorial, que quer asphy= 
xiar a terra paulista, sem nenhum respeito pela Constituição. 

O povo saberá o que fazer no dia 14 de outubro, 
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Mais uma calumnia 
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A commissão de propaganda do P. €. publicou hontem um 
requerimento endereçado por Francisca Portes dos Santos »o 
sr, presidente do Tribunal Regional Eleitoral, dizendo que O SP 
Alberico Sponza, delegado .do P. R..P., acreditado junto ao cax= 
torio eleitoral da 5.º zona, a havia induzido a inscrever-se nQ 
districto de Santa Ephigenia, requerendo, por isso, de accórdo 
com o art. 107, paragrapho 5, do Codigo Eleitoral, que aquele 
delegado perrepista fosse processado de accórdo com a lei, 

O artigo 107, paragrapho 5, do Codigo Eleitoral, diz: “Reter 
o titulo eleitoral contra a vontade do eleitor: Pena — um à, 
quatro annos de prisão celular e perda do cargo publico que 
exerça”, 


Ora, o sr. Alberico Sponza, em absoluto não potia zetel o 


titulo de Francisca Iurtes dos Santos, pois o mesmo, secundo 
Ferss de 


informa o escrivão eleitoral da 5.º zona, dr. Paulo F. Ferraz 


Campos Salles, não lhe foi ainda entreguel | 


Mas vejamos o que certifica 0 escrivão da 5" zona Sestoral, 
“Dr. Paulo F, Ferraz de Campos Salles, escrivão eleitoral da, 
5º zona, etc. Certifica — Em virtude do pedido e respeitavel 
despacho supra, que o titulo 18.113, pertencente à Frascisca 
Portes dos Santos, ainda não foi entregue, visto até à esta Anta, 
dia 6 de setembro, 14 horas, não ter sido ajnda expedido q 
respectivo titulo, O referido é verdade e dá Jé São Paulo, 
6 de setembro de 1934. Eu, Paulo Ferraz de Campos Salles, 
etc.” 

Por ahi se vê que o sr. Alberico Sponza não estã ;ncurso 
no art. 107, paragrapho 5, do Codigo Eleitoral, como o querem 
os peceitas, procurando com essa inverdade NJudir a opnião 
pública, » 

Quem estã agora incurso no Codigo Penal é o F €. que 
attribuíu falsamente a outrem facto que, se verídico, consiltui- 
ria crime, 


E e 


Concentração Politica do P.R. P. em 
Mogy - Mirim 


AS SOLENNIDADES DE HOJE — ORADORES — COMITIVA 
— QUTRAS NOTAS 





Realizar-se-à hoje, em Mogy-Mirim, séde do antigo setimo distri- 
cto, conforme temos noticiado, & 11.5 Concentração Politica do Partido 
Republicano Paulista, 

Comparecerão a ella os membros da Commissão Directora € 
Coordenadora do Partido, representantes do Gremio. Universitario, 
Directorlos das cidades pertencentes âquelle districto e das circumvi- 
zinhas, antigos representantes do mesmo nas-Crmaras Federal é 
Estadual, jornalistas e outras pessoas especialmente: convidadas. 

A comitiva, que sahirá da estação da Luz ás 8 horas de hoje, 
chegará às 12,50 horas úquella localidade, onde será recebida pelos 
directorios presentes, familias mogymirianas, estudantes e povo 

O programma, das solennídades a serem realizadas é O seguinte: 

12,50 — Chegada da comitiva de São Paulo, Visita à herme do 
mMustre chefe mogymiriano coronel Francisco Ferreira Alves, felando, 
em nome da cidade, o dr, Luiz Antonio dr Gama e Silva. 

Li40 — Partida para o morro do '!Gravv”, onde se prestari, Do 
obelisco all levantado, umha homenagem nos paulistas tombados ba 
gloriosa epopéa de 1932, discutsando, os srs. Ederaldo Queiros Teles 
Junior e Machado Florence, 

15,00 — Visitas. pela cidade. Ê 

18,00 — Jantar offerecido pelo directorio local nos ecus Iusires 
visitantes, falando, em seu nome, O dr. Benedicto Macano de Mattos, 

20,00 — Sessão cívica no Theatro São-José, presidindo-n 0 dr, 
Oscar Rodrigues Alves, Par-se-á ouvir, como orador afficial, O tr. 
Coriolano de Góes. Falarão, tambem, os &r5. drs. Ederaléo Quonroz 
Telles e Synesio Passos em nome do Girectorio de Mogy-Mirim. drt. 
Altino Arantes, Roberto Moreira e José Eugenio Branco Lelévrt. 

23,00 — Grande baile oiferecido pela sociedade INCEynIManA MON 
embaixadores do P, R. P, 
3 % E 
na Luz, GOMpor-=S€-A, NETO 


A comitiva do partido, que embarcará 
a » Pinheiro Borba e Sleemuna 


outras pessoas, das senhoras dd, Alayde : um 
da Silva Gordo, senhores Altino Arantes, Roberto Moreira, dJtuO 
Sampaio, Coriolano de Góes, Salles Junior, José Eugenio Branco 
Lefévre, Oscar Rodrigues Alves, Cesar Lacerda de Vergueiro, Rodri- 
gues Alves Sobrinho, Luiz Antonio da Gama € siiva, Sertoro de 
Castro, Machado Florence, José Carlos Pereira, Bernérdo de Moraes, 
Gontijo de Carvalho, Narciso Perron!, Pedro Ferreira Alves, senho- 
ritas Yvette e Nancy Ferreira Alves, Fernando de Oliveira Simões, 
representantes do Gremio universitario, academicos Aceacio Mancini, 
Sebastião Mesquita e João B. Bruno, dê Universidade do-Rio de Ja- 
neiro e representantes d&- imprensa. Bi uibs 
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ses não podem deixar da estar do Ja= no 
do de v, 4. porque sabem que assim) MIO, 6 (“Correto Paulistano”) -—= 


EM PRESIDENTE PRUDENTE 


Mo proximo dia 90 do corrente, 
senlttorestd à Concentração do Pare 
tido Fepublicano Paulista na floros- 
conte cidade de Presidente Pruden- 
te, cum Alta Sorccabana, 

A grande reuntão civica serial 
presidida pelo dr Mario Tavares, 
membro da Comunissão Directora, sen= 
do orador elilctal o sr. dr. Raphael 
Correia de Sampalo. 

Fotarão nda outros cradores, 

Tomurão parte nessa concentração 


04 Directorlos dos Municipios dm zo-, 


na, o desta Capital seguirão muitos 
convidados do Directorio de Presi- 
dente Prudente, academicos do Gre- 
mio Universitario do P, RB. P., ex- 
depttaaos do districto « representan=- 
tes da imprensa, 


CONCENTRAÇÃO DO P. R. P. 
EM CAPIVARY 


Promovida pelo Directorio do Par- 
indo F-pubiicano de Capuvary c sob 
os aecoteros da Commissão Directo- 


za ro cr sca-b, nossa cidade, no dia 
a nte gicz, mais uma con- 
Chloe ro It ES Es 


A rgottante veunião política com- 
parecerão todas os divectorios daque!- 
la Iuturcea tona assuenreira do Es- 


tato, alia dos nismibros das Com- 
awloós Drstora do Partido Repu- 
Lico Paula e Coordenadora da 
Copitas, duSgos representantes nos 


Touplrosus Cxtudual e Federal, mem- 
uros do Gremio Universitário Perre- 
písty e quirus personalidades de des- 
taque, além dos representantes da imi- 
prensa, 

Por estes dias publicaremos noti- 


err Marangoni, Rogerio O, Leedo, José 
X. Teixeira Coelho e Armando Xavier, 
membros, 


DIRECTORIO DE ITANHAEN 


Fo! reconhecido pela Coifinissão Di- 
rectora « sr, cel, Silverio Antonio de 
Marncs para fazer parte como mem- 
bro, do Directorio Político de Ita- 
nhaen, em cujo municipio é currell- 
glonario de grande conceito e influcn»= 
cla trudiciona!, 


VISITAS RECEBIDAS PELA 
* COMMISSÃO DIRECTORA 


Estiveram na sede do Partido Re- 


publicano Paulisia, tendo sido rece- 
bidos pein Commissão Directora, us | GREMIO UNIVERSITARIO DA 


. des. Decio de Queiroz Telles e | FACULDADE DE MEDICINA 
Lois Antonio da Gama e Silva, tlus- DE S. PAULO, FILIADO 
tres representantes do Directorio Po- ÃO P.R.P. 


lítico de Mogy-Mirim, que conferen- 
E Acaba de ser organizado o seguin- 


clorum sobre os trabalhos de coorde- 
nação da grande concentração do par- | te directorio do gremio acima nomea- 


, de 
tido que se realizará, hoje, naquela | do, o qual conta no seu selo gran 
pt E cidade. maioria dos estudantes da acreditada 


Escola de Medicina da nossa Univez- 
CONCENTRAÇÃO DE sidade: 
PIRACAIA 


Paulo da Silya Gordo, Cicero Jo- 
nes, Claudino Amaral, Dante Mar- 

Por um equivoco foram omittidos | tinelll, Lauro de Olívetra, 
na noticia que demos da brilhante | porto, José Moretzohn de Castro, Abi- 


Moacyr 
concentração renlizada em Plraçhin 
os nomes dos srs, Aselepindes Fran- | lo Martins de Castro bones Enos 
klin Ferreira e Luziano Antonfo da | Mondadorl, Fernando Alayon, Joy 


Silva. prestiginsos correligionarios | arruda, Paulo Magalhães, Plinio To- 
tambem membros do Directorio do ledo Piza, José Diniz Moreira, Victor 
P, R. P. local. 

, Araujo Homem de Mello, Rubens Dal 


DEPARTAMENTO FEMININO | Molln, Azambuja Neves, Pedro Serpe, 


João Ruggiero, Thomaz Colt Silva, 
DO P. R. P. DA CONSOLAÇÃO | ciair da Silva Braga, Roberto Mo- 


Reuniu-se hontem o directorio do | Feira Lima e Luiz Carlos de Borba, 


Partido Republicanó Paulista da Con- COMICIO DO P. R. P. 














iremio Universitario do Partido Republicano 
Paulista N 


CONOCAÇÃO DE PREVIA 


Picam convocados todos os aeademicos filiados so Gremio Unl- 
versitario do Partido Republicano Paulista para a cleição próvia do 


nosso idato à deputação estadual, 
rio ver na proxima quarta-feira, dia 12 do 


A clcição será realizada 
prado ra dio pegando 5, sobrado, devendo ser inicinda 
és 9 horas e encerrada às 17 boras, 


FERNANDO DE OLIVEIRA SIMÕES 
Presidente 


SANTOS 


(De nossa succmrsal, em 61 
ENTRAVES NA QUALIFICAÇÃO 
ELEITORAL 


A proposito da balburdia que se 
verifica nos serviços de qualificação 
eleitoral, nesta cidade, o vespertino 
“Folha de Santos” pablica, em sua 
edição de hoje, os seguintes com- 
mentarios: 


“O serviço, de alistamento eleito- 
ral em Santos vem sendo entravado 
desde o seu inicio, pelas resoluções 
do m. juiz eleitoral, 

Por excesso de zelo, ou qualquer 
outro motivo que não nos é dado co- 
nhecer, aquella digna autoridade, 
com surpresa geral limitou o prazo 
da qualificação no dia 30, sendo ne- 
cessario que o Tribunal Eleitoral, em 
telegramma autorizasse o recebimen- 
to de requerimentos, 

Limitou ainda o mesmo m. julz o 
prazo da inscripção, mandando en- 
cerral-o com prejuizo de perto de 200 
requerimentos já despachados e em 
cartorio, sendo dispensada uma quas! 
multidão que aguardava a chamada. 
ú porta daquele, 




















procod da boa cau=| Os meios parlamentares mgusrdam 
sa e sp Bos rr Mp na=| com grande curiosidade a sorto quo 


sim renovamos o nosso apoio e soll=| terá o projocio a ser votada no pros 
darledade « aguardunios pose que) Ximo sabbado, determinando o afas- 


seja foita Justiça, Palo WU, 
Casa Drnca, (u) Nevio Beni, 
Ferrari, Rano Mepomucono, João Ba- 
ptista Furnandes, José Faran), Ma- 
nuel Theodorico Gomes. 

— Santos — Dr, Almeida Camargo 
— Hypothecamos inteira solidarieda- 
de confiamos justiça O, O, P, San» 


O. P. de 


Domingues, Elias Bougertl 
Bebastifio Oliveira, Luiz Faria, José 
Orlando, 


Federação dos Voluntarios, 


com animação a reorga: 


tos, Cesar Queiros, Gabriel Ciusgon,| contraria 
Osvaldo 


tamento das Interventorins do todos 


Natal| 08 interventores candidatos mos reg 


tivos governos constituclonnos, 
EO porque, sabendo-se que & malo- 
ria da Camara, composta quas! toda 
do delegados dos interrentoros, não 
póde acolher o apolar semelhante 
medida contraria & politica dessas 
dictaduras estadunes o, portanto, 
tambem Ás ordens supre- 


| mas emanadas do Catette, 


Mas, o decorrer dos debates Ime 
primiu no projecto um caminho mul- 


De Monto Alto recebeu o O, O, P,| to diverso do que naturalmente iria 
O, uma carta do dr, João Esteves de) tomar, Como já é do perfeito conhe- 
Lima, hypothecando na qualidade de| clinento publico, quando o lider 
presidente do C. O, P, local Inteiro/ minoria procurava destruir os argu= 
apolo W reorganização na qualidade; mentos do lider da maloria, sr, Raul 


da 


Fernandes, argumentos esses con- 


«| trarios mo projecto e consequente- 


nisação do 0. O, P. D de Sant'Anna,| mente á moralidade que deve domi- 


da Capital. Dentro de. poucos dias se- 
rão conhecidos os nomes que consti- 
tulrão o novo O. O. P, 

— Esto da reorga- 


nização do O, O. P, de Piracicaba o 
dr, Durval Mnes Carvalho « 
Isaura Canto Gloria, 


— Toda à correspondencia para a) qual 


nar no proximo pleito de 14 de ou= 
tubro, os representantes constitucio- 
nnlistas do 8, Paulo, na ardua e In- 
gratiasima tarefa de advogar os sen- 
Umentos dictatorines, mudaram por 
completo o prisma dos acontecl- 
mentos, 

Tendo a Commissão de Justiça, da 
é presidente o lider constitucio- 


Federação dos Voluntarios de 8. Paulo] nalísta, pela palavra do relator sr, 


partido político deve ser endereçada] Soares Filho, 
para á séde central à rua Christo-| cer contrario, 


sentenciado seu pare- 
D sr. Mornes Andra- 


vam Colombo, 3, 1.º andar, telepho-| de, secundado depois pelo lider da 


ne, 2-739M. 


bancada, em aparts proferido ao dis- 


— O GC. O, P, Contral da Federa-| curso do lider da minoria, empenhou 
ção dos Voluntarios de São Paulo,| à palavra da maloria da Camara, no 
vem a publico mais uma ver, reaífir-| sentido de serem castigados todas 
mar e reiterar a Independencia e n| esses funcelonarios da extincta di- 
autonomia desse partido político, em| ctadura que, directa ou Indirceta- 
face das demais correntes políticas de peço candidatos nos governos, ve- 


São Paulo, 
Assim o faz, 
vez a sua attitude, devido às contu- 
50es que, propositalmente, certus nd- 
versarios têm procurado crear, com q 
fim de fazer crêr no povo paulista; 
que n Federação dos Voluntarios é 
um partido que se presta a servir oc- 
cultamente, nos objectivos de outras 


am a commnetter crimes em bene- 


fixando mais uma| ficio de suas candidaturas, 


Ora, esses crimes já existem em 
todos os Estados, Não é novidade 
para ninguem a serle de arbitrarie- 
dades que commettem esses ndven- 
tíclos do poder, para assegurarem 
os suas aspirações. De todas as unt- 
dades da Federação partem  écos 
dolorosos (das massas opprimidas, 















tamento Feminino. 


solação, afim de eleger o seu Depar- 
EM PALMEIRAS 


cia mais detalhada, bem como o pro- 


zramuia das festividades que ali então | A" reunião compareceram grande 
ae a pe SL numero de Nadine eco e apos te Por motivo de força malor, ficou 
a res igpidia Dip adiado para a segunda quinzena des- 
DIRECTORIO POLITICO Directora, srta, Maria Odette Mi- | te mez o grande comício que o Par- 
DE PEDREGULHO randa; vice-directora, d, Hercilia dar- | tido Republicano Paulista deveria 


dim; secretaria, srta. Margarida Clor- 


do & chamada 
desde muitos dins e, vem repetindo 
no final daquella, o seguinte com- 
municado: 


Não seria essa a ultima surpresa 


que estaria reservada nos postos de 
alistamento dn cidade, 


O cartorio eleitoral vem proceden- 
para identificação, 


— O escrivão da 108.* zona eleito- 


correntes politicas, Ora, é na demissão de funccionarios 


Confiem os paulistas. que divergem do offleinlismo, ora é 

Confiem os federados, a dissolução de comícios, quando são 

Conflem em que os directores ta esses convocados pelas correntes ad- 
Federação dos Voluntarios saberio| versarias; ora são as prisões, e até 
desempenhar o mandato de que io-| mesmo deportações, Emíim, uma se- 
rem investidos, Por l550, de manelra| rle de factos deprimentes 
alguma, consentiram em conduzir o] narrados e apontados com os 
partido a uma situação tal, que im- 


seus 


A Cosemissão Directora do Partl- 
do Peouolicano Panlista reconheceu o 
Directorio Poútico de Pedregulho, que 
ficou rcorgantzado definitivamente, 
sendo nm cogulnto a zua composição: 

Cel, André Martins de Andrade, 
presidente honorario; Cundido Maxl- 
mo Eniteiro, presidente: Adolpho Qui- 
rino Borges, vice-presidente; Cons- 
tanrixo Blasqll, 1,º secretario; Olym- 
plo Neixcha, 2.º secreturio; Tobias 
Evangelista Perreira, thesoureiro; Jo- 
sé Pereira Guimarães, Hermogenes 
Antures Cintra, João Cintra Guima- 
rães, Antonlo Candido de Mello, Pe- 
dro Guizellini, Manus! Garcia Pereira, 
Prancísco Franklin de Almeida e Do- 
mingos Glolo, membros. 


SUB-DIRECTORIO DE REGEN- 
TE FEJO' 


O Directorio Político de Presidente 
Prudente communitcou à Commissão 
Directora que o Sub-directorlo de 
“Regente Feijó”, districto de paz per« 
tencente áquelle municiplo, ficou for- 
mado dos ses, Mario Rodrigues Costa, 
presidente; Manuel Xavter, vice-pre- 
sidente; Felippe Berni, thesoureiro; 











BOLETIM REPUBLICANO 


ELEIÇÃO DE DEPUTADOS A' CAMARA FEDERAL 
E A' ASSEMBLÉA LEGISLATIVA DO ESTADO 


Estando designado o dia 14 de outubro futuro para à 
gioição dos deputados 4 Camara Federal e à Assambléa 
Legislativa do Estado, a Commissão Directora do Partido 
Republicano Paulista vem convidar aos Dirsctorios Mu- 
nicipaes e aos Districiass da capital a enviarem, por of- 
leo, & séde do Partido, as indicações que servirão de 
dass para a organização das listas de candidatos, que 
caverdo ser registadas e apresentadas aos suffragios do 





el=itorado. 


10 de setembro proximo, 


São Pulo, 29 de agosto de 1934, 
A COMMISSÃO DIRECTORA 


Ahino Arantes o vez & janella, quebraremos a vi- 
ça. , 
É ari ando Prestes O incidente in tomando vulto e 
oão Sampaio varios populares, indignados, agglo- 
Alberto Whately nai bra à porta da séde, protes- 
a ando contra a truculenta invasão. 
o G nas Judo Percebendo isso os dois homens fu- 
aliba ne. giram, O guarde-civii, que tudo as- : 
Eloy Chaves . setin, Peas paratamente a “po- 
EI cisco queira ar a rua José Paulino, 
HIV hi “ From , Jun z Por ahi tem o povo uma idéa da 
José Levy Sobrinho mentalidade getuliana, que ba dois o Mk 
Luis Americo de Freitas annos nos infelícita, 
Manuel Villaboim 


“ “Mario Tavares 
Oscar Rodrigues Alves 


R. A. Sampaio Vidal nerado o prefeito municipal de San- 
to dr. Francisco de 
Srivio de Campos Pei Coste, sendo Ap 





| tude da força federal reguerida pelo | quatro soldades, invadiu o estalcia- 


De accordo com as disposições dos Esteriutos do 
Pacudo, cada directorio poderá indicor atá dez nomes 
para a Ássembléa do Estado e até sete nomes para q 
va ara Federal, Por esse processo, os directorios, que se 
limitavom a indicar apenas os candidatos do districto, 
em numero correspondente aos votos de que dispunha 
cada directorio, terão a sua faculdade de escolha am- 
pliada; o embora se esmerem na selecção, como é de es- 
perar-se do elevado criterio dos nossos correligionarios, é 
de suppôr-se que, dada a ampla liberdade com que vão 
agir, as indicações se contarão por muitas centenas de 
nomes, dentre os quaes deverão sahir os noventa e qua- 
tro a serem levados ás umas, 

As indicações deverão, impreterivolmente, chegar á 
sede do Partido — rua Libero Badaró nº 41 — até o dia 























realizar domingo, dla 9 do corrente, 
va cidade de Palmeiras, 


DESLIGOU-SE DO P, C, 


O nosso correspondente em Pedrel- 
ra commiunica-nos que o sr. José 
Luiz Moreira, membro do P. O, da- 
quela cidade, acava de desllgar-se 
dacuele partido, 

Mais um bom paulista que deixa o 
partido interventorial-getuliísta, 


Ainda bem,,, 
ESTA' COM O P. R.P, 


De Baruery recebemos do sr, -Flo- 
ravante Bortello a seguinte carta: 
“Com surpresa, UH no jornal “Estado 
de São Paulo”, do dia 31 de agosto 




































































la; thesoureim, srta. Virginia Bor- 
ba; conselho: srtas. Clementina Ra- 
mos Schmidt, Olga Blttencourt, d, 
Arituza Gonzaga, srta, Carmen Re- 
bello Reis, d. Nair Oliveira Pirajá, 
srtas, Maria de Lourdes O. Castro 
Cerqueira, Zulsiza Oliveira Ribeiro, 
Angela Iris Petrocelii, Celeste Clor- 
Ma, Jandyra de Almeida e Maria Ma- 
gdalena. Telles Mattos. 


A LUTA POLITICA NO MA- 
RANHÃO 


Um telegramma do Maranhão diz 
que a situação politica do Estado vem 
se aggravando nestas ultimas 24 ho- 
rus. Tomando conhecimento de va- 
rias reclamações, o Tribunal Regional 
Eleitoral | do Estado resolveu, por 
Peri go rignes Pie va pao findo, «a minha inclusão como mem- 
decisão sobre a realização de comícios, | bro do Conselho Consultivo do Di- 
As medidas tomadas pelo Tribunal | Tectorio de Parnahyba, Para todos 
são provententes de ter a pollela es- os effeitos, declaro que não del o meu 
tadual desrespeitado as suas delibera- | apoio ao referido partido, continuan- 
ções do a ser adepto do Partido Republi- 

A opintão publica recebeu satisfato- | cano Paulista”, 
riamente à imparcialidade dos mem- 
bros duquella alta 'Córte de Justica. UMA VIOLENCIA DA POLI- 

Mas em represulia, a polícia, pren- 
deu 05 senhores Ary Guterres e Tor- CIA PECEISTA 
quito, Deschado, cave ultimo Jrmião, do Em aApparecida do Norte, um de- 

legodo do polícia, acompanhado por 


ral communica aos interessados que 
a identificação terminará, impretor!- 
velmente, smanhã, E 

Avisam-se 05 eleitores que já en- 
tregaram em cartorio as suas formu- 
las “7”, juntamente com as tres 
photographias, que devem compare- 
cer até úquelie dia, para se identifi- 
Pim caso ajuda o não tenham 
elto, ” ; 

“A Tribuna” de 5 de agosto de 
1934”, 

Com surpresa, no emtanto, por 
ordem do m. juiz eleitoral foram 
suspensos hontem os trabalhos de 
Identificação, prejudicando-se assim 
a qualificação de mais um grande 
numero de eleitores, 

Não sabemos que motivos pondero- 
sa teria o m. Juiz para assim proce- 
er, ) 

Fala-se em cartorlo na escassez 
de tempo para expedição de titulos 
no grande numero de eleitores qua- 
Hficados. 

Essa razão não procede, Caberia 
à mesma autoridade eleitoral a ini- 
clativa de providenciar, a tempo, pa- 
ra dar vasão aos serviços logo que 
5. excia, percebeu a grande affluen- 
cla deeleitores, St negligenctou, “o 
publico não poderá ser por isso pre- 
Judicado, tanto mais. que para maior 
confusão, aínda o cartorio eleitoral, 
na “AvTribuna” de hontem, repe- 
fiu o mesmo aviso de que o prazo 
pera à identificação terminaria ho- 
je, dia 64 ; 

E a mesma “Tribuna”, de hoje, 
publica o edital do cartorio eleito- 
ral fazendo a chamada de um gran- 
de numero de eleitores para a ident- 
ficação. 

Deante desta balhurdia, para quem 
devemos appellar? 

Quem responderá pelos 200 e tan- 
tos a 300 eleitores que assim vão sen- 
do prejudicados no seu direito de 
voto? ” 


deputndo Lino Machado. 
Não sabemos ainda qual foi a atti- 


cimento commercial do.sr. Cincinato 
Ribns, dali arrancando violentamen- 
te quatro boletins, nos qunes estava 
estampada a photographia do cele- 
bre aperto de mão, 


Não satisfeito com essa violencia, 
o delegudo ninda queria prender o 
sr. Cincinato Ribas, não levando 
avante o seu intento devido 2 inLer- 
venção de terceiros, que verheraram 
a attitude daquelle delegado,.,. pe- 
cesita, 


Tribunal Eleftoral, 


——— 


A diligencia policial varejou aquei- | FEDERAÇÃO DOS VOLUNTA:- 
le estabelecimento commercial em 
virtude de uma denuncia partida do RIOS DE S. PAULO 
tirectorio do P, C, local, Communicam-nos: 


Essa é uma das muitas violencias 
que os escrivas do sr. Armando de 
Salles Oliveira praticam no interior 
do Estado, 


“PROPAGANDA PELO RADIO — 
Em proseguimento 4 campanha de 
propaganda do programma politico 


Felizmente outubro está proxi- | do partido falaram hontem pelo mi- 
MO... crophone da P. R, B. 6,0 ars. dr, 
. Euclydes de Lima, presidente do O. 

A PHOTOGRAPHIA DO APER-| O. P. M. de Pirassununga e o aca- 


demico de Direito Paulo Macedo Cou- 
to do GC. O. P, Universitario da Fa- 
culdade de Direito, 

Hoje, data commemorativa da in- 
dependencia do Brasil, occuparão o 
microphone da mesma estação, às 
18 e 45, o deputado Almeida Camar- 
go, presidente da Federação dos Vo- 
luntario se o dr. Pedro Fraga, mem- 
bro do O O; P, Central, 

MANIFESTAÇÃO DE SOLIDARIE- 
DADE — O C. O, P, Central da le- 
gltima Federação dos Voluntarios 
continua a receber de varios pontos 
do interior do Estado, inegulvocas de- 
monstrações de solidariedade, Em 
data de hontem foram recebidos os 
seguintes telegrammas; 

— São José dos Campos — Dr, Al- 
melda Camargo — Intermedio vos- 
sencia apresentamos bravos compa- 
nheiros Bauru", Promissão, Araçatu- 
ba, crloroscs cumprimentos digna at- 
titude destemerosa COP. São José dos 
Campos. (x) João B, Soiisa Songes, 
presidente, 

— Casa Wºanca — Dr. José de Al- 
meida Camargo — Como esmpre e3- 
tiveram: os volur-tarios casabranquen- 


TO DE MÃO E' INSULTUOSA ? 


UMA VIOLENCIA 
POLICIAL-PECEISTA 


A celebre photographia do sr, 
Armando de Salles .Olivelra, sorri- 
dente, apertando a mão do sr. Getu- 
lo Vargas, mails sorridente inda, 
tem dado motivos & ylolencias da po- 
lícia. peceista, 

Em outro loca! publicamos um fa- 
cto grave verilloado em Apparecida 
do Norte. Agora, registamos 0: atn- 
que que dois individuos; dizendo-se 
agentes da Delegacia de Ordem Po- 
lítica, Ilzeram a séde provisoria do 
P. R. P. do Bom Retiro, instalada 
à rua José Puúlino, 168. 

De commum accôrdo com o guar= 
da-civil que rondava aquella via pu- 
biica, os dois poliviaes invadiram a 
séde, dali arrancando uma protogra- 
phia — a do aperto de mão entre o 
interventor e o presidente da Repu- 
blica — rasgando-a. O sr, Luiz Mon- 
tebello, membro daquells directorio 
protestou contra à violencia, A res- 
posta foi; 

— Somos da Ordem Politica. Si 
essa photographia fôr collocada ou- 


CONTINUA A DERRUBADA... 
Por decreto de hontem, fol exo- 


«Sua substituição 


o dr. Benedicto | &!' 
'Brenha Pinheiro, - DAM 


“A SUA ESTAÇÃO DEVE SER 


Se ainda não sabe porque, espere que o tempo 


lh'o dirá de modo irrefutavel 


portasse em desprestigio à liberdade, 
à autonomia e à independencia da 
Federação dos Voluntarios, 
Confiem, Continuzremos onde estl- 
vemos e onde estamos. 
Cada dia que passa vê chegarem- 
se a nós mais federados, mais com- 





O Congresso dos Fune- 
cionarios Publicos e a 


panheiros sinceros e leaes, que, com attitude da À. F.P.S.P. 


o seu esforço honesto e bem inten- 
clonado, vêm auxiliar a Federação 
dos Voluntarios a sustentar o seu 
programma e a prosegulr sózinha 
caminho que se propóz a trilhar, 

A commissão executiva: José de Al- 
meida Camargo, José Gonçalves de 
Andrade Figueira e José de Toledo,” 


CORREIO PAULISTANO 


RUA LIBERO BADARO! 3 
'TELEPHONES;: 

Redacção .. o a a-6241 
Administração,. «+ q-6242 
Propriedade do ums SOCIEDADE 
ANONIMA 








Director-Supcrintendente: 
LUIZ SILVEIRA 





EXPEDIENTE 
Assignaturas para o Interior do Pals: 
ADDO ooo o o» BOSO0) 
Bomestro .. cu.» uu 305400 
Para os pulxes sigonterios da Conven- 
ção postul Pun-Amuricana: 

ANDO .. a us ue ue 

Semestre ,, «su ve 
Para os palzes signatarios da Conven- 
cão Postal Universal; 

Anno . e.» so 1404000 

Bemestro ,. e us 754000 
As assignnturas começam q 
em qualquer época do anno, 


BUCCURSAES: 
No Rio de Janeiro; 
Pr. Alynro Leito Penteado 
Rus do Rosario, B0-Sob, 
Telephone; 3-2884 
Em Bantos: 
Norberto da Hisgatc E te neo 





Em Rlbelrão Preto: 
Br, Honorio Rebouças d'Avila 





Communica-nos a Associação dos 
Funccionaros de S, Paulo que en- 


9! viou ao congresso reunido em sua 


séde social a seguinte resolução to- 
mada pela directoria: 

“A Directoria da Associação dos 
Funceionarios Publicos do Estado de 
São Paulo considerando: 

1.3) — Que o Congresso dos Fune- 
clonarios Publicos foi convocado sob 
o seu patrocinio; 

2.º) — Que as decisões do Con- 
gresso só poderiam ter valor algum 
quando sanccionadas pela Directo- 
ria, umn vez que o mesmo Congresso 
Por é entidade prevista pelos Esta- 
utos; 

3.º) — Que a Directoria quiz, con- 
vocando o Congresso, ouvir a opinião 
senão da maioria do funccionalismo, 
pelo menos de um numero de que 
representasse, nem pelo menos um 
terço dos funccionarios publicos do 
Estado; 

4.º) — Que o numero de funcclo- 
narios que autorgaram procurações 
aos delegados não representa nem de 
leve, a porcentagem simejada; 

5.º) — Que os trabalhos prelimi- 
narés do Congresso realizados ante- 


terminam | hontem não decorreram “de forma 


normal, tendo havido irregularidades 
que de maneira - alguma, poderão 
subsistir; 

6.º) — Que os trabalhos de veri- 
ficação de poderes não foram effe- 
ctuados na reunião preparatoria do 
Congresso, conforme é do conheci- 
mento da Directoria, pelos differen- 
tes protestos que chegaram ao seu 
ocnhecimento: 

«RESOLVE: 

Dissolver o Congresso dos Func- 

clonarios Publicos do Estado de 8. 


O “CORREIO: PAULISTANO” Dão as: Paulo que, sob o patrocinio seu, es- 


sums o respobsabilidado dos conocitos 
emittidos em artigos do collaboração do- 
vidamente assignados, 





Toda m remessa de numerario deverá 
ser endereçada à 800, ANONYMA DO 
“CORREIO PAULISTANO”, 


ASSIGNANTES DA CAPITAL 
Rogamos, aos nossos dignos assignan- 
tes da Capital, communicar-nos qual- 
quer ircegularidado no serviço do entre- 
qa, atim de providencinrmos immedinta- 
mento a respeito. 
“CORREIO PAULISTANO” 
Provenimos aos nossos cllentes quo a 
Administração do “Correio Paulistano”, 
só considera validos os recibos ulbiri- 
ecndos peln Superintendencia, A unica 
pessõns encarreguda do recebimentos de 
publicações, nesta praça, é o senhor 
Dario Curnelro que têm a sta cnrtei- 
ra de identidado devidamento reconhe- 
cida pela Administração, 


Falleceu o tenente-coro- 
nel José da Silva 
Barbosa 


RIO, 6 (H) O ministro da 
Guerra recebeu. communicação de 





haver Iallecido hoje, em Campo 
Grande, o tenente-coronel José da 
Silva Barbosa, commandante do 


grupo misto de artilharia ali aquar- 
telado, 












À 6! 







tava realizando-se, 

São Paulo, 4 de setembro de 1934; 
— (a.a.) Victor de Carvalho, presi- 
dente, José Del Picchia, 1º secre- 
tarlo; José Lobo Pessanha, 2.º secre- 
tario; Octavio de Queiroz, 3º secre- 
tarlo; José T. Tavares, 1.º thesou- 
reiro; José Amadel, 2.º thesoureiro; 
Armando Gomes, 3.º thesoureiro, 

N. Deixa de assignar o sr. vice- 
presidente por estar licenciado”, 


No Conselho Federal de 
Commercio Exterior 


RIO, 6 (H.) — Na séde do Conse- 
lho Federal de Commercio Exterior 
esteve hoje reunida a Camara de 
Commercio e Accordos, sob à prest- 
dencia, do consul Sebastião Sampaio. 

Sabe-se que foi ali discutido lon- 
gamente o problema das relações 
commerciaes entre o Brasil e à Ita- 
la — parecendo que o facto se Hgr 
a materia de proxima celebração de 
um accordo commercial italo-brasi- 
leiro, tanto mais que nas ultimas se- 
manas se realizaram diversas confe- 
rencias entro o ministro Macedo 
Soares e o embaixador Roberto Can- 
taluppo. 

Sabe-se tambem que ainda na 
reunião de hoje, a Camara de Com- 
mercio e Accordos prosegulu nos es- 
tudos preparatorios sobre as reia- 
ções commerciaes entre o Brasil e à 
Alemanha, estudos que estão quasi 
terminados e nos quaes se seguirão 
as negociações officises com a mis- 
são commercial allemã que chegará 
ao Rio ainda na proxima semana pa- 
ra firmar um accordo com o Brasil, 

A missão allemã, presidida pelo 
ministro Kilppe, chefe dos serviços 
commerciaes do Ministerio das Re- 
lações Exteriores da Allemanha, é 
numerosa e conta no seu selo um 
dos directores do Relchsbank de 
Berlim. 

Representarão o nosso governo 
nessas negociações o consul Sebas- 
tião Sampaio, chefe dos serviços 
commerciaes do Itamaraty e Marcos 
de Souza Dantas, director da Car- 
teira Cambial do -Banco do Brasil, 
sob a immediata direcção do minis- 
tro J. C. de Macedo Boares, 


detalhes so 0 respelto à propria tra. 
dição nacional não mandasse uniar, 

Os deputados constitucionalistas 
não desconhecem eaas verdades, 
bem desses crimes o sabem que «s. 
ses alnda. vao foram offers imonts 
considerados porque us bancadas ca 
minoria têm simplesmente se Umi- 
tado a denuncini-os, sem comiidy 
documentarem porque cessa dos 
cumentação devo ser feita directas 
mente pelos responsaveis pela situa 
ção nacional, 

Into posto, reconhecendo 05 repre. 
sontantos constitucionalistas a renit. 
dado dos aconteclnentos, e dando 
em nome da mnloria O seu apolo q o 
npolo dessa po sentido de castigar os 
nmbicioãos Interventores, conssquen « 
te e logicamente, 

Mas, como em toda a parte lin 
sompre uma excrescencia que só vive 
quando encontra aliménio proprio 
ao scu nível moral, o sr. Maxinio 
Ferreira não se esquece do noeres. 
centar que do directorio desse parti 
do apenas tres mentos acompa- 
nharam o commndarie Magalhhos 
de Almeida, o qual, por uma questão 
de semelhança de nome, apo re 
Estado o interventor Martina ce “At. 
melda ”, 


E foram tantas as arbitraris gas: 
ce os desmandos do "adventicio p= 
ranhense”, que provorou do Tribosat 
Regional providenieas enesplcas my 
sentido de assegurar a herdado cl 
manifestação do pessamento, 


E, ndlante, procurando dar forma 
à magua e ao sentimento que Ih 
dominam o espírito, ante tão nefan- 
dos e horriplinmtos factos, gravo « 
expressivo, clz: 

“Nesta hora amarga para 8 mou 
Estado, potemos registar factos que 
nos consolnm de tantos soffrimon- 
tos. E" uma situação premento à que 
utravessa o Maranhão, Nem a ns- 
trucção publica escapa. O director 
do respectivo departamento, homem 
Alheio nos interesses partilarios, ve- 
lo educador que todo o Maranhão 
admira e respeita, fol obrigado a poe 
dir demissão, porque não se submet« 
ai a uma imposição do Interven= 
or”, 

O sr, Maximo Ferreira conclus 
malhando em ferro frio porque pe- 
dlu o afastamento daquele delegado 
do governo para a paz, tranquilidas 
de e liberdade da manifestação pos 


seriam , pular no proximo pleito no Mara- 


nhão, 


Triste fim de um ga- 
lanteador 


FOI POSTA EM LIBERDADE A AS. 
SASSINA DO DEPUTADO PENNA. 
FORTE DE SOUSA 


RIO, 6 (H) — A's 13 horas, à 60» 
nhora Odette de Azevedo autora ds 
morte do deputado classista Antonia 
Pennaforte de Sousa, acompanhada 
do seu advogado, compareceu a 2º 
Pretoria Criminal, onde assignou 6 
termo de Hberdade provisoria que lhe 
foi conferida, + 


Em seguida, a senhora Odette Aze- 
vedo dirigiu-se à Casa de Detenção 
afim de preencher outras formalida- 
des, retirando-se depois para á suí 
residencia, 


Manifestação ao sr, 
Lindolpho Collor 


RIO, 6 (H,) — Os amigos do st 


Lindolpho Collor, prestaram-lhe hon 


tem & noite no-Hotel Gloria uma ma: 
nifestação de apreço, offerecendo-ly 
um bronze artístico representativo ds 
trabalho, 


Os srs. Borges de Medei. 
ros, Baptista Luzardo € 
Lindolpho Collor, re- 
gressarão a Porto 
Alegre 


RIO, 6 (H) — Annuncia-se que 
05 srs, Borges do Medeiros, Lindol- 
pho Collor e Baptista Luzardo re- 
gressarão a Porto Alegre na proxima 
terca-felra, por via aerea. 

Em companhia do sr. Borges do 
Medeiros, vinjará tambem a sua exma 
senhora, 


Pelo “Cap Arcona”, via: 
ja para o Brasil o sr. 
Victor Konder 


LISBOA, 6 (H) — O sr, Victa 
Konder partiu para o Rio de Janci: 
ro, a bordo do “Cap Arcona”, 

O ex-ministro da Viação do Bra- 
sil foi cumprimentado na occastão de 
embarque pelo sr, Teixeira Soares 
secretario da embaixada do seu paiz 
em nome do embaixador Guerra Dur- 
val e por membros da colonia: bra 
sileira aqui domiciliada, 





a DD Dad e Deer 
Patiei rita rias Cisensnsea dor ada seriados 
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Vendo as TORRES PAU 
LISTAS das novas instal- 
lações da 


Radio Record, 


em Villa Helena, com 
prehende-se porque A 
VOZ DO POVO attirma 
que A VOZ DE S. 
PAULO é a 


SUA ESTAÇÃO. 
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79041 Se GORREIO PAULISTANO 


"u presente d 


“a ampla sala, toda coberta do tas 
petes persas, assentados em aimos 
faúns de sedas preciosas, estho os Vie 
ires que constituem o “divan" do 
grho-sultho. Borridente, elle por 
momentos afasta da bocen o bocal 
do parghié, e deixa escapar dos Ja- 
bios entrenbertos uma nuvem de Su- 
maça perfumada, Beys e pachás en- 
teu para sudal-o, Incliname-se gra- 
vemente em respeltosos salamaleques, 
A Soleidade reina, naquela casa; a 
paz de Allah cahlu sobre o povo, 

— ant está o pachá de Blrah-'Tl- 
sing com os dois novos vizires, avi= 
sa. cout uma ponta de fronia Ibn- 
Mass Jel-bey, 

— Que entre! Não façamos espo- 
cor nquelles que vêm a nós! 

Harman-pachá avançou, Era um 
Jopgo homem! secco, de rosto com- 
prio, «cabelos negros, elegantemen- 
to vestido, Os dois vizires o acom- 
gonhavam = um, moreno, de olhos 
ebicas; outro, mais magro ainda que 
o porhh, comprido como um din sem 
nov eomagro como um guto de te- 
irado, enormo qria adunco, Lypo ca- 

acturisticamente hebreu, 

— Que Allah derrame sobre a tua 

Deca toda a sorte de felicidades, oh 
amado e grande sultão! disse o pachá, 
“qui trago às saudações do meu 
vilaver, E aqui estão os dois subdi- 
tos flols que to apresento como ga- 
autia de nossa submissão. Este que 

qui está, Zekar-bey, Já foi teu em- 
alxador e n sua fidelidade bem a 
onheces, quanto a este outro Ra- 
ho-bey, só agora apparece, mas eu 
pur elite respondo com a cabeça, 

— Bem está, falou o sultão, bem 
esta! Então q tua provincia agora 
veto submettida? Acabou-se a re- 
ueltião, como tu o promettestes, Har- 
mani-pachá? 

— Responde tu — disse este, dirl- 
sudo-se à Zekar-bey. 

—- Oh, grande entre os grandes, 
solo entre os sablos, luz da verdade 
* úregudo do propheta! O povo de 
Pirnh-Tinínga te adora! Aquelia re- 
bello fol um equivoco, Um equivo- 
0) que Harman-pachá, com a pru- 
vencia que Allah lhe deu, acaba de 
desfazer! O povo de Pirah-Tininga 
«str prompto a arrancar do peito os 
comções para atapetar as ruas por 
mes passares, oh Invencível e ma- 
cunimo sultão! 

— Fala agora tu, Raho-bey, disse 
vinda Harman-pachá. 

— “Oh, commendador dos crentes! 
Oo plorka do Sul! Oh guerreiro te- 
rerosa, oh triumphador de Hitar— 
ave! Quando tu falas, é a propria sa- 
nedoria que brota dos teus Jabios! 
Por isso, aqui estou pera cumprir os 
teus decretos, ol esperança do Im- 
plo! O povo de Pirah-Tininga re- 

cbe, de Joelhos, os teus decretos, e 


us 


Dur ABU BEKR 


os vencrará como nos proprios ver- 
siculos do Korho! Aqui estou eu para 
to assegurar a obgdiencia dellel 

O sultão tovo um sorriso singu- 
Jar, no qual entremeou os seus 
bellos dentes, 

— Harman-pachá, conta-mo aqui 
uma cousa: a tua provincia produz 
boas madeiras de Jel, nho? 

— Bim, oh poderoso c grão ses 
nhor, 

— Bem sei, bem sel, Mas os paus 
que de Já me vieram para na não do 
Estado como inflexiveis, vergam com 
o vento que sopra, Haja vista a certas 
oliveiras 

E com ar aborrecido, abriu enor-= 
memento a bocca, num bocejo for- 
midavel, Depois, fez signal no vizir 
que estava encarregado das planta- 
ções Imperines, Tahvo-Ra-bey, um 
militar nllo e moreno, de olhos obll- 
quos e queixo duro, adiantou-se, 

— "Prag-mo aquela muda que 
ai preparar para Harman-pa- 
chá. 

Logo entrou na sala um escravo, 
trazendo, num precioso vaso, uma 
plantinha, que apenas tinha um pal- 
mo de aitura, 

Harman-pachá ajoelhou-se diante 
do sultão para receber o reglo dom, 

— O" quanto te ngradeço, excelso 
monarcha, o presente que me fazes! 
Eu mandarei proclamar a tua gene- 
rosidade nas mesquitas de Plrah-Ti- 
ninga! E esta planta, het de fazel-a 
multiplicar naquella terza abençon- 
da, para que n tua memoria all se 
conserve eternamente, 

— Obras bem, Harman-pachá, 
obras muito bein] Que ella so repro- 
duza aos milhares, pois que a tua 
provincia anda muito precisada del- 
ln. Mas não culdas de saber que espe- 
clo de planta é? 

E olhava, de sosinio, para o grão 
vizir, Ghoes-bey, o qual se divertia 
brincando com o cabo de um sabre 
nipponico, sussurrando, de vez em 
quando, alguma cousa maliciosa ao 
ouvido do nautarcha grego, um velhi- 
nho pequeno e muito cortez, que o 
escutava com attenção, O guarda do 
Thesouro sugava, sem cessar, 0 nar- 
ghilé, e mirava disfarçadamente o 
conservador dos caminhos, um nublo 
pequeno, de oculos immensos e gros- 
sos, como os vidros do pharol de 
Ismailia, Todos esperavam, em silen- 
clo, a resposta do pachá, Ella não se 
demorou, e fol blandiciosa: 

— Não, ó invicto sultão, porque tu- 
do o que vem de tuas mãos é bello 
c virtuoso, Mas si pódes attender á 
supplica do mais humilde dos teus 
servos, dize o que é, 

— Sim, Harman-pachá, eu t'o di- 
rel, E' uma figueira, Eu Já plante! 
uma no meu jardim, Faze tu o mes- 
mo. Algum din nós precisaremos 
della, 





à Associação dos Funceionarios Publicos 
a sum attitude em face à política 





] ' 


Ui communicado daquella associação sobre à 
escolha dos candidatos do funccionalismo 


Recebemos o seguinte communica- 
Um, 

“A Directoria da Associação dos 
Funcelonarios Publicos do Estado de 
3. Paulo, rigorosamente flel ao que 
mandam os Estatutos, tem-se manti- 
do nlhein ao movimento político que 
arm empolga o nosso Estado, e tem 
timbrado em fazer sentir essa sus 
attitude m todos os seus companhel- 
zos de classe, 

Accedendo, porém, a appellos que 
lhe foram dirigidos, no sentido de 
ver sutisfeita uma justa aspiração da 
classe, tomo a de ter representantes 
directos nas Camaras Federal e Es- 
indual, resolveu a Directorla, pela 
maioria de seus membros, patroci- 
nar. moralmente, a reunião de um 
Congresso de Funcelonarios, para 
que este delberasse, sem infracção 
vos Estatutos da Associação, sobre À 
conventencia de ser pleiteada essa 
representação directa, e, consequen- 
temente, da indicação de candida- 
tos, 

Não podia ser convocada uma as- 
sembléa geral, pois a Isso se oppu- 
ham os Estatutos, e das delbera- 
sões tomadas pelo Congresso nenhu- 
ma responsabilidade se poderia at- 
tTbuir aos que actualmente dirigem 
o orgão official da classe. 

& tarefa da Associação se resu- 
eia cm procurar reunir, dada a es- 
cesstz de tempo, uma parcelia pon- 
cevavel da classe, afim de que as 
irsoluções do Congresso representan- 
"Msse, na realidade, o pensamento 
sesta, e impedir qualquer explora- 
ido política que redundasse no des- 
prestígio da Associação, 

Para conseguir ess finalidade, a 
Nirectórie da Associação determinou 
ve antemão, as normas geraes para 
é organização e Tunceionamento re- 
gular do Congresso. 


x 





Apt me 


Pagamento de juros de 
obrigações do Estado 











O Thesouro do Estado pagerá na 

Proxima semana, de accórdo com & 

bella seguinte, os juros das obriga- 

thes no portador de 10:000$000 do 

emprestimo interno de 1922, venci- 
695 em julho proxfmo passado, 

Ph 10, cautelas ... 4 a 205 

1, cautelas ... 2341 pa 425 

12, cautelas , + «+ 426 & 623 

23, cautelas , . « 624 a 634 

14, cautelas «o » 838 à 1091 

15, cautelas . o + 1093 a 1283 


CULTO EVANGELICO 


CONFERENCIAS RELIGIOSAS 


Na Igreje Presbyteriana da Bella 
1 À rua dos Francezes, 38, es- 
faxina da rua dos Inglezes, continuan- 
do à série de conferencias que está 
Fenlizando, o revmo, Philip Lands 
falará hoje, às 20 horas sobre O se- 
fuinte theme: “A perdição e & sal- 
vação do homem”, s 
Amanhã a conferencia versará 
sobre o thema; “O destino eterno 
do homim?, 
Serto cantados hymnos sacros pe- 
ko coro local. 
A entrada é frança. 





Porém, deante das anormalidades 
occorridas durante o desenvolvimen- 
to dos trabalhos e chegadas no co- 
nhecimento da Directoria, esta não 
podendo concordar, em defesa de seu 
nome e do prestígio e decoro da As- 
sociação, com a attitude de certo 
numero de congressistas, resolveu 
retirar 0 seu apolo dando o Congres- 
50 como dissolvido, 

De forma algums a actual Dire- 
ctoria se envolverá e arrastará a 
Associação a uma campanha politt- 
ca. A isso a impede os Estatutos, 
o respeito que deve às idéas poll- 
ticas e partidarias dos associados, 
e a vigilancia que deve manter pela 
liberdade de pensamento e de acção 
de cada um delles, 

Respeitados esses principios, pó- 
dem os funcejonarios que o deseja- 
rem, pleitear a representação da 
classe nas proximas eleições, mas só 
conseguirão o apoio moral da As- 
sociação se as suas attitudes e deli- 
berações contarem com o applauso 
da maioria dos associados, embora, 
como no presente caso, muito lhe 
mereçam os candidatos indicados. 

A Directoria appella portanto pa- 
os seus consocios, no sentido de agi- 
rem com a maior serenidade nessa 
phase de intensa agitação politica, 
Qualquer attitude menos avisada, ar- 
rastaré o prestígio da Associação. 
orgão soberano de uma elasse que, 
unida e cobesa, representa Incontes- 
tavelmente uma força ponderavel da 
opinião publica para. a qual se póde 
o se deve exigir o maior respeito e 
acatamento, 

8. Paulo, 6 de setembro de 1924, 
— (na) Victor de Carvalho, José 
Del Plechia Filho, José Tertuliano 
Tavares, José L. Pessanha,, José 
Amadei, Octavio de Queiroz, Arman- 
do Gomes”, 


Inaugura-se hoje a 4.º 


Feira de Amostras 
"de São Paulo 


Os representantes da Imprensa fl- 
zeram hontem uma visita especial 
ao Parque da Industria Animal, na 
avenida Agua Branca, onde estão ins- 


taliados os pavilhões da 4,* Feira 
Amostras de São Paulo. : 


A Impressão causada « todos as 
presentes é a melhor possivel, pois a 
Feira de Amostras, que hoje será 
aberta no publico, tem todos os seus 
pavilhões construidos e decorados 


num feitio modernista e interessan- 


te, sendo os mais destacados cs do 
Ministerio da Guerra e da fabrica 


Elekeiroz, que fez construir uma usl- 
nsa em miniatura. 

A Feira conta com 16 pavilhões, 
onde estão installados cerca de 400 
“stands” que expõem os prodtctos 
da industria paulista como tambem 
os das industrias de outros Estados, 

Depois da visita nos pavilhões, foi 
offerecido um “lunch” aos represen- 
tantes da imprensa, 


MUSICAS NOVAS 


O' compositor P,. de Gullo enviou- 
nos hontem um exemplar do seu ulti- 
mo tango-canção, intitulado “Sorri- 
ens”, cdicão dos irmãos Vitale, 
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prio, elle que pós em movimento to- 
do o governamental para obter q 
victoria dos seus correligionarios, 
cnndidato de si mesmo ou tendo 
homem sou a succedel-o, este, guar= 
dará Imparcinlidade, será neutro, 
mero espectador, no pleito! Mus nr- 
gumentar assim é um contrasenso, 
uanto o interventor 6 chefe osten- 
vo de um partido que elle creou, do 
qual por propaganda ruldosa e até 
nggressiva, ousando, na sua presença 
e com a acquiescencia complacento 
do silencio, se não do applauso, cor- 
religtonario seu intimidar com amea- 
claras o funcelonalismo publico, 
Pindubitavel que offende p letra e q 
espirito da Constituição e até o pro- 
prio espírito revolucionario, 
Movimenta a força publica, conge 
o funcelonalismo, nomea e demitte 
prefeitos, promotores publicos, dele- 
gados e autoridndes policiaes, juizes 
de paz, escrivães, tabelllhes, remove e 
promove juizes, desloca, transfere, 
afasta c joga com toda a massa for- 
midavel do funcelonalismo e actua 
com a força poderosa do Thesouro, 
sacrificando o suor do povo, desvyir- 


Prado LARA RA 
Xarope Divino 
o allívio da Tosse 


Interessante e Instructiva “R dis 
cussão do projecto do deputado Hugo 
Napoleão, na Camara Pedera), pros 
pondo o afastamento dos Intervento- 
res em virtude das proximas eleições, 

A argumentação produzida polos 
que se prppem nO projecto é edifl- 
cante e A paixão partidaria c q 
desejo ansiado de servir no governo 
podem explicar que homens como 
Raul Fernandes se animem a trazer 
À tribuna razões tão frageis e Incon- 
cludentes, 

O primeiro orador, sr, Soares Fi- 
lho, falou em nome da Commissão 
de Justiça, convidado pelo presiden- 
ten dar parecer verbal, 

Extranhou que n Camara votasse 
urgencia para n discussão immedinta 
do projecto, Andou bem a Camara 
votando a urgencia requerida, pois, 
A pouco mais de um mez da realiza- 
ção dns eleições, a urgencia se im- 
põe para a solução mn tempo do as- 
sumpto incontestavelmente de alta 
relevancia, 


Andou igualmente bem o presiden- 
te Antonio Carlos solicitando o pa- 
recer verbal da Commissão. 

O sr. Sonres Filho não podia sur- 
prehender-se com a urgencia reque- 
rida e votada nem siquer allegar ne- 
cessidnde de tempo mais longo pa- 


ra exame do projecto que fôra apre- Grippe 
sentado ha dins e consta de um só Resíriado 
artigo, Tanto Isso é verdade que E, IMIIsIsIs sis srastesestsaststsesserasasasasr 












































































excin, deu incontinent! seu parecer 
declarando que o projecto — não en- 
contrara apoio na Constituição, era 
inopportuno e prejudicial á vida ad- 
ministrativa do paia, 


Um pouco de reflexão... e taes 
argumentos se esboroam, 

E' bem de ver que o projecto não 
pode encontrar apolo na letra ma- 
terlal da Constituição, no sentido de 
não poder a Constituição prever o 
absurdo que representa a contínua- 


ção dos interventores, ou séca e méca e olivaes de Santa- 
mandatarlos da dictadura, quando & need pregando o extermínio do P, R, 
dictadura, — mandante ou delegante, P, a incitar os seus asseclas na ag- 
desappareceu, não podendo figurar) gressão insolita gos homens mais 
sensatamente num texto constitucio-| eminentes do Partido adverso, a usar 
nal, Encontra, sim, apolo pleno e de-| de assacadilhas repugnantes, a de- 
cisivo na instructura mesma da lei] clamar os meritos pessones do seu 
constitucional que, por si só, já si-| amo e senhor — o presidente, consti- 
gnifica o opposto de poder discricio-| ticíonal — na séde do governo, * e 
nario, Dictadura e Constituição são| dictatorinl — nos Estados! Como tu- 
incompatíveis, do isto é edificante! 

Inopportuno o projecto... Mas, se) O deputado Nereu Ramos, pre- 
no momento em que o paiz intelro| tendendo combater o projecto, disse 
se agita na disputa fragorosa e por-| que não se podia applicar o disposto 
finda das eleições não é opportuno| nã Constituição, no caso da vaga do 
cercar o pleito incendido de todas ns| Presidente ou nos seus impedimen- 
possiveis cautelas para que corra se- tos, fazendo-o substituir pelo presi- 
renamente, traduzindo na pureza do| dente da Camara ou do Senado qu 
seu veredictum a verdade das urmas| Pelo da Córte Suprema, porque era 
livres e limpas, quando se offerecerá aa exclusiva gre do prest- 
a reclamada opportunidade?! agia da Republica, pe insano 

Pois quando se prepara o comba-| jo (os cartos, não cabprido nO legis 
te, quando todas as forças partida- de que cargo se trata? A competen- 
rias se alinham, quando se revolvem pe 


4 ' cia, — para qu appel - 
e desencadeiam es paixões mais vio-| cm. prEa que so appelia e solar. 


H vora em arma de 'combaty ao proje- 
lentas, não é a oceasião opportuna! to, é materia sempre definida e res- 
para garantir o eleitorado, livrando-o erro 


1 tricta. Ou está escripta nó texto le- 
da pressão, venha de onde vier, pon-| ga] ou não existe, Onde na Consti- 
do-o a cavalleiro do subomno e da 


C tuíção o dispositivo a respeito? O 
perseguição, armas tão ao sabor dos cargo de interventor como represen- 
regulos povernamentaes? : | tante ou delegado do dictador não 

E' sensato, é prudente, é natural, é 


mais existe, não póde existir. A fa- 
admissivel que os interventores que se! culdade discricionaria do presidente 
atiraram á juta, que formaram parti-| da Republica é circumscripta aos ll- 
do seu, que saem em viagens espe- 


mites constitucionnes: das suas attri- 
ctaculosas, com os sets caudatarios, 


bulções e não póde “excedel-os, Ta 
com os seus secretarios e altos func-| O deputado Mozart Lago, num 
cionarios, inclusivé os da polícia, se 


movimento de decoro parlamentar, 
abalançam a fazer propaganda par-| suggeriu uma emenda limitando: o 
tinaria, que nomeam e demittem, que) afastamento dos interventores só- 
se arrogam poderes dictatorines de) mente quando forem ou tenham 
legislador discricionario e cream, sup- 
primem, dívidem e retalham no seu 
bel-prazer, municipios e comarcas, 
que elevam 2s entrancias da Justiça 
pare premiar servicos políticos, que 
transferem magistrados de cá para 
lt, que promovem funcclonarios ou 
os preterem, que alcandoram  offi- 
cines, que cream cargos novos e inu- 
teis para accommodar interesses ou 
convenjencias de emergencia, que vêm 
praticando toda essa série infinita, 
complexa e sorratelra, de compres- 
sões, que val do simples convite qua- 
si amistoso & advertencia quasi se- 
vera, desta à censura, daqui à amea- 
ça ,elevando-se em seguida á pres- 
são ostensiva e violenta, terminando 
na remoção, suspensão, rebaixamen- 
to, disponibilidade e pesscalmente de- 
missão ou dispensa acintosa?! 

A letra e o espirito constitucionnes 
são de todo Infensos & intromissão 
do poder publico no terreno politico- 
partidario, Lá está a disposição do 
art. 170 n.º 9 que pune com a perda 
do cargo o funccionario ído mais 
alto ao inferior) que delle abusar 
para exercer -pressão partidaria s0- 
bre os seus subordinados ou dispen- 
sar favores políticos aos seus corre- 
Hgionerios. E o afastamento syste- 
matico e implacavel de todos os car- 
gos publicos, como se fossem cousa 
sua, por parte dos interventores, em 
relação aos que não pertencem ao 
partido que elles fundaram, não é 
violação Nagrante do preecito cons- 
tituclonal? E esta situação não é à 
de todos os Estados, principalmente 
daquelles em que os interventores são 
candidatos ou constituiram  parti- 
do?! d 

O mesmo pensamento não domi- 
na o art, 66 quando veda ao juiz 
nclividade político partidaria?! No 
art. 52 parag. 0,” letra “a” se con- 
tém um dispositivo que tem por fim 
resguardar o respeito devido à lber- 
dade do eleitor e » verdade da elei- 
ção, não consentindo na elegibllida- 
de dos parentes até O 3.º grão, inclu- 
sive os affins, do presidente que es- 
teja em exercicio ou não o haja dei- 
xado, pelo menos, um anno-antes da 
eleição e bem assim a de; autorida- 
des enumeradas no art, 112/n.º 1, le- 
tra “a” e “b”, como determinam os 
arts. 52 letra "b” do parsg. 6.º e-112 
ns. 1, 2 e 3. Todas estas prontação 
têm por objectivo garantir a serie- 
dadee a veracidade das urnas, afas- 
tando delias todo e arm asso auto- 
ridade que por qualquer forma possa 
ter interesse directo ou mediato na 
eleição. Ê 

Prejudicial à vida administrativa 
— é à ultima ratio do deputado Son- 
res Pilho, Mas, o presidente da Câr- 
te Suprema (ou da Córte de Appel- 
lação, nos Estados) que não é politi- 
co, que não tem partido pelo qual se 
interesse, que seo é Apr em ste 
dato dependente da eleição dos depu- 
tados à Constituinte, que vre gover- | tal era constituida pelas ordenações 
nar por diminuto espaço de tempo, promulgadas, ha seculos, pelos reis 
que não tem clientela a que subor- | de Portugal”. A situação agora é ou- 
dinar-se, que não busca projecção no | tra, Não houve mudança de forma 
futuro para assegurar-se vantagens | de governo, Não se fez sentir a ne- 
ou proventos, pols, tem sum posição | cessidade da manutenção dos gover- 
definida, voltando a occupar o seu | nadores dictatoriaes porque a revo- 
cargo, esse póde ser prejudicial á | lução de 1930 encontrou o paiz orga- 
acção administrativa. O interven- | nizado, com todos os poderes no 
tor, chefe do partido que precisa | exercicio das suas respectivas func- 
eleger deputados em numero suffi- | ções, com todos os orgams legaes, 
clente que assegure a escolha pela | devidamente appatelhados e uma 
Assembléa Constituinte do seu cam- | Constituição republicana que, se ti- 
didato, as mais das vezes, elle pro- nhe defeitos ou lacunas, não deixára 


tuando o emprego do dinheiro que 
provem dos impostos e taxas. Isto 
Sim perturba e prejudica a ncção ad- 
ministrativa, O nosso interventor, 
ainda iluminado e fortalecido pelas 
irradiações daqueles sorrisos dulcilo- 
quos e eloquentes, delle e do dicta- 
dor, hoje capitulados como crime 
imperdoavel, quando perpetuados na 
imperturbabilidade de uma placa 
photographica, o nosso interventor 
vae muma peregrinação fatigante, 


políticos, Dos males — qmenor, Por= 


emenda3 | Arca 
O “leader”, Raul Fernandes, 


vores a quem não. havia cuidado 
com zelo do dever que lhe incumbis, 
mostrou-se surpreso e irritado, irro- 
gando censuras: aos seus comman- 
dados, por terem votado & urgencia, 
é por referencias vagas e imprecisas 
aos suppostos graves inconvenientes 
que a aproração do projecto acar- 
retaria q vida política e administra- 
tiva do paiz. Não enumerou: não es- 
pecificou:- não exemplificou, Não en- 
xergou, entretanto, “a, exc,, graves 
Inconvententes na permanencia in- 
constitucional dos interventores, au- 
toridades imbulidas de ferrenho par- 
Lidarismo, candidatos -de si mesmos, 
que, na eleição dos amigos, têm & 5e- 
gurança da sua propria eleição, Um 
toma lá, dá cá. Uma troca de favo- 
res, uma reciprocidade de interesses, 

Recordou o lider; o que chamou 
situnção analoga na proclamação da 
Republica que derrubou e extinguiu 
O regimen monarchico. E” caso de 
repetir — o simile não é egual, A pas- 
sagem de um regimen para outro 
completamente, visceralmente diffe- 
rente, contrario mesmo, não serve de 
termo de comparação au analogia 
para o movimento dentro do mesmo 
regimen, como o de 30, Pondere-se 
que naquella oceasião não havia Ca- 
mara, Senado ou Poder Judiciario 
organizados. Não havia substituto 
legal ou Constitucional a quem se 
pudesse confiar o encargo, A eitua- 
ção era bem diversa: e só essim fol 
que os governadores de 1889 pude- 
ram conservar as funcções dos seus 
cargos. Repugnava tão fortemente 
aos Constituintes de 1891 À contínua- 
ção dos interventores de nomeação 
da dictadura, nos Estados, que Oo 
deputado Augusto de Freitas chegou 
a propór que — “os membros do 
Congresso Federal' elegessem os go- 
vernadores e vice-governadores dos 
Estados para servirem até a defini- 
intdy organização dos mesmos Esta- 

os". 

-Convem recordar o commentario 
que Carlos Maximiliano faz ao art. 
83 da Constituição de 1891 — que 
mandava que continuassem em vi- 
gor, emquanto não re as 
leis do antigo regimen, no que, ex- 
plicita ou implicitamente, não fosse 
contrario ao systema do governo fir- 
mado pela Constituição e aos princi- 
plos nella declarados, “O art, 83", 
diz Carlos Maxi , DOS seus 
“Commentarios á Constituição, edi- 
ção de 1929", correspondeu s uma 
necessidade urgente, creada pela sú- 
bita mudança de forme de governo, 
Não seria, possível substituir, de cho- 
fre, à legislação ordinaria; o proprio 
Império alterára, porém não substi- 
tuira, 8 civil, cuja parte fundamen- 


candidatos ou pertençam a partidos: citatio, está revogado. 
que não, acceltar e moralizadora, 
A Do 
que) 
bem mereceu a critica do;poeta (dos: d 
Lusiadas que não, consentiu em jod-' 
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do existir o vigorar, Em J689, a 
Constituição monarchica desapparo- 
ceu, 

Em 1030, o proprio Governo Pros 
visorio mn reconheceu o mandou ob- 
BOrVAL, 

Confessou o Mer que ha inter- 
ventores que cheflam partidos pos 
Jíticos e nté mesmo são condídatos, 
apenas do dois so sabe que não o 
são; mas, tambem os ha, apolíticos, 
e que quanto áquelles o governo tem 
enviado emissarios de sua confiança 
pessoal para averiguar de '“visu"” da 
situação real, o que importa em con= 
fessar que o proprio governo “des- 
confia” dos seus delegados, A nsse- 
voração do lider é ingenun, 

Que estranho personagem é este 
oscar político de que fun q 

er 


Onde classificar este espião do 
prestdente? E' funcclonario? Enqua- 
dra-se em qualquer dos ramos dos 
poderes políticos? Em que artigo ou 
inciso da Constituição se Inclue este 
“secreta” gradundo? Onde estão de- 
finidas as suas attribulções? Que 
consequencias podem decorrer da sua 
Inspecção? Por que verba é paga sun 
despesa com viagens e outras mul- 
tas que da Incumbencia resultam? 
Em virtude de que preceito constitu- 
clonal ou legal póde o presidente da 
Republica delegar n esse "dectetive” 
poderes de Inquisidores? 


Ji em 1920, Ruy Barbosa obtem- 
perava que “não é forjando theo- 
rias accommodaticias para cada em- 
baraço constitucional que havemos 
de consolidar a situação de um re- 
glme difficilimo. Não é desnaturan- 
do-o, sem o reformar, que havemos 
de escolmar dos seus defeitos”, 

O deputado Soares Filho e o lider 
entendem que — uma vez apyrova- 
dos pela Constituição “actos” do 
Governo Provisorio e portanto a sua 
chamada lei organica, continua o 


chefe do Executivo Federal com po-| 1822 


deres para fazer nomeações, perma- 
necendo os Interventores como dele- 
gados de sua confiança até a elei- 
ção dos governadores dos Estados, A 
Argumentação é sophística, 

O. decreto n, 19,398 de 11 de no- 
vembro de 1930 que institulu o Go- 
vemo Provisorio, no art. 1.º assim 
está expresso: “O Governo Proviso- 
rlo exercerá discricionariamente em 
toda a plenitude ns funcções e at- 
tribuições não só do Poder Executi- 
vo, como tambem do Poder Legísla- 
tivo “até que, eleita” a Constituln- 
te, estabeleça esta a- reorganização 
constitucional do paiz,” 

O artigo 11 declara que o Governo 
Provisorio nomeará um interventor 
federal pura cada Estado e no para- 
grapho 1.º diz que o interventor 
exercerá em toda plenitude não só o 
Poder Executivo como tambem v Le- 
glslativo. 

O artigo 17 prescreve que os actos 
do Governo Provisorio constarão de 
decretos expedidos pelo chefe do 
Governo, sobrescriptos pelo ministro 
respectivo, 

Ora, a Assembléa Constiluinte foi 
eleita: estabeleceu q reorganização 
constitucional do paiz: cessou mes- 
mo as suas funcções constituintes e 
passou a funcclonar como Assem- 
bléa Ordinarla. Parece que ninguem 
serii capaz de negar estes fnclos. 

* Verificados, pois, "elles, tendo: des- 
apparecido “necessariamente”. o Go- 
verno Provisorio, estando eleito e 
empossado o presidente constitucio- 
nal da Republica, cessaram logica- 
mente os poderes discriclonarios em 
todo o paiz já em plena regime con- 
Stltúcional eo artigo 1,º do decreto 


'O artigo 30 parsgrapho 2º do 
tecreto 20.348 de 29-de agosto de 
1931 dispõe que “cessarão os effeitos 
e qualquer medida judicial decreta- 
de contra acto do interventor, desde 
que o representante da Fazenda Na- 
clonal, em nome do Govemo Provi- 
sorio, o requeira, declarando que o 
governo, considerando o caso do na- 
tureza política ou de interesse pu- 
blico relevante, o vae resolver por 
esses poderes discricionarios, Póde 
vigorar actualmente esta disposição 
legal? Não existe Governo Provisorio, 
não existem mais poderes discricio- 
narios, portanto, todos os actos que 
dependem da existencia do Governo 
Provisorio ou de poderes discrício- 
narios estão prohibídos. O que a 
Constituição de 16 de julho appro- 
vou nos termos do seu artigo 18 das 
Disposições Transitorlas foram os 
actos, isto é, acções que já se trans- 
formaram em coisa do passado, em 
factos, que já existem concretamente 
no tempo, que se incorporaram ao 
acervo de noctividades já exercidas: 
aqui só se trata do que já aconte- 
ceu, do que Já se fez, do que já tem 
existencia real, A propria aprecia- 
ção judicial de que tanto se arre- 
ceiou a dictadura só póde recahir 
sobre actos, factos ou causas Jê pra- 
ticadas, nunca coisas futuras, A Con- 
stltuição só por absurdo ou insania 
poderia decretar a approvação de 
actos futuros, não existentes aínda, 
O argumento é pois falho. 

Mas, dizem, a nova Constituição 
impede que os magistrados acceitem 
investidura desta natureza, ja por- 
que o artigo 3º declara que 05 pode- 
res politicos são independentes e co- 
ordenados, já porque o paragrapho 
2.º do mesmo artigo diz que o cida- 
dão investido na funcção de um del- 
les não poderá exercer a de outro, já 
porque o artigo 65 explica que as jui- 
zes ainda que em disponibilidade, 
não podem exercer qualquer outra 
funcção publica, salvo o magisterio 
e os casos previstos na Constitui- 
ção, importando a vlolação do pre- 
ceito na perda do cargo judiciario e 
de todas as . vantagens correspon- 
dentes, 

A regra para os juizes é a esta- 
belecida no artigo 3.º, mas sempre 
se ensinou que p excepção confirma 
a regra. A disposição do artigo 65 
não tem aqui applicação, quer quan- 
do se refere aos juizes em disponi- 
bilidade, quer quando pune com a 
perda do cargo o juiz que cahir sob 
& prohibição constitucional. De facto, 
como punir o juiz si elle vae exercer 
uma funcção que a Constituição lhe 
conferiu? Serão por nceso as dispo- 
sições constitucionnaes contradicto- 


rias? 

O artigo 52 paragrapho 8.º está 
assim redigido: “Em caso de vaga 
no ultimo semestre do quadriennio 
assim como nos de impedimento ou 
falta do presidente da Republica, 
serão chamados successivamente & 
exercer o cargo, o presidente da Ca- 
mara dos Deputados, o do Senado 
Federal, e o da Córte Suprema, Esta 
disposição já consta das Constitui- 
ções de 1891 e 1926, A Constituição 
de S.- Paulo creou o cargo de vice- 
presidente que substituia o presiden- 
tei. faltando este, a substituição se 
fazia, pelo presidente do Senado, em 
seguida o da Camara, depois o vice- 
presi ente do Senado e por ultimo o 




































































































'Companhia Estrada de Ferro Arara- 
















o sultão/A INTERVENTORIA NOS ESTADOS/O GRITO HISTORIÇO 


(Especial para o CORREIO PAULISTANO), 


Rito 


PAULO CURSINO 


Leonclo localizou o ponto exacta 
do grito, E ndo só, Conforme photos 
praphia authentica que Annibal Mas 
chado estampou, o felizardo Leonelo, 
com homens de pá e picareta, desens 
covou do fundo de um buraco uma 
garrafa em cujo bôfo, pela mesma 
tetra da Imperial pesada, num, papel, 
estava escripto: "Aqui del o grito”, 

O famoso preto já não existe no 
numero dos vivos, Mas o jornalista 
parturcjador do formidavel “furo” hige 
torico vive em plena é sazonada los 
rescencia da sua peregrina mentas 
lidade creadora, Poderá confirmar q 
exactidão desse succulento achado 
prehistorico, Voltolino, o saudoso 
caricaturista da cidade, si morto não 


Tem sido uma preoceupação conte 
tanto dos investigadores historicos 
localizar o ponto exacto onde D, Po 
dro deu o grito, na colina venerans 
da do Ipiranga, O esforço redundou 
sempre em fracasso, A não ser a in- 
vestigação da "A Ronda”, jornal qua 
Annibal Machado editou, em 8, Paus 
lo, ha cerca de duas decudas, nenhu- 
ma outra surtiu effeito desejado, Es= 
ta mesma, st victoriosa, só o fo! no 
successo jornalistico e social da des- 
coberta preciosa em reportagem hu- 
mortica memoravel, 

Annibal Machado, igloso "vir= 
tuosc” da critica o das "flmagens" 
brejeiras, organizou um concurso pu- 
biico para indicar, com a ajuda dos 
conhecimentos historicos dos paulis= 


tanos, 0 local certo do Indelevel “In rp era hei sets ben ia 
, =| oharge” sobre o caso desper 
dependencia ou Morte!” “o Piralho”. PP rat ou no 


Obteve um exito acima do espera- 
do. Concorrentes em massa afflut- 
ram, Cada qual com o seu contin- 
gente à indicação almejada. Para 
uns, O Imperador apriu o bico real 
em pleno parque, «o lado do Monu- 
mento, e nisto não Jizeram desco- 
berta alguma, pois que a gloria dessa 
invenção pertence ao pintor Pedro 
Americo, Outros colocaram D, Pe- 
dro dentro do corrego que serpentéa 
pelo valle, o mesmo que deu o nome 
ao local — Ipiranga, Na posição do 
um novo Moysés, salvo das aguas, o 
augusto palaciano de São Christo- 
vão, terla atroado os céos da patria 
com a retumbancia da sua procia- 
mação, 

Alguem, penetrando em casas par- 
ticulares e devassando lares, preten- 
deu, em lugares escusos, accommo- 
dar o berço do gesto heroico, pela 
superveniencia de outro gesto não 
menos natural e espontaneo,* attri- 


De uma cousa não se pólo duvis 
dar, Da certeza de que o grito "Indes 
pendencia ou Morte!” fol proferido, 
Não com a retumbancia que os higa 
toriadores lhe dão, Nem cont à pie 
rato duo celebro quadro modelo do 
Pedro Americo. Tão pouco, estamio o 
Imperador montado no cavalo bran= 
co, sendo numa besta bata, 


O joyoso primeiro Imperador do 
Brasil tem sido q personalidade mais 
discutida e comentada pelos his= 
toriadores de verdade e pelos falsos, 
A sua veia amorosa, essa vive esmini= 
cada nos seus mais intimos refolhos 
pelos saborosos episodios romanticos 
de novellistas patrícios, 

Discutiu-se tudo sobre o procid=- 
mador da Independencia, Tudo. Só 
o set acto desabrido, destemeroso, 
não soffreu contestação, AU nas mar= 
gens do Ipiranga, D. Pedro soltou, 
de jacto, o grito. E" o que se com- 
buído ao Imperador, nesse mesmo | memora, cada anno, neste dia de 
memoravel dia 7 de Setembro de | suéto burocratico, 1 de Setembro. Foi 
bz Rua O que Leoncio constatou... 

o Jim um nunca acabar del E o soltou tão cstivamente alvi= 
opiniões, “A Ronda” proclamou Oo careiro que, si a Ep ici 
vencedor, brasileiros é algo duvidosa, amorpha, 

Ganhou o concurso o conhecido presa como está na gaveta dos cre= 
preto Leoncio, venturoso amigo dos | dores de Londres, notadamente de- 
estudantes, que, segundo Almeida pois dos disturbios orçamentarios da 
Nogueira, dispunha da invejavel Jor- | nova Republica, disso não cabe cul- 
tuna de ser amado pelos moços aca- | pa alguma no ardoroso Imperador do 
demicos, celebre grito patriotico. 
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NO INSTITUTO HISTORICO E 
BEOGRAPRICO DE S. PAULO 


Os restos mortaes de José de Anchieta foram objecto de pesqui 
sas para que sejam encontrados e transportados para o Brasil 
— Importantes doações feitas ao Instituto 


Com a presença dos socios ses, 
drs. José Torres de Oliveira, Fre- 
derico de Barros Brotero, Marcello 
Piza, Domingos Laurito, Amilcar 
Salgado dos Santos, Nicolau Duarte 
Silva, Theodoro Braga, Plínio Ayro- 
sa, Geraldo Ruffolo e Antonio Fer- 
retra Cesarino Junior, realizou o In- 
stituto Histórico e Geographico de 
São Paulo, no dia 5 de setembro de 
1934, às 21 horas, em sua séde so- 
cial, à run Benjamim Constante nu- 
mero 40, a decima-quarta sessão re- 
gimental do corrente anno, E 

Os trabalhos foram presididos pe- 
lo sr. dr. José Torres de Oliveira, 

Foram accusadas as seguintes of- 
fertas, destinadas ás secções de Ar- 
chivo e Museu e Bibliotheca e Map- 
potheca do Instituto; uma photo- 
graphia de d, Fre! Vital Maria de 
Oliveira e diversos jornaes de 1892 
e de 1924, estes referentes ao movi- 





missão Executiva da Cathegral do 
S. Pano”: “Um Problema Nucio- 
nal. A Esterilização dos Cerenes pe- 
lo: Esterilizador Imperial, Invenção 
Brasileira”: “Dunas”, de Edmundo 
N. do Andrade; “A questão opera 
ria à luz dos princípios christãos”, 
pelo dr. Luiz Corrén de Britto; “Res 
senha Historica do Município da 
São Pedro de Piracicaba”, de Junia 
Cniuby; “Questões Florestaes”, da 
Navarro de Andrade; “Livro da Pas 
milia, Alguns apontamentos geneas 
logicos sobre os ascendentes de Mal- 
ta Cardoso originarios de Jncarchy 
— Estado de 8. Paulo”; “Inditador 
Commercial — The National City 
Bank — 1920"; “Relatorio apresen 
tado ao sr. dr, presidente do Esta- 
do de S. Paulo pelo dr. Cesario 
Motta Junior — 1893”; “Gula do 
Estado de S. Paulo”, por Antonio 
Fonseca e dr, J. F. de Mello No- 
mento revolucionario desse anno —|gueira — 4% edição; “Almunach 
dadiva do sr, José Bueno de Olivei-| Literario”, de 1805, de José Maria 
ra Azevedo Filho; “Galeria dos Con-| Lisboa; “Almanach para 191 do 
stituintes de 1934”, remessa do sr,| “O Estado de 8, Paulo”: “Almas 
José Torres de Oliveira Junior; tres|nak de Laemmert”, para 1881 & 
pacotes de jornaes, referentes é ex- 1885; “Guia Geral do Rio Grande dg 
posição realizada no Rio de Janeiro, | Sul”, de 1920; "Almansch da Pros 
por oceastão de commemorar-se 0|vincia de S. Paulo”, de Jorge Seck« 
centenario da, Independencia do Bre-| ler — volumes correspondentes: nos 
sil, e sobre à revolução paulista de|annos de 1884, 1885, 1886, 1887 (3 
1924 — offerecimento do sr. Manuel | exemplares), 1888 e 1890; e “'Alma- 
Lopes de Oliveira Filho; “Incidente| nak do Estado de São Paulo para 
Piza-Rio Branco”, com notas auto-| 1895", de Canuto Thorman — of« 
graphas do autor — dadiva do so-| ferecimento feito pelo sr, Lulz Cars 
clio dr. Frederico de Barros Brote-|neiro, por intermedio do socio sr, 
ro; “Oração a Portugal”, de Mar-| João Baptista de Campos Aguirre; 
ques da Cruz, offerta do mesmo;| O socio effectivo-sr, Nicolau Duar- 
“Leis — Synopse, Vocabulario elu-| te Silva, antigo redactor do “Correia 
cidativo dos termos e das locuções| Paulistano”, communicou que a ses 
jurídicas. Definições. Collecção de|eção de Archivo e Museu do Instim 
ephorismos latinos traduzidos em | tuto, de que tinha a honra Ge ser di= 
portuguez”, pelo dr. Leonardo Pinto| rector, estava quast que disriamens 
— remessa desse consocio; e “La|te recchendo, por intermedio do socto 
valorisation -du café au Brésil”, de|sr. João Baptista de Campos Aguir- 
FP. Ferreira Ramos; “Regimento In-| Ta, valiosos pacotes de jumaes e re- 
terno da Bolsa de Fundos Publicos| Vistas, da donção feita pelo sr, Luiz 
de São Paulo”; “Conferencia feita | Carneiro, desta capital, Informou 
pelo dr. Viriato Corrêa na Federação | mais o referido consocio quo a da- 
Espirita Brasilcira, a 8 de fevereiro| diva registada, do sr, Manuel Topeg 
de 1925"; “A tracção electrica en-| de Oliveira Filho, tembem desta ca- 
tre Jundiahy e Campinas”, de FP, dê pital, tinha dupla significação: pri 
Monlevade; “Hospicio e Colonias de|Jneiro pela sua propria Jmportancia, 
Juquery”, de Franco da Rocha;|º em segundo Jogar, porque consti- 
“Relatorio sobre a Zootechnia na| ua uma-promessa de que o Insti= 
Exposição de Vienna em 1873”, por| tuto seria, opportunamente, contem= 
Luiz Caminhoá; “Imposto do Sello”,| Plado com outras pecas que o doador 
de Candido de Oliveira Filho (1916);| alnda não tivera occesião de selec- 
“Considerações elucidativas sobre a clonar, para nol-as confiar, confor- 


me declarára o sr. Duarte Silva, 
causa primordial da fallencia da A segunda parto dos trabalhos fol 


occupada pelo exposição que, a con= 
vite do sr. presidente perpetuo do 
Instituto, o sr, commendador Nor- 
berto Jorge fez, sobre as suas dili- 
gencias para encontrar, em Port 
gal, os restos mortaes do veneravel 
José de Anchieta, com a intenção de 
ani transportar para a nossa 


ITR. 

Depois de interessante esplanação 
historica sobre o destino que teriam 
tido os preciosos despojos do thau- 
maturgo do Brasil, o sr. commenda- 
dor Norberto Jorge passou a ler q 
correspondencia que teve ovcasião 
de trocar com diversas personalidades 
de destaque, nas letras e nas artes 
de Portugal, para bem .desempenhar- 
se do seu desejo. Conseguiu, desta 
maneira, interessar no caso o sr. dr. 
Simões Ratola, bibliothecario da Bl- 
bliothcca Nacional de Lisboa; o dis= 
tincto historiador Marquez de Faria, 
o conhecido artista lusitano Jorge 
Collaço, os estudiosos de factos his- 
torícos srs. Paulo Durão e padre A, 
Alberto Gonçalves, assim como o pri- 
meiro secretario da embaixada do 
Brasil, sr, A. Moreira de Abreu. 

Terminando a sua interessante ex- 
posição, o sr. commendador Norberto 
Jorge traçou o panegyrico de José 
de Anchieta, lamentou que não lhe 
fosse dado ver coroada de exito « sua 
inícintiva e pediu no Instituto que 
mantivesse contacto com as referi- 
das pessoas de Portugal, para que a 
idéa se concretizasse mais din menos 
dia. 

A reunião fol encerrada às 23 ho- 
ras, marcando-se nova sessão para 0 
===»ima dia 20, às 21 horas, 









































quara”, por Sylvio Al. Penteado; 
“Estrada de Ferro Norte de Mntto 
Grosso”, pelo dr, Oscar Motelra; 
“L'Emigrazione Italiana nello Stato 
di S. Paulo”, de Antonio Piccarolo; 
“Cifras e Notas”, de João Lyra; “As 
Bandeiras Paulistas”, de Gentil de 
Assis Moura; “O Problema Moneta- 
rio no Brasil”, de Sylvio Alvares 
Penteado; “Relatorio mn, 7 de Com- 





rn da Camara. A sub- 
stituição, pois, sempre sc operava pe- 
la investidura de um cidadão perten- 
cente a um outro poder político, co- 
mo ainda agora. O substituto do 
chefe do Executivo é membro do Po- 
der Legislativo e na falta, é o chefe 
do Poder Judiciario, isto apesar do 
que ordene o artigo 3.º e o seu para- 
grapho 2.º. O presidente da Córte 
Suprema, logo que assume o cargo 
de presidente da Republica, deixa de 
exercer ag suas funcções de juiz, O 
artigo 62 prescreve que “os mem- 
bros da Camara dos Deputados po- 
dem ser nomeados ministros de Es- 
tado, sendo substituídos, em quanto 
exercem o cargo, pelos supplentes 
respectivos, e não perdem o mianda- 
to popular. 

Por qualquer face que se encare 
A questão o seu afastamento ou me- 
lhor o seu desapparecimento se im- 
põe. A Constituição, a moralidade 
política e administrativa, o senso ju- 
rídico e o commum condemnam e 
repellem q persistencia insolente des- 
ses abantesmas que a dictadura en- 
gendrou, 


a 


Ma Coma dos Deputados 





E' negada Ncontá b 
processado pela Jus 
não em homenagem á 


RIO, 6 (1) — A sessão de hoje 
sa Cimara (ol aberta pelo sr. An- 
tonto Carlos, com n presença infolal 
de 74 conuinios, 

A neta Sul upprovada sem recttl= 
cações, sobre a acta falow o se, AMA- 
ral Peixoto, que tratou de lrregu- 
Jariduçdes havidas ta expedição de 
correspondencia eleitoral do Partido 
Autonomista todos regulamentos se= 
lados e enrimbados. 

Na horm do expediente falou o sr. 
Furtado de Menezes, que se referiu 
à passagem do 30º anniversurio do 
se. Antonto Feltelo dos Santos, do 
quem traçou elogiaso perfil, 

Em seguida falou o sr, Alyaro 
Ventura, representante clmssista, que 
fez sum entrén,, Inicialmente — case 
orador «declarou-se membro do Par- 
tdo Comimiúnista do Bras, nccen- 
tusdo que era nessa qualidade que 
oceupava a tribuna, Falou da al- 
tuação politico-social do palz, ata- 
cando não só “mnloria parlamen- 
tar da casa como tambem a mino- 


ela opernrin Por ultimo Leu um pro- 
gema deleolugico de um manifesto 
de sem portido a pronosito das pro- 
aims feições ce estulro, 
Punsmdo-se à ordem do dia e 
não bavendo uumedo para dellhera- 


ções, falo cm explicação pessoal o 
sr. Maximo Forvelra. que tratou da 
situatão politica do Maranhão, e 
criticou a actuação do interventor 
Martins de Almella, referindo-se à 
demissão do director de Instrueção 
Publica do Estado, sr. Jeronymo Vi- 
velros, . 

O sr, Luiz Sucupira justificou a 
apreseutação de um projecto consl- 
dersido “Ola da Patria” a data de 
7 de ssiembro como homenagem ú 
Indopesttencia do Brasll. Terminou 
proprelo o levantamento da sessão 
arca cm homenagem ao dia da in- 
depttencia, que se celebra ama- 
nhã. 

A seguir a mesa declarou encerra- 
de q discussão do parecer da Com- 
missão de Policia, negando licença 
paro que o se, Joio Villas Bôas seja 


processado pela Justiça de Matto 
Grosso, 
Foi lido tambem o parecer da 


Comissão de Polícia dizendo não 
cabez à Camara tomar conhecimento 
do pedício de licença para ser pro- 
ecesado o supplente de deputado sr, 
Vieira de Mello. 

O sr. +Aceurcio Torres falou sobre 
a dota de 7 de Setembro, historinndo 
as origens e o significado patriolico 
do acontecimento que marcou"a In- 
dependencia da patria. 

A segutr fol approvado o requerl- 
mento do sr, Luiz Sucupira, propon- 
jo o encerramento da sessão. 


AEUNIÃO DA COMMISSÃO DE 
ORCAMENTO DA CAMARA DOS 
DEPUTADOS 


Foram estudadas medidas para evi- 


tar ou diminuir o “deficit” orça- 
mentario 
RIO, 6 (H) — Reuniu-se hoje & 


Comimissão de Orçamento da Cama- 
ra, Sob wu presidencia do sr. Waldo- 
mito Magalhães, 

Após q discussão da proposta or= 
camentaria enviada pelo Poder Exe- 
cutivo, ficou deliherndo que os rela 
tores dos diversos orçamentos apre- 
sentarão seus pareceres no proximo 
sabbado. Foram estudadas medidas 
tendentes a evitar ou diminulr o 
“deficit” previsto nfim de ser con- 
seguido o equilibrio orçamentario, 
Para isso ficou assentada a maior 
compressão nas despesas publicas, 
devendo observar-se rigorosa arreca- 
dação orçamentaria e sem augmen- 
to de tributação vigente, 

O sr. Daniel de Carvalho observou 
que o plano de equilibrio competia 
ao Poder Excoutivo, mas que esse na- 
da enviara a respeito ao Poder Le» 
gislativo, 


k que o deputado João Villas Boas seja 
ça de Maito Grosso — Levantada a ses 


data da independencia 


Os ars, Cardoso de Mello Nelto e 
Waldemar Falcão fizeram considera- 
ções sobre os nieios do diminuição do 
“deficit”, sugerindo diversas niedl= 
das para esso fim, ip 

Por ultimo, o sr, Waldomiro Ma- 
gulhãos fez vehemento appello nos 
membros da Commissão, invocando a 
competencia technica dos seus rela- 
tores o pediu-lhes que desénvolvam 
o maximo dos seus ecaforços no sen- 
tido de ser encontrada uma formula 
que permitta o equilíbrio dos futuros 
orçamentos. Ficou ainda resvlvido 
que a proposta orçamontaria da 
commissão esteja logo prompta para 
ser votada em segun ussão, 
vcusidorando-se approvada em pri- 
meira discussão a deliberação da 
Comissão, 


OS TRABALHOS DA COMMISSÃO 
DE EDUCAÇÃO E CULTURA DA 
CAMARA DOS DEPUTADOS 


RIO, 6 (H) — A Commissão de 
Educação o Cultura da Camara ap- 
provou na reunião de hoje a seguin- 
te proposta do deputado Prado Kel- 
| . 


y: 

“Proponho que, ao iniciar seus 
trabalhos, esta commissão considere 
à necessidade de immediata execução 
dos dispositivos constitucionnes per- 
tinente à educação e cultura; e, nes- 
sa conformidade, 

1%, — Elabore um projecto de lei 
que organize o Conselho Nacional de 
Educação, discriminadas sua compo- 
sição e competencia, na forma do art. 
152 e para ulterior cumprimento do 
art, 150, paragrapho unico do Esta- 
tuto de 1094; 

2.º) — Bollclte no sr, ministro da 
Educação e por intermedio do refe- 
rido ministerio aos governos | esta- 
duaes, às universidades e estabeleci- 
mentos officiaes de ensino e às as- 
sociações de educação e cultura, sug- 
gestões para elaboração do alludido 
projecto; 

3.º) — promova, pelos meios no 
seu alcance, a execução do disposto 
no art, 156, paragrapho unico da 
Constituição Federal, que prescreve a 
applicação minima de 10%, pela 
União, da recente resultante dos im- 
postos, na manutenção e desenvolvi- 
mento dos systemas educativos, fel- 
ta a reserva especificada no mesmo 
dispositivo para o ensino rural; 

4%) — E, nesse sentido, solicito 
uma reunião conjunta com a Com- 
missão 'de Orçamento,” 


PARA QUE SEJA CANTADO O 
HYMNO NACIONAL 


RIO, 6 (H) — Na Camara dos 
Deputados, leu hoje o sr, Mozart La- 
go, tendo em vista as commemora- 
ções cívicas que se projectam para, o 
proximo dia 7, a seguinte indicação: 

“Indico — ouvida na Commissão de 
Educação e Cultura, manifeste-se q 
Camara dos Deputados sobre n con- 
ventencia de se tornar por lei obri- 
gatorio; 

a) o canto do Hymno Nacional 
como primeiro acto a realizar-se em 
todas os reuniões de caracter cívico, 
sclentífico, literario e urtistico offl- 
cines ou não, que se effectuem em 
todas sociedades com personalidade 
jurídica existentes no paiz, em cara- 
eter publico ou particular e de que 
tenham conhecimento gutoridades 
federaes, estaduaes ou municipaes e a 
Imprensa; 

b) do mesmo modo, nas solenni- 
dades officiaes de caracter commemo- 
rativo ou simplesmente festivos, co- 
mo acto inaugural, o canto do mes- 
mo hymno, adoptando-se igual uso 
nas escolas superiores, secundarias € 
primarias de todo paiz, nos quarteis 
do exercito e nos navios da armada 
no princípio do dia,” 





Associações 





UNIÃO PHARMACEUTICA 


A União Pharmaceutica de 8. Pau- 
lo realiza hoje, ás 20,30 horas, a 
sessão inaugural de sua nova séde 50- 
ci:l, em predio proprlo, que acaba 
de construir, é rus da Gloria, 20, 

Nessa sessão será levada a effelto 
uma homenagem aos membros da 
Congregação e directores da Escola 
de Phnrmncia e Odontologia desta 
capital, por motivo da incorporação à 
Uunlvorsidade de 8. Paulo, do concel- 
tuado estabelecimento de ensino phar- 
maceutico, 


SYNDICATO DOS PROFISSIONAES 
DO VOLANTE E ANNEXOS 
Realiza-se hoje, uma reunião de de- 
legados das categorias em conjunto 
com a directoria, ás 20 horas e meia, 
na séde social, à rua Senador Feijó, 


FEDERAÇÃO DOS INDUSTRIAES 

DK MOVEIS E TAPEÇARIAS 

Realiza-se hoje, às 14 horas, no sa- 
lão da Associação Commercial dos 
Varejistas, À rua General Carneiro, 
31, uma assembléa geral com o fim 
de discutir e approvar os estatutos da 
Federação dos Industries de Mo- 
veis e Tapeçarias do Estado de São 
Paulo e eleger a sua primeira dire- 
otorla definitiva, 


SYNDICATO DOS EMPREGADOS 
NO COMMERCIO 

Realiza -se hoje, ás 13 horas, em sua 
séde, uma reunião para discussão da 
seguinte ordem do dia; 

Instituto de aposentadoria e pen- 
ões; nova lel de syndicalização; com- 
missão de relvindicadores; colligação 
dos Syndicatos Proletarios de 8, Pau- 
lo e varlas, 


CENTRO DO MINHO 

Realiza-se hoje, às 15 horas e meia, 
no Salão de Festas do Jardim da Ac- 
climação, uma sessão solenne da di- 
rectoria do Centro do Minho, pela 
nas do seu primeiro anniversa- 

o, 

As festas commemorativas dessa 
data terão ínicio hoje, no Jardim da 
Acclimação, o qnt fol para isso pre- 
viamente transfoiziadã em aldeias 
portugueza, Os" festejos serão encer- 
cerados no proximo domingo, din 9. 
SXNDICA'TO DOS PROFISSIONAES 

DO ENSINO LIVRE 

No proximo dwmningo, às 10 horas, 
na séde, à rua! Chrisivam Colombo, 
3, o Syndicato dos Professores de 
Ensino renlizará a assembléa geral ex- 
traordinaria, com a seguinte ordem 





do dia; reforma, dos estatutos, elei- 
ções aos cargos vagos no conselho di- 
rector; mudança de orientação do 
SByndicato, 


CENTRO ACADEMICO 
AGOSTO" 
Quarta-feira proxima, 12 de setem- 
bro, ás 8,30 da manhã, partirá a 3.º 
turma em visita à nossa Penitencia- 
ria, onde os academicos vêm receben- 
do verdadeiras nulas praticas dos di- 
rectores daquella instituição — drs, 
Fisgeimia Nogueira e Alfredo Issa Assa- 


“XI DE 


“Acham-se abertas as inscripções 
para esta e as demais turmas que se 
seguem, 


ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETA- 
RIOS 


“Tendo embarcado hontem para o 


-| Rlo de Janeiro, onde se demorará até 


terca-feira proxima, a serviço da Fe- 
deração das Associações de Proprieta- 
rios do Immovels deste Estado, a re= 
união collectiva da Directoria que de- 
via realizar-se hoje foi adiada para 
sabbado vindouro, 

— O Boletim Mensal, orgam offl- 
clal da APSP, correspondente ao cor- 
rente mez, será distribuido a 15 do 
corrente, - 


(9 
SANTA CASA - 
DE MISERICORDIA 


Mappa do movimento do mez de 
agosto de 1934; — Existiam em tra- 
tamento, a 1.º de agosto de 1934, 100 
pessons; entraram durante o mez; 
14; sahiram durante o mez, 5; falle- 
ceram durante o mez, 8; existiam em 
tratamento em 1.º de setembro de 
1934, 101. 

Formulas aviadas na pharmacia: 
— Hospital São Luíz Gonzaga, 1.511: 
Asylo de Invalídos, 953. Total, 2,464, 

Operação, 1;  Radiographins, 93; 
Radioscopias, 100; Laboratorio, Ex. 
diversos, 450, 


Gabinete Dentario: — Cryativos, 
85; extracção, 35; obturação, 19: 
anesthesias, 35. 

Serviço externo: 
306, injeccões, 109; pueumothorax, 
Ji, curativos, 61; cut. reacção, 56; 
radiographias, 36; radioscopias, 146; 
laboratorio, ex. diversos, 26, 

Falleceram, 8 individuos, Porcen- 
Pão dm mortalidade na totalidade, 


Consultas, 





CORREIO PAULISTANO 


À presença em massa dos “Soldados 
do trabalho” em Nurenberg 





po 


Trens especiaes transportando, incessantemente, batalhões pardos 


NURENBERO, 6 (H) — O sr, 
Hitler tmsistiu pola manhã, no im- 
menso campo de manobras do “Zep- 
pelin Wiss”, ú chamada de 52,000 
membros do Serviço do Trabalho, 

A cidade consagra hoje as stas at- 
ton nos chamados “Soldados do 
Trabalho”, Durante o dia do hon- 
tem, numerosos trens especines não 
cessaram de trazer a Nurenberg ba- 
talhões pardos e cinzentos, que pns- 
saram a noite nas proximidades da 
cldnde. 

A presença, em massa, dos “Sol- 
dados do Trubalho”, em Nurenberg, 
é, como já se assignalou, um dos ca- 
racteristicos do Congresso Naclonal= 
Socialista de 1934, ora reunido e que 
fol offlclalmente denominado “Con- 
gresso de Trabalho”, 

Conjunctamente com a Relchs- 

wehr o “Berviço do Trabalho" occupa 
este anno o logar de honra que, nin- 
da no anno passado, fôra reservado 
Es egos pardo das tropas de as- 
salto, 
A's 10 horas foi annunciada a che- 
gada do “fuehrer" e ouvlu-se então 
em tom secco e marcial a ordem de 
“Serviço do Trabalho, sentido!” Em 
seguida foi dada a segunda ordem: 

“Pás nos hombros”, que foi cxe- 
cutada com precisão verdadelramen- 
te militar pelos 52,000 “Soldados do 
Trabalho”, reunidos no terreno, 

O chanceler Hitler, acompanhado 
do ministro do Interlor, sr. Frick e 
de dois ajudantes de ordens, sublu 
à tribuna debaixo de vibrantes 
“hells” da multidão, 

As bandas de musica executaram 
u'a marcha de parada, 

O coronel Hiner), chefe do “Ser- 
viço do Trabalho”, põe-se à frente da 
tribuna e annuncia ao “fuchrer" a 
presença dos 52.000 homens. 


A PROCLAMAÇÃO DE HITLER 
CAUSA DECEPÇÃO GERAL 


PARIS, 6 (H.) — Os jornaes com- 
mentam largamente as declarações 
do chanceller Hitler, lidas hontem 
perante o Congresso Nacional-Socia- 
lista reunido em Nurenberg. Os jor- 
naes assignalam que as declarações 
do “Fuehrer”" não trouxeram, afinal, 
nenhum eclemento novo de approxl- 
mação sobre a política internacional 
da Allemanha é não escondem certa 
decepção, observando que se podia 
esperar outra coisa que não a sim- 
ples proclamação às tropas revolu- 
clonarias de que estava terminada a 
revolução nazista. 

“Essas affirmativas — escreve O 
“Matin” — não são novas. Já as ou- 


e cinzentos 


vimos da bocca do “Fuehrer”, com 
Intervalos, duranto os quacs o sr, 
Hitlcr parecia tornar-se mais activa- 
mente revolucionario, Mas, novas 
ou não, claro está quo essa formus 
la nada tem de enthusiasmante para 
um auditorio de centenas de imilha- 
res de homens de condição simples”, 

O “Excelsior”, por sua vez, decla- 
ra: “Trata-se de discurso de um che- 
fo de partido, que se transforma em 
chefe de Estado, Hitler dá claramen- 
to a entender que a revolução "só 
tom interesses secundarios”. Não é 
mais do que um periodo de revolta, e 
esse periodo já proporcionou o que, 
para o “Fuehrer”, era o objcotivo 
essencial; a tomada do poder”, 

O “Journal” observa Lextunlmen= 
to: “Fol, para usar de uma imagem 
familiar, uma especie de participa- 
ção de casamento; o “Fuehrer”" un- 
nunciou:o seu consorcio com o Esta- 
do, enterrando a vida de solteiro, Em 
summa, um discurso multo prudente 
e muito moderado. Hitler aconselha 
paciencia e, como os italianos, decla- 
ra que “Il tempo é. galant'uomo”,,, 

“L'Era  Nouvello” ncha que, na 
proclamação do “Puehrer", ha uma 
especie de desencanto, c, si não certa 
melancolia, pelo menos uma falta de 
calor que não deixará de impressto- 
nar a opinião mundial, 

O “Figaro” acha que a manifesta- 
çoà de Nurenberg se parece mais 
com grandes manobras do que com 
um congresso partidario, e estigma- 
7 ê que chama “a duplicidade hit- 
erista”, 


A PREPARAÇÃO DOS NOVOS DI- 
RIGENTES DA ALLEMANHA 


NURENDBERG, 6 (H,) — Durante 
a manifestação realizada, esta ma- 
nhá, no campo de manobras de Zep- 
pellin Nise, o chanceller Hitler su:- 
dou os “soldados do trabalho” com 
vibrante “holl”, a que os 52.000 ho- 
mens reunidos na immensa planicie 
responderam, em unisono, — “Hell, 
meu Fuehrer!” 

En: seguida, as columnas de “'sol- 
«fados do trabalho" começaram a mo- 
ver-se lentamente, produzindo ma- 
enifica Impressão na enorme assis 
tencla, Os tambores rufam e ouvo- 
se o velho canto dos “lensquenets": 

— “Deixas as bandeiras fluctua- 
rem ao longo! Queremos marchar ao 
nssalto, Ileis à maneira dos lansque- 
nets!” 

Repercute, em seguida, uma voz 
clara e firme, que pronuncia o jura- 
mento de fidelidade do Serviço do 
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Traablho ao “Fuchrer", O córo res- 
ponde; — *"Els-nos aqui, Estamos 
Dive te para conduzir a Allema- 
nha à nova época,” 

A voz clara o firmo faz-se nova- 
mento ouvir, perguntando: 

— “Do onde vens, camarada?! 

De todos os cantos da planicio vém 
então as respostas: — “Da Pomera- 
nto, da Bavicra, do Rheno, de Koc- 
nigaber, do Baltico, da Thurlagia, da 
Blicsia, do Barre — pelo qual com= 
batemos!" 

A voz pergunta, pela Jegunda vez: 

— “Camarada! Que profissão oxer- 
ces?" 

De novo respondem as vozes; — 
“Vimos das nossas bigornas, dos 
nossos escriptorios, das nossas au- 
las", ele, E, em seguida, em tom ac- 
cusatorio ,as mesmas vozes necres- 
centam: — “Outróra, estava desem- 
pregado e ns minhas mãos se mirra- 
vam!" 

O côro eleva-se então até à tribu- 
na do“ Fuchrer"; 

— “Não vivemos sob o trovelar 
dos nbusos, mas somos, comtudo, 
soldados!" 

Os brados clovam-se, em homena- 
gem nos mortos na guerra, e as ban- 
deiras Inclinam-se, Os estandartes 
reerguem-se e ouve-se este novo can- 


— “Nós te servimos com a nossa 
enxada, porque somos soldados do tra- 
balho, Jamais té trairemos”, 

O chanceller Hitler pronunciou lo- 
go depois curta allocução, em que sau- 
dou o Serviço do Trabalho, que pela 
primeira vez toma parte no Congresso 
do Parlido, e accentuou textualmente: 

— “O nnzismo não é uma simples 
concepção do Estado. Tambem não 
é unicamente uma manifestação exte- 
rlor de força. Como doutrina, repre- 
senta o problema da educação da na- 
ção inteira, NÃo somos nazistas por- 
que dispomos do poder. Queremos que 
a Allemanha se torne nazista porque 
os seus filhos são nazistas, E' neces- 
sario crystallizar a noção do trabalho, 
em relação às idéas que se inspiram 
unicamente no culto de Manon e em 
ruzões egoístas. E' uma grande obra 
a de educar 2 nação inteira, na com- 
preensão dessa nova concepção de tra- 
balho. Ousamos enfrental-a e have- 
mos de trlumphar, Solis as primeiras 
testemunhas do facto de que essa obra 
não póde fracassar, Não queremos ser 
socialistas theoricos. Como nacio- 
naes-socialistas que somos, queremos 
atacar e resolver esses problemas com 
sinceridade”. 





Remoções na justiça 
- districtal 


O bacharel Francisco Cardoso do 
Castro, juíz substituto do 16.º districto 
judiciul (séde Baurú) para exercer o 
cargo de 1.º juiz substituto do 2.º dis- 
tricto Judicial (séde Santos); 

o bacharel Ulysses Doria, juiz sub- 
stituto do 3.º districto judicial (géde 
Taubaté) para exercer o cargo de 1.º 
juiz substituto do 6.º districto Judi- 
cial (séde em Campinas); 

o bacharel Benedicto de Oliveira 
Noronha, 1.º juiz substituto do 2.º dis- 
tricto judicial (séde em Santós) para 


exercer, igual cargo no 3.º districto 


Judicial (séde em Taubaté), 


PROMOÇÕES E NOMEAÇÕES NA 
PASTA DA JUSTIÇA 


Fol promovido no posto de coronel 
o tenente-coronel Arlindo de Ollvetra. 
— Fol nomeado o coronel Arlindo 
de Oliveira, para o cargo de comman- 
dano geral da Força Publica do Esta- 
o. 

— Attendendo á representação dirl- 
elda ao secretario da Justiça e Se- 
gurança Publica, pelo commando ge- 
rai da Força Publica, classifica o ma- 
jor José da Silva na Chefia do Ga- 
binete do mesmo commando, sem pre- 
juízo da commissão em que se en- 
contra na Directoria da Guarda Ci- 


Militar ferido grave- 
mente a tiro 


Hontem, ás 18 horas, no armazem 
sito à rua João Theodoro, 40, de pro- 
priedade de José Joaquim Gonçalves, 
o soldado do 4.º Regimento de Infan- 
torla, Nestor Alves de Carvalho, de 23 
annos, solteiro, aquartelado em Qui- 
taúna, após ligeira discussão com o 
empregado da casa, Arthur Gonçalves, 
que não lhe quizera fiar duas garra- 
Tas de cerveja, fol aggredido por este 
com uma garrafada, ficando ferido 
na cabeça, 

Irritado, o militar correu em perse- 
guição de Arthur, que, dando volta 


pelo balcão conseguiu alcançar a rua, 


por uma porta lateral. Nesse interim, 
o soldado foi baleado mysterlosamen- 
te, cahindo gravemente ferido. 

Dado aviso & policia, foi a victima 
removida incontinenti para o Hospital 
Militar Divisionario, O caso para ser 
devidamente esclarecido, foi entregue 
ó Segurança Pessoal, 


Decretos na pasta da 
Fazenda 


- RIO, 6 (H.) — Na pasta da Fa- 
zenda foram assignados os seguin- 
tes decretos: Nomeando o guarda da 
policia aduancira da Alfandega do Rio 
de. Janeiro, Anníbal Zumalacarazuhy, 
de Menck Burlamaqut, para identico 
lugar na Alfandega de Santos. No- 
meando o guarda da policia aduanei- 
ra da Alfandega de Santos, Vicente 
Mammagr para identico lugar na Al- 
fandega desta capital. 


Nomeando o ex-guarda de polícia 
aduaneira em Santos, Antonio Ramos 
Maia para identico lugar na mesa de 
rendas alfandegadas em Areia Bran- 
ta, Rio Grande do Norte, em serviço 
da fiscalização do sal, 


Nonicando, a pedido, é por permut- 
ta, o 3.º escripturario da Alfandega de 
Santos, Darcy Guedes de Carvalho, 
para 2,º escripturario da Alfandega 
de Porto Alegre e o 1,º escripturario 
da Alfandega de Porto Alngre Tar- 
quinio Leite Pereira para 3,º escriptu= 
rario da Alíandega de Santos, 

Nomeando o remador da Alfande- 
ga de Santos, José Morelra da Fran- 
gn pira o lugar de servente da mes- 
ma repartição, 


TJE 


Na Côrte Suprema A funeção dos juizes de 





RIO, 6 (H.) — A Córte Suprema, 
em sessão de hoje, proferiu, entre 
outros, os seguintes julgamentos: 

Appeliação civl de S. Paulo — 
Relator, ministro Eduardo Espinola; 
juizes de turma, os ministros Ar- 
thur Ribeiro, revisor, Bento de Faria, 
Plínio Casado, Carvalho Mourão, 
aAppellante; Eduardo Bruno, appel- 
lados: Salvador Sapla e outros, Ne- 
garam provimento à appellação con- 
tra o voto do ministro Eduardo Es- 
pinola, que lhe dava provimento em 
parte, para condemnar o que se - 
quidar-na execução, 

-Appellação civil de S, Paulo — 
Relator, ' ouministro Hermenegildo de: 
Barros; | juizes da: turma, os minis- 
tros Eduardo Espinola,' revisor, Pl- 
nlo Casado; Carvalho Mourão e Lau- 
do de Camargo. Appellantes: João 
Bento Garcia Filho, sua mulher e 
João José Borges; appeliados, Mela- 
nio Feliciano Bosres e outros. Nega- 
ram provimento à appeilação, unani- 
memente, 

- Appellação civil de S, Paulo — 
Relator, o ministro Hermenegildo de 
Barros; juizes da turma, os minis- 
tros Eduardo Espinola, revisor, Plinio 
Casado, Carvalho Mourão e Laudo de 
Camargo. Appellante: au Empresa 
Cambuquira de Aguas Mineraes; ap- 
pellados, empresas das aguas de Ca- 
xambú e seus agentes, Garcia No- 
Eueira e Cia. Negaram provimento á 
appeliação unanimemente, 


Decretos assignados 
hontem, na pasta da 
Educação 





Foi exonerado, hontem, a pedido 
o sr. Archimedes Baillot, secretario 
da Faculdade de Philosophia, Sclen- 
clas e-Letras, e nomeado para exer- 
cer-igual cargo na Faculdade de 
Pharmacia e Odontologia, 

—— Fol nomeado o dr, Ruy 
Bloem, para exercer o cargo de se- 
cretario da Faculdade de Philosó- 
phia, Sclencias e Letras, 


direito junto ao Tribu- 
nal Eleitoral 





Pelo interventor federal fol hon- 
tem assignado um decreto cujo arti- 
go 1.º é o seguinte; 


Artigo 1,º — Fica o presidente da 
Córte de Appeliação autorizado a 
convocar juizes de direito na capital, 
para servirem, em épocas de eleição, 
como adjuntos dos desembargadores 
que estiverem funccionando no Tri- 
bunal Regional de Justiça Eleitoral, 


8 1,º — Considera-se época de elel- 
ção, para os effeitos deste decreto, o 
periodo que começa 45 dins antes do 
pirito e terminar com a apuração fl- 
nal deste, 


8 2º — Para cada desembargador 
nas condições deste artigo será von- 
vocado um adjunto, devendo & esco- 
lha recanir, de preferencia, em juiz 
sem funtção eleitoral etfectiva, | 


Antigo embaixador dos 
Estados Unidos no Bra- 
sil, envolvido em ne- 


gocios sobre armamen- 
tos 


“WASHINGTON, 6 (H.) — Na re: 
união de hoje da commissão sena- 
torlal de inquerito sobre armamen-: 
tos foram presentes alguns” do- 
cumentos sensacionaes em que se 
declara que um antigo embaixador 
dos Estados Unidos no Brasil auxi- 
lou à venda de submarinos da Ele- 
ctric Boat, com cujos agentes da 
America do Sul estava em relações 
seguidas; que-o ngente da Electric 
Boat tinha procurado Impedir a 
compra de submarinos allemães, sob 
o pretexto de que essa transacção 
constituiria violação do tratado de 
Versalhes; e que, finalmente, o mes- 
mo agente se tinha queixado do re- 
presentante da firma Vickers, de que 
isto não impedia que os jnponezes 
invadissem o mercado sul-americano 
de armamentos, 








Expediente 


Como desejo de retribuir a acceitação que tem tido 
o CORREJO PAULISTANO, resolvemos conceder vanta- 
gens aos assignantes actuaes e aos novos. 

O jornal, como é sabido, foi obrigado, violentamen- 
te, à suspender sua publicação, em fins de outubro de 
1930, e de todos os seus bens se apossou o governo revo- 
lucionario de então, Por esse motivo, a Empresa concede 
aos antigos assignantes, prejudicados em dois mezes, 
“como foram, a bonificação desses mezes. Assim, os que 
renovaram assignaturas, por um anno, receberão o jor- 


nal durante 14 mezes, 


Aos novos assignantes e que tomarem assignaturas 
desde já, até 31 de dezembro de 1935, o preço da assi- 


gnatura será de Rs. 608000. 


A assignatura annual, porém, continuará a ser de 


Es, 508000. 


Todos os assignantes de anno e os que pagarem 
assignaturas a terminar em 31 de dezembro de 1935, 


concorrerão ao sorteio de 


orgaLizando e será publicada em breve, 


AS EE o ESTSP OO O IS MS o 2 msi 


“CORREIO = 
pontes 
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premios cuja lista estamos 
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UM AUTO-OMMIBUO EM GRAMAS ! 





Nove pessoas soffreram 


queimaduras, sendo que 


duas mulheres foram em estado grave 
para a Santa (asa 


Horrivol o desastro verificado, na 
tardo de hontem, na avenida Colso 
Garcia, Um individuo perverso, ntl- 
rou um phosphoro aeceso no tanque 
de guxolina de um omnibus que no 

mento estava sendo servido do 

mbustivel, Imediatamente, hou- 


vo violenta explosão, Incvendinndo-se 
o vehículo, E ns chammas foram al- 
conçãr nove pessoas, que vinjavam 
no carro, Inclualvé o seu motorista! 
Após esse acto do verdadeira sel- 
vageria, cujas consequencias foram 
as mais funestas como viinos, o des- 
conhecido, dada n confusão estabe- 
lecida, conseguiu escapulir, catando 
agora a policia em sua procura, 


PRECISANDO DE GAZOLINA 


A's 14,90 horas, o nuto-omnlbus n,º 
7.575, linha “Penha”, dirigido pelo 
imotorista José Gama, de 33 amnnos, 
cusndo, morador à rua Jonquim Car- 
lor, 33, quando seguia em direcção 
àquele populoso bairro, repleto de 
passageiros, parou à porta da Ga- 
rage do Marco, 4 nvenida Celso 
Garcia, afim de se abastecer de ga- 
zolina. 

Um empregado daquelie estubcleci- 
mento, tirando o tampão do tanque 
localizado no soalho da carrosserle, 
aproximou-se com a “mangueira”, 
Quando já estava sendo nbastecido 
o carro, um passageiro jogou o pios- 
phoro com o qual havin necendido 
um charuto, dentro do reciptente, 
provocando dessa fórma violenta ex- 
plosão, incendiando-se o omnibus! 


AS PESSOAS FERIDAS 


“Chamado o Corpo de Bonibelros e 
fogo fol logo extincto, A autorida- 
de de plantão ma Central, dr, Paul 
Cardoso de Almeida, avisado do qe 
corrido, tambem compareceu na | 
cal, providenciando o soccarro 
viotiímas, pois nove passarelros fley 
ram queimados no sinistro, 

An viotimas são as secuintos: 

Aracelll Cardoso, de H annes, ca- 
sada, hespanhola. residente à nvp 
nida ciunrulhos, 20, com quelimada- 
ras doe 1º e 2.º graus ma fuce o mo 
mão esquerda, c qm mia fly Alice 
de 18 mnnos, solteira; com quetma- 
duras Identicas em ambi ny pormas 
e no pé direito; Foram removidas 
em estado gravo, pra mn Santa Car: 

Maria Fabello, de 25 nos, cuan- 
da, moradora À rua Proneca Pinto 
100, em sua filhinha Corlota, des; 
annos de idude; 

Edwgo Fledler, de 2% amnos, sol 
telra, residente à rua Edgardide Bou- 
sa, 66, em Guayeunna: E 

Maria Melhados. do 32 emos, en- 
em domiciliada À rum daperd, mn 
13-B; 

Carmine de Chlarl, de 23 amos 
solteiro, operario. morador na Estra 
da de São Minuel, 74; 

Josephina Curia, de 30 annos, ch 
pad, moradora à rua Saito Amaro 


eo motorista Cama, que receber 
queimaduras de natureza leve, sendo 
soccorridos pola Assistencia, 

O inquerito instaurado na Central 
de Policia, proseguirá pola delegncis 
de Segurança Pessonl, 





À acção repressiva aos grevistas 
nos Estados Unidos 


Varios choques entre paredistas e a Guarda 
Nacional 


NOVA YORK, 6 (1H) — A gréve 
dos operarios da industria textil sus- 
citou incidentes em differentes pon- 
tos da União. 

Em 'Treon (Georgia) houve entre 
grévistas e forças da guarda naclo- 
nal violento conflicto, cm que fica- 
ram feridas 15 pessoas. 

Consta haverem dois mortos. 

Em Forest City, na Curolina do 
Norte, foi morto um grévicta, “ 

Ficaram feridos 3 grévistas e um 
policial em Augusta (Georgla). 

Em Greenwille (Carolina do Sul) 
ficaram feridos 5 grévistas, entre os 
quaes 4 mulheres. 

Columnas moveis de grévistas per- 
seguidos pela Guarda Nacional, con- 
seguiram fechar todas as usinas do 
condado de Gaston, mn Carolina do 
Norte. Suspenderam assim a acti- 
vidade 104 usinas que occupavam 
cerca de 25.000 operarios, 

Em Stuartanburg (Carolina do 
Sul) foram fechados 25 das 30 usi- 
nas locaes, ficando inacLivos 13.000 
operarios num total de 14,000. 

Em Highpoint, na Carolina 
Norte, foram presos 3 membros 


do 
de 


uma columna movel de grévistas, 

Em New Bedluvrd e Fall Rive 
(Massassuchetts) só estã em activi- 
dade uma pequena usina que oceupe 
cerca de 100 operarios, 


O EMPREGO ABUSIVO DAS FOR- 
ÇAS DA GUARDA NACIONAL 


WASHINGTON, 6 (H) — O se- 
eretario, de Estado da Guerra, sr. 
Dorn, mostra-se contrario ao em- 
prego abusivo das forças da Guarda 
Nacional em caso de gréve, O sr, 
Dorn é de opinião que o recurso 
constante à Guarda Nacional só ser- 
ve para provocar a hostilidade do * 
povo contra as forças armadas, Nos 
melos bem informados, observa-se, 
entretanto, que, não obstante as re- 
petidas queixas recebidas. o Depar-. 
tamento da Guerra não póde inter- 
vir, porque os governadores dos Es- 
tados são os únicos juizes da oppor- 
tunidade “do emprego da Guarda 
Nacional, O unico remedio seria cor- 
tar os creditos da Guarda Nnclonal 
e as dotações orçamenta: 
rias, 





À situação financeira 








O sr. Flores da Cunha, falando em Porto Alegre, faz um elogio 


da sua administração 


PORTO ALEGRE, 6 (H) — No 
discurso que. proferiu na Insuguração 
da séde do Instituto Riograndense de 
Contabilidade, e no qual abordou a' 
situação financeira do paiz, o inter- 
ventor Flores da Cunha declarou, 
entre outras palavras, o seguinte: 
“ “Como muito bem affirmou o“ il- 
lustre sr, Alcides Antunes, ' cunse- 
guimos apenas um saldo entre nos- 
sas, Importações e exportações no 
exercício passado, de 7 milhões e 
tanto de esterlinos, E-frisou o ora- 
dor que as “differenças | apontadas 
constituirão serias complicações 
quando tivermos que retomar os ser- 
Viços de pagamentos da nossa divi- 
da externa, EA 

Mas digo-vos eu, ngora: desde já 
nos devemos julgar assoberuados 
com as: nossas efiiciencias cambines, 
porque pelo renjustamento financei- 
ro feito pelo nosso fllustre patricio 
Oswaldo Aranha, vamos precisar de 
8 a 10 milhões de esterlinos, an- 
nualmente, até à retomada dos ser- 
viços de pagamentos da nossa divida 
externa. Por outro lado precisare- 
mos de 5 a 6 milhões de esterlinos 
para attender aos serviços de nossa 
representação  diplomatica e consu- 
lar, Precisaremos ainda de 3 q 4 
milhões para descongestione: os 
congelados da vida commercial e 
particular, que estão em depositos 
nos bancos em papel moeda incon- 
versivel, à espera de que o Banco do 


no Rio Grande do Sul 


tornará mais populares e mais cos 
nhecidos. 

Não quero engrandecer a“ admiínis- 
tração riograndense; mas tendo no- 
ceito o'sacrificio de vir administrar 
o meu Estado numa épocs anormal, 
em que o Thesouro estava comple- 
tamente exhausto, numa época em 
que a emissão dos Costa, verdadeira- 
mente alarmado com a verificação 
de um formidavel “deficit” e a con- 
vioção de que um outro não menor 
se ha de registar no proximo exer- 
ciclo de 1935, 

Balanceados os numeros e feitc 
um perfunctorio exame das nossa: 
possibilidades, póde se affirmar, des- 
da já quê, entre o “deficit” deste 
exercicio ec o final do “xerelelo que 
se-aproxima, o paiz se verá sobre- 
carregado com graves e pesados com- 
promissos, 

Emquanto é essa a situação nacio- 
nal, O nosso querido Rio Grande do 
Sul não faz vida faustosa — pois que 
no Rio Grande é em limitado o nu- 
mero de millionarios — mas uma 
vida modesta, mas confortavel, miu- 
ma existência em que as necessida- 
des não assoberbam e na qual se é 
feliz. O Rio Grande, emfim, sem ne- 
nhuma preoctupação de grandezs 
tem, entretanto, a segurança de que 
está pisando em solo firme — essa 
a nossa situação — cada dia que 
passa. mais me enthusiasmo com at 
formidaveis: possibilidades, desta Ler- 
ra prodigiosa. INS 


Brasil forneça as cambiaes necessa-| . Não sel até onde arranquel tanto 
rias. Nem mesmo o governo do Ric dinheiró para accumular as arcas do 


Grande do Sul, que teve que pagar 


á Cla. Energia Electrica Riograiden-' 
se melo milhão de dollares, que ella! 


adiantara para eficito da compra de 
usina electrica e de serviços de bon- 


Thesouro. As vezes, a mim mesmo 
me “pergunto donde sahiu tanto sa- 
y 


crifício;' ue 
E' a capacidade de trabalhar e 


de. da cidade do Rio Grande, conse- | Produzir dos riograndenses, /E! | que 


Eulu as cambiaes indispensaveis, Es- 
se foi um dos encargos que vim -en- 
contrar e que até hoje pesa sobre 
meus hombros, 

Premido pelas exigencias da Cla. 
Energia Electrica Riograndense, fiz 
um deposito no Banco do Brasil de 
dois mil contos em moeda prpel pa- 
ra conseguir daquele estabelecimen- 
to de credito uma amortização razoa- 
vel e mesmo para não estarmos: so- 
brecarregando o governo do Rio 
Grande com os juros daquella divida, 
Pois bem, vne para mais de um an- 
no que fiz esse deposito até hoje não 
fol possível ao Banco do Brasil con- 
ceder cambines para esse começo de 
pagamentos. 

E todo o mundo vive no melhor 
dos mundos, convencido de que na- 
vegamos em pleno mar de rósas e de 
que não é necessario tomarmos ou- 
tras providentlas afim de reajustar 
a nosso situação, Em exame panora- 
mico da situação brasileira vemos 
ministros do Estado, ao que parece, 
ho desejo de: brilhar, não se intimi- 
darem com gastos excessivos na sup- 
posição de que a sumptuosidade de 
obras que mandaram executar os 


esta é uma terra ubere e fecunda por 
tal forma, que podemos ter q certeza 
absoluta de que, antes de um quin- 
quennio, nosso Estado nhvégará num 
mar de rosas, porque terá pago quasi 
toda-a sua divida externa « reduzido 
em muito 'os seus compromissos in- 
ternos, afóra as imprescindiveis, at 
Irretrataveis realizações que procura 
levar adiante, mesmo porque, a ho- 
ra que vivemos, exigo um pouco mais 
de conforto para nós e para 05 nos- 
50s successores que irão gosar os be- 
neficios de tees realizações. 

Meus patriclos: Não quero alon- 
gar, mais. Quero dizer-vos apenas que 
vim aqui para vos felicitar pelo cspl- 
rito de concordin e solidariedade que 
reina entre todos e que o patrício 
modesto que-vos fala deseja que, tora 
Co campo malsão das actividades 
politicas partidavias e apaixonadas 
continueis unidos para fazer valer os 
vossos direitos” , 


pemems 77.9-1994 


| O ESCANDALO 


vouxo “A Gazota” do hon- 
vom, GO conhecimento do publi- 
“o, um caso da maior gravida- 
de. Ilustrado com photogra- 
phios das certidões tiradas 
dos livros de notas do undeci- 
mo jaballião do São Paulo, Em 
sapidas linhas, assim resumo O 
citado vespertino o rumuroso 
Coto: 

“Por escriptura publica de 8 
de agosto ultimo, lavrada no 
Tabelião Veiga, da capital, a 
“ociedado Cooperativa Cen- 
tral de Lacticinios do Estado de 
cão Paulo, de que é um dos 
directores o coronel Francisco 
Vieira (chele do P. C) adquiriu 
por 600:000$000 os bens mo- 
veis, immoveis e machinismos 
portencentes ás Usinas de La- 
ciicinios de-Jacarehy, Pinda- 
monhangaba e Cruzeiro, sitas 
nossas cidades. 

Por escriplura publica de 8 
de cgesto ultimo, lavrada no 
Tabelião Veiga, q mesma 
Cooperativa Central de Lacti- 
cinios, de que é um dos dire- 
“tores o coronel Francisco 
Vieirer, adquiriu por 2.200:0005 
os bens moveis, immoveis e 
muchinismos pertencentes á 
sroledade Entreposto Paulista 
Locticinios Limitada, com sede 
nosia capital, 

Por escriplura ainda do 
mesmo dia 8 de agosto ultimo, 
no Tabellião Veiga, a Socie- 
dade Central de Lacticinios do 
Esado de São Paulo, de que 
é um dos directores o coronel 
Francisco Vieira, e que adqui- 
rra os bens acima referidos, 
recebe do Banco do Estado de 
S. Paulo a importancia de 
2.800:0008000 por quanto com- 
praia os bens mencionados 
acima, E dá como unica ga- 
rantia desse emprestimo de 
2.800:0005000 feito pelo prazo 
de 8 annos, q juros de 8 %, os 
mesmos bens que no mesmo 
clicr cidquirira por 2.800:0008. 

(Os bens custaram 2.800:0008 
e passam a garantir igual 
quantia, não obstante, no pre- 
ço da compra estarem inclui- 
los vasilhames, automoveis, 
mercadorias, que não podem 
servir de garantia hypolheca- 
ER TA 

No lim das escripturas das 
compras feitas pela Sociedade 
Central de Lacticinios de São 
Paulo, de que é director o co- 
ronel Francisco Vieira, vem 
wanscripta uma carta dirigida 
cio Tabellião que lavrou as es- 
crtipturas, assignada pelo offi- 
cial de gabinete do secretario 
da Fazenda, Dario Ribeiro Fi- 
lho, isentando de impostos de 




































transmissão de propriedado 
sobro os 2.800:0003000, as 
transacções reforidas,” 

Conclue a Informação decla 
rando que a carta do official de 
gabinete allirma quo a isenção 
é feita com fundamento no arl, 
6 do decreto estadual numero 
5.966, do 30 de junho de 1933, 
expedido pelo general Waldo- 
miro do Lima o revogado pelo 
decreto numero 6.057, do 19 
de agosto de 1933, assignado 
pelo general Daltro Filho, por 
sua vez subslituido pelo de- 
decreto numero 6.125 de 15 de 
dezembro de 1933, expedido 
pelo actual governo | 

Ha, como se vê, no caso, 
tres violações consecutivas, 

Violação dos estatutos do 
Banco do Estado de São Pau- 
lo, cuja finalidade primordial é 
o auxilio á lavoura. Sem du- 
vida alguma toi a directoria do 
Banco forçada pelo govemo a 
realizar esse negocio, fóra das 
finalidades do Banco e contra 
os estatutos que estipulam 'o 
maximo dos emprestimos a se- 
rem feitos, muito abaixo do 
cento por cento da incrivel hy- 
potheca, que nenhum outro es- 
tabelecimento acceitaria. 

Violação da lei, por ter sido 
desfalcado o patrimonio da Fa- 
zenda do Estudo da quantia 
correspondente ao imposto de 
transmissão, cobrado inflexi- 
velmente dos pequenos pro 
prielarios e até de irrisorias he- 
ranças e perdoado a uma com- 
panhia que tem um patrimonio 
de quasi tres milhares de con- 
tos ! 

Finalmente, como causa das 
duas anteriores, uma violação 
da moral, visto que se vicla- 
ram estatutos de um banco e 
disposições imperativas de lei 
com o unico objectivo de bene- 
ficiar alguem que faz parte da 
direcção do partido de que é 
chefe supremo o senhor inter- 
ventor neste Estado, 

Factos como estes deveriam 
estar sempre presentes aos 
olhos dos que ainda não com- 
prehenderam a necessidade 
immediata do afastamento dos 
interventores que, na ansia de 


proximo pleito, não recuam 
deante de violencias, arbitra- 
riedades e concessões escan- 
dalosas aos seus parlidarios. 

Pauco importa que o Con- 
gresso não providencie como 
devia. O povo ha de mostrar, 
nas umas, de maneira retum- 
bante, a sua formal condem- 
nação cos que suppõem que 
poderão ser eleitos, com esses 
processos, 








AS DATAS SYMBOLOS 


COSTA REGO 
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h COMPRA DA JUQUIA' 
PELO ESTADO 


O sr. Chatenubriand, na faina jn- 
gruta de cdospistar a opinião publica 
ora voltada para o caso do contracto 
da Noroeste, exhumou hontem a 
compra da Juquiá, Jevada avante 
pelo governo do dr, Julio Prestes, em 
1927. Operação que passou por to- 
dos os tramítes Jegues e ndministra- 
tivos, discutída e approvada pelo 
Congresso Estadual, ella contrasta 
com O recente cnso da Norocete em 
que nenhuma das repartições technl- 
cas do Estado teve opportunidnde de 
se manifestar dando o seu parecer, 

No nían de embaçar n opinião pu- 
blica, o sr. Chateaubriand eréa na 
sun ardente imaginação um Pana- 
má, tão no seu sabor € envolve nessa 


AJUSTE DE CONTAS 


Pouco mals de um anno de govers 
no fot o sutticiento paia colocar 
8. Paulo em opposição no sr. inter- 
ventor federal, 

E' que 8. excla, não correspondeu 
às grandes esperanças despertadas 
entro o povo paulista so ser investi» 
do das honras e responsabilidades do 
governo da unidado mais Importan- 
to da Federação, | 

Bão Paulo atravessava um dos pe- 
riodos mats dolorosos da sua histo- 
ria, quando surgiu a momenção do 
sr, Armando de Salles, , 

Occupado militarmente, entregue 
no governo de um adventicio que, 
tendo combatido contra nós, estava 
sempre a relembrar q tristeza de 




















Dome 





"Porque a mentalidade de Joca Ta 
tá não compreendo a existencia de 
um partido adverso, não comprehen- 
de que a essencia da democracia res 
elo na dualidade ou pluralidado de 
partidos", ' 

A these do artigo destas o P. R, 
E. determinou as humilhações de 
E. Paulo após 1930, porque não ao- 
celtou aquela frente unica de 1091, 
esta aquelas “com a npprovação 
do sr, Getullo Vargas”, Além de 
deixar expresso que 8, Paulo era o 
P. R. P. ioforma que o povo fol 
castigado, humilhado, porque não se 
uniu aos verdugos, 

Agora, em 1994, 0 P, R, P. me- 
rece nova humilhação porque quer 
ser adversario de partidos gotulistas, 
como cesso do risonho sr, Armando 
de Balles, 

















não nos quiz Muminar com q sa- 
Ledorin de sua palavra. Como, 
então, o Brasil corria tão grande 
perigo e ninguem sabia? 
que guardar aquelle sepulchral 
silencio? 


nas coisas visiveis? Na festa cl- 


em que o sr, Amoroso Lima foi 












conseguirem a sua eleição no: 


uma derrota, a terra bandeirante 
respirou desufogada, no ter conlseci- 
mento da investidura do actual che- 
fe do P, O. 

Eru um paulista, que se apresen- 
tuva com as credencíaes de adminis- 
trudor absolutamente Indiffcrente a 
preferencias partidarias, 

Alardenva que — não pertencen- 
do a qualquer facção — a sua actl- 
vidado não ultrapassaria às lindes 
dos Interesses administrativos do 
Estado. Casos políticos não o mo- 
verlam. Seria um administrador in- 
telrumente devotado no Lrabalho de 
remedcar os males attribulvels nos 
desmandos dos administradores ou- 
tubristas que aqui aportaram, 

Nada mais justo, pols,.o jubilo en- 
Lhusiastico com que a população re- 
cebeu o novo interventor que lhe ace- 
nava com tão roscas esperanças, 

Desgraçadamente, bem cedo o go- 
vernante nos destlludiu, 

“Ao invés de preferir o apolo do 
povo paulista, o sr, Armando de Sal- 


Interventores, que deveram a sua ele- 
vação exclusivamente á vontade di- 
ctatorial, nunca manifestaram! 

Seduzido pelas miragens de um 
precarlo poderio, o depositario das 
nossas esperanças integrou-se de 
corpo e alma na politicalha do si- 
justos resentimentos que deveriam 
conserval-o afastado dos 
de 32, 

Da noite para o dia s. excla, 


christão novo, 
E ahi estão as amostras da orlen- 


tação renccionaria que o sr. Salles 


Olivelra preferiu. Ahi estão as der- 


rubadas de prefeitos, 'as tentativas 
de concção do funcelonalismo, o caso 
da Guarda Civil, o contracto da No- 
roeste é esse assombroso monopolio 
trouxe, 


do leite que “A Gazeta” 
hontem, a publico. 


Felizmente, logo terminará o infe- 


Wiz governo do netual interventor, 


O pleito eleitoral vem proximo: e, 
então, S, Paulo terá q desejada op- 
porfunidade de ajustar contas com 
quem falseou os sagrados compro- 


missos assumidos, 
dm (0) 


Noticin-se que o governo do Es- 





tado resolveu promover ao posto de 


coronel, effectivando-o no” Comiman- 
do Geral da Força Publica, o tenen- 


te-coronel Arlindo de Oliveira, que 


vem exercendo interinamento - esse 


cargo, 


ANGATUBA AO LADO 


DO P.R. P. 





















les voltou-se para o governo central 
com uma submissão que os proprios 


tuncionismo nacional, esquecido dos 
Inimigos 
transformou-se no mais radical ou- 


tubrista, cujos desmoralizados pro- 
cessos adoptou com a vehemençia de 


transacção o nome do dr. Gaspar 
Ricardo, então director da Estrada de 
Ferro Sorocabana a cuja rede fol 
incorporada n Juquiá, 

Ora, pelo que enbemos e é do per- 
felto conhecimento de todos, esse 
funcclunario do Estado nho teve n 
mínima parcella de responsabilidade 
nessa operação, cujos bons resulta- 
dos para os cofres do Estado se de- 
monstram pelo simples facto de cus- 
sar immedintamente o pagamento 
das garantias de juros ú empresa 
Ingleza proprictaria da linha  Ju- 
quiá, então em regime defficitario 
e que passou desde logo a ter os 
seus orçamentos equilibrados e os 
seus serviços melhorados, 

Discutida c npprovada pelo Con- 
gresso, em que o extincto P, D. já 
expectorava ns suas diatribes contra 
O governo, nada se oppoz contra essa 
transacção, ellás discutida perante o 
governo pelo sr. Pereira de Souza 
Queiroz, rubro democratico que pro- 
curou arrancar do Estado tudo que 
podia em beneficio dos Inglezes, fol 
nomeada uma commissão, de que fa- 
zn parte a figura ilibada de Rodol- 
pho S. Thiago, para receber e ava- 
Jar os materines do almoxarifado da 
Estrada. Dessa avaliação resultou 
um excesso pouco superior a mil 
contos sobre o total estipulado na 
lei, excesso que não podia deixar de 
ser pago nos ex-proprietarios dessa 
via-ferrea, 

Processado o recebimento pela 
Commissão, resolveu o governo in- 
corporar a Juquiá á Sorocabana, 
cujo director, o dr. Gaspar, só então 
teve conhecimento do que oecorrera, 
passando desde ahl a dirigil-a, 
sem que pelo accrescimo de seus ser- 
viços e de suns responsabllidades ti- 
vesse qualquer gratificação, abono 
ou augmento de vencimentos, O que 
lucrou de tudo isso foi apenas as re- 
ferencias injurlosas que 0 sr. Cha- 
tenubriand acava de lhe assacar, pe- 
lo simples facto de nho concordar 
com a operação do actual governo, 
pela qual esse jornalista se bate com 
tanto brilho e profundo desinteres- 
Se, TN , 


“4 
netane + 
' 


No papel, o sr, Serva, n serviço do 
P, GC. acha que é mentalidade de 
Jeca Tatú não comprehendor a exis- 
tencia de um partido contrario, Na 
pratica, o P, R, P, deve ser cqui- 
valente nos fanaticos de Antonio 
Conselheiro só porque, coherentemen- 
te, como em 1931, não quer frentes 
unicas com os admiradores políticos 
do sr, Getulio Vargas, 


comme ( 9 ) 

Berá hoje irradindo em todo o palz 
o concerto de orchestra da Philar- 
monica de Berlim, que será regido 
pelo mnestro brasileiro Burle Mars, 


S. PAULO 
PERREPISTA 


O juvem sr. Dario Ribeiro Filho, 
official de gabinete do secretario da 
Fazondu, falando numa de nossas cl- 
dades, affirmou que 8, Paulo foi 
bumilhedo (pelo sr. Getulio Vargas, 
a quem, hoje, os democraticos 
apolam) porque &. Paulo foi con- 
fundido com o perrepismo, 

Os factos são de he atum: 

O P, C. governou Quarenta dias. 
Celabres e tristes Quarenta dias. Lo- 
go depois de deposição do dr. Laudo 
de Camargo, que fizeram os demo- 
craticos? Procuraram o P, R. P. pa- 
ra formar uma frente-unica. Eózl- 
nhos elles, naturalmente, não pode- 
riam defendor S, Paulo... 

Bi a Dictadura confundiu S. Pau- 
jo com o perrepismo e sito P, €, teve 
que vir para' nosso lado, para ficar 
com SB. Paulo, é porque, esti claro, 
está visto (como é amavel o sr, Ri- 
beiro!) que S. Paulo era e é perre- 
pista. 

Nada mais verdadeiro, Nada mais 
crystallino, 
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1º) 
Em Taubaté, realizam-se amanhã, 
com grande uuponencia, us festejos 
comimemoratívos do jubileu episco- 
pal de D. Epaminondas Nunes de 
Avili e Silva, bispo da diocese , 





Terceira Exposição In- 
|termacional de Uuliura 


; =") CRplic es DD 
“O Ministerlo..da ;Guerra mandou |. Rio, 6 (H) — Fol' inaugurida pe- 
ageregts. nos respectivos. quadros,yda 18, Associação Brasileira de Educa- 
aecordo jcom o .paragrapho: unico agi) O afls + Pod Exposição Internacional, 
artigo 164 do. Qoustituição, varios) lug teve a direcção da professora d, 
officines que exercem funcções ex-| Armunda Alvaro Alberto € que con- 
tranhas no Exercito, “| tou com o prestígio de varios repre- 








EA ; sentantes diplomaticos- nereditudos 

E COBERENCIA junto ao nosso governo, 
(ea Além do Brasil é Portugal, envia- 
DO P, R. P. ram livros apropriados a Hespanha, 


Hollanda, Norucga, Belgica, Peru 
Alemanha, Estados Unidos, Ingia- 
terra, Uruguay, França, Ilalia e Me- 
xico, haveudo ainda na exposição I- 
vros do Paraguay, Bolivia, Cuba, 
Equador e Venczuella, já, offerecidos 
à bibliotheca A. B, E; pelos respe- 
ctivos governos... 

Ne mesa da presidencia, tomaram 


O &r.)Marlo Pinto Serva fez ques- 
tão de que-o seu artigo “Perrejismo 
e jeontntuismo ”, porisso que sahira 
sem a sua assignatura na “valia 
commum *, fosse repetido. Não valia 
apena. Mil vezes, no-caso, o ano- 




























































no fim do curso, o melhor alum- 


premio, — não sc explicou com 


O 7 de Setembro é uma data sym- balho cauteloso de sondagem, de per- 
bolo, à maneira de tantas outras, que | suasão e de conquista que José Boni- 
evocam, mas não exprimem um acon- | facio entregou à Brant, indicando-lhe 


tecimento historico. 
A data symbolo não é como qual- 
quer data. 


Nóc poderemos, por exemplo, dizer 
da nova Constituição que é de 16 de 
Julho, porque foi nesse dia desse mez 
suc ella se promulgou. Mas só pela 
necessidade de figurar tymbolicamen- 
te o grande facto de nossa maiorl- 
daie politica affirmamos que a In- 
GUARA ge fez e 7 de Setembro 
t aa, 


os rumos, 


O trabalho junto à córte de Lon- 
dres era essencial, por causa de suas 
tradicionaes ligações coma córte de 
Lisboa. Delineando-a, José Bonifa- 
clo tinha a sabedoria de apresentar 
toda a questão politica do paiz:. pri- 
meiramente, os motivos do não re- 
conhecimento da autoridade do Con- 
egresso de Lisboa; depois, as razões 
da exigencia de uma Assemblés Ge- 
ral Constituinte Legislativa em ter- 
ritorio brasileiro, com as mesmas 


OP. O, acaba de perder seus me- nymato, 


Jhores. elementos de Angatuba, E' a 
noticia que acabamos de receber da 
prospera cidade da Sorocabana: o 
sr. João Tapichini, abastado nego- 
ciante, cidadão geralmente estimado 
em todo municipio, abandonou o di- 
rectorio do partido official do sr, Ar- 
mando de Salles Oliveira, porque 
acha que essa agremiação. está Iu- 
gindo sos sagrados: compromissos de 


R. P, e, no exercício desse ingrato 
mister, pare embahir a opinião pu- 
blica, nem repara no “jecatatuismo” 
das suas ingenuas conclusões, que 
“seriam deprimentes para um colle- 
glal secundarlo, * 

Diz o sr, Serva que 0 P. R. P. 
tem culpa nas consequencias da re- 
volução de 1930, “porque não quiz 
em absoluto entrar na frente unica 


O articulista preténdo atacar o P.. 


parte os srs, embeixador de Hespa- 
nda, ministros de Cuba c Polonia, 
representante do sr, ministro da Ol- 
landa, além de representantes do di- 
rector de Educação, do director do 
Departamento de Educação Munici- 
pal, des. Moysés Araujo, presidente 
da A, B, Arthur Moses, sra. Anna 
Amelia C. Mendonça e Armanda Al- 
varo Alberto, do Conselho Director. 


Não occupará a cadeira 


“Nove de Julho”, 


que o sr. José Carlos de Macedo 


Na realidade, a 7 de Setembro de | attribuições d 

Tãzz, a Independencia já estava e] guir, apra dações Por 2 a 
não estava ainda feita. Quando a | veiro” de D. João VI; por fim, a 
Pp tal dia (porque nesse dia, | necessidade de corresponder-se É o 
* margem do Tplranga, um principe | principe regente do Brasil directa- 
ergueu o chapéo e tomou um nttitu- | mente com as córtes estrangeiras. 

alt), somos Jevados pela mesma con- Isto era, sem dissimulações, a In- 
Ungencia em virtude da qual sc con- | dependencia .Era-o tanto mais 
vencionou que a Revolução Franceza | quanto José Bonifacio se não eximia 
ercorreu com a quéda da Bastilha. | nem mesmo de invocal-a pelo pro- 
Os acontecimentos muito profundos | prio nome, prescrevendo go encarre- 
necessitam dessa especie de compres- | gado de negocios que deveria obter 


O sr. João Tapichini, deixando o 
P. C., velu, immediatamente, for- 
mar nos fileiras do P, R, P., que 
interpreta, neste momento, o pensa- 
mento e os anseios de S, Paulo, 

Acompanhando o demissionario, 
deixaram o P, C., para ingressar no 
nosso tradicional partido os 
senhores: José Balbino Cor- 


Soares tentou realizar nos primeiros 
mezes do anno de 1931...” O sr, 
Servo, diz então que S, Paulo foi hu- 
milhado porque o P. R, P. vetou & 
edhesão a essa frente unica de 1931, 

Uma duzia de linhas abaixo, es- 
creve, ainda contra o partido de São 
Paulo, o novel escriptor do P. C.: 
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do deputado Mauricio 
Cardoso 


PORTO ALEGRE, 6 (H)) — O er. 
Bruno de Limo, de conformidade 
com a resolução adoptada pela 
Frente Unica, resolveu não occupar 
a cadeira deixada pelo sr. Mauricio 
Cardoso na Camara Federal, a que 
fazia jús como supplente a deputado, 


são no tempo, 
fixe q massa; bad Rice iradhos 

Assim goma à quéda da Bastilha 
toi um episodio; de um drama com- 
blexo, o chamado grito do Ipirasga 
nada mais é do, que o ponto culmi- 
Dante da sério deSncidentes cccor- 
Hdos antes'ou depois:de 7 de Setem- 
bro de 1622, eque formam o processo 
tia Independencia, 

E A Independencia já estava feita 
neste dia, pols nem de outro modo 
£e comprehenderia que o principe a 
proclimasse, Ao mesmo tempo, ain- 
da não estava feita, porque depen- 
ui bes bio successos, preparados, 

' E inhados e con 

politica dos or Ps 

Alguns historiadores — entre elles 
Principalmente Assis Cintra — mui- 
to se engenharam para reduzir o pa- 
pel de José Bonifacio no grande feito. 
A publicação do archivo 
da Independencia projecta, comtudo, 
Vivissima Juz sobre o caso, 

A pute proeminente de José Bo- 
niíncio é, ahi, indiscutível. Enqua- 
tlra-se nas insirucções de 12 de agos- 


do governo de Londres o reconheci- 
mento explicito e formal da mesma, 
reconhecimento que elle não consi- 
derava amparado só nos principios 
de direito publico universal, mas alti- 
vamente admittia como do interesse 
até do governo britannico, 

— “ ... hé bem obvio e evidente 
— anecrescentava José Bonifacio — 
que o Brazil não recéa as Potencias 
Européas, de quem se acha aparta- 
do por milhares de leguas, e nem tão 
pouco preciza dellas, por ter no seu 
proprio solo tudo o que lhe hé pre-: 
cizo, importando sómente das Na- 
çõens Estrangeiras objectos pela 
malor parte de luxo, que estas tra- 
2zem por proprio interesse seu, 

E o patriarcha da Independencia 
— verdadeiramente o patriarcha — 
desenvolvia sua idéa em recommen- 
dações varias, não sendo das menos 
importantes an que se relacionava 


diplomatico | com o ajuste de “alguns Regimentos 


Irlandezes ou de qualquer outra Na- 
ção onde fôr mais facil este recruta- 
mento debaixo do disfarce de Colo- 
nos,” 

O dia em que se expediram taes 


to de 1822, transntittidas à Felisber- | õ 
ste) - | instrucções poderia, portanto, ser 
to Caldeira Brant Pontes, para o des- | igual considerado a data da Inde- 


ta das funcções de encarrega- 
o de negocios na córte de Londres. 


pendencia, como tambem aquele em 
que o ministro Canning decidiu o 


Essas instrucções nada mais eram | reconhecimento do Imperio pelo go- 


que o plano da Independencia, Na- 
quelia época, os negocios dos povos 
tunfundiam-se bastante com os das 
dynostias reinantes, Um movimento 
“mo o da emancipação política do 
Srusil não se completaria sem o tra- 





verno britannico. 

Mas as datas symbolo não se ins- 
tituem arbitrariamente, sem o factor 
psychologico de onde promanam. Por 
isto, o dia preferido será sempre 
fquelle em que, na expressão do poe- 


rên, João Orsl Junior, Anselmo Leo- 
rati, Orlando de Lima, Antônio Ca- 
tarino Galvão, Cupertino Manente, 
Claudionor Bertolettl, Elvira Berlo- 
Jetti, Lulz Tapichinl, Humberto Si- 
mões, Euvaldo Simões, Rosa Saul, 
João Basile Carrano, Jandyra Ber- 
toletti, Domingos Orsl, Amalo Pau- 
lino de Camargo, Antonio Albino 
Cafundó, Placido de Almeida, Rober- 
to Tozioll, Francisca Rosa de Ca- 
margo, João Libanez de Barros, Ole- 
garlo Siqueira, Maria Apparecida 
Marques, Jayme Domingues da Silva, 
João Monteiro, Olavo Marques e Al- 
fredo Xavier Ramos, 
(3) 
Foram aposentados, de accordo com 
o artigo 170, n.º 4, da Constituição, 
os srs. professor! Cesar Prlet Marti- 
nez, chefe de serviço da Directoria 
do Ensino, e Adalberto Luiz Pour- 
chet, professor de Pedagogia da Es- 
cols Normal de Pirassununga, e que 
se achava em disponibilidade, 
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ta, “ouviram do Ypiranga às mar- 
gens placidas da Independencia o 
brado retumbante”, Porque nesse 
dia é que um homem ergueu O braço 
e fez um gesto. Os povos compreben- 


dem melhor os gestos do que as pa- 


lavras, 





CORREIO PAULISTANO 


Expediente 


Com o desejo de retribuir a acceitação que tem tido 
o CORREIO PAVLISTANO, resolvemos conceder vanta- 
gens aos assipiantes actuaes e aos novos. 

O jornal, como é sabido, foi obrigado, violentamen- 
te, a suspender sua publicação, em fins de outubro de 
1930, e de tedos os seus bens se apossou o governo revo- 
lucionarlo de então. Por esse motivo, a Empresa concede 
aos antigos assignantes, prejudicados em dois mezes, 
como foram, a bonificação desses mezes. Assim, os que 
renovaram assignaturas, por um anno, receberão o jor- 
nal durante 14 mezes, 

Aos novos assignantes e que tomarem assignaturas 
desde já, até 31 de dezembro de 1935, o preço da assi- 
gnatura será de Rs. 60$000, S 

A assignatura annual, porém, continuará a ser de 
Rs. 50$000. 

Todos os assignantes de anno e os que pagarem 
assignaturas a terminar em 31 de dezembro de 1935, 
concorrerão ao sorteio de premios cuja lista estamos 
organizando e será publicada em breve, 
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DO DIANotas e Commentarios/O elephante dejé 


Francisco 


Ao que parece o Brasil está 


salvo! Fol pelo menos a declara- 
ção recente de D, Sebastião Le- 
me, cardenl arcebispo do Rio de 
Jeneiro. 


Salvo de que? De quem? 8, E.. 






































Por 


Acredita 8. E. que só hn perigo 
vico-religlosa de ha dias, — € 


justamente festejado, havendo 
até recebido, como nas escolas, 


no, além da nota distincta, um 


devida claridade a natureza ter- 
rena do perigo que nos ameaça- 
va. Santo Deus! 

E' verdade que 8, Francisco de 
Salles, diz no prefacio à Intro- 
ducção à vida devota: “A floris- 
ta Glyceria sabia tão facilmen- 
te diversificar a disposição e a 
mistura das flores que com as 
mesmas flores ella fazia grande 
variedade de ramalhetes, de ma- 
neira que o pintor Pausias ficou 
atrapalhado querendo dispôr à 
vontade esta diversidade de ar- 
ranjos, pols não soube mudar 
sua pintura em tantas composi- 
ções quantas Glyceria fazia os 
seus bouquets: assim o Espirito 
Santo dispõe e arranja com tan- 
ta variedade os ensinamentos da 
devoção, que elle faz apparece- 
rem, pela lingua e pela penna de 
seus servidores, embora seja a 
doutrina a mesma, bem diffe- 
rentes os discursos que se fa- 
zem", 

Naturalmente que eu não dis- 
ponho das habilidades da floris- 
ta que enfeita a primeira pagi- 
na do livro do grande santo ca- 
tholico, Mas nem por isso se ha 
de estranhar que eu não haja 
comprehendido a elevação a que 
attingiu a alta e profunda philo- 
sophia política do partido catho- 
lico. 

Aquella festa civico-religiosa 
se fez para commemorar a vi- 
ctoria dos principios da igreja 
sobre as idéas modernas, na no- 
va Constituição brasileira, Muito 
bem. Eu ingenuamente pensava 
que a igreja era contra todas as 
revoluções. Não me recordava, 
então, que fora o proprio D. Se- 
bastião Leme, o Luisóphoro, isto 
é, o que conduziu o sr. Washin- 
gton Luis, presidente constitu- 
cional, do palacio Guanabara 
para o presídio do Forte de Co- 
pacabana. 

Por outro lado, fiquei a catar 
as idéas para vêr se era possi- 
vel combinar estes dois postula- 
dos: «qutrina catholica e prinei- 
pios modernos de conquistas 'so- 
ciaes. Fui, então, esmagado pelo 
preambulo da Carta Magna, ou 
do: Pacto Fundamental, como 
queria que se escrevesse meu 
querido amigo Fernando de Ma- 
galhães, orador de excelente 
quilate mas que nem pôde falar 
naquella assembléa festiva pelo 
ataque de eloquencia de que se 
sentiram accommettidas as se- 
nhoras presentes. Os represen- 
tantes du povo brasileiro poem a 
confiança em Deus. 


a mentalidade é outra! E' o que 
se lé e ouve no gallinheiro dos 
mocraticos, hoje  vulgos peceistus. 
(E! o proprio partido do interventor 
que se espiritualizou mma gultinha! 
Os leitores, certamente viram a char- 
ge da gallinha — P. C. — ciscando o 
monturo c cujo clichê reprotizimos 
hoje). 

Mas que nova mentalidade será 
essa? A que abriu as portas de São 
Paulo aos invasores capitaneados 
pelo sr. Getulio Vargas, phantasiado 
de general revolucionario, em outu- 
bro 'de 1930? 

A que assanhadamento instituiu O 
estribilho: “Nós queremos!” nos dias 


tle- 


escuro”? 

A que orientou e praticou as: sce- 
nas de barbaras perseguições duran- 
te os vergonhosos 40 dias do poder 
democratico? 

Ou, então, será essa outra nova 
mentalidade democratica, que solici- 
tor o apoio do P. R. P, para o 23 de 
Maio e o 9 de Julho e de novo, as- 
tuciosamente, se apoderou do gover- 
no, trahindo a aliança de honra com 
aquelle Partido? 

Que, pela segunda vez recorreu ao 
apoio do P. R. P. para formar a 
“Frente Unica pure o bem de São 
Paulo” e depois voltou à aggredir e 
insultar esse Partido e os seus ho- 
mens? 

Sim, senhores generacs da calu- 
mnii e do insulto, que nova menta- 
tidade é cssa de que jalaes? 

Será, porventura, a dos que rece- 
beram dinheiros pura despests: da 
querru de 132 e, até hoje, não pres- 
taram contas? 

Será à dos que, de posse do poder, 
distribuem q amivos jelizardos con- 
tractos vultosos de obras publicas, 
sem q devida concorrencia? 

Será u dos que abrem continua- 
mente creditos extraordinarios para 
suppostos serviços de necessidade 
publica, mas que, em verdade, se 
destinam a distripuição de rendosos 
empregos, empreitadas e panamás 
ferroviarios? 

Será a dos que, repimpados em lu- 
zuosos trens de ferro, vão pelo inte- 
rior do Estado ajóra, em propaganda 
partidaria, q custa dos cofres qu- 
blicos. 

Ou «u outra, q nova mentalidade 
será q dos que compromettem a hon- 
ra nacional com mialandragens da 
especio Cossio de Cia. malandragens 
inéditas na vida administrativa des- 
te pobre Brasil? 

Será ainda q dos que quebraram 
a honrosa tradição do credito brasi- 
leiro, promovendo q baira dos titu- 
los da Republica nas »— “= e=tm 


cinzentos da victoria do “Salto no |f 





de Salles 


FLEXA RIBEIRO 


Depois das palavras emeritas 
do nosso venerando cardeal não 
podin conciliar aquellas ideas, 

omel da Constituição, e nada, 
Comecel q açancanhar estas 1- 
nhas, todo cheio de receios, 

Como não me sentisse muito 
garantido, entre aquellas propo- 
sivões de perigos que corria ml- 
nha patria, resolvi abandonar a 
propria Constituição. Deus seria 
responsavel por tanto desma- 
zelo? 

Rememorel ainda 8. Francis- 
co de Salles quando elle repote 
um raconto de Plinio, E na *In- 
troducção à Vida Devota” 1 que 
Compaspela cra uma priga for- 
mosissima, Alexandre, o Gran- 
de, fel-n retratar pelo famoso 
Apelles, chefe da escola syc'oni- 
ca, O pintor, para bem sentir a 
belleza do modelo, começou por 
olhal-a toca, da cabeça nos pés, 
e com tal evidencia, que a pal- 
xão começou a gottejar no seu 
coração. “Apelles, diz o santo, 
forcé de considerer longueraent 
compaspé, à mesure qu'!l en cx- 
primait les traits sur lc tebleau, 
en imprima Jlamour en son 
couer, et en devint tellement 
passionné, qu' Alexandre, !'ayant 
reconnu et en gyant pitié, la lul 
donna”.. Diante d'aquelle la lui 
donna — fiquei timorato. 

Com natural receio não me 
quiz demorar muito na leitura 
dos discursos. Os tempos cor- 
rem de maneira tão extraordi- 
maria que não convem indagar 
dos velhos principlos de uma scl- 
encia ainda mais velha, que é a 
Logica. Além do mais ella deve 
parecer condemnada como pro- 
ducto pagão. Não sei tambem, 
com as ultimas alterações no 
bom senso, qual seré a situa- 
ção celestial de Aristoteles e de 
Descartes. Onde andarão? 

Seja como fôr, não posso com- 
p-chender o espirito revolucio- 
nario brasileiro que agita o paiz 
para depois voltar a velhos prin- 
cipios que se acreditava já te- 
rem feito sua obra na evolução 
da sociedade. 

Para a clarividencia cardinali- 
cia, da revolução e de seu esta- 
tuto fundamental, tudo resulta 
claro, ordenado, simples, logico 
e natural. 

Nem todos podem gozar dessa 
iluminação interior. E o proprio 
padre Vieira precisou de formi- 
davel estalo para attingir âquel- 
le deslumbramento. Mas 05 es- 
talos ngora são de outra na- 
tureza. E não se encontram fa- 
cilmente, Vendem-se caro. 

Não sei por que deixei aquel- 
las leituras e voltei ainda ao 
meu S. Francisco de Salles, na- 
turalmente sem nenhuma liga- 
ção, por mera associação de 
idéas, por contraste: “L'ele- 
phant n'est qu'une grosse bête, 
mais Ja plus digne qui vive sur 
terre et qui q le plus de sens; je 
-vous-veux-dire un trait de son 
honnêteté:il ne change jamais 
“de feineile et; aime: tendrement 


néamoins il ne parie que de trois 
ans en trois aus, et cela pour 
“cing jours senlement”, : 

De accordo com o proprio dis- 
positivo da Constituição, o sr. 
Getulio Vargas governará o Bra- 
sil por mais quatro annos. 


DO MEU CANTO + 





rior é encurregaram intermediarios 
de negociarem esses titulos, ne baixa, 
para revendel-os qo titesouro publi- 
co-com lucros fabulosos em bentefi- 
cio te certos individuos? 


Rejlictam os “regencradores?, pré-.. 


gosiros da mentalilade-nova da, que 
tanto se ujanam. Investiguem sere- 
namento e, hão de confessar que, a 
mentalidade ojficial que predomina, 


desde outubro-de 1930, é q mesma . 
que realizou ou tolerou innumeros 6, 


consideraveis desfalques nos, cqlres 


publicos, durante « diciadura, como, 


jamais se deu no Brasil, desdg (04, 
tempos: colonias. 

Essa outra mentalidade, de que 
alam; e se vangloriom os democra- 
ticos getulístas, talvez seju a dos que; 


possuidos da verdadeira furia pover-, 


namental, augmentam diariamente 
os encargos da fazenda publica, com 
a creução de luzuosos apparclha- 
mentos administrativos, cxchusiva- 
mente para conquísias de votos, 
Deve ser à mentalidade dos que 
encerram exercicios financeiros, em 
plena paz, acousando ““deficiis” de 
“um milhão de contos”, como acaba 
de confessar o actual ministro da 
Fazenda do primeiro governo consti- 
tucional desta tinda republica nove... 
Deve ser, sim senhores, cessa & 
mentalidade de que os domocraticos 
peceistas — os homens da. galinha, 
é possivel que dos ovos de oura — 
domine em São Paulo e no Brasil. 
Os nossos detráctores querem q 
mentalidade que se ujastow da cora- 
ção dos paulistas para atirur-se, em 
transportes de noiva vonturost, nos 
braços do sr. Getulio Vargas, que 
mandou urrasar São Paulo, massa- 
crendo a sua mocidade! 
Mas, mercê de Deus, acima desses 
desejos hystericos está q honra de 
são Paulo. E, vis meus irmios de 
lutas em 1932, vos honrados é nobres 
filhos e amigos do São Púvio, não 
permittircis que vise crime se con- 
summe. VUs que déstes O vosso sangue 
e os vossos filhos pela vicloria da 
lei, não podeis transígir. Soltrestes à 
invasão do Estudo, prssastes Rumi- 
linções sem conta; vistes us OSSOS 
culturas destruídas c as vossas ja- 
condas suqucudas; supportusteg agui, 
a dictadura militar, CQMo, nçrdpar a 
concordar, hoje, com, p& Aee trahi= 
ram a vossa dignidade, q Jenderam 
os brios da terra de Piratininga para 
se unirem ao diciador, em aptizona- 
nos apertos de mão, u esse mesmo ho- 
mem que enlutou és leres puutístas 
e tripudiou sobre O nosso: solo?» vi; 
Não, nunca! São puulo:D saberá 
cumprir o seu dever, porque: jumai 
jaltou aos seus compromissos. 


celle'qu'il a chóisle, avec laquelle - 
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'S SCARLET EMPRESS 


“9FEIDA cine PARAMOUNT 


No esmo programma:; — “São Paulo em 24 hs.” — curlosa 
reportagem sonora da Rossi Rex Filme 


ESPECTACULOS 


THEATROS 


PROGRAMMAS DE HOJE 


CAPITOLIO — A's 19 horas — *“Du- 
vida que tortura” — “Basta de mulhe- 
res”, — Poltronas, 195800; meias entra- 
das e balcões. 15200, 

Mutinée Às 14,10 horas. Poltronas, 14000 


Bois e — Companhia artistica TESS SO — Espectnculo completo fis 
! oras: — No pulco: “O homem das 
SANTXANNA -- Cla. Santarella-Fran- | “letrolas", pelo tesm da gargnlhada. No 


cia téla — “Palooka” — 
presas” — 


“Paraiso das aur- 
“Pilhos do deserto". Preços 


CASINO — Pela Companhia “Jardel | com imposto: A" noite: P e 
qi RP ecapeir 20 e 22 horas — | meias Catradas E gernes, read based 
Mo... ... +. : 


CENTRAL — A's 19. horas — 


"Sym- 
phonia do amor” — 


BOA VISTA —. Ilusionista Cantarelli. “Busta de mulhe- 


— Preços: Frizas e camarotes, 238000; Team ' 
Pullcotas e Balcões. 45600. Mal e TES pipe PRCOIN LEME gabra= 
Mntinde às 14 horas — Poltronas, 
CINEMA s 15500; melns entradas, e geral, 1$000. 
ODEON — Sala Vermelha — A's 19,30 
TROGRAMMAS DE HOJE e li noras E smp do* amor” 
» | Com Rau' Roúlten e Conchita Montene- 
E sei — Pardo epa read gro. — 1 jornal, 1 comica e 1 pe renea 
— h — es n, par as | tivo, Poltronas, 35500; 
14 horas, Preços: Poltronas, 28300. 25006; balcão, 18500. mir na 
ASTURIAS — "Nem tudo se compra” Mutinte às 15 horas. Poltronas, 34000; 
— “Socios no amor”, Preços: Poltro- | meias entradas, 14500, 
nn, 35000; melas entradas, 14000, ODEON — Bala Azul — A's 10,49 e 
AVENIDA — “Louctiras de Hollywood” | 21,45 hoias — “Symphonia Inacabada” 
— “Prego do destino”. Preços: Pol- | com Martha Eggerth e Hans Jarny. No 


tronas, 16500; meias entradas e geraes, 
8700. Vesperal: Poltronas, 1$200, 

BROADWAY — Das 14 horas em diaa- 
te. — “Lar Perdido” — 1 Jornal, desenho 
e comedia. Preços: Poltronas,  3$000; 
molm entradas & balcões, 29000. 

BRAZ POLYTHEAMA — A's 19 horas)  PARATODOS — "E! assim que eu gos- 
— “Bolero” — "Meu beguin" — 1 edu- | to” — “Dinheito de aangue”. Matinte, 
calivo 4 jornal. Preços: Poltronas, 28000; | 45 14 e 30 horns. Sessões ás 19 horas. 
molar entradas, 18200; palerias, 16000, 

Muatinte ás 14 horas, Poltronas, 14200; 
metas cutradas, € geraes, $700, 


palco: "Abigail A. Parecis” 
“Lieder” de Schubert 
metas entradas, 24000, 

Matinée ús 14 horas: só a tarde — 
“Na pista do criminoso". Poltronas, 3%; 
meias entradas, 1$500, 


em varios 
Poltronus, 38500; 


Preços: Matinée:; Poltronas, 2$300; metas 
entradas, 1$200. Noite: Poltronas, 34000; 
metas entrados e balcões, 18500. 








FOLHETIM DO “CORREIO PAULISTANO” 


"“QUATRO 


Zomance de Louisa May Alcott, filmado pela RKO-RAÁDIO e interpretado 
por Katharine Hepbum 
















CORREIO PAULISTANO 


CINEMATOGRAPHIA 
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DO CINEMA AO THEATRO 


Multos dos typos de helleza que o cinema possuo, “estrellas” 
como Curole Lombard ou Nancy Carrol, foram do Lheatro para o cl= 
nema, Passaram de coristas dos sumptuosos Lhentros como o "Zleg= 
felds Folllus" “Onrroll's Vauítics" o “Wiity'n Scandals” para a 
Cldndo dos Flimes, como “estrollas" de primeira grandeza. 

Zicgfeld fol, até à num morte, o mator descobridor do bellezas que 
o mundo conheceu, Depois da nua morte, o scoptro de pesquisador 
de criaturas encantadoras passou para Earl Carroll, 

O que elle diz a respeito da bellcas é o seguinte: “Em primeiro 
logar, o que me Intercasa é um rosto bonito, porque as moças que 
apresento pela primeira vez no publico vÃo sempre com “tollette'! de 
“golréc'! da mesmo forma quo estariam na mais rigorosa sociedade, 
Portanto, o que Impresslonaria, antes de tudo, nos espectadores, seria 
o rosto, Bi ella não tem os traços harmoniosas o este “quê!” indeo- 
fínivel que torna a mulher admirada logo no primetro momento é não 
possue este encanto, é collocada de parte immedistamento, 

Em seguida, minha nttenção se volta para o conjuncto, Não 
tenho typo especial de belleza. O tamanho de uma mulher nada tem 
que ver com sua belleza, si clla possuo tudo em proporção e nho seja 
uma anÃ ou uma gigante. O que fas que o corpo de uma mulher seja 
bello é a linha, a mesma linha de um desenho ou que contorno uma 
estatua, Quando uma mulher é linda e bem formada, o que immedia- 
tamente exijo é que clla seja graciosa o tenha personalidade, que 
possa representar como uma grande dama e que não lhe falte in- 
telligencia, A conhecida phraso “linda, mas tola", não se applica 
às minhas artistas; cllas devem ser lindas e possuir a Intelligencia 
necessaria para conservar o que à natureza lhes deu e saber mprovel- 
tar para o conjuncto das acenas em que apparecem." 

Desta fórma vemos que ea privilegiadas crinturas que se apre- 
sentam no palco do "Carroll's Vunities” são perfeitas, E podemos 
imaginar a electrizante sensação do espectador, vendo desíliar em 
carne e osso clncoenta ou sessenta perfelções — cantando, sorrindo 
e tentando... Espectaculo estonteante para os millionarios e grandes 
fortunas do globo terreste. 

Hoje falamos em theatro e aqui temos um quadro e um canto 
ao cinema, Mas como do theatro no cincma é um pulo... fiquemos 


hoje no theatro, 





ANITA 
[| DD 
MARLENE DIETRICH, FALA SOBRE A MODA 
Durante a Lilmagem de, apolou-a, declarando mesmo que se- 
“A Imperatriz Galante”, que va- guiria esse particular da Moda, 
mos ver no Cine Paramount, na pro-| Em “A Imperatriz Galante”, Mar- 
xima segunda-feira, Marlene Die-| tone apparece mais linda do que 
trich encontrou tempo de responder | nunca. Jamais, mesmo, outro filme 
às perguntas que lhe fez um chro-| offereceu uma moldura de luxo tão 
nista de modas, de Hollywood, à altura da belleza e do talento da 
Depois de ter passado uma longa | mejyme entreila da Paramount. Di- 
A onoa e Niguia ão rigida uma vez mais por Josef Von 
gue, em c - 
õ u- | Sternberg, Marlene na sua creação 
derradeiras creações de Lelong € 0! da tando imperatris da Russia, fas- 


tros grandes costurelros da Cidade- 
é p +olly- | cina, intriga, empolga e deslumbra 
Luz, acabava de encantar a Holly dO LAR RORIDO 


wood, apresentando-se no “beverly- ; A 
Wilsuiro” ataviada com uma delt- o AC auB volta, um “cast” primoro- 


- 


so, de que são figuras capitaes John 
Louise Drvsser, 


closa toilette de seda branca, ador- 
nada de pelles negras, c um chapéo | Lodge, Sam vJaffe, 
plano, posto com graça pelulante c | Olive; Tell, etc. 
que quasi lhe escondia um dos lados || E, acim 
do rosto. À 

Falou da volta ás linhas curvas c| grande-achrlz, 








REPUBLICA — “Lancha invicta” — 
"Palooka” — Sessões às 10 horas. Pre- 
ços: Poltronas, 3$000; meias entradas, 
19500; geracs, 14900, 

ROSARIO — “A casa ds Rolbschitd” 
— Um desenho. — Um jornal. Preços; 


é “+? tas + qá + 4 
- Bo BENTO — Das 14 horas em diante 
“Bolero” com George Ralt e Carole Lom- 
hard — "Meu heguln"com' Lilian Har- 
voy c Lew Ayres, — à jornal. Poltronas, 
24300, metas entradas, 16500. 


B, CAETANO — A's 1) horas — “O 


Poltronas, vesperal, 36000. Noite: 46000; | gato o violino! —. “O conta prosa” — 

meias entradas, 23000, Descuho. Preços: Poltronas, 19500; metas 
ROYAL — “E' assim que eu de — | entradas, $7100, ! : 

“Dinheiro de sangue”, Preços: Poltronas, PARAISO — A's 10,15 horas — “Atas 

25300; meias entradas, 14200. da noite” — “Liga das mulheres! — 1 


SANTA CECILIA — A's 19 horas — 


comica e 1 jornal, Poltronas, 24000; 


“Fedora” — "alegres consortes”, Poltro- 

nas, 28000; meias entradas, 18200; bal- melas entradas e. gernes, 16000, 

cão, 15200, PARAMOUNT — “Quando uma mu- 
Matinée ás 14 horas — Poltronas, | lher ama”... Preços: Frizas, 208000; 


24000; meias entradas, 14000. poltronas, 44000; meias entradas, 24000, 
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— “Aqui estou, Marmee!" — diz Laurie emquanto, affectuo- 
so, passava-lhe um braço em volta da cintura, “O que posso 
tazer?" — perguntou elle. 

— “Bem, Laurle — poderia passar um telegramma avisan- 
ço o sigo immediatamente? E tambem saber o horario dos 
rens?" 

As ultimas palavras foram pronunciadas em tom mais ele- 
vado, pois Laurie já se afastava rapidamente. 


— “Posso ser-lhe util em alguma coisa, mrs. March?" — in- 
dagou John Brooke. 
— “Sim”, — ella força os seus labios tremulos a sorrirem. 


“Ajude a Hannah a trazer a minha valise, e Jo, — voltou-se 
para a ansiosa Jo, que impacientemente esperava uma occasião 
para judar a mãe, — traga-me penna e papel... Você irá levar 
um bilhete meu para a tia March. Precisarei de dinheiro, e não 
me importo de pedir, quando se trata de seu pae..." 

As lagrimas rolavam-lhe dos olhos, emquanto corajosamen- 
te procurava dominar-se, e Amy murmurava um sentido 
“Marmee", 
 — “Não ha tempo para chorar agora, filhinhas, — disse 
firmemente. — Ajudemo-nos mutuamente, confiemos em Deus, 
e acceitemos o que está para vir". E juntos retomaram o ca- 
minho da casa, afim de darem inicio aos preparativos da 
viagem, 

Mr, Laurence chegou, seguido de Brooke, com uma manta 
é duas garrafas de vinho numa cesta, — “Brooke irá com q 
senhora”, explica elle emquanto a cumprimenta, 

— “Não é necessario" — diz Marmee emocionada com a 
delicada lembrança, 

— “Não”, — responde calmamente o sr. Laurence, Estã 
preparado. Tem algumas coisas a fazer para mim em Waskin- 
gton, e lhe será de grande utilidade durante a viagem. E ago- 
ra não se preoceupe com estas mocas, pois olharei por ellas”, 

— “Meu bom amigo! Não sei ciano agradecer-lhe”, — diz 
Marmee. “MM& delicadamente mr. Lasrence muda de assumpto. 
e e seg póde levar a valise. Laurie espera com o 
carro lã fora”. 
| — Onde estará Jo? — murmura nervosamente Marmee, 
Já sahiu hg tempo...” A porta principal se abriu neste momen- 
to, e so ada devido à corrida que déra, e com uma es- 
tranha ex o no rosto, entra. — “Eis o dinheiro de Tia 
March" — diz ella collocando na mão de Marmee um pequeno 
rolo de motas, “E aqui está a minha contribuição” — aceres- 
centa entrezando um segundo rolo de notas. 


| 


— “95 dollares!" Mes, March olha admirada para a sua 
filha. “Jo, querida, onde os obtiveste?” 

— “Foi do meu” — Jo experimenta falar despreoccupada- 
mente. “Vendi apenas 0 que era meu”, e com um brusco mo- 
vimento, tira o chapéo, mostrando a cabeça recentemente tos- 
queada, 

Marmee e as moças ficaram mudas de espanto. 

— “Oh! Jo, querida, você não devia” — murmuram em uni- 
sono, quatro vozes. 

Jo enrolava uma madeixa de seus cabellos, — “A tia March 
ranzinzou como de costume”, — explica, emquanto anda de um 
lado para o outro da sala, — “ofíereceu apenas o necessario 
para a passagem, e eu sabia que Marmee ia precisar de mais... 
e depois, não me importo com a miúha apparencia", — atfir- 
mou como em desafio. “E' tão leve e agradavel... Demais, creio 
que elles crescerão depressa”. 

Laurie passou a cabeça na porta, para prevenir Marmee de 
se apressar, Olhou boquiaberto para Jo, Mas não havia tempo 
para commentarios. Rapidamente mrs. March tomou lugar no 
carro, lançando: um derradeiro olhar para as moças: reunidas 
no portão. 

— “Adeus, minhas queridas! Que Deus nos abençoe e nos 
proteja”, — disse-lhes, 

Silencsas all permaneceram até que a distancia e uma 
nevoa de lagrimas se interpuzessem entre os seus olhos e o 
carro. a ú 


Experimentaram conservarem-se muito occupadas durante 
os dias que se seguiram, Ê 
Beth ia diariamente visitar à familia que protegia timrs. 


Match, e que era a mesma que recebera o almoço naquelle dia | 


de Natal. 

Certo dia, Jo, chegando da casa da tia March, encontra 
Beth, sentada num canto no quarto de Marmee, o rosto pallido, 
os olhos brilhando de febre, um livro de medicina sobre os 


joelhos. 

— “Betty! — diz Jo alarmada. Que aconteceu?" 

— “Oh Jo! — As lagrimas corriam ao longo das faces de 
Beth. —A criancinha morreu!" * 


— “Que criança é esta? — indaga Jo, admiradissima, 

— “de mis. Hummel — você sabe — ia vel-os todos os-dlas 
desde que mamãe partiu, Jo, — disse Beth lançando-se nos 
bracos de Jo e encostando q rosto esbrazeado no hombro da 


(Continia) 


E re e | MA FORMOSA 


a de tudo, umha montagem 
primorosa á altura, do Assumpto e da 


Le Ke 
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“ESTRELINHA” 
DE 5 ANNOS DE IDADE! 


Slulrloy Templo! E' esto o nome 
malas em ovidencia nos melos cinema- 
tographicos da America, Slrley Tem» 
ple, a menina prodígio! a fnrótm de 
cinco annos que assombrou toda a 
população americana com o seu ex- 
traodinario desempenho em “Alegria 
de viver", o delicioso filme que a Fox 
apresentará brevemento na Sula Vor- 
melha do Odocon, 

“Alegria de viver” é uma peliicu- 
la rica de belleza, de musica é é um 
symbolo de optimismo, A Fox teve 
em mente no confeccionar este lindo 
filme, administrar um poderoso tonl= 
co no povo americano combalido pelas 
vicissitudes decorrentes da grande 
crise por que acaba de passar, São 
Paulo irá vel-o tambem, agora, após 
um grave periodo da sua vida cco- 
nomica, da qual o seu Indomito po- 
vo se libertou tão galhardamente, 
“alegria do viver” 6 um tonico sa- 
jutar para todos e o seu argumento 
encerra uma linda historia do nmor 
com o desempenho do sympathico 
galã Warner Baxter e da encantado- 
ra Madge Evans. 

Jolm Boles e Sylvia Froos, a no- 
tavel cantora de Radio, farão a par- 
te musical, cantando as mais bellas 
canções em duo e Shirley Temple, & 
rainha deste maravilhoso flime, da- 
rá o seu genial concurso cantando, 
dansando e sapateando como gente 
grande... 


HAROL LLOYD VEM AI... 















































“O testa de ferro”, o seu primeiro 
filme depois de uma ausencia de qua- 
si tres annos, val ser a mais formi- 
davel biague do anno, Harold, com 
os oculos e tudo, flho de Misslona- 
rio americano na China, vem à Ame- 
rica procurar esposa... Aguardem es- 
ta “pyramidol gargalhada" muito 
breve na Sala Vermelha, 


O INIMITAVEL CARLITO EM “LU- 
ZES DA CIDADE” 


Um actor que produz sómente ma- 
ravilhas, mas que sómente apparece 
cada tres annos, é sempre esperado 
com ansiedade. Charlie Chaplin, vem- 
nos novamente numa reprise sensa- 
cional, de seu malor filme, “Luzes da 
Cidade”. Todos se recordam desse 
filme magnifico, em que Carlito faz 
mais philosophia que muito compendio 


enfadonho — “Luzes da Cidade” da- 
rá a todos o ensejo de rever Carlitos. 
Muito em breve o Rosario exhibirá 
novamente “Luzes da Cidade” da 
United Artists. 


EDDIE CANTOR EM “ESCANDA- 
LOS ROMANOS" 


A United Artists, que nos tem da- 
do magníficas producções, reservou 
para breve o seu maior filme, “Es- 
candelos Romanos” é um presente 
de bom gosto muito em breve no Ro- 
sario. Eddie Cantor, é n: figura cen- 
tral do filme, num ambiente que en- 
quadra todas aas artes do comico 
estupendo — imaginem só, Eddie ves- 
tido á romana, de “toga” e alper- 
catas de couro cru'... no melo dos 
cesares e suas respectivas favoritas... 
vae ser um successo! 


“Esporte da Péla 


com CESTAS PEQUENAS 
pelos 


PHENOMENOS 
DA PELOTA 


campeões que só se 
exhibem no 


FRONTÃO 


NACIONAL 


(O seu frontão) 
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FORÇA DE VONTADE E ANIMO PARA VENCER E' O FACTOR 
PRINCIPAL PARA KATHARINE HErBURN SER O QUE 
ELLA E' HOJE 


Hatharine Hepburn, a figura 
mais fnlada e discutida do cinema, 
vence, tornando-so um idolo porque 
acima de tudo ella é uma artista na 
verdadeira nccepção do termo, 

O publico cansou de admirar ros- 
tos formosos, mascaras bonitas 


teatro e vêr o sou nome, bob a ago 
roola das Mumlnurias ca Trends 
Fox tentativas que fracassaram; mos 
pellou para agentes de publicidade 
que nada conseguiram, Pol quando 
tevo a idea luminosa do recorrer no 


e | cinema! Esto, que para cs outro, é 


E ai . 
URIKATHERINEHEPBUAN JOAN DENMET, q 
j FRANCES DEE JEANPAREER O 


Elias... “As quatro irmãs”, que estarão quarta-fe 
no Broadway 


' 


corpos esculpturaes: sentiu quo elle 
se illudin transformando manequins 
em Idolos. 

Na carreira gloriosa de Hepburn 
ha um facto marcante que demons- 
tra o seu senso pratico e n sua ngu- 
da e viva intelligencia, Por cello — 
embora de muita simplicidade — 
bem se póde avaliar de que recursos 
engenhosos para vencer, dispõe o 
seu cerebro. 

Katharine Hepbum animava um 
grande, um sonho Immenso: queria 
tornar-se uma grande artista de 





uma finalidade, para ella, que que- 
ria realizar um sonho — foi tm 
melo de attingil-o, De facto submet- 
teu-se a uns “test” em Hollywood 
O seu typo, a primeira vista, já ti- 
nha impressionado agradavelmente 
os productores. E os “tests” agrada 
ram, mais ainda. E ell-a revolucio- 
nando Hollywood e tornando-se “cs» 
trela” logo no seu primeiro filme, 
Hepburn vae reapparecer no pro- 
ximo dia 12, em “Quatro irmãs”, 


por intermedio do Cine Broadway. 





BIBLIOTHECA PUBLICA O concerto de amanhã 


MUNICIPAL 


Durante a segunda quinzena do 
mez findo, excluidos os domingos e 
feriados, a Bibliotheca Publica Mu- 
nicipal attendeu a 3,338 consulen- 
tes, que fizeram 5.166 requisições de 
livros, revistas, jornaes e mappas, 
em 8.560 volumes ou peças, assim 
distribuldas, conforme os idiomas: 
126, em allemão; 628, em hespa- 
nhol; 952, em francez; 9, em grego; 
3, em hebraico; 511, em inglez; 197, 
em italiano; 17, em latim; 6.111, em 
portuguez; e 6, em outras linguas. 

Durante o mez de agosto findo, 
a Bibliotheca attendeu a 6.105 con- 
sulentes, que fizeram 9.600 requisi- 
cões, em 14,926 volumes ou peças. 

A classificação por assumptos 
principaes foi, na Secção de Obras 
Impressas e Completas: Almanaques, 
27; Bellas-Artes, 145; Bibliotheco- 
logia, 11; Direito e Legislação, 376; 
Educação e Ensino, 230; Encyclopé- 
dias e Diccionarios Geraes, 222; En- 
genharia, 71; Esportes, 33; Geogra- 
phia e Chrorographia, 87, Histo- 
ria e Blographia, 672; Industrias, 
Oflicios e Commercio, 410; Linguis- 
tica e Philologia, 490; Literatura, 
2,898; Mathemnticas e Astronomia, 
459: Medicina e Sclencias Affins, 
560; Occultismo, 29;  Philosophia, 
673; Politica e Administração, 281; 
Religiões, 9B; Sclencias Physicas e 


no Theatro Municipal 


Com a presença do gencral com- 
mandante da Região, será levado a 
effelto, no dia & do corrente no 
Theatro Municipal, um concerto 
symphonico pelas bandas de musica 
militares reunidas. Sob a regencia 
do maestro Dante Carradini, ess 
concerto obedecerá ao seguinte pro- 
gramma;: 

PRIMEIRA PARTE — 1º — 
Francisco Manuel — “Hymno No- 
cional Brasileiro”; 2º — Carlo 
Gomes —  Symphouisa da Opera 
“Guarany; 3º — G. Verdi — Ter= 
celro acto da Opera “Travinta”; 4º 
— R, Wagner — Grande phantasta 
da Opera “Tanhauser”, 

SEGUNDA PARTE — 1º — G. 
Verdi — Grande fins] do segund 
acto da Opera “Aida”; 2º — G, 
Rossin — Symphonia da Opera 
“Barbiere di Sivigla”; 3º — A 
Bolto — Grande Phantazia da Ope 
ra “Mefistofelo”"; 4º — G., Meiss- 
ner — “Zum Stadtel Hinaus” (Sa- 
hindo da Aldela) Marcha militar, 


e 


Naturaes, 946; Sociologin, 74; Via- 

gens, 67. — Na Secção de Publica- 
ções Perlodicas: Jornses, 3.335; Re- 
Jura especializadas e mundanas,... 
«32. 


EEE ==, 


RECREIO ESPORTIVO 





AVENIDA S. JOÃO, 281 


HOJE — Das 15 horas em deante HOJE 


E TODOS OS DIAS, DISPUTADISSIMOS TORNEIOS 
POR HABILISSIMAS PELOTARIAS 


Não percam as partidas sensacionaes do 





ESPORTE 





UNICO 






TEA 
E 


de que fazem parte 


LUIZA SATANELLA E FRANCIS 


Empreza José Loureiro 





com a grandiosa revista em 2 actos e 20 quadros, originai de Xavier Magalhães e Almeida -Arráras, 
musica dos maestros Raul Portella, Raul Ferrão e Jayme Mendes RE 


ernas ao Léo: 
CR pa Da 
milhares de representações entre Lisboa, Porto e Rio de Janeiro 


12 coristas | ESPECTACULOS POR SESSÕES 


“ás 19,45 e ás 22 horas 


Maestro director de orchestra, FREDERICO DE FREITAS — Director artistico, ROSA MATHENS 
— Guitarristas, CASIMIRO RAMOS e ARMANDO SILVA. 


Fados pela fadista da garganta de ouro MARIA ALBERTINA 


| Bilhetes a venda no theatro, a partir das 10 horas, | 
| — para todos os espectaculos até domingo, — | * 


PIANO BRAZIL, gentilmente cedido pela fabrica E 


Na tombola do 2.º acto, serão sorteados entre os espectncdores brindes offerecidos pelos VINHOS 
RAMOS PINTO, CHOCOLATE FALCHI, PERFUM ARIA BRUNO E beijos das actrizes, ————— 


— DOMINGO, às 15 horas, PRIMEIRA GRANDIOSA VESPERAL — 


RO SANTANA 


STRÉEA d 


GRANDE COMPANHIA PORTUGUEZA DE REVISTAS 


DA MODA 


EMPOLGANTE 
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Os jogos dos campeona-| 
tos apeanos 








As actividades do athletismo padlista 


À prova Athletica em commemoração do “Dia do Athleta”, promovida 


ia grande clube que honra O nosso esporte 








Bão estes 09 fogos dos campeona- 
tos da Apea, designados para hoje 





OX, (£. Germania commemora hoje o seu 35.º aniversario de fundação |* "rr la Federaçã À E 
A catid pia 1 Do commente; — |pela Federação Paulista de Athletismo — Relação dos inscriptos na pre- 
— Ligeiro retrospecto de sua longa existencia Co onteapomes |] va “Caetano Paioli”, patrocinada pela Liga Athletica Paulista 


O Esporte Clabe Qermanta vê pas-" 
car hoje 0 seu S44 mnniversario - de 
fuvdação E! uma epicmeride glorio- 
pa pia US CD Sos naGÍonaçs, 

pecet du qmenlidado o dedicação 
de seus dirigentes, o clube anniver- 
Pariato Mtiom, NO presente momento 
ur alto grau de progresso esportivo- 
H 4 sal É A 
O vulotoso clube de Pinheiros pre- 
cmol todas as Cxigencias para a sua 
guide chtequrização na vida tumul- 
tosa de B, Paulo, Já como ambiente 
connsitvo, Já. pelo seu aapecto social 
co soca, colno um élo a prender al- 
pandes € seus desceuontes nos brasi- 
fe 4 e flios de outras raças ali 
tenanadas cm perfeita comunhão, 

O nosso grunde publico já conhe- 
co as mmagrilcencias das Austalla- 
cris ue QussHe O Germania de ho- 
te contiuuução do Germania de hon- 
“rms espelho do Germania de ama- 
tilod, 

poucos clubes em mosso palz al- 
caicam tão alto gráu de progresso 
e organienção, com apreciavel cnrtel 
de serviços AOS Nossos esportes, 

resta occaslão. cm que o valoroso 
clute festeja O seu 35º anniversario 
do tundação, façamos-um ligeiro re- 
cospmto da sua longa € gloriosa 


sega, 
O GERMANIA DO PASSADO 


CGuudo os primeiros alvores do 
eecuio NX se divisavam no tempo, 
da os cartoes procuravam distender 
va 8. Paulo uni dus seus mais pos 
pato, tones rumos: O futebol. 

« S, Paulo Alliletico era o nucleo 
vopreseatativo da colonia ingleza e 
uciia À organização de outra socle- 
eucde que servisse de adversario ao 
Alhleiico, 


A idéa foi grandemente propaga- 
da e um agosto de 1099, fundava-se 
o E. GC Internaclot.al, que provocou, 
ut mais Lardo, 2 apparecimento do 
Gurmania., 

Ha veunião de fundação do extin- 
cio veLerano, a se votar o nome da 
novel Arsociação, surgiram varias 
propostas e centre cilas a ce Hans 
Nobling. - 

Este, havia poucos antus, jogira 
num clube de fulchol de Hamburgo 
de nome: Germania, que tinha as 
mesmas córes do actual clube de Pi- 
nhetros, 

A sus proposta para que o nome 
do clube fosse E. C. Germania não 
logrou approvação, decidindo q As- 
sembica pelo E. C. Internacional, Com 
isso não concordaram os germanicos 
ali presentes, que se retiraram, dell- 
berundo fundar outro clube, o que 
so deu em 7 de setembro de 1899, 
e que tomou o nome de E. Clube 
Germania, 

rundado o clube, tomaram logo 
os seus associados todas as provi- 
denclas para o ínicio de suas ncti- 
vidades e quem conheceu O futebol 
caquollas épocas, em que as êlites 
é que o praticavam, se lembrará do 
cuthusiasmo que o novo clube des- 
pertou, desde logo. 

O clubs installou a sum primeira 
séde all na Ponte -Grande do outro 
Jado do rlo, na chacara Whitte, onde, 
mais tarde foi o popularissimo res- 
taurante Caetano. 

Com bom campo de futebol e local 
para natação o clube conheceu 05 seus 
primeiros passos progressivos e em 
1906, vindo de sua patria, aqui che- 
gou procedido de grande fama 0 fu- 
tebolista Frieze, que velu reforçar 08 
trabalhos dos dedicados | dirigentes, 
entre 0s quaes Hans e Rudolph No- 
pling, os irmãos Washnchaffe. 

Apso vencer o campeonato da €x- 
tincta Liza Paulista nesse anno, O 
ciuse mudou-se para o prado da 
Mot.a e depois para a Parada. 

Alwuns ampos depois, o Germania 
pó 1 Asillou no Parque Antarctica, 
que toje pertence ao Palestra, € all 
e cmrulu campo e archibancadas, as 
mesmas que, com pequena reforma 
sorriram do Palestra até ha poucos 
macros, quando foram demolidas para 
 curstrucção do estadio palestrino. 

Alíno Parque Antarctica se mante- 
vo o clube até 1914 quando, com a 
conflagração mundial, por pendencia, 
resolveram os soclos afastal-o da aott- 
vulade, 

A “estrella” do Germania brilhará 
destacadamente cm nosso futebol ven- 
cora brilhantemente dois campeona- 
tos da Liga Paulista, 

Um facto pouco conhecido, E" que 
Priczo, um dos mais brilhantes jo- 
sadores da sua época, foi o iniciador 
do frande Prledenreich dos segredos 
do “Assoclation”, Tal mestre, tal 


discípulo! 
. +. 


A guerra passara e com ella se ap- 
placaram mails as paixões, podendo o 
Crirmania reapparecer em seu posto 
cm 1920 no lado de sóus companheiros 
com os quaes, ajudara a fundar e or- 
ganizar o futebol paulista, 

Nesse anno, alguns socios, à cuja 
frente se encontram os dedicados es- 
portistas Max Engelhardi e CW, 
Klausner, resolveram adquirir um ter- 
reno proprio para as instalações do 
clube e compraram a grande area em 
Pinheiros, a familia Couto de Maga- 
lhães, à margem daquelle rio. 

Construiram all varias quadras de 
tonnis, que hoje ascendem a 10, de 
bola ao cesto, campos para futebol (2) 
e demais dependencias, 


O GERMANIA DO PRESENTE 


A phase mais destacada para o 
Ts ts no presente, começou em 

4 polycultura esportiva winha pre- 
occupando os dirigentes, que adoptara 
logo, comi 08 ensinamentos e conve- 
rienclas que o tempo apontava, 

A principio o unico esporte ado- 
piado no clube era o futebol, porém, 
Ros poucos outros esportes foram 
sendo introduzidos e cultivados e, 
pelas suas varlas modalidades, tor- 
naram o clube em parallelo às maio- 
res "organizações esportivas da Ame- 
rica dn Sul, 

Aht estão a attestar essa aftirma- 
tiva, a florescente secção de tennis, 
cort as suns 10 quadras tratadas com 
tudo o carinho; a secção de athle- 
tisro, cont O seu campo e pista, on- 
de se rounem as possibilidades de um 
beua. co acervo de victorlas e Os 






















demais jogos esportivos terrestres 
que, com tanto exito, vêm sendo 
praticados pelos seus soclos uv socias, 
Não devemos esquecer a secção de 
remo, de notavel desenvolvimento, € 
a nossa secção de natação, que tanto 
prazer tem proporcionado a nume- 
rosos socios, dando-lhe o ensejo de 
se entregarem a um dos mais sauda- 
vols e utels esportes: a natação, 

Os nnnos passavam modificando a 
mentalidade e affrouxanto os rigo- 
res da discipilna e compromettendo 
o futebol, 

Ponderando essa anomalia, o Ger- 
mania segulu o exemplo do Paulis- 
tano, extinguindo a suma secção de 
futebol. 

Entrementes, decidira levar avante 
uma grandiosa obra: a construcção 
de uma piscina formidavel, que é à 
melhor da America do Sul, 

A piscina tem 50 metros de com- 
primento por 30 metros de largura, 
e, desta largura, 20 metros são des- 
tinados às balisas para as compe- 


tições e 10 metros reservados nos 
nadadores aprendizes, 
Habituando as crianças com & 


agua, no lado fol construída uma pis- 
cina para as crianças, de aspecto in- 
teressanto e bencíico, 

O Germania, que reune perto de 2 
mil socios, apresenta, como exemplo, 
um facto pouco Imitado entre nós: 
nu constancia, 

Varlos esportistas de grande proje- 
cção passaram pela sua direcção € 
dentre elles, considerados  beneme- 
ritos do clube o saudoso Machado 
Kuwnll, Arthur Stíckel, seu uetual 
presidente e que ha 15 annos perten- 
ce à directoria; Eugen Deiningor, 


thesourelro ha 27 annos; Walter 
von Kutsleben, netunl vico-presiden- 
te, o Idenlizador da “Olymptada In- 
fantil” e que desde menino pertence 
no clube; Max Engelhardt, O, Klau- 
sner e outros. 

Outra grande realização do clubo 
6 a “0Olyimpinda Infantil", a grande 
prova annual que vem trazendo for- 
midavel Impulso no nosso esporte, 
preparando-lhe aprecinvel reserva de 
valores. 

E nestes 35 annos de existencia o 
Esporte Clube Germana não teve 
no seu progresso um unico momento 
de desalento, Houve sempre um me- 
lhoramento Idealizado, estudado e 
executado, 

Ainda ngora, está a directoria em- 
penhada na construcção da sédo, que 
occupará a frente da piscina, para a 
rua Tucuman e de um gymnaslo, 
ndo o seu trabalho bastante adean- 
tado, 

De um passado de lutas gloriosas € 
de um presente admiravel de treba- 
lho, de progresso c de tenacidade, é 
leito esperar-se do E. Clube Qer- 
mania um futuro brilhante, em pról 
dos esportes naciounes, 

A gclual directoria do Germania 


é q seguinte: Presidente, Arthur St-+ 


ekel; vice-presidente, Walter vou 
Kutzleben; 1.º secretario, Hans iGle- 
ckmann; 2º secretario, Herbert 
Saok; 1.º thesoureiro, Eugen Deinin- 
ger; 2º thesouretro, Alfredo Schne- 
fer; 1.º director esportivo, Theodor 
Normann; 2º director esportivo, 
Alfred Mietesch; director social, Wal- 
tel Husmann, Conselheiros: Fritz 
Behmer, dr. G. H. Nlek, H. P. 
Hofímann e C. O. W. Kausner. 


—r.————— mm 


) encontro interestadual de hoje 





No Parque Antarctica, Palestra e Vasco terão uma partida 
de campeões — O reapparecimento de Ministrinho 


Teremos hoje mais uma grande 
jornada futebolistica, no Parque An- 
tarctica, entre o Palestra e o Vasco, 

O campeão carioca que, em seu 
campo conseguiu, este anno, vencer 
sempre os mais fortes quadros paulis- 
tas, ha de querer demonstrar que 
não é só lã que sabe ganhar, Vere- 
mos, fóra do seu amblente, o que 
saberá produzir o campeão carioca, 


O Palestra Italia duas vezes fol 
derrotado em São Jannuarlo, este 
anno. O revide deve ser gulosamen- 
te desejado pelos brantos e verdes, 
na peleja desta tarde. : 

Os palestrinos precisam, vencer, 
Assim o exigem quasl tudos os es- 
portistas de São Paulo, que confiam 
estar o titulo de campeão em poder 
de um clubo que sempre soube hon- 
rar as tradições do futebol bandel- 
rante, 


O gremio carioca, para o encontro 
de hoje não se descurou em nenhuma 
particularidade. Seu “onze” fal 
submettido a rigorosos treinos, o ul- 
timo dos quaes foi o jogo-exhibição 
de domingo passado contra um selec- 
cionado da Liga Carloca, na qual o 
Vasco, desfructando seus bons recur- 
sos, venceu por 1 a O, 

O quadro vascaino que enfrentará 
o Palestra será o seguinte: 

Rey; Domingos e Italia; ' Gringo, 
Fausto e Molla; Orlando, Almir, Gra- 
dim, Nena e D'Allessandro. 

Na reserva do quadro carioca figu- 
ram tres profisslonaes argentinos: 
Calosero, Lamana e Novamanuel e 





Está sendo aguardado com geral 
expectativa o campeonato de polo 
hippico da cidade, que se realizará 
no campo de Pinheiros, promovido 
pela Sociedade Hipplca Paulista, 


O jogo nicial desse cerinme ferir- 
se-á hoje, à tarde, sendo contendo- 
res o quadro Pinheiros e o Casa Ver- 
de, 


Os: dois conjuntos se apresentam 
ao certame optimamente preparados 
e dispostos a uma grande actuação 
não lhes faltando enthusiasmo, te- 
chnica e boas montarias. 


O quadro Pinheiros se encontra 
quas! totalmente modificado, com a 
inclusão de elementos de destaque 
em nossos campos. Dario Meirelles 
e Elias Alves de Lima, este o mais 
completo jogador paulista da sun 
posição, passaram a defendel-o, com 
o auxilio poderoso de Olívio Jun- 
queira, de Descalvado e João Bllve- 
rio Sobrinho. Todos os habitués do 
nosso hippismo conhecem o valor 
daquelles tres primeiros e dahi a 
grande possibilidade do conjunto e 
o novo elemento da turma é dos 
mais promissores. 

Aliás os treinos a que submette- 
ram os rapazes do Pinheiros eviden- 
claram o apuro do quadro já como 
energia já como potencialidade, 


O conjunto do Casa Verde, por 
seu lado, é de grande combatividade. 
Integram-no tres novos de grande 
incontido enthustasmo e um vetera- 
no conhecedor do jogo. 

Em suas partidas anteriores deu 
sobejas mostras do quanto é capaz 
e si o quadro perde alguma coisa em 
technica conjunctiva ganha, no em- 
tanto em energia impulsiva. Dados 
esses valores de ambos os conjuntos, 
o encontro de hoje se apresenta co- 
mo o entrechoque de duas actuações 
differentes: a technica, calma e pra- 
Lica. contra a energis indomita c o 
conhecimento enthustasta. 

Portanto, os que forem hoje, ao 


campg de”Pinhetros aureciarão sem | 


Campeonato de Polo Nippico 


A partida inicial de hoje, entre as turmas Pinhei- 
ros e Casa Verde — Possibilidades dos 
contendores 


mais os seguintes Jogadores; Quaren- 


ta, Brun e Jucá. Nada menos de 6 


reservas de classe acompanham a 
delegação vascaina! 

Quanto ao quadro palestrino, 
que nos informaram com seguran- 
ça, será apresentado, logo É tarde, 
com algumas modificações, que clr- 
cumstancias varins obrigaram, As- 
sim, Tunga, que não tem actuado 
com agrado, será substituldo 
Zezé, o optimo Jogador que actua 
em qualquer posição da. linha mé- 
dia, Quer no Rio, frente ao Vasco, 
quer aquí contra o Paulista, 
houve-se de forma a Inspirar. con- 
fiança, q 

No ataque serão varlas as modi- 
ficações. O Palestra quer assim dar 
opportunidade a outros de que sua 
reserva tem em boa quantidade. 

Na ponta direita do branco e ver- 
de teremos o reapparecimento de 
Ministrinho, que após conseguir ser 
campeão italiano por dois annos, vol- 
ta a fixar-se no Brasil, reapparecen- 
do no clube onde começou sua já fa- 
mosa carreira futebolística e onde 
grangeou os malores titulos de gloria. 

Sandro e Gutierrez 


outro destes dois campeões precisam 
de descanso. 

Gabardo, cujo esforço no campeo- 
nato findo muito o exgottou, vae ter 
o descanso necessario. 
Romeu, resente-se ainda da pancada 


que recebeu no jogo com o Paulista, 
Seu substituto é Gutierrez que tão 


bem se houve nessa partida, 








duvida um jogo chelo de fortes emo- 
ções, 

Conforme accentuáâmos, a Socieda- 
de Hippica querendo incentivar 
grandemente o nosso publico aman- 
te do hippismo bem como favorecer 
a todos, resolveu não cobrar ingres- 
so, sendo assim as archibancadas do 
campo de Pinheiros franqueadas ao 
publico, 

O jogo entre o quadro Pinheiros 
e o Casa Verde Polo Clube está 
marcado para ás 16 horas, em 6 
tempos, de 7 minutos cada um com 
3 minutos para descanso, 

Os contendores estão assim orga- 
nizados: . 

PINHEIROS — 1 — Darlo Metrel- 
Jes (cap.); 2 — Olívio Junqueira, 3 
— João Silverio Sobrinho; 4 — Elias 
Alves Lima, 

CASA VERDE: — 1 — Sylylo Pi- 
za; 2 — Flavio Barros; 3 — Laerte 
Assumpção Filho; 4 — Joaquim O. 
E. Souza Aranha (cap,). 

Juiz, tenente coronel Cyro Vidal 
Chronometristas: cap. Renato Bit- 
tencourt Brigido, asp. Hugo Bradas- 
chia e Sylvio Bonilha,., 

E' solicitado a cada quadro levar 
um animal sobresalente para o juiz. 


NATAÇÃO 
CLUBE DE REGATAS TIETÊ - 


Aviso nos socios 


No almoxarifado do Clube de Re- 
gntas Tletê encontram-se à disposi- 
ção dos interessados as roupas c de- 
mais pertences retirados das caixas 


“dos vestlarlos, cujo aluguel não foi 


reformado até esta data, 

De accórdo com os artigos 21 e 22 
do Regimento Interno, às roupas e 
outros quaesquer objectos que não 
forem reclamados dentro do prazo de 
seis (6) mezes, a contar do venci- 
mento do aluguel das caixas, será 
dado o destino mais conveniente, a 
juizo dn directoria, uma vez que Tl- 
cam! soudo consideradas abandona- 




























ao 


por 


Zezé 


substituirão 
Gabardo e Romeu. Quer um como 


Quanto a 


da Cidade 


bricas Orion 

Campo do Cama Patente, rua Ro- 
dolpho de Miranda. 

Juiz 1,04 quadros: — Natal Pello- 
grini 


Jule 2.05 quadros: — José Florl, | Patria (Sant'Anna), desenvolvendo- 
se até o Muscu do Ipiranga, Além 


DIA 9 DO CORRENTE 


(Domingo): 
PROFISSIONAES 


E, €, Corinthians Paulista x O A, 
Ypiranga. 

Campo do E. O. Corinthians Pau- 
lyta, Parque São Jorge, 

Juiz 1.05 quadros: — Dr. Candido 
de Barros, 


tero de Mendonça. 
AMADORES 

A, A. Ramentoni x Jardim Ameri- 
ca F.C. 

Campo do Ramenzonl, Av, do Es- 
tado, 8, 

Juls 105 quadros: — Abrahão de 
Costro, E 

Juiz 2.05 quadros: — Antonio Ta- 
velra, 

E. G Humberto E x São Cactano 
E. €. 

Cuinpo do Humberto E, rua Fran- 
ça Pinto, 135. 

Juiz Los quadros: — Luiz Nico- 
demos. 

Juiz 2.05 quadros: — Amezico Bu- 
celll. 

E. €. Cama Patente x Lusitano 
F. €. 

Campo do Cama Patente, rua Ro- 
dolpho Miranda. 

Juiz Los quadros: — Natal Pel- 
tegrini. 

Julz 205 quadros: — Valentim 
Gomes. 

C. A, Parque da Mosca. x Castel: 
ões F. O. 

Campo do Castellões, rum da Moó- 
ca, 289. 

Juiz 1,05 quadros: — Romeu Garbo. 

Juiz 205 quadros! — José  Joa- 
quim. 

C. E, A. Mato-Braaileiro x C. E. F. 
Orion. BR) 
Campo do Ifalo, rua dos Prazeres, 2. 

Juiz 1.05 quedroa;Xi Antonio Ju- 
lio Gonçalves. Ez 

Juiz 2,06 quadros: — 
Varro, 15 

União dos Operarios F, O. x A. A. 
Ordem e Progresso. 

Campo do Lusitano, 
nito, 292, 

Juiz 1.08 quadros: 

Juiz 203 quadros; 
Plerobtl. *- Coy sy 


FUTEBO 4 


OS JOGOS DO CAMPEONATO 


ticos escalou” pára amanhã;'"os+ se- 
gulrites jogos, em proseguiménto do 
seu campeonato: ira 

C. E. Banco Italo-Brasileiro — vs. 
London Bank; Clube. Campo,'S:"Ben- 
to, Julz, Vicente Sprocatél. Represen- 
tante, a designar. 


Minasbank. Campo, Vigor, rua Joa- 
quim Carlos, 180. Juiz, Arthur dJa- 
nelro. Representante, E, 
“roeste.s : 

Royal Bank Clúbe va. Bancaleman 
F, C; — Campo do Juventus. Julz, 


COISAS ESPORTIY 


Foi uma festa interessante a que 
se realizou ante-hontem, na séde do 
São Paulo, cm que os jogadores par- 
ticiparam do banquete que lhes fol 
offerecido pelos dra. Godoy e Carvas 
lho, 

Muitos discursos, sem 
na maior camaradagem, 
passou numa franca alegria, 

Luizinho, que tambem tomou par- 
te nesso reunião, deseia voltar para 
o seu antigo qundro, aguardando-se 
apenas a palavra autorizada da FP. 
B. Tr. 

“e. 


OS JOGADORES do Palestra, que 
não participarão do jogo de hoje 
contra o Vasco vão permanecer por 
algum tempo em descanço; trata-se 
apenas de um breve repouso, para 
que logo possam reintegrar no qua- 
dro principal, em perfeita forma, 

... 
“ COMMEMORA amanhã a Portu- 
gueza de. Desportos, O seu 14º an- 
niversario de fundação, 

Haverá amanhã, és 21 horas, no 
Palacio Teçayndaba, uma sessão so- 
lenne commemorntiva à data, se- 
guindo-se depois um baile, que di- 
rectorla offereco acs seus: associados. 

ww. 


O DIA DO ATHLETA fol conside- 


protocolo, 


rado hoje, pela Federação Paulistã | ando A, Orlando Netto, Ennlo Zuc- 


de Athietismo. 

Para as festividades do dia a F. 
P, A. fará disputar hoje uma cor- 
rida de rua ne distancia de 10,000 
metros, num percurso de Sant'An- 
na ao Monumento do Ipiranga. 

.. + 

ROMEU RANZiNI um esforçado 
Andustrial, acaba de confeccionar um 
interessante modelo de prato, em que 
se encontra cunhada a photographia 
de nosso grande Friendeirech. 

Brevemente, - por intermedio da 
“A Gazeta”, serão offerecidos a 
Fried alguns exemplares dessa orlgl- 
nal iniciativa, Pap 


PARA maior brilhantismo 
grande partida que será hoje effe- 
ctuada no Parque Antarctica entre 
os campeões Vasco da Gama e Pales- 
tra Italia, o campeão carioca fez 
questão de apresentar O seu quadro 
completo, com todos os seus grandes 


azes. 
... 


NO TORNEIO Rio-S, Paulo, que|míngo, dia 9 do corrente, após as 
to- | competições “Branco e Preto”, a se- 
dos os socios dos clubes que partici- cretaria expedirá convites Ros socios 
pam dessa competição pagarão in-| de accórdo com a praxe habitual pa- 


será realizado alnda este mez, 


Bresso, 


BANCARIO DE FUTEBOL "" slões, durante 0s annos em que elle 












































Paulino) sadio que tem feito o progresso dos 


rua Rio Bo-| Squelle clube a ostentar a mesma fi- 


— José Vigena.| à mesma apreciavel movimentação 
— Francisco| Interna, a espera que'o poder judi- 
-| Qiario decida a sua questão com a 


A Liga Bancaria de Esportes" Alhle-! -pamista, de observar e admirar-lhe 


eirits do 


Clube Banco 'Commerclal vs. C. A. ção que 0 é, Agindo, a principio nos 


O, Banco No-| os campeonatos santistas de 1917, 18 


Homero Nicolint, Repeesentante, E. tambem era de saltencia, 


tudo se| Nabor e outros, 


| 


da | de admissão sem joia da campanha 


tismo fará renlizar nesta capital 


capital, nas diversas cidades do in- 


contornando os municipios. 


assignalado o grande din do athie- 
tismo paulista. 


seguinte percurso: 


Juiz 2.08 quadros; — Antonlo So-| Saluda Run Voluntarios da Patria 
esquina com Padre Ildefonso, 
Voluntarios dn Patria, av, Tiraden- 


Cantareira eté o Mercado Novo, Par- 
que D, Pedro ncompanhaondo o Ta- 
manduatehy, av, do Estado, nv, D, 
Pedro I e chegada no monumento é 
se 


ZE6: 


Barros Erhart, 


01º aniversario do Club Athletico Santista 


Commemorando o “Din do Athlo- 


e stuntino Cípulo, 
ta”, m Federação Paulista do Athlo- 


José de Oliveira 
Lage, 

Chronometristas — João O, Pau- 
1, José Gozo, José Q, Reis, José 
Juvenal Dourado, Jorge Mancebo, 

Juizes de percurso — Ariovaldo de 
Almeida, Adrião A, Nunes, Bento 
Mattosinho, Elizlario Potrus, Har- 
nick A, Nahas, Miguel O, Rets, 

Estão Inscriptos os seguintes 
athistas: 

Clube Esperia: 1 — Murillo ds 
Araujo; 2 — José Rodrigues dos 
Santos; 3 — Paulino Rosal; 4 — Al- 
fredo Gomes; 5 — Matheus Mar- 
condes; 6 — Alfredo Paolilo; 7 — 
Antonio Cavnlari, 

Clube do Regntas Tloté: 8 — Can« 
dido Fonseca; 9 — Carlos Orselll; 
10 — Ferdinando Marchi; 11 — 
Francisco Salvia; 12 — Gennaro 
Loecquallo; 13 -— Jeronymo Bllya; 
14 — José Marques Leite; 15 — Ma- 
nuel Cock Leme; 16 — Roberta 
Cuctano Curclo; 17 — Salim Miclui, 

Liga de Esportes da Força Publica; 
18 — Luiz Bento Ramos; 19 — Ra- 
phael Peluso, 

Liga Suburbana de Athletismo: O, 
A, Atlas; 20 — Ataliba Santos; 31 
— Clovis de Oliveira; 22 — Francis- 
co de Vicente, 

. 


— Lutz Rerendo; 34 — Passhoal. Ba 
silo; 33 — Luiz Flavio Zarsano; X 
— Nelsom Langonk, 
























































































uma corrida do 10,000 metros, que 
terá Infeto ma rua Voluntarios da 
José Alves; 40 — Antsmlo O, Limas 
41 — Cesar CG. Soum; 64 — Niígine 
Marighettl; 43 — Eytria Ramos; 44 
— Jogo Ferreira Lima, 43 — Anto- 
nio Oliveira Carmo; 4 — Syivia 
Ramos; 103 — Osmina Angelone; 

Juventi Campo Bella: 47 — E 
genio Sgrill; 45 — Affonso Rodl; 49 
— Miguel Morcira; 54 — Paschosi 
Venturini; 51 — João: Duplista; 58 
— René P. Bobia; 53 — Iodolphe: 
C. Bovsa; 54 — Arnaldo Credidia 
53 — Vicente Zonoty. 

Clube Florianopolis: 56. — Hum- 
berto Volnl; 57 — Orlando. de Al- 
melda; 58 — Marlo Breno; 57 — 
Francisco Bonsavel; 68 — Olympio 
Moreira; GL — Antonio Armentos 02 
— Mario Rodrigues. 

Cluhe Negro de Cuitara Social; 6) 
— Eugenio de Andrade, 04 — Be- 
bastião Hosa; 65 — Carlos de Padus 
Leito; 65 — José Bastos; 67 — Jusá 
Teixeira; 68 — José Barbosa; 6) — 
Dario Barbo; 70 — Arthur Apqu- 
recldo; 71 — Sebastião Marcira, 

Cuinões F. C.: 74 — Francisco Au- 
gusto; 73 — Eugenlo: Rueda, 74 — 
Americo Felitte; 75 — Pedro: Zulos 
ves; 76 — Domingos Ferreira; 77 — 
Antonio Pinheiro; 78. — Luiz Lino; 
79 — Antonio Palermo; 80 — Ra- 
miro Soria; 8! — Porphirio Roque; 
82 — Antonlo David; 63 — Julio- 
Ferreira. 

E, C. Humberto I: 84 — Joaquim- 
Sousa; 85 — João Luccas; 86 — Am- 
tonto  Fazenollt;: 87 — Torquale: 
Outone; 88 — Salvador Anciato; BP 
— Mario Rodrigues; 99 — Oswaldo 
Panetti; 9! — Leonardo Soares; 9 
— Eriberto Martins; 93 — Victo Ca- 
caguito; 9t — Marcos de Abreu, 

C. A. Paulistano; 955 — Jose 


Agnell, 

Juvenil Paulista: 96 — Altino De- 
maria: 97 — Evaristo P. Rina; 98 
— José P. Penna; 99 — Eunides Ad- 
ves; 100 — Lacyr de Carvalho, 

Juvenil 11 Batutas: 101 — Joãs 
Raffainl; 102 — João Jorio; 103 — 
Faustino Nascimento; 14 — Emt- 
Ho Rales: 

Avulso: 105 — Celso Fortunato de 
Castro. 

Esta numeração é definitiva. 

Pede-se nos juízes a fíineza de com 
parecerem com 15 mínutos de antes 
cedencia. 


RELAÇÃO GERAL DOS INSCRI- 

PTOS NA FROVA “CAETANO 

PAIOLI” INSTYEUIDA PELA LIGA 

ATHLETICA PAULISTA, A EFFE- 
CTUAR-SE 


C. A. Cortume Franco Brasileiro: 
— Antonio Bilchi, Antonio de Almek 
da, Alfredo Carletti, Americo Bada- 
ri, Baptista Angeloni, João Olcani 
José Margarido, José Ferreira, José 
Badari, Luiz Estrella, Nelfo Martinel- 
1, Renato Tussinarl, Waldamiro Con- 
sul, 

Veteranos de Sant'Anna: — Geral. 
do da Silmm,- Rensto David, Bento 
Ezequiel Pupo, Armando Piovesam, 
Fubens de Almeida, João Pinto Pe- 
droso, Luiz da Silva, Adelino Costa, 
Ernesto Lopes, Affonso Corrên, As- 
naldo Cuencas, Rosario Denardi, 

A. A. Bam Retlro: 
Sant'Anna, Antonio Alres, José Fer- 
nandes, Eduardo Faria, Francisco Sa- 
bino, Orlando Zucareill, Antonio Mar- 
ques, Antonio Lino, Noemio Martins, 

Clube Esportivo ds Penha: — Al- 
berto Piovesam; José Louro, Manuel 
Nogueira, Mantel Camacho, Catias 
Ceasciano, João Meyer, Francisco Al- 
fano; Alfredo Nogueira, João Queiros 
Filho, José Gonçalves, Henrique Cat- 
paert, o 

Extra Guarda Civil: — Armando 
Martins, Antonio Martins, José Mar- 
tins, Samil Zaine, Henrique Francisco 
Rosa, Luis Reyzes, José Perdace, Josk 
Coutinho, José Barros Fontes, Pauls 
de Sousa, 

C. A. Cambucy: — Djtima Peixoia, 
Dorival Scaramella, Lair Russo, Mit- 
guel S. Dias, Vicente Gaudio Amas- 
taclo, Roque P. Machado, José M, Se- 
gundo, Antonio Bruno, Francisco Rue- 
da, Antonto P, Machado, 


V.S. já lem 


“O Interventor ? 


Tome como ba- 
bito essa leitura 
que é a mais in- 
tercssante de São 
Paulo 


da competição que se realiza nesta 


terlor, onde a entidade maxima man- 
tem representantes, serão effectua- 
das varias provas de 5.000 metros, 


Dessa maneiro será festivamente 


A corrida aqui, será realizada no 


rua 


tes até à ponte sobre o Tamandua- 
tehy, av. Tomunduatehy, pelo lado 
impar até Jorge Morcira, uv, da 


direita com face voltada para c Mu- 


u. : 
Estão escalados os seguintes Jul- 


arbitro — Dr, Plínio Botelh a 
Amaral, Dado 


Juiz de partida — Dr. Max de 


23 — Jayme Borges; 24 — Odilon 
C. Nascimento; 25 — Oswaldo Piza- 
no; 26 — Paulo Salmeron; 27 — Leo- 
nildo Soares; 28 — Barjobe J. Ger- 
nelro; 29 — Walter Hannel; 30 — 
Setimo Cozza; 31 — João L, de 
Castro; 32 — Benedicto Bahia; 33 


Juizes de chegada — Orlando Del- 
la Nina, João Galhanone Netto, Pri- 
mo Magnalni, Nelson Loreuzl, Con- 

















Apreciando a vida do tri-campeão santista 


Sete de Setembro assignala, tam- 
bem, outra gloriosa ephemeride do 
esporte bandeirante, pois nesse dia 
o Clube Athletico Santista vê trans- 
correr mais um anniversario de sua 
fundação, 

O valoroso tri-campeão santista é 
uma dessas organizações impregnudas 
de um alto cunho de cavalheirismo, 
de um elevado espirito do esportismo 

















te do futebol santista: Milton é Pi- 
nheiro, que se contavam entre os 
melhores do Estado, 

Afastado das aotividades, o clube 
anniversariante organizou e Taz 
disputar em sua moderna praça es- 
portiva, na Ponta da Praia, o Cam- 
peonato Commercial de Santos, de 
que participam quadros formados por 
auxiliares das casas commoercines. 

No anno pessado concorrerom a 
esse certame 16 clubes e este aono 
10 são os disputantes. 

Querendo concorrer pera fins phi- 
lantropicos, o Athictico destina a 
renda desse campeonato para as ca- 
sas de caridades da visinha cidade, 
que têm conseguido epreciaveis som- 
mas. 

A sua praça de esportes é uma das 
mais: modernas, elegantes e commo- 
das do Estado, construida com o es- 
torço e dedicação de seus clementos. 

Pela direcção do clube tem possa- 
do uma plelade vigorosa de esportis- 
tas que tudo fizeram pelo sou engron- 
decimento. Delles o nosso publico 
ainda se recorda da flgua cuergloa 
e delicada de João Carlos de Mello, 
faliecido ha dois annos e que occu- 
pou a presidencia de 29 a 31, 

Dirigem os destinos do greuro an- 
niversarlante os esportistas abaixo, 
que continuam dando ao Alhielico 
uma orientação sudia Ge pleno agra- 
do dos seus essociados: Presidente, 
Bylvio Junqueira; vice-dito, Gracilia- 
no de Oliveira; 1.º secretario, Mario 
Muniz; 2.º dito, Esper d'Agur; sccre- 
tarlo geral, Eduardo M, Porez; 1.º 
thesoureiro, José Alvarez Perez; 2º 
dito, Victorio Rocha; directores de 
esportes: Milton Fellx de Lima, Al- 
berto Dias Rebouças e Adriano 
Cunha. Commissão de Contas: Esta- 
nísiau Nocera, Domingos Plerri e Jo- 
sé Almeida Cóta. 

Assembléas geraes: Presidente, Ro- 
berto Marques Silva. 

Conselho Deliberativo: Roberto Al- 
ves de Lima, Olídio Pereira de Car- 
valho, Mario Amazones, Alberto Dias 
Rebotiças, José Martins Simões, João 
Roslindo, José Alvarez Perez, Leoni- 
das Carvalhnes, Alberto Brandão e 
José Pereira da Silva, 


nossos esportes. 


Afastado, embora, de collectividade 
official do futebol paulista, sontinva 


bra combativa que o vem animando, 


Apea e os clubes profissionnes. 

Através desses 21 annos de vida, o 
Athletico Santista foi sempre um 
exemplo frisante de lealdade c tena- 
cidade e o nosso publico teve occa- 


actuou nas altas espheras do futebol 


ses grandes predicados, 

| [Fundado em 7 de setembro de 1913, 
o Clube Athletico Santista reuniu um 
selecto grupo de esportistas da cida- 
de, e vencendo as grandes difficul- 
dades que se lhe appareceram esta- 
bilizou-se como uma solida agremia- 


ambientes locaes, o Athietico conse- 
guiu logo grande destaque, vencendo 


e 20, em uma época em que ser cam- 
peão não era tarefa tão facil. Nos 
amblentes socises a- sua situação 


Fundada a extincta Liga de Ama- 
dores de Futebol a ella se filtou cun- 
servando-se com admiravel projec- 
ção; entrou para a Apea quando da 
pacificação do nosso futebol em 1929, 
sendo afastado em 1932, por uma de- 
cisão politica e errada dos clubes que 
vieram a abraçar o profissionalismo, 

Do valor de seus jogadores dis bem 
alto a cotação que disfructam ainda 
em outros clubes, como Zarzur, Bi- 
sõea, David, Bahlaninho, Pintanella, 
possuindo, No passa- 
do, a mais formidavel dupla atacan- 








Associação Athletica | Campeonatos officiaes 
São Paulo de futebol 


(Nota official) Renlizar-se-ão domingo proximo, 
em disputa dos campeonatos da Fe- 
FESTEJOS DA PRIMAVERA 


deração Paulista de Futebol, os se- 
guintes jogos: 
Dando Íínício nos “Festejos da Prl- 
mavera” a Athletica farê realizar 


CAMPEONATO LOCAL: 
hoje, as competições entre os Par- 


C. A, Fiorentino vs. S. Paulo Rail- 

O — A, - 
tidos “Branco e Preto”, cujas esca- mi numa goi ido 
lações seguem abaixo, 


rentino. Juiz dos 1.ºs' quadros: Dio- 
nyslo Alvaro dos Santos, Juiz dos 2,ºs 

BOLA AO CESTO 
1º jogo ús 15 horas. 


quadros: Vicente Coslelio Netto. 
Representante: Asdrubal Ferreira 
dos Santos. 
Italo Luzitano F. C. vs U. Vosco 
Partido Preto — Flavio, Madasl, 
'T. Consillo, Ferreira, F, Fonseca, Na- 
poli e Tullo, 
Partido Branco — Aristides An- 



























da Gama F. C. — Campo do Etalo 
Luzitano F. C, Juiz de 1.ºs quadros: 
Antonio Gersosimo. Julz de 2º5 qua- 
dros: Ricardo Este. Representante: 
Antonio Ceccato. 

CAMPEONATO DO INTERIOR: 

Teciguará F. C. vs. A. A. Ferro- 
viria — Campo do Teciguará F, C., 
em Guaratinguetá. Juiz de 1.ºs qua- 
dros: Homero Nicolinl, Represea- 
tante: José Porto Gomes, 


ESPORTE SOCIAL 


E. C. Germania — sena | 
do a passagem do 35º anniversario 
da sua fundação, a Directoria do 5. 
C. Germania fará realizar um baile 
offerecido sos seus associados € 
exmas, famílias, amanhã, dia 8 do 
corrente. É 

Não haverá distribuição de convi- 
tes. Esta reunião terá início as 21 
horas, no Salão Germania, à rua 
D. José de Barros, DB. - 

Traje escuro, 

E' obrigatoria a apresentação do 
recibo do mez. 


CHARGE 
HUMORISMO 
CRITICA 
POLITICA 


chini, Frederico Sampalo, Gustavo 
wellichek, Jorge Balduzzi, 

As outras 3 competições entre os 
mesmos partidos rentizar-so-ão nos 
dios 9 e 16, sendo que as escalações 
para a do dia 9 serão publicadas 
amanhã. 

Após as competições será realiza- 
da a Kkermesse, 


CAMPANHA 2.008 PROPOSTAS 


Em vista dos grandes “Festejos da 
Primavera” a serem realizados de 7 
a 22 do corrente, a Directoria da 
Athletica deliberou que as propostas 






Todas as 
QUINTAS-FEIRAS 


008 REI 


ue oro LR 
Prça hoje; mfAmo 
ao seu véndedot, 


153 


“O Interientor 


2,000 propostas, serão recebidas até 
o dia 9 do corrente, A partir do dia 
10 às novas propostas estão sujel- 
tas a taxa de 354000 de jola, 


VESPERAL DOMINGUEIRO 
Para o vésperal a realizar-se do- 





ALUGA-SE 
AVENIDA PAULISTA, 109-A 
Espaçosa sala e quarto, a pessoas 
distinctas, em casa de familia do todo 
respeito. (Esquina da avenida Luiz 
Antonio), 





ra Esses casos, 














“JOCKER:CLUBE DE SÃO PAULO 





Ls provaveis montarlas para a corrida de 
la !4oóca — Os estreantos de domingo — 


domingo no Prado 
A proxima disputa 


do “St Legor” A origem do “crack” argentino Silo — 


Varias 
AS MUNTARIAS PROVAVEIS 


Pua a proxima corrida do prado 
4 Moven, estão assentadas as ser 
guintes monçarias: 

1º VAREO — Premio “Consolá- 
mo” — Dist. 1,300 metros, 

Kilos 

rrrotéa - Henriques «e «+ 54 

* Garland - Timotéo +, 

e jrgo - Montanha «+ ses 

4 Cunopus - Oswaldo .. 

4 Yucht - E. Silva .. ve es 

5 Ducato - L. Lobo .. «sus 

U Asturio - Gutlierez «o es 

2* PAREO — Premio “Interna- 
ucal” — Dist. 1,000 metros, 


+ Turtamudo - Oswaldo «. 


* Cow Boy - Timolto «, +. 60 
a Tucy Soy - Garrido ,, +» 53 
9 Ties - Godoy .. .. +» 48 
4 beniry = E, Silva co. o 59 
>» Anoanguera - Henriques 51 


“* PAREO — Premio “Iytium” 
— Dist. 1.500 metros. 


1 Parma - Gonzalez . .. + 


“ Manda-Chuva - Henriques 55 
4 Nostalgia - Oswaldo , . 53 
& Kuhya - Blernasckys . .. 53 
u Guebranto - Timotto ... 55 
7 Jnana - E. Silva... 0. 53 
“Ystria - Montanha . 53 


“* PAREO — Premio "Experlen- 
cui” — Dist, 1.500 metros, 
Kilos 


1 Erínia - Montanha . .., 51 
4 Comedie - G. Crespo . « 56 
4 Jaguarynhiva - Gutticrez 53 


4 Guimgombôó - E. Silva , , 53 
5 Yedo - Gonmlez , ... 53 
6 Grand - Vizir - Timotéo , 53 
7 Leader I-- Henrique . , 53 
8 Fonctica - L. Lobo... 54 
9 Gracova - D. Diez... 5 
0 Yaco - Garrido . . ..« 53 
41 Tupi II - Nobrega... . 56 
14 Sempreviva IV - Burioni 51 


5.º PAREO — Premio “Extra” — 
Dest. 1.500 metros, 


Kilos 
1 Util - Timotéo . ... «vu 55 
* Xaquema - Blernascky , 54 
2 Zorilla - Arthur . +... 53 
3 Rugol - Oswaldo +... . 56 
4 Katia - Gonzalez... ,. 54 
5 Gnlaór 1 - Garrido , .. 56 
6 Venturoto - Montanha , . 51 


6," PAREO — Premio “Supplemen- 
tar” — Dist, 1.650 metros, 


t Janota - E. Silva , «+. 56 
”* Hera - Oswaldo . , ,« 54 
“ La Plata - Timotéo , , . 54 
2 Eira - Arthur. .... 56 
3 Janguá - Henriques , , 54 
4 Vencedor - Nappo . . .. 52 
5 Meu Bem - Guitlerez , , 56 
G Alegria IV - Crespo, ,. 50 
7 Andes - Godoy . .... . 50 
71º PAREO — Premio Excelsior 
A” — Dist. 1.650 metros, 

Kilos 
1 Foragido - Oswaldo , , .« 52 
2 Larrain - E, Silva , . +. 55 
3 Predilecto - Nobrega . , . 56 
4 Dog of War - Garrido . ,' 56 
5 Sybel - Arthur , . . .. 53 


&“ PAREO — Premio “Emulação” 
— Dist. 1,700 metros, 


Kilos 
| Almanzora - Montanha , 56 
2 Laguna - Godoy ..,,.. 50 
3 Concordia - Oswaldo , . , 56 
4 Aisone -“Timotto. ,... 50 
5 Zermait - Gonzalez ,.. 52 
6 Couto - L. Lobo ,., ,, 5 


9.º FAREO 
“Bº — Dist, 1.650 metros. 


; Kilos 
1 Gris-Gris - Biernasckys , 56 
1 Sweet Cut - Gutilerez , . 53 
2 Corsican - Garrido , , . 54 
3 Eros - Crespo .. «a. 50 
4 Taleguila - L. Lobo ,. . 54 
5 Joanina - Gonzalez , . . 54 
& Canuta - Godoy. . +. 52 
7 Marjueza - Nápp0'. se 47 


S ESTREANTES DE DOMINGO 
VINDOURO NO PRADO DA 
MOO'CA 


Alistados respectivamente nos pre- 
“405 “Initium? e “Internacional”, 
farão domingo vindouro suas estréas 


n2 pista da Moóca os seguintes ani-, 


maes: 

PARMA, feminina, castanha, nas- 
Jda em 14 de setembro de 1931, no 
haras “ Expeditus”, situado no muni- 
elpio de' Botucatu", por Tomy II (Ra- 
bolais e Bigarade) e Porangaba (Pe- 
reles e Tarbaise), é 

Proprictario e criador, dr, Linneu 
je Paula Machado. 

Pin Francisco Bento de Oll- 


NOSTALGIA, feminina, alazã, nas- 
tida em 28 de agosto de 1931, no ha- 
ras “Jeçatuba”, situado no munici- 
pio de São Bernardo, por Silver Ima- 
pequenas e Queen Silver) e Gal- 

try (Silven e Ancona), 

Proprietarios c criadores drs, Erns- 
no é: Antonio Assumpção, 

“Freinador, Manuel Figueirôn, 

KEHYA, feminina, castanha, nasci- 
da em 13 de setembro de 1931, no 
haras “Piracicaba”, situado no mu- 
micípio do mesmo nome, por Miau 
voo e Teoria) e Bala (Odol e 

am). 

Proprietario e criador, sr, Rodolpho 
de Lara Campos, E 
Treinador, Aurelio Olmos| 
ISTRIA, feminina, alazã, nascida 

6 de agosto de 1931, no haras 
Tamboré”, situado no municipio de 
Parahyba, por Precious (The Tetrar- 
th e Zoara) e Celivissima (Clarissi- 
mus e Nec Plus Ultra). 

Proprietario e crindor, sr. 
Wylvio Alvares Penteado, 

“ircinador, Luiz Conzi, 

EENTRY, masculino, castanho, Tr- 
lenda, 3 annos, por Warden of the 
Marches e Camps Fire, de proprie- 
fade do dr. José do Góes Artigas, 

Importador, J. J, Fredrick, 

Treinador, Xuiz Conzi, 


conde 


D TREINADOR IMANUEL BRANCO, 
ENTREGOU OS PARELHEIROS DA 
COUDELARIA PAULO SOUSA 


Foram entregues hontem ao seu 
proprietario, dr. Paulo de “íqusa, os 
animncs Taborda e Saturno, que es- 
tavam confiados nes:quidados do ha- 
bi treinador Marvel “Branco. 

Os animaes acima mencionados fo- 


Fam entregues aos cuidados do trei- 
nador Paschoal Nappo. 


ANIMAES QUE CHEGARÃO A ESTA 
CAPITAL 


Deverão chegar amanhã a esta ca- 
pital alguns animaes que virão tomar 
parte nas corridas do prado da Modó- 
"a, 

























































ul 
— Premio Excelsior 


notas 


O GRANDE FREMIO “JOCKEY 


CLUBE BRASILEIRO" 


Esta importante prova, que será à 
carreira capital da reunião de do- 
mingo no Hippodromo Brasileiro será 


disputada pelos animaes seguintes: 


Kilos 


1 — Algarve — W. Andra- 
de ce core co co vo 00 
2 — Belfort — U, Herre- 
ra Et) 
3 — La Sonkina — A. Sll- 
YR ser suado 
" — Bosphore — J, Cana- 
les ,. 
4 — Capuã — O, Coutinho 
5 — Misurl — O. Ruiz .. 
6 — Luminar — A. Rosa .. 
7 — Serinhnem - — Ignacio 
BousA .. co ve vo as 
8 — Clever Boy — G, Cos- 


COS ce co ne se ro as 
9 — Lepido S. Baptis- 


10 — Brunorb — O. Ulhõa |. 


. .. ,. 0. + 
.... +. 


.. .. se. .. +. 


"ST, LEGER” 


te, será corrido, 


cotado a 6/1. 


celebre "“bockmaker”, 


pos em que o Aga Khan 


selgneur”, “Is not for sale”. 


fizer a melhor ofícrta. 


TINO SILFO 


Simon. 


carreiras que disputou, 


ordinaria facilidade, 


rém, foi que adquiriu 


em seu “pedigree”, 


jogada 


equilibrada, decorrido 


radagem, tendo 
brilhante. tarde 


justo premio nos 22 jogadores 


do o resultado que 


para agradar a rapaziada de 


hospitalidade  excellento 
gente que honra aqueles que 


tava com a seguinte 


53 


a 


49 
48 
82 
54 


48 


48 


51 
51 


A PROXNIMA DISPUTA DO 


Daqui a uma semana, precisamen- 
em Doncaster, 
“Saint Leger”, a ultima prova da 
triplice-corón ingleza. A primeira foi 
ganha, como sabemos, por Colombo, 
que nho será npresentado em Don- 
castor, devido na um accidente de 
treinador. A segunda, isto é, o Derby 
de Epsom, póz em relevo universal o 
nome de Windsor Lad, que está co- 
tado, actualmente, como favorito do 
grande classico de Doneaster. Poste- 
riormente ao seu resonante successo 
no Derby, Windsor Lad foi batido por 
Umidwar (filho Igualmente de Bland- 
ford), no Elipsc Stakes. Como esta 
prova tenha um percurso de 400 me- 
tros menos do que o Derby, attribuiu- 
se o fracasso do “derby-winner” à 
falta de distancia para empregar-se 
no final. E" estranho, porque tanto 
o vencedor do Elipse Stakes, como o 
segundo colocado, descendem do mes- 
mo ganhador, Mas tanto é certo que 
se acredita em Windsor Lad, apenas 
em grandes distancias, que no Saint 
Leger, de 2.940 metros de extensão, 
o “derby-winner” figura como fran- 
co favorito a 65, emquanto seu fr- 
mão puterno, que o bateu recente- 
mente, apparece em segundo plano, 
Windsor Lad, quando 
ganhou o Derby de Epsom, pertencia 
ao Maharaja de Rajpípla. Actualmen- 
te defende as cores de mr. S. Ben- 
son, ou melhor, de mr. Douglas Stuart, 
.do qual 
aquelle preposto. Dizem que o ma- 
harajá não pôde resistir ao tilintar 
das 50,000 libras offerecidas por mr. 
Stuart, Não estamos mais nos tem- 
offerecla 
100.000 Jbras por Solario e “Sir” 
John Ruthford responde “en grande 
Hoje o 
ganhador do “blue ribbon” é de quem 













é 


A ORIGEM DO “CRACK” ARGEN- 


Tanto pelo lado paterno como pelo 
materno, Silfo possue correntes de 
sangue admiraveis. Silurian, seu pae, 
descende de Swinford, pae de Bland- 
ford e Lanceguave, azes dos reprodu- 
ctores da Europa e Norte America. 
Glacler, mãe de Silurlar, é filha de 
Saint Simon. Vemos, por conseguin- 
te, que Silfo é “imbred” sobre Snint 
Simon, pois Rellon, sua mãe, descen- 
de de Ladasina, que é neta de Saint 
Rebelion nasceu nos Estados 
Unidos, em 1909, e foi importada para 
o Uruguay, tendo um anno de idado. 
Scus primeiros filhos, tanto na Re- 
publica Oriental como na Argentina, 
não se distinguiram. O seu cruzamen- 
to com Silurian, provocando à satu- 
ração do sangue de Saint Simon, 
tido por muitos como o melhor cuval- 
lo e o maior reproductor de toda a 
historia do turfe, deu Silfo, como re- 
sultado, Saint Simon, que vem a ser 
seu avó pelo lado paterno, é trisavô 
pelo materno, ganhou todas as dez 
e, o que é 
mais assombroso, sempre com extra- 
No haras, po- 
celebridade 
mundial, produzindo os mais extraor- 
dinarios “performers”, E' raro.o unl- 
mal que não tenha Saint Simon, hoje, 





E. (. Araguaya 1 x À. À. 
America de Bragança, 1 


A partida entre os quadros aclina, 
no magnífico Estadio 
Athletico Bragantino, em Bragança, 
logrou agradar ao regular numero de 
adeptos que presenciaram um prelio 
num Inveja- 
vel amblente de disciplina e coma- 
cooperado para 
esportiva à impar- 
clalidade do juiz que pertence fquel- 
la adiantada cidade do Interior 
nosso Estado, O jogo que teve um 
inicio animador e equilibrado, ter- 
minou em egualdade de condições, 


do 


a 


do 


que 


actunram com enthusiasmo, ucatan- 
do as decisões do arbitro e acceltan- 
teve um justo 
desfecho. A delegação do Araguaya 
que foi chefiada pelo sr. Pedro Del- 
Grande, teve uma recepção prinçi- 
pesca por parte dos paredros do 
America que não mediram esforços 


São 


Paulo, que voltou encantada com a 
daquella 


são 
distinguidos com convites identico a 
esse que logrou satisfazer a couitiva 
do disciplinado quadro da Liz, 
ponto do Araguaya fol feito por Aldo 
na 1,* phase, empatando-a Mosca no 
faltarem poucos minutos para t“rm]- 
nar o jogo. O quadro de S. Paulo es- 


(o) 


organização: 


Mantovani — Pierino — Sevilhano 
— (Alfredo) — Memo — Chinvoni 
— Simoni — (Cascrtani) — Moura 
— Felippe) — Ramos — Granado 


— Ernesto e Aldo, 


A directoria do E. C, Araguaya por 
nosso intermedio, agradece aos pare- 
dros do America a fidalga recepção 
dispensadas aos rapnzes da delega- 


cão que representou q clube. 























Entrega 


OS SANTOS DO DIA 


são hoje commemorados: Sho João, 
martyr de Nicomédia; Santo Eupsl- 
chlo, martyr em Cesarén da Capado- 
cla; São Sozonte, martyr na Cilicia; 


Santo Anastacio, martyr cm Aquiléa; 
Santa Regina, virgem martyrizeda em 
Alise; São Nocnorlo, diacono e seus 
companheiros, martyres; Santo Evor- 
sio, bispo de Orleans; São Pamphilo, 
bispo de Capua, São Clodaldo, pres- 
bytero c confessor. 


ROMARIA A' BASILICA DA AP- 
PARECIDA 


Como nos annos anteriores, Tea- 
liza-se hoje a tradicional romaria Rr- 
chidiosesina à Basílica da Appareci- 
da, afim de agradecer a Nossa Se- 
nhora os beneficios distribuidos ao 
Brasil e principalmente a São Paulo, 
no anno decorrido. 

—— O trem de 1.º classe sahirá 
da estação do Norte hoje, às 22,30 
horas, e o de 2.* classe às 23 horas, 

A volta de Apparecida dar-se-á 
amanhã, devendo o primeiro trem 
sahir às 13 horas e o 2.º às 13,30 ho- 


ras. 
Não ha mais passagens. 


TE DEUM EM ACÇÃO DE GRA- 
ÇAS PELA RECONSTITUCIONALI- 
ZAÇÃO DO PAIZ 


Por determinação do exmo. sr. dr, 
Duarte Leopoldo, arcebispo metropo- 
litano, em todas as matrizes e demais 
igrejas da archidiocese, deverá ser 
hoje cantado solenne “Te Deum” em 
ncção de graças pela reconstituciona- 
lização do paiz. 


CONCENTRAÇÃO MARIANA EM 
STA. CRUZ DO RIO PARDO 


Haverá hoje, em Santa Cruz do Rio 
Pardo, uma Concentração regional de 
congregados martanos, promovida por 
d. Carlos Duarte Costa, bispo de Bo- 
tucatu'. Para assistir às solennidades 
dessa Concentração de jovens maria- 
nos foram convidados varios bispos 
cus dioceses vizinhas. 


GRANDE KERMESSE. EM DENE- 
FICIO DAS OBRAS DA MATA, 
DE S. JOSE" DO BELEM, 


em beneficio das obras da matriz de. 
São José do Belemzinho, RR! 

O largo: feericamente Iluminado, 
apresentava um  meravilhoso espe= 
ctaculo, Em todas as Larracas, ca- 
prichosamente arranjadas, grapos 
de moças em trajes característicos, ' 
musicas reglonaes, canções, dansas, 
emprestavam & tradicional kermes- 
se, O brilho, talvez ainda maior que 
dos annos anteriores, 

Crande nussa populer borborinia- 
va alegre concorrendo com sua pre- 
senca, animação e pequenino obulo, 
para que n festa alcançasse o brilho 
desejado, 

Damos a segulr o nome das bar- 
racas & respectivos presidentes: Bar- 
raca Brasil, sra. e sr. Bonifacio Fer- 
reira da Silva. — Barraca Portugal, 
sra. ce sr. José Franceira Cortez, — 
Barrata São José, sr, e sro, Antonio 
Zedron — Barraca São Paulo, Al- 


N. do Rosario, d. Josephina Chio- 
chetti, — Barraca Santa Bernardet- 
te, senhorita Tulla Ambrosto, — Bar- 
raca N, 8. da Apparecida, sr. e sra, 
Alfredo Ré — Baryaca São Luis, 
Francisco Raphael Inglez. 


EM HOMENAGEM AO VIGARIO 
DA PAROCHIA DO BOM RETIRO 


“Para commemorar o anniversario 
do reymo. padre Teophito Tworz, di- 
rector do Instituto D. Bosco e viga- 
rio da parochia de Nossa Senhora 
Auxilindora Bom Retiro, os salesia- 
nos, parochianos e alumnos prestar- 
lhe-ão. hoje stenificativas homena- 
gens, consubstanciadas no seguinte 
programma: , 

Primeira parte:-—-A's 7 horas; 
missa rezada pelo homenageado, 
Mottetes gacros. Primeiros  commu- 
nhões e communhão geral das asso- 
clações, alumnos externos, appren- 
dizes e vrntorianos. Depois da misz- 
sa, jogo de futobol, A's 14 horas: — 
Diversões e doces no pateo e no thea- 
tro para as crianças, abrilhantando 
uma banda de musica, 

Segunda parte; — A's 20 horas, 
no Salão de Actos para os paes dos 
alumnos e convidados, Marcha de 
introducção pela orchestra dos ma- 
rianos, Respeitosas e carinhosas sau- 
dações em nome dos salesianos, alu-' 
mmnos externos, apprendizes, associa- 
ções masculinas e femíninas e ora- 
torio festivo, Numeros diversos. Co- 
media: “O telegramma". Marcha 
final pela orchestra, 


KERMESSE EM BENEFICIO DAS 
OBRAS DA MATRIZ DAS 
PERDIZES 


Em beneficio das obras da matriz 
de São Geraldo -das Perdizes, reali- 
zar-st-á, sob o patrocinio das asso- 
ciações parochiaes e de distinctas 
familias da parochin, uma grande 
“kermesse”, de 29 do corrente mez 
até ao dia 7 do proximo mez de ou- 
tubro, Funccionarão um salão de 
chá, a cargo das “Filhas de Maria”, 
quatro barracas de prendas e um 
coreto, Diversas senhoras de nossa 
melhor sociedade Já se inscreveram 
como “patronnaises” do certamen 
beneficente. 

— Rejnlçiaram-se hontem, as obras 





O UNICO TRANSPORTE RAPIDISSIMO PARA O RIO 


“DE DOMICILIO A DOMICILIO 


RIO DE JANEIRO 
Rua Mayrink Velga, 4 
Tels. 3-3886 — 3-3887 


O 
Chronica Religiosa 


VIDA CATHOLICA 


“da matriz das Perdizes. Além da pa- 
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Inaugurou-se hontem as kermesse.). 


usa 


fredo Carvalho c sra, — Barraca N, |. 


CORREIO PAULISTANO O 7.9.1094 mesma 
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no dia immediato antes das 12 horas 
SAO PAULO 
Rua Senador Feijó, 24 
Tel, 2-1311 





ASSEMBLÉA NACIONAL DE 
vimentação, em granitina superior, | ACÇÃO CATHOLICA NO MEXICO 
procede-se à obras de segurança € 
ornamentação, no córo da majestosa 


cgreja. 


Sob a presldencia de monsenhor 
Paschoal Disz, arcebispo do Mexito, 
renlizou-se a segunda assembléa na- 


CONGRESSO CATHOLICO DE clonal da Acção Catholica do Me- 
EDUCAÇÃO xico, 


LYAUTEY, O CELEBRE MARE- 

CHAL DE FRANÇA, HA POUCO 

FALLECIDO, ERA  CATHOLICO 
PRATICANTE 


Renliza-se, no Rio de Janeiro, de 
hoje à 15 do torrente, o Congresso 
Catholico de Educação, promovido 
pela Confederação Catholica Brasi- 
leira de Educação, 

Tem por objectivo estudar 05 pro- 
blemas educicionaes à luz da doutrl- 
na catholica e firmar as bases da 
politica educacional ecatholica, 

As theses escolhidas obedecem ús 
secções seguintes: 

1.º — Modo de ministrar as diver- 
sas materias de ensino, 

2* — Applicação dos novos dispo- 
silivos constitucionnes relativos no 
ensino relígioso. E 

3* — Situação do ensino religioso 
em determinada circumseripção ter- 
ritorlal ou em determinado ramo de 
ensino. 

4* — Carnacterísticos da philosophia 
educacional catholica, 

5." — Esclarecimento de pontos de 
ethica e sociologia educacional, 

6.º — Problemas educacional sob 
o aspecto da mais adequada Jegisla- 
ão 


Fol catholico praticante toda a 
sua vida o marechal Lyautey, agora 
fallecido, um dos grandes chefes da 
defesa da França na grande guerra. 

Vale a pena recordar um dos mo- 
mentos de affirmação mais bella da 
sua fé. Era no tempo das colebres fl- 
xas do gencral André, ministro da 
Guerra à ordem da Maçonaria, Ly- 
nutey commandava então um regl- 
mento de província, Um dia recebeu 
uma nota do Ministerio perguntan- 
do-lhe os nomes dos seus officiars 
que iam à missa. Lyauley aparou o 
golpe com nobreza de alma e res- 
pondeu que era impossível informar 
com verdade pois que na igreja, à 
missa, elle estava sempre na frente e 
não reparava nos que estavam atrás, 

A sun doença agora não foi lon- 
ga; desde o começo porém, deixou 
escassas esperanças unos que mais de 
perto o rodeavam, Pediu os sucra- 
mentos que logo recebeu com edifl- 
cação de todos os presentes, A doen- 
ça fol-se aggravando. 

Na manhã do dia em que morreu, 
ás 15 horas, q familia mandou ainda 
chamar o sacerdote que já o as- 
sistira, o padre Les Josne, director 
dos Estudantes Catholicos de Nan- 
cy. Lyautey prostrado, de olhos cer- 
rados, parecia jú em coma, Quando 
o padre Les Jones começou a recitar 
as orações da agonia, o marechal en- 
trenabriu os olhos e com um esforço 
visível tentou fazer o signal da cruz, 
A mão cahiu-lhe e ficou imimuvel, 
Horas depois fallecia, Na camara 
humilde, por entre-as lagrimas: dos 
seus intimos, ouvia-se apenas o mur- 
murilo das preces. 


ARCHIVOS «AÇO 
Unicos FABRiCADOS 
= — COM 

A Ço, ARMC o” 
deslizam sobre 

— Rotemárs. 
Pembvra a-Duco: 
Gs MENTES 


PREÇOS, 


- rmãos anetro a 


AyRANCEL PESTÂNA 299 


Ta — 'Theses especines: gymnaslos 
femininos, escola parochial, Jalcismo 
escolar, ete. 


CURIA METROPOLITANA 


Expediente de hontem 

Mons. dr. Pereira Barros, -vígario 
geral assignou | as“seguintes provi- 
sões; 

Bta. Cecilia — Antonio Sampaio e 
Santuza Buarque de Gusmão; a Gal- 
dino Ramos da Silva e Maria Mer- 
cedes Brito; 

Sant'Anna — José Marvhi e Edw- 
ges Bellinl; -a Joaquim Bandeira 
Mello e Constancia “Nogueira Ca- 
bral;' a Alvaro das Neves e Maria 
Souza. 

Sta. Iphigenta — Paulo Epessoto 
e Eroilia Gazzoli; a Alberto Tambe- 
lini é Rosita Geraissat, a José Ca- 
nalcd é Yolanda Pecora; a, Cesar 
Otstro*e Sylvia Ferreira; a Godofre- 
do dos! Santos e Agueda des Santos, 
Loto hy.—- Augustinho Seixas e 
Dru a gancopc; 2 Paulo Mendes, 


gi a Borin. 






























“Alcides: Zavezonve CR-88 
À é Detino; a Alherto de Jesus || 
e Clótilde de Jesus; a Victor Fer- 
pardos e Isaura Alves Martins, a 
Avtonio Frachim e Maria Speravich; 
p Eoberto Macini'e Antonia Guide; 
a Clemente Costa e Merin Appareci- 
da Sampaio; a Silvio Bombonete. e 
arlda Angelo; a José Maria € 
v ca Luz; a Antonio Fernandes 
Ir Nicri; a Josê Pereira e Ma- 
» Rorsrio; a Antonio-do Nas- 
vo e Maria Carolina, a Fran- 
cisco Meno c Angelina Amendola; q 
João Baptista e Iracy Alves. 

B. Gencosa — João Lopes é Au- 
rora de Jesus. , 

V. Arens — Emma Statu e Rosa- 
rio de Pnloi. ! 

S, João — Amadeo Scardinl e 
Carolina de Jesus. 0 

Cambucy — Santino 
Mario Moro. 

Bexiga — Luiz Rodrigues e Bra- 
silina Siqueira, 
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Ting 37. 





— 00,000 MOÇAS NA J, F.C, 


Tal é o numero que hoje conta a 
J. C F. na Ialia; exercito formida- 
vel de apostolas que culdam da sua 
cultura catholica  pessosl, de obras 
parochiaes, de catecheses, de peneti- 
cencia, de propaganda. 


'Petroni e 


PROGRESSOS DA IGREJA CA- 
THOLICA NA INGLATERRA 





SOBRE  PENHORES DE 
| JOIAS, CAUTELAS DO 
MONTE DE SOCCORRO 
Roupas, metnos, 
fazendas, vi- 
- etrolas, machi- 
nas de costura, 
de escrever, 
photographicas, 
radios, pianos 
e qualquer 


Um jomal inglez que não é catho- 
lico, escreveu ha pouco: “Neste paiz 
e durante os ultimos annos, poucos 
acontecimentos foram tão notaveis 
como o crescimento silencioso do 
prestigio c poder da Igreja Catho- 
lica, O numero e brilho de seus con- 
vertidos (tnes como a série extraor- 
dinaria de escriptores, à maior par- 





sind te de grande fama) em um tempo 
Ea o de tanta falta de religião, é uma das 
Jor provas que são tantos mais conside- 

s E: ravels quando Se pensa que a Igreja 
EMPRESTA Catholica conserva-se firme e inaba- 


LEÃO DA SILVA 
RUA JOSE' BONIFACIO, 140 
Telephone: 2-3516 


Javel em seus dogmas, — O facto 
desta mudanca em favor da Igreja 
Catholica difficilmente póde ser ne- 
gado. Nola-se o não só nas conver- 
sõces acluacs, mas tambem na sua 
influencia em outras communhões, 
especlulmente no desenvolvimento do 
anglu-catholicismo, Não menos cea- 
racteristica é q crescente tendencia 
dos communistas de frisar a neces- 
sidade da destruição da Igreja Ro- 
muna como condição preliminar pa- 
ra o estabelecimento da sociedade 
comunista. 


AS COLLECÇÕES DE 
PRIMAVERA 


DO ATELIER VIENNENSE SERÃO 
APRESENTADAS AINDA ESTE MEZ 


ORGANIZAÇÃO DA ACÇÃO CA- 
'THOLICA NA ITALIA 


A syn. Castoldi, um dos elementos 
de munior relevo da J. C. F. do seu 
paiz, está ha dias em Satander Hes- 
panha, a fazer uma série de confe- 
rencias à J. C, F,, local, sobre a or- 
ganização e desenvolvimento da Ac- 
cão Catholica na Italia, 

Vamos recortar de “El Debate” al- 
gumas das declarações feitas pela 
sta. Castoldí a um seu redactor, por- 
que ellas serão uma revolução e um 
incitamento a tantas boas vontades 
que neste apostolado bemdito da A, 
C. estão já trabalhando na nossa 
terra. 

Um episodio — amostra. admiravel 
de eonirito de abnegação e de sacri- 
ficio — para entrarmos no assum- 
pto: uma pobresitas recolhidas num 
Orphanato que se privam da laranja 
da sobremesa, durante um mez ou 
dias, vendendo-as depois à externas 
e realizando 700 ou 800 liras, que 
entregam, como humilde subsidio à] bem alguns modelos 1935, cujos “cro- 
Universidade Catholica de Milão, O| quis” chegaram pelo “Conde Zeppe- 
Santo Padre deu a estas recolhidas| lin”, 
uma benção especialissima, Cerca de 300 auxiliares trabalham 

Não quizeram ellas dar os seus no-| presentemente sob a orientação ex- 
mes. O seu gesto gensralizou-se, €| clusiva de Mme. Marletta no preparo 
hoje seguido em muitas casas de edu-| dessas magestosas collecções que irão 
cação e Orphanatos e deu origem| constituir algo de inedito no Brasil, 
à chamada “Associação da Jaranja”. 





Ainda no decorrer deste mez, nos 
oito salões do seu brilhante atelier, 
no Palacio da Moda, Mme. Maricita 
apresentará x S. Paulo as suas crea- 
ções primaveris, 5.000 modelos novos 
e difíerentes, 


Nessas collecções  flgurarão tam- 

























Vida Ju 


diciaria 


Corte de Appellação 


SESSÃO FPLENANIA 


Presidente, sr. desembargador Pau- 
ja ce Silva; secretario, dr, Clovis 
Canto, 

A" hora legal, com a presença dos 
srs, desembargadores Jullo do Faria, 
Affonso do Carvalho, Achilles Ribel- 
ro, Campos Malu, Hermogenes Silva, 
Sylvio Portugal, Mario Masagão, Ma- 
nucl Carlos, Junqueira Sobrinho, 
Abelinrd Pires, Theodoniro Piza, Ma- 
rio Guimarães e Vicente Mameta, fof 
aberta q sessão, sendo lda e appro- 
vada a acta da sessão anterior. 

-— A Córte reuniu-se, tratando de 
assumpto de ardem administrativa, 
SESSÃO DAS CAMARAS 
CONJUNCTAS 
Presidencia dos srs, desembarga- 
dores Paula e Sllva e Sylvio Portu- 
gal; sub-secretario, sr, Orlando Ri- 

belro, 

A* hora legal, com a presença dos 
srs, desembargadores Julio de Faria, 
Affonso de Carvalho, Achilles Ribel- 
ro, Mario Masagão, Junqueira Sobri- 
nho, Abellnrd Pires, Mario Guimardes 
e Vicente Mamede, foi aberta à ses- 
são, sendo lida e approvada a acta 
da sessão anterior, 

— Julgamentos de revista: 

532 — Capital — Manuel Dias de 
Toledo, recorrente e Angelo de Ca- 
pua, recorrido — Relator, sr. desem- 
bargador Mario Masagão — Julga- 
ram procedente a revista para cassar 
o secordam recorrido e mandar que 
os autos voltem à Camara competen- 
te para o julgamento do feito, con- 
tra o voto do sr. desembargador re- 
jator, Impedido o sr. desembargador 
Mario Guimarães. Designado o sr. 
desembargador Vicente Mamede para 
redigir o accordam. 

ri na appellação civel 20,580 — 
Capital — Prefeitura Municipal, re- 
corrente é espollo de Francisco de Sá 
Barbosa Junior, recorrido — Rela- 
tor, sr. desembargador Mario Guima- 
ries — Julgaram procedente a re- 
vista, contra os votos dos SIS, desem- 
bargadores Mario Masagão, Sylvio 
Portugal e Jullo de Faria. Impedido o 
sr, desembargador Vicente Mamede, 

594 — Rio Preto — pra set 
renço Agudo e sua mulher, recor- 
rentes e Moysés Miguel Haddad é 
Cia, recorridos — Relator, Sr. de- 
sembargador Abeilard Pires — Inde- 
ferivam o pedido de revista, contra 
us votos dos srs. desembargadores Vi- 
cente Mamede e Junqueira Sobrinho. 


SESSÃO ORDINARIA DA PRI- 
MEIRA CAMARA 


Presidente, sr. desemb. Paula e 
silva. Sub-secretario, sr. Jorquim 
Augusto Schmidt. 

A' hora legal, com a presença dos 
srs. desemb, Campos Maia, Hermo- 
genes Silva e Theodomiro Piza, foi 
aberta a sessão, sendo lida e appro- 
vada a acta da sessão anterior. 

Julgamentos: 

“Habeas-corpus” 8.859 — Rib. Bo- 
níto — Paciente, Francisco Pereira 
Jorge Netto — Negou-se à ordem 
unanimemente. 

8.857 — Bauru! — Pacientes, dr. 
Jayme Santos Halfeld e utros 
Não se tomou conhecimento, por vo- 
tação unanime. ; 

Em seguida, o sr, desemb, Paula 
e Silva passou & presidencia no sr. 
desemb. Campos Mala. 

Appeliações crimes, relatadas pelo 
sr. desemb. Hermogenes Silva: 

19301 — Araraquara — Q Juizo, 
ex-officio, apte. e Pedro Sampaio, 
apdo. — Negou-se provimento, una- 
nimemente, . 

19451 — M. das Cruzes — A Jus- 
tiça, apte. e Benedicto Francisco de 
Oliveira, apdo. — Negou-se provi- 
mento, unanimemente, 

19466 — Cunha — O Juizo ex-of- 
ficio, npte, e Antonio José de Campos 
e outro, npdos. — Deu-se provimen- 
to, pelas razões do dr. juiz de direl- 
to, unanimemente. 

Rec, crime, telatado pelo sr. 
desemb. Campos Meii: 6830 — Ca- 
pital — A Justiça, recorrente e 
Estácio Nabel, recorrido — Deu-se 
provimento, unanimemente, 

Appellações crimes, relatadas pelo 
sr. desemb. Theodomiro Piza: 

19440 — Faxina — O Juizo ex- 
officio, apte. e Laurentino Cardoso 
de Moraes, apdo. — Deu-se provi- 
mento pelas razões do dr. juiz de di- 
reito, unanimemente, 

19443 — Capital — A Justiça, 
apte. e João Augusto de Souza, apdo, 
— Deu-se provimento, contra o voto 
do sr. relator, devendo ser o aecor- 
dam redigido pelo revisor. 

19455 — Faxina — O Juiza ex-offi- 
cio, npte, é Benedicio Paula Mariano 
e outro, apdos. — Deu-se provimen- 
to pelas razões do dr, juiz de: direl- 
to, unanimemente. 

Relatados pelo sr. desemb, Her- 
múgenes Silva: 

Ap, crime 19,469 — Taubaté — A 
Justiça, apte. e Antonio Reis, apdo. 
— Negou-se provimento, unanime” 
mente. 

Rec. crime 6.897 — Iguape — Jo- 
sé Maria Gonçalves Verdadeiro, re- 
corrente e a Justiça, recorrida 
Negou-se provimento, unanime- 
mente, 

— Relatados 
Theodomiro Piza; 

Ap. crime 19,484 — Capital — A 
Justiça, apte, e Antonio Coelho, apdo. 
— Deram provimento, contra o voto 
do sr. revisor. 

Recurso-crime (Livramento Con- 
dicional) 6.838 — Capital — Dr. 
Austin de Almeida Nobre, recorrente 
e a Justiça, recorrida — Negou-se 
provimento, unanimemente. 

Rec. crime, relatado: pelo sr. des- 
embargador Hermogenes Silva. 

Rec. crime 6840 Capital 
Brasil Ribeiro ou Bartholomeu Pa- 
peira, recorrente e a Justiça, recor- 
rida — Deu-se provimento, em par- 
te, contra o voto do sr. revisor, que 
négava provimento no recurso, 

Relatado pelo sr. desemb. Theo- 
domiro Piza: 0847 Capital — 
— vJosé da Rocha, recorrente e a 
Justiça recorrida — Negou-se pro- 
vimento, unanimemente, 

PRESIDÊNCIA 
Requerimentos despachados 


Do dr, Celico Sonres Baptista — 
J., sim, em termos. Do dr. Wuldo- 
miro Lobo da Costa e de Sebastião 
Rocha — A. peçam-se informações. 
De Vicente da Costa Mello — J,, 
Eim, em termos. 

SECRETARIA 
Sccção Administrativa 


Em 3 do corrente, interrompeu o 
exercicio do cargo de juiz de Direito 
de Monte Aprazível o dr. Thrasybu- 
lo Pinheiro de Albuquerque, deixan- 
do em 4, o referido exercicio, por ter 
sido removido para a comarca de 
Olympia, 

— Foi designado o dia 17 do cor- 
rente, conforme editel no “Diario 
Official”, para o Inicio do concurso 
de escrivão do 4º officio de or- 
phams da Capital, 















pelo sr. desemb, 


FORUM CIVEL 


Pallencias o concordatas — Polo 
juiz da 2º vara olvelc a conter do 
40 ins anteriores a dy de abril de 


1044, fol decretada q fullonoia de 
Roberto Zanl, commercianto estabes 
lecído nesta enpltal, à rum Donos 


de Moraes n, 10, Foram nomedos 
syndicos os credores, Irmãos Sartin- 
go, marcado o prazo de 15 dias pa 
ra habilitações de creditos q dr 
goada a nssembléa de credores qu 
ra o dia 40 de novembro prosimu 
futuro às 14 horas (4.º oficios, 


FORUM CRIMINAL 
DENUNCIA 


O dr, Baslleu Garcia, 2º gromotor 
publico, offereceu denuncia conto 
Antonio Ferreira Gomes, urtigo df. 
paragrapho 4,º da Consolidação «a; 
Leis Penaca, 


JULGAMENTO SINGULAR 


Na oudiencia ordinaria de hontem 
do juiz da 5.º Vara, dr, Arthur Mo 
reira de Almeida, foi julgado o téa 
José dos Santos ou Arthur Atgusto 
Martins, Incurso no artigo 330 para- 
grupho 4 da Consolidação dus Leis 
Penas, 

CONDEMNAÇÕES 

Por sentença do juiz da 5.º Vara, 
dr. Mario de Almeida Pires, torum 
condemnados os réos Luiz de Siuno- 
ne e Luiz Aranha, -jncursos no arti- 
go 358 combinado com o artigo 457 
da Consolidação dus Leis Pennes à 
pena da cinco annos de prisão cel- 
Jular 

« “MABEAS-CORPUUS" 


Fol impetrada ao juiz da 3º Vara, 
dr. A. Moreira de Almeida, ordem de 
“habeas-corpus” a favor de Carlos 
Canales Villar é Melchiades Reis Al- 
ves, que se dizem presos sem noia de 
culpa formada. 


TRIBUNAL DO JURY 


Sob a presidencia do dr, J. Soares 
de Mello, proseguiram hontem os 
trabalhos do Tribunal do Jury, func- 
cionou como promotor publico, o dr, 
J. GC. Cardoso de Mello, servindo co- 
mo escrivão o sr, Sebastlão Alves 
da Silva. 

Foi julgado nessa sessão o réo João 
Jotha da Rocha, pronunciado incur- 
so no artigo 267 da Consolidação das 
Leis Pennes tattentado ao pudor). 

Formaram o conselho de senten- 
ca os jurados srs.: dr, Jarbas B. Bar- 
vos, dr, Augusto Percira Lima, Adol- 
pho Lombardi, dr. Lamartine  Na- 
varro, dr. Francisco Xavier Paes de 
Barros Junior, Sebastião Pestana e 
dr. Fablo Azevedo Oliveira. 

A defesa esteve a cargo do dr. Ni- 
cola Mario Centola, 

Por unanimidade de votos, o jury 
condemnou o accusado a 2 annos de 
prisão celular. 


e e 


SORTE!! 


Em amores, jogo, loterias o ne 
socios, eftcito rapido, maude seu en: 
dereço a Soares, CAIXA POSTAL, 
84, Nictheroy, E. do Rio, que reces 
berá GRATIS o melo de a conscgtur, 


NOTICIAS 
DE MINAS 


POUSO ALEGRE 


(Do nosso correspondente, em 5) 


GUARDA NOCTURNA —.Com 1 
creação da guarda noctuma nesta 
cidade, póde 2 população dormir so- 
cegacdamente, certa de não ser im- 
portunada. pelos amigos do alheio, .. 
Como se trata de uma organização 
particular, é preciso que todos e prin- 
cipalmente a classe. dos commercian- 
tes, de bôn vontade, concorra para 
a permanencia dos vigilantes noctur- 








nos. 

FALTA D'AGUA — Felizmente o 
d. d. prefeito municipal, -dr. José 
Garcia Coutinho, zeloso como se tem 
mostrado pelos interesses desta Jo- 
calidade, providenciou para que den- 
tro de 10 dias possa, a cidade, con- 
tar com agua sulficiente. Assim é 
que, Pouso Alegre terá para o con- 
sumo 5 milhões de litros d'agua, 

NOTAS SOCIAES — Fizeram an- 
nos; a 30, o dr, Drauzio Vilhena de 
Alcantara, íntegro juiz de direito da 
comarca local; o intelligente menino 
Helio Rezende. A'31, conego João 
Aristides ge Oliveira, secretario do 
Bispado e redactor da “Semana Re- 
lgiosa"; a 2, d. Clarice Amaral é O 
menino José Azevedo Nogueira, 

Verá passar o seu anníversario nas 
talício no dia 8, o revmo. padre Gus- 
tavo Moreira de Abreu, que, por Cer- 
to, será muito cumprimentado. 

D. OCTAVIO CHAGAS DE MI- 
RANDA — Em visita pastoral, seguiu 
para Retiro do Sapucahy, b/ exmo, 
sr. bispo diocesano, d. Octavtg Cha- 
gas de Miranda, Dall seguijri.,, sum 
excia, para Douradinho; Canna! do 
Reino e Gymirim regressã do no dia 
15 a esta cidade, Acompanha s-.fyCIg 
como secretario, o revmo. padre: |bou- 


renço Gil. tia au 
| FPALLECIMENTOS ==" wittiinado 
por pertinaz enfermidade, falieceu 


nesta cidade o sr, ManuelyFerrelrs 
Cardoso, "socio da firma" Mardoso' & 


Cia. e que gosava de “ghtinida/ estima” 


em nosso meio social. ' : 

Faleceu nesta cidade-d. Carolina 
Chiarint, tendo aos funeraçs' compã- 
recldo muitos amigos & conhecidos da 
familia. Nossos pezames as familias 
entutadas. ? PAS: 


BOLETIM sir 
METEOROLOGICO 

Registaram-se na capital, até é! 
14 horas de hontem, as seguinte! 
temperaturas; Tempo geral: Bom, 
Temperatura maxima: 29.2; mini 
ma; 13.7. 

1 NO INTERIOR — Temperaturas 
maximas: Agudos 34,0, Itu' 32,2, Pi- 
racicaba 31,0; mínimas: Iguape 10,0, 
Faxina 10,9, Itapetininga 12,3. 

NO LITORAL Temperatura 
maxima: Iguape 20,0; minima: Igus-= 
pe 10,0. 

NOS ESTADOS — 'Temperaiura 
maxima: Curytiba 23,0, Porto Ale- 
gre 23,0. Faltaram informuçõen 
Cuvabá «to, 


— 
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— 7,9. 1994 DO CORREIO PAULISTANO 


VIDA SOCIALFSIA ds? 


BURROS DE CARGA [| 


talentoso e culto major Juarez 'TAVOra pansou & perma 


na formidavol e importante “dana das horas", de seu digno collega 
Direcção de: 


o corceligionario ar, Z6 Americo, instituindo a tutoria dos animaes, 
GABRIEL MARQUES 


e o de de, ido 1 Ab pc lc tá de Cm 
Actualidade — Politica — Esporte — Humorismo — Charge 
Tudo do... “outro mundo” 


que possuem melhores tratamentos e residencia quo muito bipedo 
18 paginas 200 reis | 













Conserve o seu sorriso ! 


O herolco, 





Humano. 

Os “Herd-hooks” 
continuo aperfeiçoamento do 
to, hão o 3 cara à banda 

ução um ferro íro, . 
E  emquanto os lrmãos animacs são cercados de tantos carinhos 6 
direitos, ha homens que levam penosa vida de verdadeiros burros de 
CATE Sem que a menor mão amiga possa levar-lhes algum lonitlvo. 

No meu tempo de Academia tive um contemporanto que 5e 
formou à custa do trabalho insano € formidaveis sacrificios e pri- 
vações de uma dedicada cozinheira. Assim que se encaminhou na 
via abandonou a desgraçada u quem, aliás, sempre pagou o bem 
popa o mal! 
E “Gonheço um pobre diabo, chefe de mumerosa família, que tra- 
Valsa dia € noite para permittlr conforto á sua gente. Vive quasl 
mau trapilho. O unico prazer a que se permitte é fumar cigarros 


qa TALOS, 
E Esse infeliz, em paga de tamanha dedicação, de tão incrivel ro= 
nuca, recebe apódos, maus tratos, invectivas, queixas, E' o culpado 
co qudo e a tudo se submette com paciencia de Job, sem as doces 
eo stanens que alimentavam & alma deste. 

quando as leis se tembrarão desta especlo de burros de carga, 
eo é als numerosa do que se pensa, ao menos para equiparal-os 


animes tão protegidos? 


demonstrativos dos culdados especines no 
gado vacoum, lanigero, envallar, suino, 
muito cugenista portinaz na ma- 
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— THEATROS 
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DR. MELLO 





HOMENAGENS 


No din 20 do corrente, 
no Cluvo Commerelal, renlizar-Se-á um 


ANNIVERSARIOS 
























































































às 20 horas, 


rare amos huge: za”, Maria 


Ema; “Marcelina”, e 










Mescsha — Maria, ilina do ate Manuel | santar em homenagem o Intoloctual “Anna Rosa”, Thereza Gomes; “Ra- 
pramaioo Duarte, Monelina, filha do dl hispano-bensileiro cav. don, José de Alar- 66 ANA A tn 9? . pariga dos borlécor”, É "NOS 

Franco de Moraes Galvho, Noemia, membro do Instituto All “AM R ( o) ' Lig NUssa Ler= 
silha (o sto Wicolnia Vita Francisco, fl- a Rip eae de 8. Paulo, 0. ou O Ed sd 10 009 no asno ra”, Virginia Soler; “Réo”, "Agapi- 


to””, e “Sonhador”, Alvaro de Al- 


Sejastiho Suave, proprieta- 
melda; “Sr. 


Mo €u 
nesta capital. 


no “ 





—— Patrocinado pelo Centro Acude- 
mico de Medicina Veterinaria, com o cons 



















Encrenca”, “Juiz” e 


Jardel Jercolls, o enxudioso mas sympathico e Insinuante dire= 






Gem crias — Maria Vicentina, filha do 4 «"rrabal “os Ae 
q Saia Morelea da” Queiros "dra. Ma- | curio de amigos & colegas dotiumiia: cor e empresario da companhia de revistas que funeciona no “Ca- Trabalhador”, Assis Pacheco; “Ad 
ria o ar da Siiveira, distância estrir | Mot Broximo dia 15, um banquete em sino", tem o habito de dirigir-se ao publico para agradecer-lhe a sua 

prora; fura, filha do or, Wenceslau At à pomenngem no sr dr Alexandro de presença e seus applaúsos uu annunciar-lhe as novidades que preten- 

co So ca, nosso prezado collega de Im- Mello, de exhibir 

asse — Do Marta Zunl, esposa | — Domingo, 45-19 2/2 horas, reall- Numa dessas conversas, Jardel declarou, que “ANO... ANO... 

do cs reselro sr. Amilcur Zanty d. Lul- | enr-se-ú, na Rotisserie Ferraris, 0, nn- Rio” seria o trabalho mais interessante de sua companhia, uma 

2a doors de Cusito, viuva do maestro | mincindo Jantar que os voluntarios da super revista. E, arte-hontem, finalmente, tivemos o prazer de as- 

putal!oo + Tuir de Castros d. Maria Appa- | columna Romão Gomes promovem, em sistir á sua “premiére” 

recit cestos da dr. Paulo Mendes de ra cap ada sr rotatrasa nda hcomjros hd Percebe-se que A preoccupa ção ma a do director da companhia 

Aline wu, e Vargem Grande, à e setembri 5 xii 

tos — Dt. Euvcas Vuono de Bel | 1932. é otferecer aos seus espectadores funcções muito alegres, movimen- 

to: co” Curlor Viliaita, director geral | -— Os collegos de turma, amigos à tadas, com boa musica, emflm um espectaculo que agrade ú vista 

aquece cedo da Seerciaria da Justiça de | adimiradores do dr. Puulo Barbosa de e ao ouvido 

8: Pano Cumpos Filho vão offerccer-lhe um al= - 


moço por motivo da sua nomenção, para Faz de suas vistosas revistas um complicado mas interessanto 


o cargo de advogado-nuxiliar da Pre- vae ao arremedo grotesco, 


“pout-pourri” de varios gencros theatraes, 













































vw 
3 feitura: Municipal. 4 caricatura e chega mesmo a recorrer a scenas circenses. 
— Realylza-se hoje, ús 20 horas, no E' pena que os seus palhaços, ao em vez de attrahirem, alugen- 
Cu caras cosamento, menta capt- | restaurante da Sociedade Nacional | de tem famílias com ditos pornographicos e gestos nada hygienicos e, 
- Bark es Euitam ; “ en "Turismo, no 26.9 andar do Martinelll, O até, engulhosos 
Fupdolian, filha do sr. Sa- rn ização com que os E A RAD =, a 
dulian e da d. Elisa Kunda- pd Po ind tava Dronidade Felizmente, em “AO... Allô,.. Rlo'” não ha filão aproveita- 
de Direito, vio commemorar o 3.9 anni- vel para os palhaços se espalbarem. 
- ensamento nesta | vorsúrio da sum formatura, E, assim, as fumilias porem comparecer ao theatro. 
enpita? * Fabi, filha do Manda u justiça que se diga ser Jardel um *“metteur en scéne” 


ra 4. Bianca 
rederico M, Ric- 
1 Nadir -Piguei- 


sr A 
Drunva 
elare 
redo Ss, 


NEFITAS 


ao mesmo tempo, apurado bom gosto, 
dér no prazer de prestar 
combinação de 


CONFERENCIAS digno de nota, demonstrando, 
E' o que resalta nos olhos de quem se 
attenção nos seus bellos scenarlos, guarda-roupa, 
côres e optima distribuição de luzes. 
Além de tudo Isso é notovel a marcação das peças, 
numero avultado dos artistas em scena. VOTOS» de 
“Alô... Alô... Rio: ” está inteiramente dentro dessa louvavel 
orientação de Jardel, E ahica , 
E' um espectaculo que agrada francamente, Taz, as horas .cor- 
rerem céleres (a segunda sessão terminou al 1'2 da madengada!) e 


espalha saudavel bom huma pela assistencia. 


Resliza-so amonho, és 20,30 horas, na 
sóde da Congregação Marianna: de 8. 
ceclllu, 4 run Imaculada Conceição, 5, 
uma conforencia do prof. Plerre Deffon- 
tulne, que discorrerã sobre O thema “A 
marca geotgraphica da religião catholl- 
en", 

“— Conforme noticiamos, 0 prof. 
Edouard Rist, eminente tisiologo fran- 
cez, ora nosso hospede, renlizou, hon- 


apesar do 


Santa Cecia serid rea- 
do corrente. o enta- 
Henriquo Garrl- 
commersio desta nraça, € fl- 
do Maria Munhoz 





























Garrido, com. orla Margarida, sm, n tedician € Clrur- a k q : 
ERA es SA pá os dp do Dir vo TEA peão Chama logo a attenção de todos, a hor vontadé" dos artistas. que 
e de d Maria Pavan Petracel. “Início brusco da tuberculose”, demonstram sentir grande prazer € intensa alegria no, estafante, 


é communicativo. Até o maestro 


trabalho à que se entregam, E, isto, 
na dansa, 


e a orchestra entram gostosamente » 
O início do espectaculo já é animado, desfilando deante do pu- 
blico todos os artistas, Lodia Silva sempre graciosa e dístincta, Luiz 
Barreira nunca perde a compostura, Palitos é um fino comico de 
variados recursos, que não se repete nem se transforma em palhaço. 
Pepito Romeu é um bom comico e discreto, Catalano sabe ser en- 
graçado, As irmãs Lopes, pela sua vivacidade, graça, alegria commu- 
nicativa, movimento, são numeros preciosos. Nair Faria, no seu ge- 
nero, é merecedora de appiausos. Annita Sorrento, Carlos Lopes, 
Stephania e outros, são elemen- 


ao abrir os trabalhos o dr Ayres 
Netto convida os drs. Clemente Ferreira 
e Cuntdin de Maura Campos 4 toma em 
assento à mesa da presidencia, v, antes 
de dar à palavra so prof, Edouard ist, 
diz que o conferencista não necessita de 
apresentação pois é sobejamente conhie- 
cido no mundo inteiro, mercê dos seus 
innumeros trubalhos € suas pesquizas no 
domínio da medicina. Ao iniciar a con- 
ferencin o orador fuz um estudo cul- 
dudoso dos periodos de invasão da tu= 





Em otatorio particular na vest- 
demente dos Docs da nolva, tenlitou-se 
Nonterr. nesta canito!, o casamento da 
senhor'ta Tuck, Elba do sr. Marto Mor- 
Vin od Cleophuna Mozlin, com o jovem 
Tum ++ Gallo, do nasco nito commer- 
elo. fito do lallecido  commerelante 
Francisco Gailo e de d, Maria Grande, 


NASCIMENTOS 











LUIZA SATANELLA, a conhecida 
“vedetta” portugueza, que estreará 
hoje, no Sant'Anna 















Nascer nesta conitol o menino Atva- | berculose, Historia as noções antigas so- Manuel Vieira, Janot Margot Louro, 2h % ” 
ro Ruhens, filho do sr. Augusto de To- | bre a concepção do modo pelo qual se tos muito apreciaveis, ind pe SEL Oni Yo-yo”, 
ledo Meta, corretor nesta vraça, e da | contrác a molestla, insfdlonamente, Pus- “ Giris” e “yamps”. sempre animadas e bem ensaiadas. pes; co a Praia”, 


Miguel Orrico. 

Os ballados de Francis, com sua 
“partenalre”, Ruth Walden, intitu- 
lam-se: "Nu" Artístico”, “O Fado”, e 
“Corridinho”, Director artístico, Ro- 
sa Matheus; director musical, Frede- 
rico de Freitas. 12 coristas ballari- 





sum senhoro d. Noemia Julião Tavares 
Dinda. 


BAPTISADOS 


sa em revista os elementos herlditarios, 
malformações thorncicas, etc. tidos pe- 
los autores como dados de grande Im- 
portancia para se chegar no diagnostico 
da tuberculose, 


FALLECIMENTOS 


muito diverte o publico, onde Mannel 


Ha uma critica política que 
E fazendo o mesmo, mas psyehiva- 
Dias 


Vieira se caracteriza perfeitamente, 


ente, Humberto Catalano. . | 
e grande effeito os quadros “Machina”, “Cruzeiro de Amores” - 
preto-branco e vermelho que en- 





































onde, no “Verde e Amarello”, É O 
thusiasma a assistencia, 






Comuleta hoje o neu primeiro anni- 
versarto, &, por esse motivo será levado 













à plo Waptismal, o. menino Claudio Ser- “Nos tempos de hoje", é uma critica feita com espirito e “Ma- nas abrilhantarão alguns numeros 
flo, filo do br. Jorge Frelre é de d| D. ARLINDA RIBEIRO DE OLIVEIRA dame e seu lu'lu'” diverte bastante o publico. de “Pernas ao léo”, rp espectaculos, 






Alice Freire. 
FESTAS E BAILES 


O Gremio Dramatico Almelda Garrett 
renliza para hoje, às 15 horas -e meta, 
uti chá-dansante, na sun séde, á nvent- 
da Rouge] Pestana, 2.060. 

— Continu'a o grande interesse pelo 
“Bridge” que em benefício dos hanse- 
nlanos e do Theatro Brasiletro de Alta 
Cometa umn comissão de senhoras da 
nossa alta socledado realizará amanhã, 
às 41 horas na séde social do Bão Paulo 
F. C, à praça Ramos de Azevedo, 4, 
Promette ser um neontecimento 
socint o grande baile, que o Clube dos 
Advogados otferscerá no din li do cor- 
rente fis distinctas famílias paulistanas, 
no salão “Ranios de Azevedo”, do Clube 
Commereta! 

— Domingo, 45 21 horas, o “Centro 
Gaucho”, rua Florencio de Abreu, 14, 
sobyado, offerecerá umn reunião dan- 
“mute aus seus associados é Tanstlins. * 

de ingresso o recibo do mex 


Eis ahi uma impressão do jouvavel esforço de um empresario 
nacional, offerecendo &o nosso publico espectaculos que nada ficam 
a dever &os de Mme, Rosimi e Velasco. 


— Expirou ante-hontem, á nolte, em 
Itaquera, u sra. d. Arlinda Ribeiro de 
Oliveira, esposa do sr. F, P. Ferreira 
de Olivolra, filha do sr. Antenor José 
Ribeiro e de d. Candida Ribeiro, já ful- 
lecidos. Deixa uma filha adoptiva, à 
sra. d, Ruth de Oliveira Leite, casada 
com o sr. Francisco Rodrigues Leite, re- 
sidente em Tremembé. Era irmã do sr. 
AMENO Ribeiro e deixa diversos sobri- 
nhos. 

O enterro realizou-se hontem nesta 
capital, sahindo o feretro da capelia do 
cemniterlo do Araçá, 

MADRE MARIA IMELDA DO CORA- 
ÇÃO DE JESUS — Falleceu, nesta ca- 
pltal, ás primeiros horas da maithã, & 
revma. madre Maria Imelda do Coração 
de Jesus, superiora das religiosas do- 
minicanas clausuradas, do Mosteiro de 
Christo Rel, no Ipiranga. A finada, no 
seculo Maria Josephina Galnella Loissac, 
natural de Mazanet, na França, onde 
nascera nu 2) de outubro de 1860, entrá- 
ra o 6 de mulo ds-108L na Ordem Domi- 
nicinna, no mosteiro de Santa Marla de 
Proullle, no qual tomara o habito o 31 
de novembro do mesmo anno o fizera vo- 
tos perpetuos a 28 de março de 1883, 
Delxara o mosteiro de Proullco, que é o 
berço do rumo feminino da ordem fun- 
dada por 8. Domingos de Gnrnier em 
1205, para vir oceupar o cargo em que 
fnlleceu hontem, Aquí chegou qu 22 de 
agosto de 1930, tendo assim visto pas- 
mar o 50,0 unníversario da sia vida Te- 
ligiosa nesta capltnl, a 28 de março do 
anno findo, quando lhe foram prestadas 
slgntficutivas homenagens. 

O enterro rvenicou-se ante-hontem 
mesmo, á tnrde, salindo o foretro do 
Mosteiro Christo Rel para o cemitorio 
do Santissimo Sacramento, sendo o seu 
corpo. inhumudo so jazigo perpetuo das 
religiosas Carmolitas Descalças, 

OLYNTHO ZIN — Falleceu hontem, 0 
se. Olyntho Zin, O anhimento funebre 
dar-se-it hoje, ds 9 horas, da rua Boa 
Vista, 1, para o cemitorio São Paulo, 


À posse do novo prefei- 
to da capital 


A's 16 horas de hontem, com R 
presença de funcclonarios municl- 
paes e das autoridades, no salão no- 
bre da Prefeitura, realizou-se a pos- 
se do novo prefeito de São Paulo, sr. 
Fabio da Silva Prado, O sr, Antonio 
Carlos de Assumpção, que ha um 
anno vinha exercendo as funcções de 
governador da cidade, fez a trans- 
ferencia do cargo, 







por sessões, terão: inicio ás 19.45 e 
22 horas, sendo que: poucos bilhetes 
restam para as duas primeiras Tre- 
presentações desta noite. 










M. N. 
' a 


















VISITA DE LUIZA SATANELLA A 
ESTA REDACÇÃO 








ca que a receberam os criticos dos 
nossos principaes jornães, elogiando- 
a sem rebuços, que, allás, tiveram O 
côro unanime de quantos assistiram 
esse espectaculo grandioso, em suas 
“premiéres”, Ha muito tempo mes» 
mo que uma revista não consegue O 
quociente de agrado publico e de ap- 
plausos totaes da crítica como esta 
deliciosa e encantadora “Allo... 
Alô... Rio?!”, que Jardel e Igle- 
sias, com tanta- felicidade idearam, 
escreveram e realizaram, nol-a of- 
fertando, depois. de uma. carreira 
trlumphal no Rio, na brilhante tem- 
porada do Casino, como um verda- 
deiro presente regio ao povo pau- 
lista. 

Hoje, "Al, Aldo  Rio?tl” 
será representada em sua primeira 
vesperal, em homenagem à data na- 
cional, à partir das 16 horas e ás 
19,45 e 22 horas, 


ANHIA SATANELLA 
COMPANH E Estiveram hontem em visita go 


“Correio Paulistano”, a actriz Lul- 
za Satanella, os bhllgrinos Francis 
e Ruth, o sr, Rosa Matheus, ensala- 
dor e a sra, Maria Brasão, destaca- 
dos elementos da Companhia Por- 
tugueza de Revistas que realiza hoje 
a sua estréa no Theatro Sant'Anna, 


“AMO: 






Deverá estrear hoje no '“San- 
t'Aânna” a Companhia de Revistas 
Portuguezas & cuja frente se encon- 
tra a querida actria Luiza Santa- 
nella. 

A sua companhia acaba de Tea- 
lizar longa temporada, no Rio de 
Janeiro, e das mais frutuosas, 

A imprensa louvou sempre as pe- 
cas levadas à scena e o publico en- 
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A MENOR BAILARINA 
DO PAIZ k 















“Amor”, a bailarina “mingu'” do 
Brasil, vem obtendo colossacs succes- 
sos no Circo Alcibiades, que se acha 


Bervirá 
de setembro corrente, 

—— Hoje, mn directoria do Centro 
Dramatico e Recroativo Royal fará ren- 
lizar om nua aéde, à rua Lopes Chaves, 
Sl, das 15 Às 23 horas, uma matinde- 
dansante, 

—— Commemorando o 35.º anniversa- 
Fo a MA fundação, a directoria do 
H O. Germanta Sará realizar amanhã às 
21 horus, to Salão Germania, um baile 
ofterecido nos seus associados e exmus, 
familia 

— Hojo, haverá habitual ro- 
união donsaute semanal, offerecida pelo 
Clube Commereinl nos ussociados e suas 
familias, no salão de chá da séde social, 


— Imangurar-se-h no proximo dim 
15, com um chá-dansante offerecido ús 
suas sócias, no Balão Vermelho do Es- 
planada Hotel, o Clube Paulista, Tunda- 
do pela Associação Cívica Fominina, 
Domingo o Clube vos Commer- 
clarios oiferecerá om gua sédo Á rua Li- 
bero Budaró, 33, aobrado, nos Reus as- 
socindos e respectivas familias, amais um 
dos seus vespernes-dansantes. 

ANSTaRS Domingo, a directoria do Santo 
tuaro Teunis Clube levará á effeito nos 
salões do antigo Casino do Villa Sophia, 
Um vesperal-dansante, que terá início ús 
19,30 Moray, 

—— Estão despertando grande interesso 

nos sectores portuguezes desta Capital, 
n5 solennidados comemorativas do 14.9 
annlversurio da “Associação Portugue- 
za de Esportes", e que a nus Commissão 
de Festas frá realizar domingo, pelas 
22 horus, no Palacio Teyayndaba, 10. 
. —— O Centro Acndemico Horacio Lane 
do Escola de Engenharia Mackenste, pro- 
Boys parn o dia 16 do corrento, no sa- 
Mo “Ramos de Azevedo”, do Clube Com- 
moralal, às 22 horas, uu baile em bene- 
leio do monumento s ser erigido no 
Fecluto da Escola, nos alimnos imortos 
dursute à puerra constitucionalista, 












































“PERNAS AO LE'O” ESTRE'A 
HOJE, NO SANT'ANNA 


Será um acontecimento theatral 
fóra do commum, a estréa, esta noi- 
te, no theatro Sant'Anna, da grande 
Companhia Portugueza de Revistas 
Satanella-Francis, cuja vinda, ao 
Brasil é mais uma das esforçadas e 
louvaveis iniciativas do empresario 
José Loureiro. 

“Pernas po léo" conta milhares de 
representações entre Lishõa, cidade 
do Porto e Rio de Janeiro, E' peça 
para exito immediato, tanto mais 
que uma intensa comicidade é ainda 
motivo relevante nessa revista, Em- 
quanto Luiza Satanella enleva O €s- 
pectador offerecendo o mais variado 
e galante da sua arte, os actores co- 
micos Santos Carvalho e Assis Pa- 
checo não dão treguas ao bom humor 
da platéa, Sobremodo interessante 
são os fados que Maria Albertina 
canta em “Pernas ao léo”, com 08 
seus guitarristas, e os Iormosos bal- 
lados do notayel choreogrupho Fran- 
cis, este, sem duvida, uma das figu- 
ras mais marcantes nos thentros de 
Portugal. 

Os papeis de “Pernas ao lêo”, pela 
ordem de entradas em scena, estão 
assim distribuidos: “Nu” photogra- 
phico", "Sorriso", “Fora”, “A Vera 
dade", "Gigi" e “Chita Portugueza”, 
Beatriz Belmar; “Sorriso”, “Forja”, 
“Li” e “Chita Portugueza”, Lucia 
Meriant; “Nu! da Revista”, "Vida 
minha”, “Marlene”, “Despertar”, 
"Clara Pau” e “Chita Portugueza”, 
Luiza Satanella; “O Fado”, “Sorrl- 
so”, “Tombola” e “Chita Porluígue- 
za”, Maria Albertina; “Miss Nudis- 
ta”, “Advogado de defesa”, “Sorti= 
so”, “Metal”, “Tombola”, “refo”, 
spirit" e “Chita Portugueza”, Maria 
Brazho: “Sorriso”, “Metal”, "Dou- 
ro”, "T. S, F." e “Chita Portugue- 



























MARIA ALBERTINA, fadista da 
Companhia Portugueza de Kevistas, 
que estreará hoje'no Theatro 
Sant'Anna 











chia o theatro todas as noltes, 

Luiza Satanella é bastante co- 
nhecida e admirada em S. Paulo. 

Assim, é de crer que sua tem- 
porada actual encontre, por parte 
do publico, o mesmo apoio alcança- 
do nas passadas. 

Luiza Satanella traz no seu elen- 
co uma figura que conquistou no Rlo 
de Janeiro grandes sympathias. 

E' Maria Albertina, apreciada fa- 
dista, 

A critica dos jornaes cariocas nun- 
ca fol avara nos elogios é graciosa 
interprete do fado, a atristurada € 
saudosa musica portugueza. 
































Eis ali tou “oatita” a bailarina 

“mingu'” cuja descoberta deve-se ao 

Alelbindes, um dos directores do 
Circo Alcibiades 






installado à rua da Conceição, es- 
quina com Senador Queiroz. 

E' quast impossivel descrever a 
magnifica impressão que causam ao 
publico, os bailados de “Amor”. São 
elles dos mais modernos, emfim, da- 
quelle: que agradam as pessoas mais 
exigentes. Motivo esse porque avul- 
tado numero de pessors comparece 
diariamente ao Circo Alcibiades. 

“Amor” possue apenas a idade de 
3 annos e melo, E' bem viva e n- 
telligente, sendo que 05 seus proge- 
nitores são obrigados a leval-a em- 
bora logo que finde os seus nume- 
ros, em vista de serem innumeras as 
pessoas que lhe querem falar, 

st a pequena bailarina “Amor” 
continuar a ser amparada pela boa 








Em dia com o progresso Paulista 


A Radio Cultura “A Voz do Espaço” é um 
symbolo da grandiosidade Bandeirante. 






“ALLO,.. ALLO.,, RIOS!” EM 
VESPERAL, EM HOMENAGEM A' 
GRANDE DATA 










“Al... Aló,.. Rio2!”, a revis- 
ta de Jardel Jercolis e Lulz Iglesias 
que estreou, ante-hontem, no Casino 
Antarctica, com um successo supe- 
rior no das outras peças da Ltempo- 
rada, continuou, hontem, a sum car- 
relra tão auspiciosamente iniciada. 

Contribuiu para a repetição desse 
exito inyulgar a maneira sympathi- 










Escutem diariamente a P.R. E. 4. 


Ei sato Srsprios + PRATES 


o linaça nte -— pets 
PO 4525 71 asim x | 





























































| 
horas — Programma 


e Gs PS SE e 


RADIO SOCIEDADE 


produetos Albiem 


-— Musica russa, A'q 1 ras e 

RECORD grama Prixal 1 iba aliam. "a 
12,45 horas — Programa succo de ros 

PR 5.9) sas — Musica americana, A'a 13 liorma 


- Intervalo, A's 18 horas — Radio Ape 
ritivo, A's 19 horas — Programma a gar 
go do orpheão do Clube Portugues, A'4 
10,30 horas — Programma variado, A'4 
20 horas — irradiação da festa de cons 
fraternização dos Rotarianos do Brasil 
- Mimultanenmento pola sentações de 
Hibeirão Preto, Campos, Campinas, Helio 
Morimunte, Bantus, Petropolis, Niethes 
roy. Rio de Janeiro, Juls de Fóra o Bho 
Paulo, A's 21 horas — Irradiações al- 
mulinena pelas estações da Réde Verdes 
Amarela — PR,D,-3 — PRN, — 
PRATO PRC) — PRM, — 
P,R.B.-3 — Sorocaba, Taubaté e Piras 
cicuba, Irradiação feita directamente da 
Penitenciaria do Estado de São Paulo — 
Programma a cargo do Orpheão e Ban= 
da de bMustes. A's 32 horas — Desfile 
dos nrtistas da PR.D.-6 A's 93 horas 
- Musica para dansa, 


RADIO DIFFUSORA 5. PAULO 


A PROXIMA INAUGURAÇÃO VAE MAR- 

CAR O INICIO DE UMA NOVA FHASE 

NOS DOMINIOS DA RADIO DIFFUSÃO 
DRANSLIEIA 


Surge, no Sumaré, a ponta esguia, fl= 
na, altiasima e solitária da “Indio Dit- 
tusora São Paulo”, novel organização 
que se deve ao espirito de infeintiva no 
dr. Declo Pacheco Silveira, que acaba de 
belndar o Brasil com q sua qmalor trans- 
missora, construida de accórdo com os 
mails modernos requisitos teclinicor, A 
sun construcção foi entregue & Internn- 
tlonal Stundard Electric Company, A 
“Radio Diffusora 8, Paulo” auraira, nas 
suas transmissões Entoluçs, com a poten- 
cin de 20,000 “watts” nos picos de mo- 
dulação que se elevará, num futuro pros 
ximo, até 400.000 “watts”, No nto da 
Sumaré, u cuvaliciro da cidude, erque-ne 
o cditicio de linhas modernas, forimun= 
do u's messa harmoniea, da nossa mnfor 
estação, Dall o Nrasil, e com elle toda 
n America do Sul, quyirão falar de São 
Paulo, du seu comercio, da stin Indyn= 
tria, du sus lavoura, da sua arte, o da 
sua gente, Os nossos malores artistas 
desfilarão pelo microphone da estação 
poderosa, que vae estender, no infinito, 
as fronteiras do nosso paiz, Justo é que, 
no orgunizador de tal emprehendimento, 
se retida o preito de sincera udiniração 
a que aua iniciativa faz Jus. 


Frogramma de hojet 

Das 8,30 ds 0,30 horas — Jornal da 
Manhã, Das Jt às 19,90 horas — Pros 
urammas varindos com disços da colleor 
ção Radio Necord. Das 19,30 As 12,45 
horas — Programma do Automobilista, 
Das 12,45 ds 13 horas — Programma vas 
riado com discos da coliccção Medio Res 
cord. Das 1), às 13,15 horas — Program 
ma da Bociedade Mercantil Limitada; 
da 19,45 horas; — "A Historia bem cons 
tada, Das 193,15 às 14,30 horas — Pros 
graminas variados com discos da collces 
ção Iadio Record. Das J8 Ar 19 horas 
-—- Programas variados com discos da 
coliceção Jadio Record, Das 19 dn 19,15 
horas — Progrumma “Novidades”, Das 
14,15 As 19,30 horas — Programma “Que 
Já gosto ouvir...” + "Commentario Esc 
portivo. Das 10,30 ás 20 horas — “Pros 
framma”; ds 20 horas — “Previsão do 
tempo". Das 20 As 20,15 horas — Pros 
grama da Orchestra = Yvaln — Pan- 
tasta da oporeta "Pas sur la bouche”; às 
20,15 horas — “Madio Plekles*, Das 
20,15 ds 20,30 horas -— Programma de 
canto pelas irmãs Ortega, Das 20,30 às 
20,45 horas — Programma do Jams “Ar- 
gento e ncus gurotos", Das 20,45 ún 21,15 
horas — Programma da C.P.V.C. a 
cargo do popularissimo cantor Sylvio 
Caldas, com Nonô so plano, Das 21,15 
às 21,30 horas — Composições de Carlos 
Gomes pela Orchestra Symplionica da 
Radio Record, sob a regencia do mncs- 
tro Grau, Das 21,30 ds 2145 horas — 
Canto por Mercedes Duval com Orches- 
tra Typlca Argentina. Das 21,45 ús 22,30 
horas — Hora “X", Das 23,30 às 9 
horas — Programma “Ida e Volta” em 
colinboração com P.R.A.-0 Radio 
Mayrink Veiga, do Rio de Janeiro. Das 
23 nos 30 minutos — Programma de 
musicas para dansa, com discos da col- 
leeção particular da Radio Record. 


SYLVIO CALDAS, O MAXIMO! 


Dida 


— Pol assim que o “Bpenker” da Re- 
cord annunciou Sylvio Caldas, o cantor 
de sambas e canções que a estação da 
Praça da Republica mandou buscar no 
Nio de Janeiro. Artista exclusivo da 
P.R.A,-D Radio Mayrink Veiga, na cas 
vital da Republica, Sylvio Culdas velu 
dar nos paulistas um pouco da sua mas 
viusidude, 


RADIO EDUCADORA 
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PAULISTA RADIO CLUBE HERTZ 
(FRANCA) 
(P. E. A.-6) 
rregramma de hoje: (PR. 0,5 


Programma de hoje: 

Ate 41 horas — Trechos de operas: A'a 
11.15 horas — Valsas, A's 11,30 horas 
—  Programma infantil, A's 12 horas — 
Programuma pela orchestra de concertos 
de P.R.B,-5; A's 18 horas — Tantos, 
A's 18,15 horas — Mustea popular dta- 
lana. A's 18,30 horas — Noticinrio so= 
cinl, boletim de informações commer= 
cines. À's 18,45 horus — Musica de ca- 
mera. A's 19 horas — Cunções brasilel- 
ras. A's 19,15 horas — Humorismo. A's 
19,30 horus — Meta horn de silencio du- 
raute o programma nacional. A's Das 
30 às 20,30 horas — Programm comme- 
morativo da data pelo Gremio Literario 
Ruy Barbosa. A's 20,45 horas — Varla- 
do. Das Si às 22 horas — Rede Verdes 
Amarela, 


RADIO CLUBE DE RIBEIRÃO 


Das 7 ds 8,30 horas — Hora da Soy- 
de. Das 10 45 11 horas — Radio Jornal, 
Tua 11,30 dz 12,40 horas — Proxrimna 
do discos. Das 12,30 às 1945 horus — 
Programma Campineiro. Das 12,15 ás 19 
horas — Programina Santista Das 13 
às 14 hora — Hora do Lar. Das 14 21 
14,30 horas — Pregrumma das Miest- 
nhns, Dus 15 45:10 horas — Hora social, 
Das 16 ds 18 horas — Irradiação de um 
concerto publico na Esplanada da Praça 
da S6, pelas bundas reunidas da qu 
Brigada de Infantaria do Exercito, sob 
a eogencla do mmestro Corradini, Das 
18.00 às 19,00 horas — Hora da Fn- 
zenda. Das 19 às 19,30 horas — Pros 
gramma Christoph. — Musicas tinus. 
Das 19,90 ús 20 horas — Irrudiação con- 
Junto. 

“7 às 20,15 horas — Antenor Silva € 
Grupo Reglonnl, A's 20,15 ds» 20.30 ho- 
ras — Conjunto 'Pypiço da P.R.A.-D, Das 


20,30 às 20,45 hora, — Canto-pelo Wil- PRETO 

con de Andrade. Las food às 21 eira 

— Senhorita Dea Orclodi — Solista de 

plano. Das 21 Ar 2L15 horas — Aula (PM. 147) 

de portugues pelo prof. velra Bueno, ii ! 

Das 21,15 Às 21,30 horas — Canto pelo | Piviynnima | duihojo 

soprano Elizinho Plerottl, Dus 21,30 ás A's 13 horas — Notlcloso. A's 11,19 
21.10 horas — Notfelario e Boletim Com- | — Aperitivo. A's 11,30 horas — Musles 
mercial. Das 21,15 tis 21,50 horas — Pro- fina. A's MAs horas — Novidades. A's 
gromma de conto do tenor Alberto Enr- | 12 horas — Programma das Usinas Jun- 
torato. Das “1,50 às 22 horas — Genny queira, A's 12,15 horas — Musica leve. 
Camargo e Grupo Reglonal, Das 22 4s | Às 12,30 horas — Musica Argentina, A'5 
33 horas — Proxramma Variado. Das 23 | 12,45 horas — Programma dos socios. 


A's 13 horas.— Intervnllo. A's 18 horas 
— Regional A's 18,15 horas — Trechos 
de Il Trovatore de Verdi. A's 15,30 hos 
ras — Canções braslietrus. A's 18,45 ha- 
ras — Fox, A's 19 horas — Variado, A'& 
19,15 horas — Orchestra. A's 19,28 horas 
—- Boletim Commercial, A's 19,30 horas 
— Silencio, A's 20 horas — Posta Chuta 
e seus commandados. A's 20,15 horas 
— Jozt Symphoniso. A's 20,30 horas — 
Regional, A's 30,45 horas — Orchestra, 
A's 21 horas — Rede Verde Amarela, 
A's 22 horas — Variado. A's 32,30 horas 
— OQ ultimo programma. 4's 23 horas 
— Bou noite e sté amanhã... 


às 23,40 horus — Programa Indicador. 
Dai 23,30 Às 24 horas —  Programma 
Christoph. A's 2M horas — Hora Certa 
— Programima para o din seguinte, 


UM ESTUPENDO FPROGHAMMA' FIA- 
NISTICO NA P.R.A,-6 


Cnámamos u attenção dos ouvintes da 
Radio Educadora Paulista para “o pro- 
geumma que hoje. & noite, às 20,45 ho- 
rus, executará ao pinno a senhorita .Déa 
Orcioll, 

Pazem porte desse progrumma ns se- 
quintes peças: “Preludio” de Chopin, “O 
Glnete de Plerrozinho” de Villa-Lobos € 
a phantasia do “Hymno Nacional. Brasl- 
tetro” de Gottschalk, 





RADIO CRUZEIRO DO SUL Ad o: e 
ro ministrador 
(P. R. B.-0) 
Programma de hoje: Pessoa com 20 annos de pratica de 
A's- 40,30 horas — Programmh “dos administração de fazenda, procura 


bairros — Bella. Vista, Hyglenopolis, 
Campos Elyseos e Jardim America, h's 
11,30 horas — Horas Portuguezhs, A'5 
12 horss — Programma Santo .Amaro 
Clty — Programma variado. A's 12,15 


CAPAS - CAPOTAS PARA AUTOMOVEIS 


Av, São João, 815 — Fabrica Maniero — Telephone 4-2856 


e pd IE =D 


VIDA ACADEMICA 


CHOPPADA DOS ESTUDANTES 
DA POLYTECHNICA 


collocação de administrador, com prê- 
ferencia na alta Paulista, Dá refe- 
rencias, Informações com Guerino de 
Salvi — Araras. 





estrella, será dentro em poucos an- 
nos uma das nossas melhores baila- 
rinas, 


“NO FIM DA! CERTO” NO 
COLOMBO 


Por maiores que sejam as difficul- 
dades que o impeçam de lr hoje à 
noite no Theatro Colombo, faça uma 
forcinha e vi, verá que no fim da 
certo, O “Team da Geargalhada” que 
tem feito um furor com as peças que 
Já apresentou, Supera, hoje, com a 
nova comedia, todo o successo an- 
terior, 


Os alumnos da Polytechnica or- 
ganizam para hoje á tarde uma gran- 
de-choppada no aprazivel Parque Ja- 
baquara. Os bondes especiaes, genti- 
lezn da Light, sahirão às 14 horas da 
praça da Sé e o ponto de concentra- 
ção será ao lado do relogio daquel- 
ja praça, A Cia. Antarctica offere- 
ceu 200 litros de “chopp”. 


Cadaver identificado 


O serviço de Identificação, por in- 
termedio da sua secção technica de 
dnctyloscopla, estabeleceu à identi- 
dade do cadaver de um homen de 
cor branca, removido da Santa Casa 
de Miscritordia para o necroterio do 
Gabinete Medico Legal, no Cemite- 
rio -do Araçá. 

- Verificou-se tratar de-Luis Estê- 
ves Pires, registo geral n.º 48.907, 
que ao ser qualificado para fins clel- 
toraes, em 9/1/918, declarou ser tl- 
lho de José Estevos Plres e de Ge- 
ralda Pires, portuguez, natural de 
Fundão, nascid oa 20/11/1881, casa- 
do, de profissão negociante, restdin= 


CANTARELLI DARA! 2 ESPE- 
CTACULOS, HOJE, NO BOA VISTA 


Desejando que as crianças tambem 
possam apreciar os seus sensacionaes 
trabalhos de magica, ilusionismo e 
telepathia, o afamado artista Can- 
tarelll organizou para hoje uma ves- 
peral Infantil, que terá Início ás 15 
horas. Cantarelll promette divertir 
immensamente os seus pequenos es- 
pectadores, pois para isso escolheu 
os melhores numeros do seu Teper- 
torio, 

A! noite, às 21 horas, realizar-se-á 
o espectaculo habitua) de Cantarelli, 
com o seu magnifico programma n.º 
2, no qual foram incluidas outras 
demonstrações de psychologla expe- 


rimental. do naquella época à rua Tapajós, 53. 
Cantarelll estará no Boa Vista | Os seus caracteres chromaticos eram 
apenas mais tres dias, pois seus ul- | 0s seguintes: cutis branca, cubellos 


castanhos claros, bigodes ruivos, 50- 


timos espectaculos se verificarão do- 
Ni brancelhas e olhos castanhos claros, 


mingo, em vesperal e é noite, 


VIDA DE PERIGOS, A VIDA DA MULHER 


A saude e a vida da mulher estão em constante perigo, 
devido ás suas regras. O perigo póde não ser de morte imme- 
dinta, mas é perigo de doenças chronicas e incuraveis; com todo 
o seu cortejo de soffrimentos: dóres, enxaquecas, fastio, in- 
somnia, nervoso, tristeza, palidez. O que €, entretanto, muito 
mais triste para a mulher é que as suas regras não sendo nor- 
maes, produzem velhice precoce, obesidade e até mesmo feiura. 
Só orgams doentes é que produzem regras anormaes 4/AS Fe- 
gras não podem ser abundantes e nem poucas. Osidois Regu- 
ladores Xavier— n. Len. & — resolvem este problema. On. 1 
cura a causa que produz regras abundantes e o n. 2 cura 2 
causa que produz a falta de regras e todas as suas terríveis 


consequencias. 
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CORREIO PAULISTANQ, 
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SECÇÃO, COMMERCIAL 


Decalogo do cafeicultor colombiano 


A “Revista do Instituto de Café”, numero de agosto, publica o decalogo 
do cafeleultor colombiano, transcribto da “Revista Cofetera del Tolima”, Por 
julgar interessante nos nossos lavradores, reproduzimos aqui esses dez man- 
dumoentos dos seus collcgas da Colombia; 


“1,) — Semela o café em terras apropríndas; terás assim garantida a 


duração e a conservação dos cafeciros, 


2º — Belecclona à semente, Planta-a primeiramente em canteiros; dés- 
tes formnrás vívelros de onde as mudas serão retiradas para serem trans- 


plantadas no sitio definitivo, 


3 — Antes do transplante deves proceder no alinhamento e à abertura 


das covas, DA preferencia no 
vem ser ubertas com um ou dois meres 
40x30 centimetros, 

4.º — Deves capinar o cafezal no 1 


atema do pinutio em triangulo, As covas de- 


de antecedencia e medir, no mínimo, 


menos duas vezes no ano, NÃo con- 


dntas que 0 trabalhador empregue o enxadão perto do tronco da arvore; 


exige que o trabalho seja executado a 
systema radicular do cafeeiro, 


mão para que não venha a soffer o 


5.º — Desponta teus cafeelros quando estes tenham attingido a altura 
em que o trabalhador possa colher-lhes os frutos. Está sempre alerta para 
desvrotal-os + despojal-os dos parasitas, Se não eliminares estes brotos, seu 


tesenvolvimento procesar-se-á f custa 


para à producção de uma colheita abundante, 


6 — Conserva teu cafezal bem 


de que n sombra excessiva favorece o desenvolvimento de molestias que, co- 
mo a “gotera” dizimam os cafesaes, Dá preferencia, para ensombramento, 


às arvores da familia das leguminosas, 


7º — Quando observares enfermidades ou pragas em 


communica-as, sem perda de tempo, no Comité Departamental dos Cafel- 


cultores para que te auxilem e aconse 
tramento, 


8.” — Procede & colhelta do teu café quando este esteja perfeitamente 
maduro: despolpa-o no mesmo dia em que fôr colhido e deixa-o fermentar 
pelo prazo maximo de 15 horas, Lava cuidadosamente os tanques de fer- 
muntação antes de nelles depositar o café para fermentar. 


9, — Esmera-te ne lavagem do 


gocosa ans sementes estranhas, das cascas e pelliculas, contribulrás para 
que seja mantido o bom nome de que gosa o café colombiano e ganharás 


muis dinheiro, 

10.º — Seca teu café no sol. Não 
raruma o café com frequencia. Quan 
ettento a que estes não se esquentem 


boa qualidade do café occaslonando, portanto, perdas, Só vendas teu café 


qriando perfeitamente sêco. 


——— ey 
SANTOS 


A situação do mercado do disponi- 
vel foi hontem, de boa estabilida- 
de, pois houve numero mais eleva- 
do de casas exportadoras a classi- 
ficação, persistindo ainda o interes- 
se em torno dos cafés finos, torra- 
ção e bebida, solidos e fracos, ha- 
vendo offertas a preços favoraveis, 

Em virtude do interesse demons- 
trado pelos compradores, os possul- 
dores passaram a fazer pedidos 
elevados. O que prejudicou os nego- 
cjos. O termo de Nova York abriu 
inalterado, apresentando as chama- 
das seguintes com altas, fechando 
com alta de 4 à 9 pontos, estavel, As 
cotações do Havre solfreram peque- 
nas baixas. O movimento estatístico 
apresentou malor cifra de embar- 
ques, dando margem a declínio na 
existencia, que passou a ser orça- 
da em 2.531,828 saccas. As entra- 
das foram de 24,440 saccas, Os des- 
pachos de ante-hontem, na Recebe- 
doria de Rendas forem de 4.269 
saccas, 

O mercado & termo contracto “A” 


abriu calmo inalterado, fechando fir- 
me, com alta geral de $500 e vendas 
de 1.000 saccas, Contracto “B” 
apresentou-se estavel na abertura, 
com altas parciaes de $025 a $050 e 
sahidas de 1,500 saccas, Fechou flr- 
me, com 6.500 saccas negociadas, 
registando-se altas geraes de $125 n 
$200. 

A base do disponivel fof hontem, 
elevada para 12$400 com alta de... 
4200, mercado estavel, 


BOLSA OFFICIAL DE SANTOS 


Base do disponivel — 179400 por 
0 kilos. 
Mercado: — Estavel. 





AVIoDS RELIGIOSOS 





META rep 


“AMERICA KLINGELHOEFER 


A familia agradece penhorada a todos que a confortaram 


pelo failecimento de sua adorada 


dos elemento necessario à arvore primata novo se Nicot, Nicol, font eai =: Alto, 0857 8;/8) ponte 
. ne 06 04 bo 
e Novembro ,. 4 " " Vendas — 10,000 saccas. 
sombreado sem esqueceres, todavia, DlEmbto Fº a ão Nicot. Nicot, Mercado, estavel. 
Vendas ., .. “e as Cm] Toe 
Mercado ,. +. ++ ++ Calmo Calmo HAVRE 
teus cafeznes, CONTRACTO “B” ed SO LEO) 
à Fech. ant, Fech. ( cos por 08 
lhem o que fazer para evitar o alns- Ooo UR Nict N co Fech.ant. Fech, 
Outubro,, «o ve ns Njcol, col, ' ” 
Novembro ,. «o «+ Nycote Nicot. Faint a say a e n rp Eh 
Dezembro .. «« «» Not. Nicol, MAIO casos cs eo TOL 161 
Vendas .. «o ves» Nil Nil Maio oa Pede SP EM 150 EA 
enfé, Procedendo a uma catação rl- | Mercado .. .. «+ ++ Calmo Calmo! na ão dm Oo 1.000 1,000 
Disponivel Mercndo.. .. «+ ++ Calmo Calmo 
Typo 7, por dez kilos «s «o 124800] Fechamento Baixa parcial de % ú 
Conti pts cui colht dos: mexe : Do Mercado — Estavel, 1 franco. 
do nmontoares cafés colhidos, estejas ] 
porque o aquecimento prejudica a MERCADO DE CAFE 
ESTATISTICA MENSAL DE CAFE" 
1 — 
COTAÇÃO DO TERMO NOVA!TORK 
Contracto “A” | | 
rt, Fech, Mesmo pe- 
ave ESTATISTICA Hoje Mez | riodo anno 
Setembro .. «es es oi oo | passado 
Outubro .. «e «a vo 198500 205000 
Novembro .. «e «e 198500 205000 oiço Ds bio 
Dezembro ,, o» «« 195500 205000 
Janeiro ,, «e no «e 195500 205000 , 
Fevereiro ,. «s «« 198300 198800] 0 Suprimento Visivel do Mundo; 
Março 4, cu oo o» 185200 195700 
Abril .. ao o» «e 185100 195600 | Conforme os algarismos da Bolsa 
Maio ., vu ve us o» 1BS000 105500) go Nova York é de o «o «a «o | 8.499.000 | 8,496.000 | 6.634.000 
Vendas ,. se cs ce 1.000 
Mercado, , «e «e »» Calmo Firme 
Contracto “B” C AM BIO MERCADO EXTERNO 
Abert. Fech, LONDRES, 6 (Contelburo) 
Setembro «. «e «« 165625 165800 MERCADO DE S, PAULO Tasas pn vista s/Londres 
Outubro .. eve +» 185750 165900 Fech.ant. Fech. 
Novembro ., «o «« 105825 165900) Com a mesma tendencia dos dias No sdo! 
Dezembro .. ve «» 185850 165075| precedentes, decorreu hontem, este| Nova York « « « «' 500.37 5,00,50 
Janeiro ,, ee ve «» 16S700 165875] mercado, segurando ns seguintes ta-| Genova , came» 5702 67,02 
Fevereiro ,es vo «e 105745 16S600/xas fixadus pelo Banco do Brasil: | Madrid, «cv. 3612 9612 
Março ,. as vo o» 105400 165000] A 90 div; — Tontres, 598093 ou|Peris , «curvo. 487 4,50 
Abril, es eras cu los425 168550 |4.1123d, — A* vista, Londres, 60$294 | Lisboa 4 , 1 o «« 11012 110,12 
Maio e censo co 105325 1065525)0u 3,034 d. Berlim , «co « « “12,63: 12,653 
Vendas «e o ao ve 1.500 6,500) Nova York .. . cvs ve 128020] Amsterdam , + «a 7,29 7,29 
Mercado .. css o» Estav, Firme|Genova ,. o secou vo as 15045 | Berna . uv» 1512 15,12 
' is esco sa 08 osiio 15670 | Bruxellas , « ve“ 21,06 "21,06 
; “4 OTIS ce ce vero vo co ne ” 
me nr 2) tis E SETE DC e ESTADOS UNIDOS 
Actual Anno pass, Reiino O DSI LEIS 4$820] NOVA YORK, 6 (Contelburo) 
Passagens: MINETGAM AS como vara eres 85270 PR 
Berna .“ .. .. .. .. .. 3$085 Taxas x vista si Nova Tork 
SA OT Edir antas Antuerpia, ouro .. vc. 25860 Fech ant, Fech. 
Do mez . «+ 2, ' Buenos Aires, papel ,. se vs 35500 7 
Da saíra « « 1.504.959 2.200.481 | Montevidéo, ouro .. .. .. 65200 | porco 0 to a SRD SOM 
Entradas: O dinheiro do Banco do Brasil fol | Genova , ua. 88900 86925 
cotado nas seguintes bases para com- Madrid .. 13.84.00 13.85.00 
Dia 6 , «sw 28,449 65.022 | pra de libra, dollar, franco, lira e mar- Amsterdam A qi ai 58.60.00 68 63.00 
Do mez , «» 114.980 232.260) co exportação; a 90 div. entrega 8,80 | Bema ." tt? 33.05.00 .33.07 00 
Da saíra, « 1.482.519 2.256.705] div: 585990 ou 4.9128 d. 11$660 Brusellagoeo e 4 00 2878/00 
A STTO, 5085 e 45590; — À vista, 395390 tea a! ag 
Embarques: ' 1 Berlim ..s eus 40,00 40,10 
Dia 6 47.396 38.771 spei d., 119760, $775, S995 E ,,,, perua Bão +? ha : 
A .a . - $590; — cabogramma, 59$500 ou 4, = tim 
Do mez ,.. 128.819 46.870) 1/32 e 1IS810, ' TIM LOS 
Da saíra , « 1.429.348 1.071,254] O mercado livre funceionou com sa- 
Despachos: ques nas seguintes bases: — & vista; 
Londres e cvso vovo vo 159200 MERCADO DE £, PAULO 
Dia 6,0.» 74,285 59.010] Genova ,. ae rr ur ou ue 1$310 
Do mez , se 199.896 158.030 RR “0 00 na uu sa uu ae a ie çõo hontem, este merca- 
) 483.922 2.092.082 | Ma Pere em no aa es o em boas condições, havendo ne- 
Da saíra . e 1.483.922 a ei Nova Tork «, «ese ee vo 158025 | gocios no valor de 401:0545, sendo 
Existencia , « 2.531.828 1,429. LS RICE DEST e 48975 | na nbertura de 173:0865 e no fecha- 
Disponivel , « 174400 12$400 unos PERO O SD $005 | mento de 227:9688, 
- uenos AÍTeS .. ess sa os 4$100 
MePCAdO Too Enavet Montevideo, ouro ., 1... 69265 NEGOCIOS EFFECTUADOS 
Berne selar cata sra 6$010 O nrério: 
Amsterdam .. cce oo ce 108315 Pediatra 
Antuerpla, QUO ,, «e «1 0» 3$570 | 10:000S Obrigações do Es- 
tado, “1922”  porta- 
CAMARA SYNDICAL DOS a Trdoga o ee ve + 89158000 
5, :000S Apolices | Municl- 
- CORRETORES DE FUNDOS) paes, “1933”, 1:05. . 1:0058 
PUBLICOS DE SÃO PAULO|100 Acções do Banco do 
* Estado de S, ê 
CURSO OFFICIAL 2008 Nem pasa E 300$000 
Esta Camara atfixou hontem a ga Sp 
seguinte tabella de cambio, com ta- Ferro, nom. 2008. 1 2543000 
xas médias do dia para ter curso ' 5 rd 
official; 2.º prégão: 
Londres, w 90 dv. «a va uv 598883 | 22:000S Obrignç 3 
Londres, À vista ce vs seco 608235 | “fado, gar Senador 
Nova York «creo oo 12000] 10005 3, is oo oo oo 9158000 
Paris error am ro vo oo $805 |n:0005 Obrigações do Esta- 
Hamburgo .. e. no no 4sm7a5 do, “gol” portador 
Suissa qe veres, 00 Jos 35980 5008 ETA Sa seo o 4755500 
ana A NE/ Do esnobe o Be250 | 28:00 Obrigações do Es- 
7 A A a tado, 1922”, portador, 
Asi dae velho O OO asi as crer COLAGÕOO 
ditados Brito “| 10:0005 Obrigações do Es- 
tado “Café”, portador, 
SANTOS 1:0008 e seio cs oo 7309000 
O Banco do Brasil, no início dos| 10:0008 Bonus do Estado, 
trabalhos, apresentou as: seguintes) Sivencidas, 1005 .. .... 999000 


AMERICA 


e convida os parentes e amigos p 
que será celebrada quinta-feira, 6 


ara assistirem É missa de 7.º dia 
do corrente, às 9 horas da ma- 


nhã, na Basilica de São Bento; antecipando a todos seu profundo 


reconhecimento, 


F 





Victoriano Rodrigues Xavier, esposa e filhos; Maria Can- 


fida Xavier de Castro; irmão, filha e demais parentes do 


TENENTE - CORONEL PEDRO ARBUES 
RODRIGUES XAVIER 


profundamente sensibilizados, 


Commandante Geral da Força Publica, 


vêm agradecer ao 


diversos batalhões, 4 Força Publica em geral, ao povo de 


Cananéa e à tódos os que os c 
mó do fallecimento do seu querí 


onfortaram por oceasião não 
do irmão e pae, como a todos 


Os que estiveram presentes á sua inhumação. 

Aproveitam a/opportunidade para convidar todas as pes- 
soas de suas relações e amizade, e à Força Publica, para as- 
sistirem à missa que mandam celebrar dia 11, terça-feira, às 


9 1,2 horas, na igreja de Santo 
eha. 


Antonio, à Praca do Patriar- 





MERCADO DO RIO 


DE JANEIRO 
COTAÇÕES DE FECHAMENTO 


Typo 7 por dez kilos: 


Fech, ant, Fech, 
Setembro + «o «o Í99000 139850 
Outubro ,. se vo os 199800 1449050 
Novembro «. se «o 139000 146200 
Dezembro .. «o os 148100 149300 
Janeiro ,, e vo o» 146075 143300 
Fevereiro ,. 0» os J48100 14$350 
Vendas do dia «. «+ 5.000 1,000 

Mercado .. «o «» Estav, 


Calmo 
VICTORIA 


TERMO DO ESPIRITO SANTO 
CONTRACTO “A” 


Fech,unt. Fech, 





MERCADOS ESTRANGEIROS 


ESTADOS UNIDOS 


tContracto Bantos) 
Fech, ant, Fech, 


Betembro ,. sv ee .. 11,00 11,02 
Dezembro «e os «o 11,03 10,9 
MAIÇO +. sr os us 11,05 10,98 
MalO eo as +» 11,08 10,00 


Fechamento — Alla de 4 à 9 pon- 
tos, 

Vendas — 10,000 snccas, 

Mercado — Estavel, 


(Contracto Rio) 


Fech, ant, Fech, 
Betembro .s vo us 7.68 715 
Dezembro s,. as us 7.88 7.00 
MAIÇO e us on as 8.03 8.11 
Malo cos vo 8,12 8.19 














taxas: 






A 90 djv. Entregas a 30 div, 

Compras 

Libras ne eu no qo so 59$050 
Dollares de 0. nu so qu 11$690 
FrANCOS 5) pólos Tao o qiibs $770 

CAMBIO LIVRE 
Curso official 

Vendas 

Libras ,, ve qo no uv. 74$800 
NOVA ROME TS Sao a vende 14$900 
PAES e centes/ os escoa, 1$000 
Francos suissos no qa 44940 
MBICOS ,. 0» vs .... e. 5$045 
Liras .. e e em a .. 18300 
Hespanha ... .. 23075 
Escudos ,. .. us .. $682 
Francos belgas ,. .. 3$550 
Argentina . cs so va cu 43090 
UrUgUAçO., esstesnoslvalso 63240 
Hollanda ,. se us sv os 108235 


CURSO OFFICIAL DE CAMBIO 


— A Camara Egyndical dos Corre- 


) Senhor | tores se Santos affixou a seguínie 
à officialidade dos| tabela: 





Londres (90 djv.) ,. ve us 55$941 
Nova York (90 div.) «e vs. 115980 
Londres (à vista) ,, re vs 605352 
Nova York (á vista) ,. vu 125050 
xe EDS DONE $805 
Hamburgo e 00 00 qu mu 43820 
Italia .. .... vu. ar 1$045 
Portugal ccioo oo 00 ve $545 
Hespanha «e au au as uu 1$670 
Buissa cu co ou 00 00 de 35985 
BeIgioa ces verida Pálio 23860 
Uruguay ., ce ne so re os 6$200 
Hollanda “e ne eq au au 58270 


Libra VPDEl ,o ae aa vu 125$000 








“Novembro o ve us 


16:800$ Bonus do Estado, 


BIC, 1-D, 1008 ,, + «.  DASO00 
90:0008 Bonus do Estado, 

Bo 70, 10 0 e. 00$000 
33 Letras da Camarm da 

Capital, 1013", 1008 ,. 916000 
0 Letras da Camara de Li= 

meira, 1 coro o, vo BI$O00 
124 Letras da Camara de 

Bolucatu', 1008 .. +. +.  DB$000 
20 Acções do Banco Com- 

mercio e Industria, 200$ 310$000 
Mo Acrãos do Banco Com- 

mico Industria, 2008 3088000 
100 s do Banco Ia- 

lo-Brasilelro, 60 por cen- 

to, 1008 0 0. 4 04 44 27$500 


ASSUCAR 


MERCADO A TERMO 


ABERTURA 
Assucar eryntal — sacco novo 
Comp. Vend, 


Presente a fevereiro 


FECHAMENTO 


Assucar crystal — SACCO NOVO 
Comprad, Vend, 
Presente n fevereiro 


DISPONIVEL 
Saca de 60 ks, 
Basc de negocios: 
Segundo a marca 


Retinado, 
filtrado especial , 618000 a 638000 


Retfinado, 
filtrado, de 1,* , 58$000a 604000 
Comp. Vend. 
Moido, branco, « « 559500 568000 
Saccas de 60 ks. 
Crystal, bom, sec- 
co do Estado . . 559500 564000 
Crystal bom, -gec- 
co de Pernam- 
buco , 2. 544500 554000 
Idem, de Campos .. 55$000 563000 
Eomenos , «e «e «« 53$500 54$000 
Mascavo .. vs «+ +» BIS00O 52$000 
Mercado — Calmo, 
PERNAMBUCO 
RECIFE, 6. 
Mercado: — Calmo, 
Hoje Ant 
Entradas: 
Desde hontem 
em secs. do 
60 kilos , . 300 400 
Idem, desde 
1º de se- | 
tembro . . 3.520.200 3,519.900 
Exportação; 
Santos , . + 75700 — 
Existencla; 
Rio ess 200 — 
Em saccas de 
60 kilos , « 78.800 86.400 


MERCADOS ESTRANGEIROS 


ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 6, 
FECHAMENTO; 
Hoje Fech.anl. 


Setembro a «o «o 1.86 1.83 
Dezembro .. eo us 1,92 1,91 
JANCITO .. ao us os 1.87 1,88 
MAIÇO ce 0» vovo 1.90 1.91 


Mercado: — Estavel, 
Alta de 1 a 3 e baixa de 1 ponto, 


INGLATERRA 
LONDRES, 6, 
FECHAMENTO: 


Hoje Fech. ant. 
4/4 4/4 
4/5 4/5 K 
4/6 % 4/7% 
4/6 % 4/7 % 


ALGODÃO 


MERCADO A TERMO 
ABERTURA 
Algodão em rama — typo 9. 
CONTRACTO “A” 


Setembro ,. vs as 
Outubro .. veco au 


Dezembro 


Comp. Vend. 
Presente .. sr ue “+ 40$000 e 
Outubro ., «s sue 39$500 -— 
Novembro «e se vo» 398500 — 
Dezembro .. vs sas 39$500 — 
Janeiro ., se es «+ 3D$500 — 
Fevereiro ,. «e ««. 40$000 — 
CONTRACTO “B” 
Comp, Vend 
Presente a fevereiro — — 
FECHAMENTO 
“"CONTRACTO “A” 
Comp. Vend, 
Presente . se ve +» 40$000 — 
Outubro ,, «e vv o» 395600 — 
Novembro ., se ss 39$500 — 
Dezembro .. va as 398500 — 
SANLITO! +» so 00 00 39$500 E 
Fevereiro «. ve vo +. 405500 — 


NEGOCIOS REALIZADOS 
Algodão em rama 
Comp. Vend. 
Para setembro, 20.000 kilos a 408 
por 10 kilos, 
DISPONIVEL 


Typo 5 — Classificado 
Comp, Vend. 


394000 39$500 


Cicertificado esta- 
dual (verde) 10 ks. 
Mercado — Firme 

















DO EXTERIOR 


Berlim, 6 (H.) — O bacilio desco- 
berto pelo dr, De Brebmer e por elle 
considerado como o bacillo do cancer, 
fol examinado pelo dr. Schilling. Este 
declarou no Congresso de Prancfort- 
sobre-o-Meno, que o microbio desco- 
berto pelo seu collega era o Biphonos- 
phera Polimorphno e não, póde, na sua 
opinião, ser considerado como agente 
Infeccloso, unico determinante do 
cancer. Trata-se, segundo o dr, Schil- 
ling, de uma nova fórma do parasita 
de Schmidt, conhecido ha varios an- 
nos, 

* “+ 

'“TUNIS, 6 (H.) — Parte da popula- 
ção mussulmana de Konl, na Babel, 
influenciada por elementos perturba- 
dores, promoveu sérias desordens que 
obrigaram n polícia a intervir com 
energia. Fol morto um gendarme e 
ficaram feridos varios outros, Do lado 
dos desordeiros houve tres mortos € 
alguns feridos. : 

Reina agora, absoluta calma na re- 
gião, 

ne. o» 

VIENNA, 6 (H,) — O “Oesterrcl- 
chische Abendreltung” annuncia que 
o major Baer, chefe dos Heiwerber, 
da Baixa Austria, recebeu uma carta 
contendo ameaças à vida dos princi- 
paes chefes da organização, accrescen- 
tando que no caso de represalia con- 
tra os nazis, as fontes seriam enve- 
nenndas, já tendo sido tomadas as 
disposições nesse sentido, 

Parece — diz o jornal — que não 
ha motivo para levar ao tragico es- 
sas affirmações que attestam o singu- 
lar estado de espirito de seus auto- 
res. 

nos 

BUENOS AIRES, 6 (H.)) — Reall- 
Z0u-se, na cathedral, solenne servico 
religioso por alma dos que tomba- 
ram em consequencia do movimento 
de setembro de 1930. Estiveram pre- 
sentes ns altas autoridades civis e mi- 
litares e numeroso publico, 

Pçuco depois, procedeu-se à inaugu- 
racão do monumento aos ofílcines 
mortos. Falaram na occastão o in- 
tendente municipal, o coronel Pilotto 
e o contra-almirante Moneda, 

4 » om 

PARIS, 6 (H.) — Cerca de 80 ec- 
clesiasticos e mais de 200 congressis- 
tas francezes, no que se sabe até ago- 
ta, irão para Buenos Aires, por occa- 
sião do proximo Congresso Encharisti- 
co Internacional. 

Os peregrinos francezes deixarão o 
paiz em dois grupos: o primeiro em- 
barcará a 27 do gorrente, o 2º será 
chefiado pelo cardeal Verdier, arcebis- 
po de Paris, embarcará em Bordeos 
no “Massilla”, que deverá deixar esta 
prio com destino áquelle porto, no 


me (Femme 


No Congresso Ferrovia- 
rio de Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 6 (HE) — O 
Congresso Ferroviario prosegue nos 
seus trabalhos em bôg ordem, 

Nas suas ultimas sessões foram dis- 
cutidas e votadas diversas theses, 

O Congresso enviou novos- tele- 
Erammas ao ministro do Trabalho e 
ao chefe: de polícia do Districto Fe- 
deral protestando contra prisões de 
operarios, 

Um delegado da Noroeste do Bra- 
sil expoz o desconforto das habita- 
ções em que vivem muitos dos seus 


| companheiros, ao longo da linha de 


Matto Grosso. 

O delegado de Sorocabana, em no- 
me do respectivo syndicato, entregou 
ao direcior da Viação Ferrea Rio- 
grandense o título de socio honorario 
por serviços prestados & classe, 

Annuncia-se que o sr. Armando 
Laydner vac apresentar uma these 
ao congresso, sobre n necessidade da 
nacionalização das empresas de ser- 
viços publicos existentes no paiz. 


Directoria de Obras 
Publicas 


Por decreto de hontem, foi pro- 
movido o sr. Renato de Barros, 1.º 
escripturario da Direçtoria de Obras 
Publicas, para o cargo de chefe de 
Secção de Expediente da mesma Dl- 
rectoria, 


“EDUCAÇÃO 


LUIZ SILVEIRA 


2.» EDIÇÃO 
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Pedidos, acompanhados de 10$000 para EDITORIAL 
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VARIAS NOTICIAS 





7:9-:19946. — 


FAMILIAR 


Viajantes dos nocturnos 
do Rio 


RIO, 6 <H,) — Pelo segundo ng 
cturmno, seguiram hoje para 8, Paus 
lo os seguinte sra, dr. Canuto. Abreu, 
Matheus Martins, «lr, Victor Mornes 
Eduardo Baptista, Rubens Azambu 
Ja, Julio Castilhos, Nelson Tabnjará 
de Olivelra, Oswaldo Pereira Ramos, 
Armando Gallo, Oscar Cabrgl, Das 
maceno Portugal, Breno de Muitos « 
senhora; Feliciano Bicudo Netto, J, 
B. Dunrte, dr, Thomaz Guerreiro do 
Custro, Carlos Costa, Gastão de Fas 
ria e José de Freitas, 

Pelo “Cruzeiro do Sul” os srs, 
João Carvalho, deputado Roberto Si- 
monsen, Alexandre Bayma, Ruy dos 
Santos Rocha, Alves Lima, Lauro do 
Soura, deputado Antanio Covello, 
Antonio Marques, Vieira Marcondes, 
Oscor de Andrade, Victor Himo, Jay= 
me Mesquita, deputado Abreu Sos 
dré, Joviano dos Bantos, Eduardo 
Maruca, Jorge Neu. Alberto Almeida, 
Souza Ribeiro, Manuel Pires Motta, 
José Ozorio Trancoso, N, Ferras 
menta e Ivan Barbosa Martins, 


Correios e Telegraphos 


De ordem do sr. ministro da Vilas 
ção, o expediente desta Directoria 
Regional dos Correios e Telegraphos 
será encerrado, aos sabbados, és 15 
horas. 

— Será inaugurada hoje, no Par- 
que dn Agua Branca, uma agencia 
postal telegraphica, provisoria, no 
recinto da 4,* Feira de Amostras do 
São Paulo. 

— Requerimentos despachados: — 
De Durval Hahne: — “Sim, median- 
te recibo”, 

— Devem comparecer perante 
Commissão Medica: 

Dia 10: — José Ricardo Rodrigues 
João Maldonado Junior, Ortiz Cunha, 
Fidelcino Machado, Jorge Soares dt 
Oliveira, Orlando de Lucca, Afranit 
Geraldo Motta, Eugenio Marinho 
Benedicto Fonseca Prado, José Es 
tanisinu Ingles e Alíredo Perri. 

RENDA: — A 'Thesouraria desty 
Directoria arreciydou hontem 
115:6345800, 


Terrenos desapropria- 
dos 


Por acto assignado hontem, foram 
desapropriados terrenos pertencen- 
tes a Nestor de Moraes Barros e her= 
deiros e Anna de Moraes Cunha, sl= 
tuados no districto do Bom Retiro e 
que servirão ás instullações de tra- 
tamento de exgotto. 





ALMOCE OU JANTE NO RESTAU- 
RANTE NACIONAL 


GRUTA BAHIANA 


E TERA! SEMPRE UMA SADIA 
ALIMENTAÇÃO. COZINHA 
BRASILEIRA 
Cardaplo variado 

HOJE 
Cutido 
brasileira 
Cuscus 
de peixe € 
palmito = 
Fellão 
branco 
Jeito de 
côco. 
Refeição 
commercial 
4Fo00, 
HOJE 
ho 
tar: 
de 
mes 
canja 
Vitela 
progché 
do Jegtmes 
Cuscus 
de peixe — 
Pjeru' 
arroz de 
forno -— 


Contra fi- 
let ou cos 
teleta da 
porco, Sa» 
lada do 
nlfuco. 

Tres so. 
bremesas 
n escolhes 
e enfe. 


o 


ma 
Jan= 
sopa 
legu- 
ou 


cl 
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50$000 
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NOTICIAS DO. 


(e eo aaa mm ED 


SANTOS dioso baile com que o Clube Athletl- 
co commemora a passagem da data 
(Nu nossa suceursal, em 6) da sua fundação, que amanhã trans- 
OS “VRADICIONAES FESTEJOS 


corro, 
: brilho dessa festa, fol 
4. VE SERKAN — Terão indo | Para mator , 

O ada os festejos tradiciontes Pesert spend ba és rt ca 
cm Boa da padroeira da cidade, capital, que rythumará as dansas, 
ento tento se ergue no Manta Sor. JANTAR DO ROTARY CLUBE 
pai -— Em commomoração à data de 
a nem css festejos; (ol orguntza- | amanhã, o Rotary Clube reunirá, no 
do, vem respectiva comissão de Hotel Parquo Balneario, 08 sous aa 
flvis CMUINCOS, O NOgUINte program» pie nt num agapo de 
mim: . 

em a-feira — Vespera | Durante o jantar, que se Iniolará 
Ph ot E e 830 a às 10,45 horas, teremos occasião de 
mlesas reuadas; AM AU horas, missa ouvir pela radio-telephonia ns sau- 
rantauo, com ourmãÃo ao Evungeino; ações quo serão trocudas entre este 
às 13, arms, Nora santa, eim lou- clube e os Rotarys Clubes do Rio de 
vor uu ixossa Senhora, ladainhas e | Janeiro, São Paulo, Camplnas, Ri- 
benção us Bantissimo, holrão Preto, Bello Horizonte, Julz 


partir desta data, o desembaraço de 
cellujose fmportada para a fabricas 
ção de papel, desde que seja verifl- 
cado, em conferencia, que as Jumi- 
nas ou pincas só poderão ser utli- 
gados como materia prima para a 
fabricação de papel, promovendo ns 
mesmas repartições, em cuso contras 
rio, a necessaria inutilização, de mos 
do quo não possam as» ditas laminas 
ou placas ser appllcadas como pape- 
Jão. (um) Arthur do Sousa Costa,” 
Dou conhecimento nos sis, funos 
elouarios do Intolro toór da circular 
n.º 2, do 31 de ngosto ultimo, da Di- 
rectorias Geral da Fazenda Nacional, 
publicada no “Diario Offletnl”" do 
dia 4 do corrente, abaixo transcripta: 
"Tendo sido suscitadas duvidas ma 
interprotação do disposto no art. 2.º 
do regulamento atnexo ano decreto 












































































Dist d — Bavbudo — Dia da festa | de Fórm, Petropolis, Nictheroy e | no 93485, do 22 de novembro do 
— As 4 horas alvorada; às 7,30 € Campos, 1033, quanto à marcação de volumes 
U,90 Novos, missas rozagas com com-| peLA ALFANDEGA — Thesoura-| destinados à exportação, segundo 
musilau nos devotos de Nossa Se-| mm comntúinicou n este Ministerio o do 
nhoru cu 10 horas, anlssa: solende, | renda arrecadada hos Trabalho, Industria € Commercio, 


com simao ao Evangelho; às 15,80 
ori apo sauta, procissão de Nos- 
sa Segadea, Indningas e benção do 
ADA LL DO, 

Dias Domingo — Dia do Se- 
nhor to Bomtlim — A's 7,90 e 8,90 
horas, «obsós regadas; às 10 horas, 
missa snne, com sermão do Se- 
nho: co bomtlm; às 19,90 horag, 
protisses Com à iragem do Senhor 
do Dosniua, Dora santa, ludalnhas e 
bençau vo Santissino, 

à tuga de mustcu do Corpo de 
tomba aLrihantara os uctos do 
di UA bodeld, 

Dísuo E ANNIVERSARIO DO 
CLUbo AsHLEVICO SANTISTA — 
tetils-tos, DO proximo sabbado, nos 
+ us Soclodade Fumanitaria dos 
+ no Commercio, o emn- 


declara nos ses, inspectores das Al- 
fendegas, administradores das mesas 
de Rendas, agentes aduaneiros e en- 
carregados dos Postos Piscaes, tendo 
em vista o que solicitou aquela se- 
eretaria de Estado, que, nos termos 
do parag, 3.º do citado artigo, é per- 
mittido o embarque de volumes con- 
tendo productos do palz, marcados 
por “qualquer processo adopindo em 
typographia, Mthographin ou decal- 
comanta”, Anclustvo o de chapea- 
mento, desão que sejam usadas tin- 
tas apropriadas, que garantam a re- 
lativa indelebilidade da marca con- 
tra a acção do tempo, pela exposição 
à luz, calor, chuva ou simples huml- 
dade, e não contaminam o producto 
contido no volume”. O director geral 
(a;) José Bellens de Almeida”, 

GUARDA MORIA — Vapores cs- 
perados hoje c amanhã: 

Em 7: 

“Ttuputiy”, mac, (Cia, 


à EO ODE TE = 
Desde o 1º do mez 5, 
Na mesma data em 

1093 ,. 4. 0 04 0» 0.740:0775092 

Portarias — O inspector, em com= 
missão, ar, M, Tavares  Querreiro, 
baixou as soguintes portarias: 

Dou conhecimento nos srs, funcs 
clonarios do Inteiro teôr da clreular 
n.º 00, de 1º do corrente, do Minis- 
terio da Fazenda, publtenda no “Dia- 
rio Official” do dia 4, tambem desto 
mez, nbaixo transcripta: 

“Ministerio dos Negocios da Fa- 
senda — Rio de Janelro, 1 de setem- 
bro de 1934 — Clreulur n.º 96 — De- 
claro uos ars, inspectores das Alfan- 
degas. para seu conhecimento É de- 
vidos eftestts, haver resolvido permit- 
tir, pelo prazo de noventa dias, a 


808:7225090 
980: 0545800 


MastuL 


Estes 





Costelra», 


" Sul, arm. 4; “Araraquara”, ne, 
p S (SA. Martinelli, Norte, arm, 5 
Poti at bato OO tatoo E iu A “Belmonte”, americano, (Ag. Am, 


Vapores!, N. Orleans, arm. 17, 8 hs, 
"Alphacea”, hollandez, (E. Jolinston 
Co;», B. Alres, urim. 11; "Londonter”, 
belga, (Lloyd Belga), Antuerpia, ar. 
22: “vnlparuiso”, sueco, (Johnson 
Lince), B. Alres, arm, 14,  “Bore 
VIE”, finlundez, (Finland, S. Amy, 
Kotka, ntim, 23. 

Em 8: 

“Sierra Nevada”, allemão, (Zorre- 
ner Bulo), Hamburgo, ar. 15, 6 hs. 
“Southern Prince”, inglez, (Houlder 
Brot), Nova York, ar. 18, 6 hs, “Ar- 
langza”, Inglez, (Mula Real Ing), B. 
alres, arm. 17, 9 hs. “Rodneystar”, 
inglez, (Frig. Anglo), B: Alres, nem, 
25. 6 hs,; “Itaimbé”, nac., (Cia, Cos- 
teira), Norte, utm, à; "Paraguayo”, 
norucguez, (Alex, Grieg C.), B. Al- 
res; “Bore IX”, finlandez, (Finland 
S. Am.), B, Alves; “Pernambuco”, 
altemão, (Theodor Wiley, P. Alegre, 
nem, 19; “Macedonter”, belga, (Lloyd 
Belga), EB, Alres; “Clearwater”, 
americano, (Ag, Am, Vapores), New 
Orleans. 

Ajudante de barra; — Sr. 
Chateaubriand - G. M, 6-9-34. 


CAMPINAS: 


(Da nossa suceursal. em 6. 


MULTADOS PELA GUARDA ClI- 
VIL — Foram multndos hoje pela 
Guarda Civil os proprietarios dos 
seguintes vehículos: autos P, 402, 
por excesso de velocidade; P. 509, 
por falta de freios de mão, A. 180, 
por ínita de boné; C. 1033, por fal- 
ta de freios de mão e C. 1102, por 
falta de boné; carroça 970, por fal- 
ta de documentos, 

PROCURADORIA JUDICIAL 
Estamos seguramente informados de 
que terminaram; hontem, na Prefei- 
tura Municipal, os depoimentos dê 
acçusação no inquerito instaurado 
contra o dr, Aloysio de Menezes 
Greenhalgh, procurador judicial da 
Municipalidade, 

Em proseguimento do referido in- 
querito, serão iniciados hoje os de- 
poimentos de defesa, bem como bre- 
ve s. s. apresentará, tambem, a sua 
defesa em caracter geral. - 

FALLECIMENTO — Falleceu ho- 
je nesta cidade d. Henedina 'de Oli- 
velra, com 23 annos de idade, soltel- 
ra, filha de d. Martinha de Oliveira, 

Os funernes realizaram-se hoje és 
1 horas com grande acompanha- 
mento. 

REGISTO CIVIL — Conceição — 
Obitos — Henedina de Olivelra, 25 
annos, parda, e Lourival Fagundes, 
18 annos, branco, 

Nscimentos — Antenor, filho de 
Antonio Silvestre e d, Dusolina Ba- 
tistella; Tareilio, filho de José Stra- 
bella e d, Benedicta Alexandre; Lin- 
da, filha de José Faclio e d.. Regina 
Strabella; Lazaro, filho de Angelo 
Saldanha e d, Maria Saldanha; Ja- 
Dette, Ilha de Jorge Maluf e d, 
Lady Maluf; Lucy, filha de Bene- 
dicto Thomas e d. Julia Thomaz; 
Celia Therezinha, filha de Raul Pas- 
solo e d. Sebastiana Gonçalves 'Tel- 
xeira- Passolo, 

Santa Cruz Nascimentos -— 
Dorothy Mara, flhg de José Zagu 
ed. Iarina Ongaro; Luiz, filho de 
João Pavançlll e d. Anna Pavanell; 
Ondina, filha de Adolpho Franco e 
d. Rosa Tornizicllo e Maria José, fi- 
lha de José Leite de Ollvelra « d, 
Marin Rodrigues Lelle de Oliveira, 

Obitos — Cypriana Gabriella, 70 
annos, parda e Nadyr Barbosa Vi- 
nagre, 28 annos, branca. 

CENTRO DE SCIENCIAS LE- 
TRAS E ARTES — Estã em phase 
de perfeita actividade este centro de 
Intelicetualidade campineira. 

Não só dia a dig-yne crescendo o 
seu quadro social, como, por verda- 
deiro” “tour de force” da actual 
combatida directoria, as suas finan- 
ças vão se equilibrando e pondo já de 
manifesto algum saldo, 

Isto, nos dias que correm, é ex- 
pressivo do esforço do carinho e da 
competencia que demonstra esta di- 
rectorie, em tão opportuno lance 
eleita pelos-seus pares, 

A casa passou por importantes re- 
formas; coordenaram-se as diversas 
estantes da hibliotheca que vne sen- 
do catalogada, a par e passo que 50- 
beja o tempo das occupações diurnas 
mais prementes; adquiriu-se novo e 
condigno mobiliario, melhorou se a 


O Partido da “Galinha... 


Ninguem foge ao seu Destino, E o Destino Lem tanta força, 
que, por mais que se o evite, elle, implacavelmente, sempre 
rentica o seu desejo, 

E! o que agora acontece com o P, €. Conglomerado poli- 
tico nescido sob um “signo zoolvgico”, ncabou, impellido pe- 
las cdecerminações inappellaveis do Destino, confessando, de 
publico, o ter escolhido para symbolo da sua encarnação, no 
reino «os irracionaes, uma enxundiosa e espevitada gallinha.. 

Us cartazes de propaganda do P. C, enchendo paginas « 
paginas dos jornaes, (com que milho?) apresentam a exma, 
progemtora dos “pintos” como uma expressão digna e capaz de 
representar o “gorado” partido Getulista.. 

&' bem por isso, que muito peceista de “pescoço pellado”, 
no auge da discussão , costuma bater no peito com ufania, gri- 
tando com enthusiasmo; — Sou gallinha, com muita honra! 
L como gallinha, o nosso partido vencerá! E' “canja”... 

visenndo aqui, cacarejando acolá, o P. O, isto é, o P, G. 
(Partido Gallinhonalisty) anda promettendo, para o proximo 
14 de outubro, botar um ovo do tamanho de um bonde! — 
mais importante, mesmo, que o ovo de Colombo, 

E por falar em Gallinha, que é do Gallo? O Gallo, O Gallo 
velho, peitudo, desempennado, dominador e forte, que sempre 
“sambou "de rijo no terreiro? 

O Galo, DORMINDO COM UM OLHO ABERTO, está, por 
emquanto, repimpado no poleiro, assistindo gostosamente a al- 
gazarra espalhafatosa que D. Gallinha vem fazendo, cacarejan- 
do desatinadamente a “Symphonia inacabada...” 

Depois de bastante divertir-se, o velho Gallo descerá do 
seu pouro, pisará de novo o quintal unde é senhor, e ordenará: 
-— Minha senhora. Minha senhora, Yamos parar com esse 
Pon Não se esqueça, que aqui no terreiro quem canta é o 
sa HO, 

E arrastará uma azia. 


Jorge 


GARNIZE', 


A PEQUENA NOTA 
0 grande dever patriotico 


RIO, 5 — 9 — 994, 


Somos de parecer que precisamos de um grande esforço para 
xestabelecer a verdade, atira de que possamos dirigir a opinião 
publica no sentido de organizar uma resistencia forte, contra 
o politica de derrocada financeira do Governo Federal. 

Lemos todos os dias, nos communicados officiosos, que a 
crise é geral, e que todos os paízes estão em identicas condições. 
Não é verdade, Das nações do nosso fypo social, ou da America 
Latina, a Argentina nunca suspendeu o serviço da sua divida 
exrerna, o Chile já restabeleceu o pagamento dos juros. Em 
condições identicas ao Brasil, ha poucos paizes, 

Não ha, portanto, motivo para essas allegações. O Brasil 
vossue elementos notaveis para manter as suas tradições de 
nonra, de lealdade, e de bom senso, e a derrocada do seu credito 
é devida unicamente aos erros dos nossos dirigentes. 

'O orçamento'federal deficitario será um facto de decom- 
posição, de crise economica e politica. Impedir que o Governo 
continue a sua orientação nefasta é um dever de patriotismo e 
de bom senso, 

- No dia 7 de Setembro não devemos acompanhar as tenden- 
cias Tascistas de algumas manifestações, mas, sobretudo, solici- 
tar dos que se julgam poderosos um pouco mais de prudencia. 

Hoje, tendo examinado as tabelias, podemos dizer que o 
orçamento que o sr. ministro da Fazenda apresentou é uma 
prova da insinceridade do sr, Getulio. Dessas tabellas só cons- 
tam do pessoal fixo os augmentos necessarios para attender ás 
reformas do Thesouro! Os augmentos para outras reformas 
ja em execução, não figuram. O sr. Arthur Costa mandou 
copiar apenas 2s tabellas de 19321 Além disso, collocou Apenas 
cm globo a verba do — variavel, Ora, não fazendo a descri- 
iminação que poderia copiar tambem de 1932, mostrou a sua 
talta de sinceridade, 

"Entretanto, quem soube da sinceridade do sr, Arthur Costa? 
Não ha sinceridade alguma; Ha despistamento e nada mais, 

A'campanha eleitoral de Outubro deverá ser tambem coor- 
denada sob este ponto de vista. A Constituição de 18 de Julho 
tem defeitos e qualidades, Mas, estabeleceu regras que permit- 
tirão ao Senado e à Camara dos Deputados impedir que um 
Presidente da Republica desorganize o Paiz mantendo o propo- 
fito de um “deficit” sem confronto, preparando uma insol- 
vencia massiça, logo que se esgotem os recursos provenientes 
do desvio de quantias do “funding-loan", 

O sr, Getulio está organizando festas patrioticas, está man- 
dando fazer discursos e prégar a necessidade de detender a uni- 
dade do Brasil, da qual se julga o unico sustentaculo, Seria me- 


A luz mortiça, costumária, já agora co- 
Rad que tratasse de coisas mais sérias, de coisas que podem | plosa e intensa, facilitando a leitura, 
evar o Brasil à decomposição, à crise de nacionalidade. “Tra- | em qualquer dos seus — departamen- 


tos. Festas de arte, varias o curadas 
com o devido carinho e apuro, vão- 
se realizando a contento da sua no- 
bre assistencia, Exposições de pintu- 
ra, conferencias de caracter scienti= 
fico, social ou de arte, por oradores 
dignos de mota, revezam-se periodi- 
camente, dando vida a existencia da- 
quella casa que é, já agora, “par 
de conquéte”, o vestibulo luminoso e 
empolgante de mossa gentil e tradl- 
cional Estrella d'Oeste, 

A 8 do corrente, sabbado, o “Cen 
tro” abre o-seu salão nobre para uma 
de sussa mais interessantes reuniões: 


tasse de restabelecer o nosso credito, de assegurar a solvencia 
do erario nacional, 

- Or. presidente não mudará voluntariamente de orlenta- 
ção. Devemos, portanto, na propaganda eleitoral, conduzir os 
candidatos ao compromisso de levarem para o Senado e Camará 
à disposição de obrigar o sr. Getulio a fazer uma administração 
Ajuizada, capaz de restabelecer o equilibrio orcamentarlo, o cre- 
quo do Brasil e fazer o sr, Sousa Dantas, director da Carteira 
sera sisadoi do asi, a desistir de seu plano de manter 

externo 
de alarido o nosso grande paiz por melo de troca 


(Do “Diario Popular”, de 6-9-1034), 
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* CORREIO PAULISTANO 


Alguns finiselmos numeros de mu- 
stca, como prologo e “floritura” à 
conferencia  aalontifico-mocinl que 
nos vao proporcionar a palavra 
quente, e aloandorada e colorida do 
um camplneiro que nos 90 annos de 
edade já é um tribuno na mais Tdi- 
ma significação deste vocabulo, 

Os portaos do Centro | abrem-so 
polis, xo dia !, às 20 horas, para a 
familia cumpinetra e intolleciunes 
em geral socios ou não socios do 
“Centro” para dita festa, 

REPARTIÇÃO FISCAL DA PRE- 
FEITURA — Intimações: Afim de 
oxtinguirem formigueiros existentos 
em seus terrenos foram intimados os 
proprieturios dos predios ns, 7197 e 
7,59 da Avenida Barho do Itapura, 

Paru pagamento de abortura do 
sua pensão fo! intimada d, Prancel- 
lina Silva, restdonte À rua Dr, Riçur- 
do, 1.º 309, 

A pintor a frente de seus predios, 
foram intimados os proprietarios dos 
predios ms. 420 e 445 da rua Concel- 


ção. 

Apprehensão: — Poram apprehen- 
didos e recolhidos ao deposito muni-= 
cipal 12 cubras e uma cgua, que va- 
gavam peles ruas da cidade, 
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DIVEBSÕES — Programmas para 
o dia 7: 
Rink: — “Vinte milhões de na- 


moradas", com Ginger Roggers. 


Republica: — “Sob as falsas ban- 
detras”, com Nílis Aster, 

Colyseu: — “O diabo a quatro”, 
com drmhos Iars. 

Circo Sevssel; — *“Arrelia sentt- 
nela na BRussin", 

Circo Atethuza: — “As duas or- 
phams”, 

Circo Piolita; — “Novas estréas”, 


SYNDICATO DOS  ARTIFICES 
DE COSTURA — Domingo proxi- 
mo, às ) hores da manhã, na séde 
social a rua Regente Feljó, 404, ha- 
verá uma reunião de Directoria, So- 
lcita-se a presença de todos os so- 
cios para receberem as instrucções 
necessaras, afim de obterem as 
“ecartolras profissionaes", e demais 
assumptos de grande interesse so- 
clal, 

— De accórdo com as leis sociaes 
até 30 do corrente  mez ficam isen- 
tos do pagamento da jola, os socios 
que fizerem sua Inscrinção no Qua- 
dro social. 


Formiguinhas caseiras 
Bó desapparecem com o uso do unico 
producto líquido que attrae e exter- 
mina as formiguinhas”caseiras e to- 
da espec: de baratas, 
“BARAFORMIGA 31” 


Encontra-se nas hôas Phermacias e 
Drogarias de S. Paulo, 


MEDICADOS NA ABSISTENCIA 
—- Foram medicados hoje no posto 
da Assistencia as seguintes pessoas: 
— Rachel Ruy, de 25 annos de ida-. 
de; Emestina Pompéo, de 22 annos 
de idade; João Mazuche, Seda an- 
nos de idade e Rogério Marchiori, 
de 2 annos de idade. 

AUTOMOVEL  APPREHENDIDO 
— A Guarda Civil, apprehendeu e 
conduziu 4 Regional de Polícia o au- 
tomovel S. P, 35, de chapa P, 250, 
por: não possuir q seu conductor do- 
cumentos, que provassem a sus pro- 
priedade do venhiculo., 

Na policia, depois das syndican- 
cias necessarias, fol o uuto entregue 
ao seu dona. 

NOTAS FORENSES — Prazo de- 
corrido — Decorreu em cartorio, sem 
ter sido interposto recurso algum, o 
prazo Jegal, para que o réo Miguel 
Degreccl Netto, recorresse ao des- 
pacho proferido pelo m. juiz de Di- 
reito da 1,” Vara, dr. Nelson de No- 
ronha Gustavo, que o pronunciou 
como incurso nas penas do artigo 
267, do Codigo Penal, achando-se os 
autos conclusos úquelle magistrado. 

Em férias — Pelo m, juiz de DiI- 
reito da 2.º Vara, dr. Vasco Jon- 
quim Siníth de Vasconcellos, fol au- 
torizado o cidadão Alberto Francis- 
co Nacprato, 4.º escrevente habilita- 
do, do cartorio do 3.º ofílcio, desta 
comarca, 4 gosar das férias regula- 


respecilvo serventuario. 

Mandados cinpridos — Pelo of- 
Ticial de Justiça, Leoncio  Nascl- 
mento, foram devolvidos a cartorio, 
devidumente cumpridos os mandados 
expedidos pelos autos dos. processos 
crimes que a Justiça Publica move 
contra Otmonth Pinheiro e Tiburcio 
Vieira da Silva, para a citação das 
testemunhas arroladas nos respectl- 
vos líbellos accusatoros, 

Justificação — Reniizou-se hontem 
às 13 horas, no edificio do Forum, 
sob n presidencia do m, juiz de Di- 
reito da 1º Vara, dr. Nelson de No- 
ronha Gustavo, & inquirição das tes- 
temunias arroladas pelo Téo Mario 
Franco Leme, em uma justificação 
em que é requerente servindo o 1,º 
prometor publico, dr, Alcides Soa- 
res Cunha e o escrevente, sr. Leo- 
nel Ferreira Gomes. O justificante 
compareceu acompanhado de seu 
advogado, dr. Alberto Cardoso de. 


Mello Filho, 
VESTIDO 


FURTO DE UM 
Uma das inquilinas do “cabaret” 
Casino, apresentou hontem queixa 
a policia, que havia sido victima de 
um furto de um vestido. 

A polícia destacou o investigador 
Marcondes para solucionar o caso. 

Assim hoje o reierido investiga- 
dor, prendeu Victor Larrim Caval- 
cante, cabnretler do Casino, que de- 
pois de interrogado, confessou ser q 
autor do turto, indicando o locsl on- 
de se echava q vestido que foi ap- 
prehendido pela policia, 

Victor foi recolhido ao xadrez da 
regional, tendo são instaurado o 
competente inquerito, 


O orador toi 
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mentares, com o gue concordou o, 


SEMANA DA CRIANÇA — Con- 
forme noticiamos, p dr. Azael Lobo, 
conhecido clinico, residonte mesta cl» 
dade, fez Bontem em ums das sa- 
las do Instituto Profissional “Bento 
Quirino”, a sua annunciada conferen- 
cia, sobre 


tura. 
muito applaudido, 





INTERIOR on) Agra 


estô marco 


CENTO CERs Sac EDU) 


tendo sido a sum conferencin drra- 
dinda pela PR. O, O local, 


A commlnão promotora do. baila 
em benelico do Lactario mantido pos 
lo Dispensario de Puericultura da Es- 
cula Profissional “Bento Quirino" 
está envidando esforços para que essa 
reunião elegante sa revista do malor 
brilhantismo, Atendendo nos sous 
fins altrulsticos, faz um appelo, por 
nosso intermedio, à sociedade campl- 
nelra, para que a auxilio nesso desi- 
dernato, 

Como é do conhecimento de todos 
o Já fol por nós publicado, es fontes 
de renda do Dispensario são escassas 
para os nobres fins u que se propõe, 
no passo que o numero de crianças 
pobres, às quacs formeco nlimentação 
e medicamentos, augmenta de mez 
para mes, Aluda no mez proximo fin= 
do foram fornecidos 9,340 frascos de 
alimentos diversos, 


Pazem parte da referida commis- 
sho; — Sri. Olga Ferreira Roso, Ma- 
ria José Pussos Mula, Avelina Nos 
guelra Prado, Francisquinha Leito do 
Burros, Davinia A. Camargo, Nalr 
Valente Cunha, Eugenta Silva Por- 


dissasastas 


RENHORAS E CAVALHEIKOS: 
para LMMAGRECKI, so" 


SANDO 
Sabão “NINON? 
abdo 
Pórmula sitemã (não prejudica « 
saude 
A" venda nos Pharmacias, 
gartus e Perfumurina 
DISTRIBUIDOR: 
Frederico da Silva Neves 
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No 4 — Rio de Janciro 
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nisto astsssIs BINSSSASS 
to, Quita Ferraz Nogueira, Aglaê 
Pompeo de Camargo, Juracy Sousa 
Peixoto, Cyníra Telles Rudge e Eu- 
genta Lazzaronh; senhoritas Eunice 
Minervino, Maria do Carmo Minervl- 
no, Beatriz Stella Nogueira Prado, El- 
virinha Arlanl, Alda Lozzeron!, Olga 
Valente, Mariazinha Geri, Violeta 
Coelho, Lília Paranhos Penteado, Dul- 
ce Pires Comargo, Encida Silva, Ma- 
ria Apparecida Penteado, Ruth Soa- 
res Pinto, Carmita Passos, Dirce Lel- 
+e de Barros, Zilah Penteado, Christi- 
nu França Rodrigues, Angelita Mo- 
relra Gomes, Marilia Penteado, Lu- 
cia Pnssos, Yonne Almelda Comargo, 
Ruth Bólliger, Elza de Paula, Nico- 
lina Pagano, Gesse Malta Guimarães, 
Lolita Mornes, Ilze Teixeira de Ca- 
margo, Tercilia Teixcira de Carmrgo!| 
e Zézé Ribeiro, 

A pedido da commissão, acecika- 
ram a incumbencia de patrocinar o 
balle: Dr, Perceu Leito de Barros, 
dr. Raul Morelra e sra. dr. Valente 
do Couto e arm, dr, Guedes de Mello 
e sra. dr. Arlindo de Lemos Junior 
e sra, dr. Armando Navarro e sm, 
dr. Hyppolito Pinto Ribeiro e sra, dr. 
Vicente Silva, dr, Miguel Nogueira, 
dr. Herculano Godoy Passos. d. Elisa 
de Abreu e filhns, sr. Clodomirvo Pe- 
droso e sra. st. Aureliano Modesto de 
Castro e sra. sr. Luiz G. Góes e sra. 
dr. Penido Burnier e sra, dr. Affon- 
so Ferreira e sra, dr, Antonlo de Al- 
melda e sra, dr. Leoncio de Quei- 
roz, dr, Lech Junior e sra, dr. Mas- 
carenhas Neves e sra, sr, Fabio Ma- 
ya e sra, dr. Gabriel Porto e sra, 
dr. Emesto de Oliveira e sra. dr, Os- 
waldo de Oliveira Lima, dr, Eduardo 
de Almeida, dr, Arruda Roso e sra, 
sr. José Rocha Camargo e sta, Sr. 
Joaquim Gabriel Pentendo e sre., dr, 
Bernardes Oliveira e sra, sr. Alber- 
to Brochado e sra, sr. Raymundo 
Prado E sra, sr. Raul Pompeo do 
Amaral e sra, sr Odilon Leite de 
Barros e sra. D. Odila Ferreira Al- 
ves, dr, Antonlo Arruda Camargo € 
sra. sr, Decio Bilveira Corrêa e Era, 
dr. Carlos P: Stevenson e sra, Sr, 
Francisco Brochado de Almeida e 
sra, € sr, Mario Siqueira o Sr&, ST. 
Francisco Leite de Arruda € sra, dr, 
Waldomiro Telles Rudge e sta, dr, 
Victorino Barreto, dz, João da Silva 
Monteiro: e sra, Antonio Ribeiro Ju- 
nior e sra, Theodoro de Sousa Cam- 
pos e Celso Pupo € sta. 

As 
tre os patrocinadores do baile, das 
quaes opportunamente publicaremos 
os nomes, - poderão se communicar 
com a commissão promotora pelo te- 
lephone 3589. 

COMMEMORAÇÕES DO DIA 7 
DE SETEMBRO — Em commemo- 
ração à data de 7 de Setembro o 'Ti- 
ro de Guerra 176, formurá às 9 ho- 
ras, para o hasteamento da bandel- 
va, desfilando em seguida pelas Tuas 
da cidade. f 

as casas de diversões darão espe- 


utlos de gala, 
a BALÃO DE ARTISTAS CAM- 
PINEIROS — Conforme noticlímos, 
realizou-se hontem, às 20,80. horas, 
no Centro de Sclencias, Letras € AT- 
tes, a inauguração do 1.º salão de 
Artistas Campineiros. 

O acto revesttu-se de solennidade; 
estando presentes diversas pessõas 
e representantes da Imprensa local e 
paulistana, 

Acham-se expostos diversos qua- 
dros, que opportunamente faremos 
veterencias. 

UMA CIGANA ESPERTA 
Hontem, às 14 horas, mais ou me- 
nos, o sr. Lazaro José de Souzi, Te- 
eldente & rua General Osorio n, 71, 
fot abordado por uma cigana, que 
o convidou para ler a “buena dl- 
cha”, 

Lazaro consentiu no, negocio e 
conduziu à cigana à sua casa, onde 
a esperta, além de tirar-lhe, 10$000 
da consulta, furtou-lhe mais & im- 


























“villa diogo”. 

A polícia fol sclentificada do 0e- 
corrido, tendo aberto syndicância 
para apurar o paradeiro da cigana, 


TELEGRAMMAS 
RETIDOS 


Existem retidos na Repartição Te- 
legraphica ds Soroenbana, os se- 
guintes telegrammaos: 

"Sapapro — Antenor Caetano, rus 
General Couto de Magalhães, 60; — 
Cafermat — Francisco Guibel, ave- 
nida São João, 26. 

Estão eo no ate 
Naclous! telegrammas para Jorge e 
Alba Antonio Levoci — Cla. Clne- 
matographica Brasileira — Figuel- 
redo e Ola, — Arhflepro — Laude- 








— 


D. Chiquinha — mMeanhfaz 


ler — Boul — 
Roth — Luiz Carvalho Dias, 


as que desejem figurar en- y 


portencia de TOgOVO, dando as de |. 


muro — José Antonio Sobrinho — 
Manuel Carlos Teixeira — ai 
Moreira — Gilda — Vya. Rossi — 
Edison — Yoker — Caieiras — Mil- 
Kariowe -—- pars 


. “. | 
o — 


Protocolio e Informações: — Expos 
diente de hontem: — Papeis entra- 


A 


dos e protocolados, 30; papeis em 

movimento, 41; olflcios numerados e Es 
expedidos, b; extractos numerados, “a 
3; Informações prestadas ao publl- que 


eu, 4, Total, 73, 


Papeis entrados; — Processos ns, 
11,167 — Escola Particular de Villa 
Mathildo — Curso Primario; 11,188 
-— Cirupo Esvolar de Muquera; 11,180 
— BRomulo; ,11,190 — Academia de 
Córto e Costura Official — Jardinos 
polis; 11,101 == Serviço do Orlenta- 
ção e Piscalizção do Ensino Partf- 
culnr; 11,102 —+ Escola de Córte «o 
Costura “Santa Therezinha”, em 
Posso  (Mogy-MyYrimi, 11,193 — 
Paulina Pasquint dos Santos; 11,194 
— Antonio Pereira de Andrade; 
12.195 — Olymplhu Moreira Nunes; 
14,106 — Escola Normal de Casa 
Branca; 11,107 — Jacy Gomes Pa- 
lares; 11,108 — Maria Velloso An- 
drado; 11,190 — Anna Paes de Mel. 
Mo; 11,200 — Augusto CG, Perdigão 
— Manaus (Amazonas); 11,901 — 
Grupo Escolar de Vila Carrão (Ca- 
pita); 11,209 — Maria do Lourdes 
Ayres Furquim; 11,294 — Grupo Es- 
colar de Cajoby; 11.204 — Bruma 
Murcon; 11,205 — Escola Normal de 
Pirassununga; 11,206 — Associação 
Commerctal « Industrial de São José 
do Rio Pardo, 





TEM CÔRFIRHE 


e não encolhe 


CORREIO AEREO 


Procedente da Europa, com esca- 
las pela Africa e norte do Brasil, 
chegaram hontem, Às 8,30 horas, cm 
Santos, as mulas trazidas pelo *'Are- 
en-clél”, que foram hontem mesmo 
entregues no Correio, Às 9,30 horas, 

Amanhã, às 15,80 horas, nu “Air 
Prance” fechará novamente malús 
destinadas ao norte do Brasil, Eu- 
ropa e Asia, podendo, por conse- 
guinte, levar as respostas da corros- 
pondencia trazida por aquele avião 
transutiaatico, 


LOTERIA DE S. PAULO 


Resultado dos prineipues premios 
da Loteria de São Paulo, extrahida 





” FIAÇÃO DE ALGODÃO — 


“Caleulos, Regras e Notas”, du) hontem: 
Eugento Guisard. Obra já consagra- 1º premio ,, as 
da por technicos competentes, M 2” premio ,, sr 2,801 
venda na “Loja de Culturm", à mus! 3º premio ., 1.579 
da Ba Vista, 3-A — Sho Paulo, 4º premio ., 3. BA 
| 5% premio .. 6.015 





= 


CONFEDERAÇÃO DOS CAPACETES DE AÇO 





RUA ONZE DE AGOSTO N.º 18 2º ANDAR 
Expediente das 14 ás 18 horas e das 20 ás 22 horas 


INDICADOR. 
MEDICOS ADVOGADOS 


DR, ARISTIDES GUIMARAES DR, CYRILLO JUNIOR 


brolestias internas fSopuciulinente dos z SEA 
pulmões) — Rua Benjnmty Constans, 23 e 8.º andar 


— dus 15 às 19 horas. 
DR. ALCIDES CYRILLO 


ADVOGADO 
Runa São Bento, 49, B.º andar, —s 
Plwne, 2-0109, — São Paulo, 


Ds. Quirino Francisco Gualtied 


ADVOGADO 
Escriptorio: uu 8. Bento, 34-Salos, 
9 o 10 — Telephone, 2-2205 — 8, Panto 
PE dg Je ada da aos A 


DR. GILBERTO SAMPAIO 


Rua Libero Badaró, 55 — 3.º am= 
dar — Telephone, 2-3650, 


DR. ENE'AS CESAR FERREIRA 


Largo do Thesouro, 4» 1,º am 
dar — Telephons, 2-2985 


DR. OSCAR R. TOLLENS 





e 

















DR. WLADIMIR PIZA 


Especialista da Meneticençia Nor 
tugueza, 

MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
Consultorio: Barão de Atapetiminga, 45, 
“Tel, 4-7414, — Residencia; cormocineir, 

Nevles, 139, 





Teleprono, 4-Gáus, 


DR. ALVARO GUIAQ 


Consultorio: Rua Libero Badaró, 52 
- 1º andar — Telephone, 3-4071. 


DR. AURELIANO FONSECA 


Oculos e doenças dos olhos. Rua 
São Bento n.º 49, 7º andar — de 13 
ás 16 1/2, Tel,: 5-3194, 

DR. LUIZ ABINADER 


Gonorrhéa. Rua S. Bento, 49 - 6º 














Das 9 és 12 e das 14 às 19 horas. Advogado 
: Largo do Thesouro, 1 — Tel, 2-3934 
DK. UZEDA MOREIRA ed 
Pulmão, coração, apparelho diges- DRS. 


Thyrso Murtins 
Pedro de Oliveira Klbeiro 
Coriolano de Góes Filho 

e 


tivo, rins, Rato X, Tratamento da tu- 
berculose e da astima, — Rua Ll- 
bero Badaró, 27. — Tel, “-3423, 
Consultas das 3 às 6 horas, — Re- 
sidencla: Tel, 5-0352, 


HOMEOPATHIA 


Juvenal Sayon 
Advogados 
'Telephones: 2-3819 e 2-7725 
Proça da Sé, 44 — 6.º andar 








pio dE ama 
O LES. 
Dr. MURTINHO NOBRE Hilarlo Frete 
Run Santa Thereza, 27-A — Tel by 
: e ri Po Amural Freire 
2-2184 — Homeopathta "MUIOhO”.| pr da 6, Bi — Tel, 2-4013 


-— 





OPERADORES 


DES, DIOGENES RIBEIRO DE 
LIMA 


Ed Sn (405 anti ie Cseed é 
DR. LUCIANO GUALBERTO CARLOS CANIATO 
Consultorio: —- Rua Barão de j 

Paranepiscaba, 1 — 3º andar — Advogados 


Escriptorio — Praça da Sé nº 63 
- 3º andar - Salas 302 e HM — 
Phone Escriptorio 2-2570 — Reslr 
dencia 7-3655. 


id 


DR. TITO LIVIO DOS SANTOS 


Phone, 2-1372, 


DR. HUNGRIA 


Especialista em molestias da mulhasr 
Olrurgla em geral, principalmen- 
























te do. abdomen, hernia, hemorrhol- n 
das, rins, prostata, utero, annexus, Praca da Sé, 14 — 3.º andar, ã 
appendicite, bexiga, ete. Rus José Telephone: 2-8086 
Boniíncio, 306, ' o DR. LAERTE SETUBAL 
E Escriptorlo: Rua Senador Feljó 
VIAS URINARIAS n. 1, 1º andar, sala n. 7 — Phong 
, n. 2-4273, 
Pe À 
DR. NESTOR MOURA “DR. JOSE! CARLOS PEREIRA 
Clínica especializada das vias url-| -Escriptorlo: Rua João Briccola 
narias, Rins, bexiga, prostata, ure-|n. 10, 4º andar, salas 401-2 — Phos 
thra. Tratamento da gonorrhéa vt ne n. 2-7639, 
da o chronica e suas complicações, - 
Installações completas pars a espe-| DR. FP EDRO BUENO 
cialidade, Rua Barão de Iapetinin- ADVOGEDO R 
ga, 97-A, 2.º, das 3 és 7 horas. Tel, Rua Felippe de Oliveira, 1, 9º and, 
4-9033. Res.: tel, 7-5360. Phone 2-5044 
EXUAES — Clinica espe) DR. JAYME LEONEL 
eee do DE, BAZIN DE MELLO — ADVOGADO 
Esgotamento neryoso — Frlera sexual tem Rua Bôa Vista, 18, 7º andar — 
umbos os sexos), linpotencla — Dinther- Phone 2-6521 
mula — Alta ia pa o a mito, 
violeta Contultorho cr o as 12) DR. THEOPMILO BOGUS 
o dás 2 às 6, d ADVOGADO 
eee ——> | Ryo Bôa Vista, 25, 4.º andar, salas 
CLINICA GERAL 412 q 418 — Phone 2-4369 
[e 
TESES at cais gal ah S.. SOARES DE FARIA 
ADVOGADO 
DR. A. BAZIN DE MELLO Rua Bôa Vista, 18, 2º andar 
Doenças  sexuaes. Esgotamento Phone 2-1291 
nervoso. Frleza sexual tem sinhos 
os sexos), Impotencta, Tratamento DE, SYLVIO MARGARIDO 
especializado, Praça da Sé, 43, Ba- ADVOGADO 
las 314 e 316, 3.º andar, Tel. 2-5979,] Rua João Briccola, 10, 7,º andar 
Das 10 às 12 e das 2 45 6 horas. Phone 2-6437 
pas it A a 
R T E Í R AS Dr. Ciceto Ferreira de Abreu 
P À Advogada 
Bua Libero Badaró, 48, 2.º andar 
Phone 2-0129 
LOLA A, PEDR O DR, PAULO CURSINO DE MOURA 
ADVOGADO 


Parteira diplomado 
Attende a chamados a qual- 
quer hora do dia e da noite 
Consultas; das 14 ás 16 horas 
R. ANTONIO DE BARROS, 32 


Largo do Thesouro mn. 4 4º andar 
Phone .2-532u 


DR. BENEDICTO COSTA NEITO 
ADVOGADO 
Rua Barão de Par; laçaba, 1, 10 
andar — Phóne 2-3447 


DR DIAS DA COSTA 


MEDICO 

Residencia — Rus Barão de Tatuby, 17 — Tel; 5-3643, Cunculo 

rio — Rua 8, Bento, 7, 4º and. — Tel: 2-8507, salas 404 9 44) 
3 às 6 horas — SÃO PAULO 


ma 
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CORREIO PAULISTANO 


DATA DE T DE SETEMBRO 


GUSPISTSLIIASAsAsAsAaS anais EnaSSasasSSsasaRa Nan is ads EAISESUSISISSASSSELISsSSSI sas aUa ssa RtaSSas LIS 


COMO SERA” COMMEMORADA A DATA 





fada na mes. 


Os desmandos do 
Interventor maranhense 





rove na Central do 


rsção nsrdcid io ei 





Houve precipitação no surto grevista, o que no 
MAGNA DA NOSSA HISTORIA | prejudicará o proseguimento da parede, assim o | 





<3 


dra Dt 


eguaaae 
ese. 


O deputado Maximo Ferreira denuncia numerosos factos de 
»ppressão que raquelle Estado so verificam, provocando uma 












+“ . . ” 
- í 1 
reacção do Tribunal Regional declara o presidente do Syndicato Ferroviario E 
= qu ú “ ieçio - a : Ea. (6 (H) — Está em sessho per-=, genho de Dentro, uma grande rvunij; 4 
Ee iaeiados (E ap rimsençi é dos intarWndoro Pu ar pie | desfile das forças no Ipiranga e nas ruas do centro Um concerto pu- ease o Syndicato Unitivo Ferro-= | de ferroviarios, & qual se empresta A y 
assu dado que fazer à | casião ii eee raro pe . 4 4 ' viario. O * Comité de Luta” tem esta- | importancia, pois me dizia quo na mes :z 
pto que tem o y h o ] 0 Í . | A secando bra ddca ã 
Camara dos Deputados. A principio | Ferreira clamava da tribuna uma mes blico na Praca da Se ae À parada dos esco ares a S estiv aes nas asso- do a id pi ns E RA Teto uções | SU 
somente clamavam contra os dele- | dida que permittisse o livre pronun- = Ea o Pag 83 Corrênto de tudo que vem | Essa reunião, no que ee dia, toi at Hom 
gados da extincta dictadura os ele- | clamento no proximo pleito estadual, CIacoes e nas escolas = Outras notas CTA aEÃa | solutamente recreta, q portas ve t se 
mentos das bancadas opposicionts- O sector da imprensa estava anl- : mta 4 , — a 7 e Pr que “e annuncin, acha o prest-! das, c sem assistencia di cpolicia ou Ê Ei) 
tas, Mas. a colsa foi tomundo pro | madissimo com a palestra dos depu-| Como nos annos anteriores, a data [utzou, tombem, para hoje, um destl= | te Armando de Arruda Pereira, do dente do referido syndicato que hou- | da imprensa, A 7 
porções tão assustadoras que a pro» | tados que, ouvido o orador, commen-| de hoje será condignamente com- | Je, do qual tomarho parto cs escotel- Rotary Clube local, fará uma pales- ve certa precipitação, mas que esse | ENGENHEIROS DA CENTEA: pg 
pria moloria fá occupa a attenção | tavam a extensão de suas denuncias. | memorada. ros Slndos fg trbus “Piratininga”, | tre allusiva no 7 de setembro, trans- facto nho impedirá que m- gréve pro- NA BARRA DO PIRANU | 2 e 
dos seus pares pera denunciar à Na- | Nisto, um deputado da minoria que| Entre os festejos destacam-se o) “Martin Affonso”. “Baden Powell”, | mittindo, seguir, saudações rota- siga € que OS psi no ecjam vence- | pro, G4H Cc d a E Ta 
ção a sóie de arbitrariedades que | conversava com conhecido. constitu-| grande concerto à ser levado p effei-| "15 de Novembro” e as do Mogy Gas |TIAS RO governador do Districto 72,º, Ore Pra ) — Cerça BS 23 bocas “e 
essa gente commetto nos Estados em | clonalista de S, Paulo pergunta: to, na praça da Sé, pelas bandas mi- | Cruzes, Poú e Campinas, com séde eo quis gamas a ao Disse aquelle  terzoviario que ,á Pirahvo O capeta QUEM É “q 
que desguvernam. — *V. leu 0 “Globo” de hoje?” | Mares reunidas e a parada que se) CoMMEMORAÇÕES NAS ES. [NOS io ceia vide bass maça conta com as adhesbes de Barra do | eitação » aos bio tu a E = 
Não é de agora A banenda nlogoa- | — “Não. O que ha?” pergunta oj renliza no Ypiranga, is 10 horas da “COLAS a ed dade Radio Cruzeiro | Plrahy, Entre Rios, Lafayette, San- | 1 Moraes taterda Deir ot paia W 
na já fez o governo federal, talvez | constituclonalista, manhã. com a presença de todas ns pe solenidades commerontivas da da Sul Perfis fal a tos Dumont e Cachoeira, além” dO! cimmert é Luly Whitaker pi Prátalod | ta 
porq'ie estivessemos nas vesperas do | Um venenoso opposicionista, ante-| autoridades civis e militares.  ES&=! o emitia, nas esColas pu Terminada essa primeira parte do | pestonl desta capital. inspecelonar 0 deposito de mc! 114 a 
pleito presidencial, retirar de Já o | gosando o desapntamento que natu-| dunes e federnes e na qual desfiiarão | uno partiçuines. devem ser rea- ico ep Clube de são | Conta o Syndicato Gicançar às Zéi- | nie e digo terem os pre em | e! 
seu  demicsado” interventor De- | ralmente teria o representante do sr.| As tropas do Exercito nqui aquartela- | Hit ç , progra 0 y Deo 18 Í : 


pois viu o Rio Grande do Norte, 
cujo interventor soffre a opposição 
de toda a broada, 

Agorr. aumentando o rosarlo, 
velu o do Maranhão, Esse homem- 
sinho do lJonginquo Nordeste está 
dando o que fazer. 

A tribuna, ora é occupada pelo Ji- 
der da bancada, sr. Lino Machndo, 
ara pelo sub-lider, sr. Carlos Reis e, 
2m sequente successão, por todos os 
autros denutados dos maranhenses, 

O dia de hoje fol do sr. Maximo 
Perreira. Esse deputado do Mara- 
nhão fez uma analyse serena à at- 
titude do mancdatario que a Dicta- 
dura collocou no seu Estado, tra- 
zendo no conhecimento de seus pa- 
res factos que jâmais condizem com 
o nivel das nossas tradições politi- 
cas. 

Começa o representante 
nhense: 

— “A questão maxima da necio- 
nalidade, na hora que passa, é, po- 
sitivamente, o pleito de 14 de outu- 
bro. Vencida n primeira etapa da re- 
constitucioralização do palz com a 
nromulgacão da Carta de 16 de ju- 
lho, que honra a cultura e o patrio- 


mara- 


Armando Salles, lê em voz alta um 
teelgramma segundo o qual o sr. Al- 
berto Canesso exonerou 
de thesouretro e secretario da Pre- 


tião Gonçalves da Cruz por fazer 
parte da facção política adversario, 


nalista e pergunta: 
— “Oh! em S. Paulo é crime ser 
adversario da situação dominante?” 
O conhecido deputado paulista en- 


dos cargos, 


feitura Municipal o cidadão Sebas-| tacamentos sob o commando do €o- 


E, após, vira-se para o constitucio-! 


das, as da Força Publica e &s dos 
Tiros de Guerra e E. 1. M, desta 
capital 

Será organizado um grupo de des- 


ronel Oscar de Almeida, comman- 
dante da 2º Brigada de Artilharia 
compostos de forças do Exercito e 
da Força Publica. 

O destacamento da Força Publica 
será commandado pelo coronel Indio 
do Brasil, 


Após as cerimonias essas forças 


rubece e, como fazem todos os advo- gesrilnrão pela cidade, passando pelo 


gados dos situacionismo, responde: 
— *Tsso é calumnia!” 


Se não fosse o controle 
do Banco do Brasil... 


PORTO ALEGRE, 6 (H.) — Com- 
municam de Pelotas: “O “Liberta- 
dor” commenta o negocio das 10,000 
tonelndas de carnes que deixaram de 
ser vendidas & JTtalla, escreve o se- 
guinte; 

“O preço offerecido pela Italia 
era muito baixo, de sorte que os fril- 


largo do Palacio, rua Quinze, Bos 
Vista e largo de São Bento, recolhen- 
do-se, em seguida, aos quartcis res- 
pectivos, 


GRANDE CONCERTO PUBLICO 


Em commemoração à data, as ban- 
das de musicas reunidas da 3.º Bri- 
gada de Infantaria do Exercito, sob 
e regencia do segundo tenente mhnes- 
tro Dante Odoacre Corradíni, reali- 
zarão um concerto, das 16 às 18 ho- 
ras, na praça da Sé. 

Tomarão parte nessa imponente 
exhibição 300 elementos, sendo o se- 
guinte o programma: 

1º parte: — 1º) Francisco Ma- 


Hzadas de açcórdo com o que deurmi- 

na o Codigo de Educação, 

PROGRAMMA GYMNASTICO DOS 
PIONEIROS FAULISTAS 

O: Flonelros Paulistas, juntamente 
com as do Grupo Escolar Miles 
Brown”, desenvolverho um program- 
ma de pymnástico no campo da At- 
sociação Portugueza de Esportes. 

NO CENTRO IS OFFICIAES DA 
FORÇA PUBLICA 

Tendo inicio fts 20,390 horas se zea- 
izará, no ealho do Centro dos OSfl- 
ciaes du Força Publica um Sestival 
que obedecert. nO segumte program- 
ma: 

1º pare — No paico da Lipa — 
Concerto peln banda de musica da 
Força Publlen sob n regenca do ma- 
estro tenente José Machado, 

1) — Carlos Gomes — Guarany — 
symphonia, 2) — Echubert — Se- 
renate; 3) — Levy — Buite brasileiro 
— (4.º samba); 4) — Carlos Gomes 
— Calvados Rosa — Pout-Pourri, 

2.º parte — Discurso pronunciado 
pelo £r. tenente coronel Octavio Aze- 
redo. 

3* parte — Sortejo de ricos premios, 


Paulo passará a ouvir, ainda por in- 


termedio da “Radio Cruzeiro do Sul”, | 


as saudações que lhe serão enviadas 
pelos Rotary Clubes de Bello Hori- 
zonte, Campinas, Campos. Juiz de 
Fóra, Nictheroy, Petropolis. Rio de 
Janeiro, Ribeirão Preto, e Santos. 


NA RADIO CRUZEIRO DO SUL 


Commemorando a passagem da 
data da Independencia, a Radio 
Cruzeiro do Sul organizou para hoje 
um programma espeical, em que fl- 
guram numeros de bastante interes- 
se, tanto na face cívica como na edu- 
cativa e recreativa, 

Assim é que, às 19 horas, estará 
nos estudios daquella estação o €s- 
plendido conjunto do Orpheão Por- 
tugucz, que proporcionará nos eus 
radio-ouvintes uria nudição a que 
se póde vaticinar um legitimo suc- 


cesso. 

Depois, das 20 ás 21 horas, haverá 
& irradiação do progremma dos “Ro- 
tary Clubes”, e que serú levado à el- 
felto, simultancemeuto, entre as cl- 
dades de Ribelrio Preto, Campos, 
Campinas, Bello Horizonte, Santos, 
Petropolis, Nicthcroy, Rio de Janei- 
ro, Juiz de Fóra e 8. Paulo, 


vindicações plelteadas por seus atso- 
clados. 

A policia continuava vigilante 
hontem & noite, As estações suburba- 
nas continuavam tambem guardadas, 
assim como a officinas de Jocomo- 
cho de Alfredo Mais, S. Dicgo € 
Maritima, é 
TUDO EM CALMA, NAS REDON- 
DEZAS DO SYNDICATO MARI- 

TIMO FERROVIARIO 


RIO, 6 «B.) — A proposito do 
movimento dos ferroviarios, "A Pa- 
tria”, publica esta manchette: 

“A' meia-noite, eramos informados 
de que o comité de greve, dirigente 
de todo o movimento, continuava em 
actividade, legado & todo o curso da 
Estrada de Ferro Central do Brasil. 
Conseguimos srber einda que a greve 
contará de hoje em diante com as 
ndhesões de todas as ransficações do 
Interior. Dizin-se tambem nos meios 
paredistas visitados esta madrugada 
pela nossa reportagem que as pri- 
sões effectuadas foram determinadas 
pelo coorne! Mendonça Lima. Hoje de- 
verá entrar em juízo um pedido de 
mandato de segurança para todos os 


commettído varias depredação 

Os engenheiros referidas decicras 
ram que apenas O encanminero 
agua que abastece ns mnchini 
deposito tinham sido damesfics, 

Foram, sem demora, procenitoo 4 
reparações necessarias, Senndo 
tuação normalizada  naquel! 
ção. 


Realiza-se domingo ira 
comício proletari 


O QUE RESOLVEU A COLLIiAs 
ÇÃO DOS SYNDICATOE PROL Tas 
RIOS 

Na ultima reunião da Conselho tou 
presentativo, na Coligação dos Syna 
dicatos Proletarios de São Paulo decote 
diu promover um comico em pra 
publica, o qualse realizara dominço, 4 
14 horas, em pról de um din de rulge 
rio em favor dos operarias actuulmene 
te em gréve neste Estado, 


Um cobrador de auto 


5 


: i 5 A seguir, das 21 ás 22 horas, & | ferroviarios presos, partindo tal medi- “ 

goríficos rlograndenses sómente po-| nuel — “Hymno Nacional Brasileiro cujos numeros serho cistribuldos És : É ; 
tismo dos constituintes de 1934, vo)- y senhoras « tenhoritas presentes, PRBG jirradiará, direcinmente da | da dos advogados do referido Syndi- mnil assa 

temido, Cnnduraimente todos (08 “es | cotar serreaE A O DegUCio + use * da) (oom Vagina da tambores ie cotseteis É Penitenciaria do Estado, um discur- 0 bus tado 


piritos para a escolha dos consti- 


cambiaes correspondentes não fi- 


cassem sujeitas ao controle do Ban- 


ros); 2.º) Carlos Gomes — Sympho- 


Offerta ccpecial da Fabrica de Per- 
fumes Vera Cruz. 


so do sub-director e numeros de mu- 


cato de Ordem do comité da greve”, 
O mesmo Jorncl publica esta nota: 


Hontem, és 23 horas, 


ú Jencuira 
nia da opera “Guarany”; 3.º) Bizet : a ande | o . ad - 

tuíntes estadunes, que terão de cle- | co do Brasil. Isso não traria prejul-| — ro vtar-| 4º parte — Enile, sicas pela bunda da citada Pc A nossa reportagem, tendo procura- | Silve, de 25 annos de jdade, cotsim 

ger os governadores e representantes | 2o ao governo, pois O dlieinana de NS O Ver < Crando: a NA LIGA DE EEPORTES DA FOR- tenciaria, do a séde do Syndicato Unitivo Fer- | dor de auto-omnibus, em Villa Pora 


dos seus Estados no Senado Federal, 
De longe, da gloriosa Lerra Pirati- 
ninga, onde fui atirado, ha cerca de 
do's annos, pelo felo crime de des- 
cordar da orientação do intejven- 
tor, pude acompanhar, entre espe- 


este: ou concedin-se liberdade para 
a venda dessas camblaes ou os ne- 
gocios fracassaria, Portanto, em 
qualquer hypothese, as cambiges não 
serlam entregues ao Banco do Brasil, 


nal do segundo acto da opera “Aida”, 

2º parte: — 1.º) G. Rossini — 
Symphonia da opera “Barblere ci 
Siviglia”; 2.º) R. Wagner — Phan- 
tazia da opera “Tanhauser":; 3.º) A, 


VA PUBLICA 
“A Liga de Bbportes dh Forca Pu- 
blica tambetA Jhza renlizar tm sua sé- 
de um festivhl tm homenagem no 7 
de Setembro, tujo profittimma damos 


Finalmente, para encerrar o pro- 
gramma commemorativo da grande 
data, das 22 às 23 horas a Recio Cru- 
zeiro do Sul ferá o desfile d: seus 
artistas, que se upresontarão inter- 
pretando numeros de musica brasi- 


roviario, encontrou suas portas fecha- 
das, 

Tendo procurado informações nas 
proximidades onde se acha o mesmo 
Installiado, soubemos por populares 


mosa, foí assaltado por tres intivis 
duos que O espancáraum € tentnçua 
roubar-lhe a quantia de 1125500, 
Joaquim resistiu quanto púde, espia 
rando o auxilio de seu pae Antonio 


ú séde fóra fechade pela po- | Silva, que falhara. Os assultuntos 

A licença foi negada pelo Banco, 0s| Boito — Grande Phantasia da opera |a seguir; . lei iba - j x , ximaçã a e 

ranças e duvidas, mas com absoluta | frigoríficos desinteressaram-se da | 'Mephistophele”; 4º) Mouray —| 1% parte — hj Carlok Gomes — ea a . : er a ba do eder re e 
isençêo de animo, os primelrus pas- | transacção e & Argentina fechou o| Passo Doble “56.º Brigada”, (com NO GYMNASIO BANDEIRANTES |“ p 9 ' 


sos do capitão Antonio Martins de 
Almeida, no governo da minha ter- 
19, Não tardou esse interventor para 
revelar os seus propositos secretos. 
File tinha em vista, nada mais na- 
da menos, assenhoriar-se do governo 
constitucional do Maranhão. O Par- 
tido Republicano, a que tenho a 
honra de pertencer, negou apoio a 


negocio.” 

Escreve nínda este jornal que se a 
venda tivesse sido feita representaria 
50.000 rezes, o que teria grande si- 
enificação no momento, quando se 
acham paralyzados os negocios de 
couros e existe ainda grande quan- 
dade de xarque a exportar, 


bendas de tambores e corneteiros). 
UM JURY SIMULADO 


Para festejar o 7 de Setembro, & 
Faculdade Brasileira de Direito, sita 
& rua Brigadeiro Toblas, 42 (antigo 
predio da Faculdade de Medicina), 
iiaugurará a aula de processo, rea- 
lizando um jury simulado, às 20 ho- 


Guarany; Db) Schnbert — Gerenata! 
c) Levy — Buite brasileiro (4, enm- 
ba); dd) Carlos Gomes — Salvador 
Rosa -— Pout-Pourri, 

2,* parte — Discurso pelo kr. tte, 
cel. Ovtavio Azeredo. 

3" parte — Bortelo de ricos pre- 
mios, cujos numeros serão distribuídos 
És senhorne e senhoras presentes, 


O Gymnasio Bandeirantes, à rua 
Cubatão, 124, realizará hoje uma 
sessão commemorativa da data da 
Independencia. 

Por vccaslão do hasteamento cas 
bandeiras, prestarão os alumnos o 
juramento, Em seguida, reunida a 
congregação, falarão sobre a data o 


O local, entretanto, apresentava 
absoluta calma, pois estava totalmen-= 
te deserto”, 


REUNIÃO SECRETA DOE GRE'- 
VISTAS 


RIO, 6 (E) — Noticia-se que se 
realizou hontem & noite, na séde do 


giram, levando apenas 6$7.00, 
conseguiram roubar da victima. 

Silva, depois de soccorrido pela 4 
sistencia, fol internado na Sana 
Casa, À 

Tomou conhecimento to Jaco q 
dr. Gonçalves Dente, autoridas: «q 
serviço na Repartição Central da 
Policia. O caso foi entregue é Lis 


qua 


e : ras. (Offerin especie) da Fab, de Perfu- | director, dr, Orlando Fonseca,: O| Sundi nátiv ari - lepncie de Sepurance Pestotl, 
“ranto bastot Colonia indi ena Occupará a tribuna da promotoria | mes Ver Crua, professor Victor Silveira, lente de pasa to PONHO TErTDOND RODO Bric ie poses 
Tanto bastou para que 0 sr, capl- g Ná. |q academica senhorita Regina Viniz-| 44 parte — Ene. Historia e o bacharelando David Fer- 


tão Martins de Almeida se entregas- 
se, de corpo e alma, à União Repu- 
blicana. Maranhense e, de uma vez 
6, foram essignadas: 147 demissões 
de amigos e correliglonarios,” 


fronteira Brasil- - 
Colombia 


za Berezovsky, e a de accusação par- 
ticular o estudante José Neder, A 
defesa será produzida pelos estudan- 


tes srs. Bernardo Barmak e Setas- 


UM PIQ-NIC DA W. M E. 
Lo comrgemeração & Independen- 
cia politica de nosa-natria, a União 
da Mocidade Baptist da Igrejr da 





mann. 
NÃO FUNCCIONARA! 


A Associação Commercial dos Va- 
rejistas não funccionará hoje e 





a 


commemorativa da independencia do, governo federal promove. pera 7 dg 


Brasil, 
Paragrapho unico — Fica o poder 


setembro proximo grandes corn: 
rações cívicas em honra do “TI 


LM 


4) 


tiâd Chrispim do Rego, ALE) dA À há executivo autorizado a regulamentar| Patria”, contando, para maior zeiviá 

Não podem mais votar contra o Presidirá nos trabalhos o lente de | Casa jerde Tendizirã aranha um pio- AMANHA a r re m a presente lei,” das solennidades, com O: sentamos 

projecto do sr, Hugo Napoleão, já of-| RIO, 6 (H) — O coronel Themis-| Direito Penal sr. dr. Alvaro Teixeira |tr3 Em Villa Gaivão. A partida se- | TIRO DE GUERRA 546 “GENERAL UM TELEGRAMMA DO MINISTRO cívico dos educadores brasileiros “= 

ficialmente considerado pela maioria, | tocles Paes de Sousa Brasil, chefe da| Pinto, e o conselho de sentença to- | 1º &o 7 horas du mini, da estação peito, “DA EDUCAÇÃO AOS INTER sim muito poderá fazer essa uiivire 

através da bancada do P, C, como! Commissão Demarcadora das Fron-| rá tambem constitulio de almirtos | Vi rp Li mis doio Thevdo-| Para a formatura que se realizará e . OR E a sidade pelo brilho e expressão 09 
a unica medido capaz de salvar a) teiras do Sector Oeste, communtea| daquelle estabelecimento de ensino [10 Talho Colmidados a lomar parte 


moralidade do proximo pleito elei- 
toral. 


haver sido inaugurado, no dia 8 de 


superior. 


no nisinp todes or crenice crangeli- 


cos. 





hoje, às 15 horas, ao longo da ave- 
nida São João, seguida de desfile até 


E e mms E 


RIO, 6 (8) — Continuam anima- 


festejos, promovendo o' comprem co à 


bandeira e demais actos que, + Le 


aborto “colonia c indi O DESFILE DOS ESCOLARES ' À o largo do Palacio, onde será pres- | dos os preparativos para às grandio-| do professores e nlumnos nt mena 

“Mas a bancada do P. C, não vota- São Irquiá, nas prada esa Por occastão da parada militar, ABEETURA DA EXPOSIÇÃO tada continencia às nutoridades «Ji sas preparações cívicas Ge amanhã, altos pensamento, assigonlem (le 
rá pelo projecto porque promette pa-| marcos divisorios do rio Tiquié, na| tambem se realizari no Ipiranga um ERRA Lia ft Ear nas Eca aee O: gnamente a passagem da pros = 
ra ilindir o povo de sua terra, Aqui! fronteira com a Colombia. Essa colo- er : 


age com o Intuito unico e exclusivo 


nia foi formada espontaneamente du- 


grande desfile das crianças dos 3,65 
e 4,05 annos dos grupos escolares Grs- 


Ainún (mo Ndméndtema no:7 de Se- 
sEBiciU Sera INAUEUITIÃA JK tata, 


ura 
ao 










atiradores que os mesmos deverão 


O ministro de Educação cirigiu 
ainde aos interventores federaes o se- 


ta nacignal, Saudações,” 


de mostrar ao paiz que S. Paulo, de-| rante a demarcação dos limites, ha-|ta Cnpital, juntamente com os gym- | “t+ taleutioate, a 1º Exposicão | Estar Da séde social às 13 horas em | guinte telegramma: ON ADECSETERERO EM RUENOS 
pois de espesinhado, engrossa a cau-| vendo à turma da commissão brasi- | nasíanos, escoteiros e batalhões esco- | AViCCA Internhcighaa, erpenizada sob | PONtO, “Solicito à v, exeia, e digne recon- AIRES 
sa dos remanescentes da dictadura. | letra dado todo o auxílio para o es-| lares, num total de 20 mil alumnos, | 2, Patocinio - do Centro Agricola | PIQUE-NIQUE DA ESCOLA DO- | mendar nos estabelecimentos de ensi-| BUENOS AIRES, 6 (E) — “uulm 
. tabelecimento das familias, Os escoinres serão conduzidos em | EUlZ de Queiziz”, MINICAL NO PARQUE JABA- |no estaduses que commemorem Ol za-se amanhã, ne Escola Brasi! por 
A POLITICA DOS INTERVEN- No dia 2 de setembro, foi tambem! bendes especines, devendo encontrar- | à INAUGURAÇÃO DA FEIRA DE QUARA “Dia ca Patria” em 7 de setembrol motiva da data da independer ta 
TORES inaugurado - festivamente n colonia se junto ao monumento és 8,20 ho- AMOSTRAS Realiza-se hoje, no Parque Jaba- | Proximo, prestando cs alumnos jura-| paiz amigo, uma cerimonia cominte 
A demissão do thesoureiro da Pretei-| Mello Franco situada à marges di-| ras, : Será innugurada, tambem, hoje, à | quara, o pique-nique que a Escola ) mento á bandeira, & exemplo dos €s-| morativa n que estarão presento O 
tura de Pedreira causa hiluridade na| "eita: do ria Papuri, comparecendo O local de permanencia antes do | 4,0 Feira fe Amostras de São Pau-| Dominical da Egreja Christã Evan- tabelecimentos federaes que darão! embaixador José Baniíncio, « a 
Gaara os Deputados 7] E Padres necanos da misão do] dei irá as cusados, do Ico da |, que Junccunç Rs avise de peca de io PAN Demi, em | mio Fi a ex Elenidades. O) Gene do Conslho Sasoal 1 
Bro, , , ; - tod ai . commemoração ata, tr "5 ades 

RIC, 6 (CORREIO PAULISTANO) | indigenas da região, membros dal Um grupo de inspectores estolares | ACADEMIA DE COMMERCIO | Haverá acto religloso, que será di- | empenho em que taes festejos ex- e Espe ss De ra cilÃ 
— Para goso e malícia das opposições| commissão brasileira de limites em/ determinará a localização de cada “SALDANHA MARINHO” rigido pelo revimo, Benedicto Hirth, | primam realmente nosso gréu de ele-| | OS Siumnas Ra go 
fez éco na Camara dos Deputados| um total de cerca de 500 pessoas, la-| BTUPO. Esse estabelecimento ue ensino, | Pastor da egreja. vação civica, servindo no mesmo es-| Potoiê qm farei dp 

aquelle curioso decreto do prefeito) vrando-se o respectivo termo de jns-| O DESFILE DOS ESCOTEIROS [situado ú avenida Celso Garcia, 369,| FOI INSTITUIDO O “DIA DA | Pirito de devotamento á patria todos toarão ; por; Jim, EmA COTO, 08 1. 


do municipio paulista de Pedreira, 


tallação, 





ep tino [a(o 
A Federação dos Escoteiros orga- | commemorará n data úe hoje com PATRIA” os brasileiros. Enudações cordiaes. apitos da Argentina € 
um festival no Jardim Japão. ritemedeei ' Gustavo Capanema — Ministro dal" Racer 
Alumnos e professores partirão da| RIO, 6 (H;)) — Assignado por di-| Educação e Saude Publica,” A! tarde, o embaixador do Era NS 


Ds candidatos ao throno vago da Allemanha 


—————— 





Uma facção 
vê à esquerda com a sua filha, 
e sua filha; o principe é o candidato de outro grupo, 


é favoravel á volta dos Hohenzol 





(L. 1. N.) — Os realistas estão trabalhando para a restauração da monarchia. 


lern ao throno, na pessoa do ex-kaiser, que se 
a princeza Herminia, A' direita, 


o principe Philippe de Hesse 


Escola, Às 7 horar e no chegarem ao 
Jocal escolhido realizarão jogos es- 
portivos e uma sessão cívica com poe- 
sia e contos allusivos à duta. 


LECEU FRANCO-BRASILEIRO 


Esse estabelecimento de ensino 
commemorará a date Ge hoje com 
uma festa esportiva e umn sessão 
cívica que te renlizaré fu 21 horas, 
no salão do Lyceu, 

A parte esportiva consta de uma 
competição athletica, às 9 horas, com 
varios numerós entre alumnos me- 
neres e médios e''ás 14 horas, jogos 
ethleticosy pel divisão dos maiores. 


GYMNASIO PAULISTANO 


Commemorando o Dia da Indepen- 
dencin, hoje, às 12 horas, no Gym- 
nasio Paulistano serh hustesdo golen- 
nemente o Pavilhão Nacional, 

à seguir, o professor Ntefongo Pln- 
to, Jente da cadeira de Philosophia, 
pronunciará uma allocução alusiva f 
significação da grande data. 

NÃO FUNCOIONARA! O TRIBU- 
NAL DO JURY 

Hoje e amanhã não funccionará 
o Tribunal do Jurv. 

Os trabalhos serão reiniciados na 
proxima segunda-feira, 

UM COMMUNICADO DA DIRE- 
- CTORIA DO ENSINO 

Communicam-nos da Directoria do 
Ensino que os escoteiros e alumnos 
dos 3.º e 4º annos dos grupos caco- 
Jnres, em companhia dos respectivos 
Cheles, professores e directores, de- 
vem estar às B horas no ponto de 
partida designado a cada estabeleci- 
mento, para tomarem os bondes que 
os conduzirão do Ypiranga. 


NO ROTARY CLUBE 


"O Rotary Clube de São Paulo rea- 
liza hoje, fs 19.45 horas, no Hotel 
Termínus, uma reunião-jantar em 
homenagem À data de 7 de setembro, 

Tratando-se do grande din nacio- 
nal, o Rotary Clube de Sho Paulo 
organizou uma interessante sessão 
inter-clubes, com o Jim de estreitar 
sempre mais os laços de camarada- 
gem entre €9 seus congeneres do 


paia, 
Ao Inicinr-Be & reupião, o presidens 






versos deputados, foi apresentado & 


Camara o seguinte projecto: 
“art. 1.º — E! instituído o “Dia da 
Patria” a data de 7 de setembro, 


ELOS 1 





Aos reitores das Universidades Bra- 
sileiras foi tambem dirigido pelo mi- 
nistro o seguinte telegramma: 

“Aprez-me communicar-vos que o 


[ESA ri 
| 
; 
ey E. 
is ; 
GET remain ir “sa 





tirga 


offerecerá grande recepção, & um» 


com 
ED 


comparecerão o mundo official, 
po: diplomático e membros di 
nia brasileira em Buenos Aires. 


—« 


D ASSASSINO DE DOLLFUSS 


A estação de radio, em Vienna, ponto infcial de resistencia das tropas legaes á 


investida dos nazistas 
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